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Museu de Serralves acolhe Freguesia de Santo Ildefonso tem tradição Mário Dorminsky elege Fiordes da 


a partir de hoje exposição do na área da cultura. Orfeão do Porto, Biblioteca Noruega como destino favorito e idea- 
escultor britânico Tony Cragg /PÃe 33 Municipal e “Majestic” são bons exemplos /Pi.5 liza o “paraiso” à beira-mar /píes.s0ns3 


Auditoria revela gastos 
exagerados na Porto'2001 


trreo Aumentos salariais inadequados, regalias várias, gastos com 
> Em causa despesas irregulares entre 1999 cartões de crédito e prémios de fidelização são parte do rol 


1 E! de irregularidades apresentadas. Teresa Lago afirma que re- 
e 2002, durante P eríodo de gestão de Teresa Lago latório não tem qualquer credibilidade / PÁGINA ÚLTIMA 


Narciso ameaça embargar obra da Galp em Leça 


LUÍS COSTA CARVALHO 
OS SUCESSIVOS ATRASOS que têm marcado a obra da Galp ao longo da marginal de Leça da Palmeira estão a deixar irritado o pre- 
sidente da Câmara de Matosinhos. Ontem, Narciso Miranda admitiu embargar esta obra - que está a condicionar o projecto de requalifica- 
ção da marginal assinado por Siza Vieira - se a empresa petrolífera não justificar cabalmente, até ao final de segunda-feira, o motivo dos 
atrasos. O autarca reconhece que, no entanto, que até agora não pressionou a administração da Galp para que cumpra os prazos /PÁGINA8 
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toma hoje posse 


Advogado portuense José 
Aguiar Branco assume 
pasta da Justiça. PP 
garante quatro ministros 
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número de clubes 
gera polémica 
CSD apela ao consenso 
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Os sucessos de Mourinho recordados 
décimo primeiro livro do Dragão Ano 111 


Na próxima segunda-feira O COMÉRCIO DO PORTO 
publica o décimo primeiro livro da colecção de Alfredo Barbosa 


a próxima segunda-fei- 
ra estará nas bancas o 
décimo primeiro volu- 


me da colecção Dragão Ano 
111 - História Oficial do FC 
Porto, da autoria de Alfredo 
Barbosa. 

Entretanto, o último exem- 
plar representou um verdadei- 
ro sucesso de vendas (à seme- 
lhança do que tem vindo a 
acontecer com os restantes li- 
vros desta colecção). Contu- 
do, A Obra de Pinto da Costa - 
Parte II, que conta com uma 
entrevista exclusiva ao presi- 
dente do FC Porto despertou, 
a avaliar pelas vendas, um 
grande interesse em todos os 
leitores. 


“Pinto da Costa é o 
melhor presidente que 

eu poderia imaginar 
para o meu clube” 


São muitas as histórias e 
afirmações interessantes que 
se podem encontrar no déci- 
mo livro, das quais se desta- 
cam as palavras de Emídio 
Gomes, professor catedrático 
e presidente da Agência de 
Inovação ; “Pinto da Costa é o 
melhor presidente que algum 
dia eu poderia imaginar para 
o meu clube. 

Muito poucos se apercebe- 
rão da complexidade e do de- 
safio, quase impossível, que é 
manter um clube no topo de 
um país com úm centralismo 
asfixiante - em que o centra- 
lismo estrutural foi lei, 

Associo Pinto da Costa e as 


CHAMPI 


OM ssa 


DRAGÃO Brno dia bad 


DO FC PORTO 


Mourinho, o Reconquistador, recordará todos os sucessos 
que o treinador trouxe para a família portista 


A primeira 
História Oficial do 
FC Porto alguma 
vez editada 


O Dragão Ano 111 - História 
Oficial do FC Porto, da au- 
toria de Alfredo Barbosa, é a 
primeira alguma vez edita- 
da. 

Talvez por esse motivo, 
criou-se uma certa expecta- 
tiva em torno das vendas e 
da aceitação do público. No 
entanto, o sucesso acabou 
por ser facilmente compro- 
vado no primeiro momento 
em que a colecção foi posta 
à disposição do público. 


vitórias do FC Porto ao regi- 
me democrático em Portu- 
gal”. 

Pinto da Costa revela-se um 
homem sem grandes amargu- 
ras só lamenta não ter sido su- 
ficientemente poderoso para 
poder evitar a doença de Pe- 
droto e a morte de Rui Filipe. 
Considera ainda que ser cam- 
peão europeu com o Estádio 
do Dragão construído é fabu- 
loso e relembra que o momen- 
to mais feliz na sua carreira foi 
“talvez a vitória da Taça dos 
Campeões Europeus em Vie- 
na”, 


Mourinho, o 

Reconquistador 

Na próxima semana o des- 

taque será para outra grande 

figura que muitos sucessos 

(bem recentes) trouxe para o 
FC Porto - José Mourinho. 
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uíza do processo “Apito Dourado” 
resiste às mudanças de magistrados 


Paulo Costa, cujo nome gerou polémica ao ser indigitado para 
este processo, afirma que estaria disposto a ir para Gondomar 


— Joaquim Gomes 


juíza Ana Cláudia Noguei- 
As continua como titular 
o processo “Apito Dou- 
rado”, no Tribunal de Gondo- 
mar, apesar de ter sido colocada 
no 2º Juízo Cível de Oliveira de 
Azeméis. Na prática, esta magis- 
trada acumulará funções nestas 
duas comarcas. Paulo Costa, ma- 
gistrado cujo nome gerou polé- 
mica ao ser indigitado para este 
processo, disse ao COMÉRCIO 
que estava disposto a ficar em 
Gondomar, mesmo contra veny- 
tos e marés. 

A decisão foi tomada, ontem, 
em sessão plenária do Conselho 
Superior da Magistratura 
(CSM), destinada a analisar a 
transferência de 500 juízes. 

Reunido em plenário, o CSM 
fez um comunicado acerca da 
polémica que envolveu a transfe- 
rência de magistrados, que pre- 
via inicialmente a nomeação do 


Processo “Apito Dourado” continuará a ter Ana Cláudia Nogueira como juíza de instrução criminal / PAULO EsTEVES/ASF 


Juiz Paulo Costa não pediria escusa 
de assumir o caso "Apito Dourado" 


O juiz Paulo Costa não pediria 
escusa do processo "Apito Dou- 
rado”, caso tivesse sido nomea- 
do pelo Conselho Superior da 
Magistratura. 


dor do PS em Gondomar, reve- 
lou incredulidade quando soube 
que o magistrado Paulo Costa é 
filho de um assessor jurídico e 
irmão de um fiscal da Câmara 


juiz Paulo Costa para a instrução 
criminal da comarca de Gondo- 
mar, onde decorre o processo 
“Apito Dourado”, a cargo de Ana 
Cláudia Nogueira. 

O CSM decidiu manter esta 
juíza à frente do polémico dos- 
sier e, ao mesmo tempo, nomeou 
para a instrução criminal de 
Gondomar o juiz Rogério Teixei- 


mília e Menores de Braga, que 
agora vai deixar. 


Vale por três 

A decisão do CSM nomea três 
magistrados (Paulo Costa, Rogé- 
rio Margarido e a própria Ana 
Cláudia) para desempenharem 
as funções que até Abril passado 
estavam atribuídas, apenas, a 


Conselho Superior da Magistratura já movimentou mais de 500 
magistrados e colocou em Gondomar o juiz Rogério Margarido 


juiz de Instrução Criminal, Pedro 
Miguel Vieira. 

O juiz tomou posse em Abril 
deste ano, poucos dias antes da 
operação “Apito Dourado”, na 
sequência de uma exposição, fei- 
ta em Novembro do ano passa- 
do, pela própria Ana Cláudia 
Nogueira. 


Vaivém entre comarcas 
Durante um ano e meio, Ana 
Cláudia Nogueira andou de um 
lado para o outro, entre Maia, 
Gondomar e Valongo, tendo-se 
deslocado muitas vezes à Direc- 
toria da PJ do Porto, para con- 
s escutas e gravações tele- 
nterceptadas pela Polícia 
ária. 


Judici 


Magistrada Ana 
Cláudia Nogueira 
acumulou três 
comarcas com O 
“Apito Dourado” 


A azáfama da juíza resulta da 
falta de meios com que se deba- 
tem os magistrados de Instrução 
Criminal, pois não dispõem se- 
quer de viatura de serviço, nem- 


Em declarações exclusivas ao de Gondomar, presidida por Va- | ra Margarido, que ficará com Ana Cláudia Nogueira. de motorista. 
COMÉRCIO, Paulo Costa disse lentim Loureiro, um dos 16 ar- metade do serviço da comarca Ana Cláudia Nogueira de Sá Os juízes ou andam no seu 
que "estava disposto a aceitar guidos do processo "Apito Dou- de Valongo. “- Rosas de Castro'foi juíza de Instru- próprio automóvel, como suce- 


não só a comarca de Gondomar, 
como a instrução do processo 
[Apito Dourado"), ainda com 
mais razão e mais força do que 
anteriormente”. 

Paulo Emanuel Teixeira Abreu 
Costa viu o seu nome na praça 
pública, a partir do momento 
em que Ricardo Bexiga, verea- 


rado”. 

Paulo Costa referiu ontem ao 
COMÉRCIO que “não seria por 
esse facto que teria qualquer 
impedimento em despachar o 
processo ["Apito Dourado"] ou 
qualquer outro processo”, não 
encontrando “qualquer tipo de 
incompatibilidade”. 


Paulo Costa, cujo nome deu 
que falar, ao ser indigitado para o 
processo de Gondomar, ficará 
com a comarca da Maia e ainda 
com metade da Instrução Crimi- 
nal de Valongo» 

Paulo Costa já tinha sido titu- 
lar do 3º Juízo de Valongo, cargo 
que deixou há dois anos atrás, 
para assumir o Tribunal de Fa- 


ção Criminal da comarca da Maia 
e acumulou sozinha Gondomar e 
Valongo, além de ter trabalhado 
sempre no "Apito Dourado". Nos 
últimos três meses, ficoua tempo 
inteiro na Maia, deixando Valongo 
e Gondomar, mantendo a titulari- 
dade do processo “Anita Dourado. 
A saída destes dois concelhos só foi 
possível graças ao reforço de um 


deu com Ana Cláudia Nogueira, 
ou então têm de recorrer à boleia 
das forças policiais, para contro- 
lar buscas e apreensões. Ana 
Cláudia Nogueira, diz fonte judi- 
cial, tem tido desde o início do 
“Apito Dourado” um “trabalho 
excessivo”, com serviço à noite e 
ao fim de semana em casa, no 
distrito de Aveiro. 
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Portuense revoltado revela novos casos 
de escravatura em vinhas de Espanha 


Saiu de casa para tomar café e no dia seguinte já estava em 


Espanha para trabalhar, sem dinheiro e sem roupa 


K Ana Isabel Pereira 


+ mais um caso dramático de 
Em português escravizado 
em Espanha, a juntar-se a 
vários exemplos denunciados 
pelo COMÉRCIO. Vicente da 
Câmara, de 50 anos, residente no 
Porto, regressou há dias do norte 
de Espanha, onde passou 23 dias 
a trabalhar nas vinhas e a dormir 
numa garagem, sem condições. 
Recebeu apenas 50 euros pelos 
trabalhos forçados. 

É uma história entre várias, 
que o COMÉRCIO tem vindo a 
noticiar, de portugueses que vão 
para Espanha, à procura de tra- 
balho e ficam reféns em quintas 
longínquas, sem dinheiro e sem 
saber como regressar a casa. 

Há cerca de três semanas, Vi- 
cente saía de casa para tomar ca- 
fé, na Rua de Santos Pousada, no 
Porto, e foi abordado um indiví- 
duo. “Perguntou-me se queria 
emprego e prometeu-me mun- 
dos e fundos para trabalhar em 
Espanha”, contou. Depois, come- 
çou o calvário. “Levaram-me nu- 
ma carrinha. Nem roupa tinha, 
mas disseram-me que não havia 
problema, que lá me arranjavam 
roupa”. 

O portuense foi trabalhar pa- 
ra uma quinta vinícola com mais 
portugueses, que conheceu na 
viagem. Chegados à quinta fo- 
ram alojados e passaram a dor- 
mir na garagem dos patrões que 
nunca conheceu. Vicente fala de 
uma família de etnia diferente da 
dele, de onde será oriundo o an- 
gariador. 


Trabalhadores que não 
rendiam eram 
espancados na vinha, 
diz este portuense 


O portuense contou ao CO- 
MÉRCIO como o trabalho lhe 
“cheirou a esturro”, mal chegou a 
Espanha. 

“Não podíamos usar a casa de 
banho da casa dos patrões, tí- 
nhamos que ir a uma vinha e a 
roupa que me prometeram, 
nunca a vi. Andei sempre com a 
mesma roupa”. 

Quando chegou ao norte de 
Espanha, no dia 3 de Julho, foi 
transferido para Logrôno (região 
de La Rioja). “Estou colectado 
em Espanha mas não assinei na- 
da”, diz Vicente, sem saber expli- 
car muito bem como tal aconte- 
ceu. 
Apesar de ser asseguradas al- 
gumas refeições aos trabalhado- 
res, o português queixa-se que o 


Este portuense confirma e revela novos casos de escravatura em quintas no norte de Espanha /PEDRO FERRARI 


“Em Agosto vêm cá buscar homens, também, para à 
apanha da batata e depois iludemnos a ficar por lá" 


dinheiro que recebia para despe- 
sas diárias (cerca de quatro eu- 
ros) “não dava para nada”. “Nem 
podia fazer um telefonema para 
cá”, diz. 


Espancados 

Os homens eram obrigados a 
limpar a casa do patrão, entre 
outras tarefas que “nada tinham 
a ver com a vinha”. Mas o pior, 
conta, era saber que os colegas 


eram espancados na vinha quan- 
do não faziam o que deles se es- 
perava. 

“Há um homem que foi es- 
pancado na vinha porque não 
trabalhava como os outros. 
Quando o trabalho não rendia, 
era o que se fazia aos trabalhado- 
res”, garante este portuense. 

Vicente garante que o colega 
que terá sido espancado várias 
vezes regressou a Portugal com 


ele e mais três trabalhadores de 
outras cidades portuguesas. 
Conta que o angariador con- 
cordou em trazer de volta os 
cinco homens porque não ti- 
nha dinheiro para lhes pagar. 
Na viagem de regresso, para- 
ram para pernoitar em Zamo- 
ra. “Quando vi a indicação de 
Portugal disse para mim “Alto 
lá. Já estou perto”. Já me po- 
diam deixar ali”. 

No dia seguinte, acabaram 
por ser “largados numa festa po- 
pular em Macedo de Cavaleiros 
no passado dia 26 de Junho”. Foi 
aqui que receberam 50 euros por 
23 dias de trabalho. “Disseram- 
me que tinha de descontar o di- 


Cinco dos tralhadores conseguiram regressar após 23 dias 
a viver em condições infra-humanas numa garagem 


nheiro da alimentação, da dor- 
mida, do tabaco e mais não sei o 
quê”. Este homem diz que na al- 
tura se mostrou indignado, mas 
já só tinha os olhos postos no re- 
gresso a casa. “Ainda me quise- 
ram vender uma t-shirt por oito 
euros!” acrescenta. Vicente da 
Câmara nem hesitou e apanhou 
logo uma camioneta para o Por- 
to. 

Vicente da Câmara explica 
que os angariadores vêm ao 
Porto recrutar um novo grupo 
de tralhadores no próximo 
mês. “Sei que vêm cá no dia 15 
ou 17 de Agosto. Vão estar jun- 
to à estação de S. Bento, aqui 
no Porto”. 


Vários portugueses na mesma situação em Espanha 


Vicente da Câmara - natural da Madeira e a 
residir no Porto há cerca de 18 anos - não é 
o único português que passou por esta situa- 
ção dramática. Parece que há cada vez mais 
um número maior de portugueses retido, em 
situação de escravatura, na região norte de 
Espanha. Explorados nas imensas quintas, 
são forçados a trabalhos pesados e mal re- 
munerados. à 

Na passada quarta-feira, o COMÉRCIO noti- 
ciou que dois homens, de 40 e 47 anos, da 
Maia, estão, alegadamente, sequestrados na 
zona de vinhas do norte da Espanha . As fa- 
mílias, receando o pior, apresentaram queixa 
na PSP da Maia, que deu conhecimento à 


Polícia Judiciária do Porto. As mulheres dos 
dois trabalhadores contaram que os homens 
estavam desempregados e foram para Espa- 
nha porque lhes prometeram um bom orde- 
nado. Agora, dizem, sabem que os maridos 
trabalham 13 horas por dia e sem se alimen- 
tarem bem. A Câmara Municipal da Maia fez 
chegar, anteontem, às famílias da Maia uma 
mensagem de solidariedade e de apoio. 

Nos dias 25 e 26 de Julho, o COMÉRCIO de- 
nunciou a história de quatro rapazes, com ida- 
des entre os 18 e os 22 anos, que, à semelhan- 
ça dos dois homens da Maia e de Vicente da 
Câmara, do Porto, estiveram nas vinhas do 
norte de Espanha e regressaram com medo. 


Os rapazes viram o anúncio de emprego no 
vidro de uma papelaria no Porto. 

Decidiram ir para as vinhas por um mês por- 
que, conforme o acordado com os angaria- 
dores, iam ganhar, no mínimo, 60 euros por 
dia. 

Acabaram por ser escoltados à estação de 
comboio, no fim do tempo acordado, e 
cheios de medo entraram no comboio sem 
que lhes tivessem faldo em pagamento. 
Receberam um envelope que só abriram 
quando o comboio já estava em anda- 
mento. Cada um amealhou 400 euros por 
um mês a trabalhar treze horas por ida 
nas vinhas. 
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O Orfeão do Porto já canta há 94 anos e de permeio tem sido condecorado /LUÍS COSTA CARVALHO 


Orfeão do Porto gravou 
hino do Boavista FC 


Colectividade foi 
fundada há 94 anos e 
já recebeu várias 
condecorações 


E Arnalda Barbosa 


á cantaram e gravaram o hi- 

no oficial do Boavista Fute- 

bol Clube e, também, actua- 
fam nas Bodas de Diamante do 
Futebol Clube do Porto (em 
1981). Estiveram presentes na 
segunda visita da rainha Isabel 
II de Inglaterra ao Porto. Ape- 
sar de uma longa história na ci- 
dade, o Orfeão do Porto precisa 
de renovar o seu salão nobre. 
Uns escassos 2500 euros basta- 
riam para o tornar mais digno 
eacolhedor. 

O Orfeão do Porto, com 94 
anos, tem algumas histórias pa- 
ra contar. Os 58 elementos do 
coro continuam a cantar tal co- 


mo fizeram em 1910, assim que 
a República foi implantada. 
Manuel Vieira é presidente 
da direcção e recordou com or- 
gulho o passado da colectivida- 
de. Se inicialmente, o conjunto 
coral era a única “valência” - 
actualmente com 58 pessoas de 
ambos os sexos, dirigidas por 
Plácido Martins - hoje o grupo 
etnográfico leva o nome do 
Orfeão para além da cidade. 


2500 euros chegam 

para tornar 0 salão 
nobre mais bonito é | 
renovado | 


- Surgido em 1981, é constituí- 
do por cerca de 19 crianças e 60 
adultos. O agrupamento de tea- 
tro junta 26 actores amadores 


enquanto a escola de música 
tem 12 alunos. São ministradas 
aulas de cavaquinho, piano e 
acórdeão. O grupo de dança 
contemporânea reúne nove bai- 
larinos. 

“Temos muita actividade; 
em todos os dias da semana, 
de segunda a sábado, há gente 
a ensaiar no Orfeão”, disse o 
responsável da colectividade. 

Os vários núcleos do Or- 
feão do Porto são muitas ve- 
zes solicitados para actuar fo- 
ra. E nestas saídas não são ra- 
ras as alturas em que os 
próprios artistas suportam as 
despesas das deslocações. 

Apesar dos 200 associados 
- com quotizações de 3,5 eu- 
ros por mês - é difícil reunir 
os 2500 euros para renovar o 
salão nobre. 

“É necessário pintar, enver- 
nizar, trocar os cortinados; a 
Junta já ofereceu um subsídio 
para comprarmos cadeiras no- 
vas, mas precisamos de 500 
contos”, disse Manuel Vieira. 


Biblioteca e jardim 
em S. Lázaro 


|] — “ Armalda Barbosa 


O Jardim de S. Lázaro é con- 
siderado o mais antigo jardim 
municipal da cidade do Porto. 

As razões que levaram à sua 
criação, em 1833, prendem-se 
com a construção da Biblioteca 
Municipal, também naquela 
zona. 

Ao longo dos anos, o Jardim 
de S. Lázaro foi sofrendo várias 
alterações mas a sua fonte em 
mármore, o gradeamento, os 
quatro portões de acesso, o co- 
reto têm-se mantido. 

As camélias e as tílias em- 
prestam áquele espaço verde 
um ambiente fresco e um retiro 
que motiva uma visita dos por- 
tuenses. 

Com vista sobre o Jardim de 
S. Lázaro ergue-se a Biblioteca 
Municipal do Porto. 

Foi construída para receber os 
bens das bibliotecas dos conven- 
tos durante o Cerco do Porto. 

A ordem de edificação veio do 
rei D. Pedro IV. Ali foram guar- 
dados preciosos documentos. 

Após a guerra civil, Alexandre 
Herculano, na altura o segundo 


Biblioteca Municipal /4. ALMENDRA 


bibliotecário, fez uma recolha de 
material em Coimbra que pode- 
ria servir para o espólio da bi- 
blioteca portuense, 

A Biblioteca Municipal do 
Porto foi inaugurada a 4 de 
Abril de 1842 e desde então tem 
aumentado o seu espólio atra- 
vés de aquisições, confiscos e 
legados. 


Estilo parisiense 
do Café Majestic 


O Café Majestic representa 
uma importante parte da histó- 
ria da cidade do Porto. O dia 17 
de Dezembro de 1921 ficou 
marcado como aquele em que 
foi inaugurado o café. 

O seu primeiro nome foi 
Elite e, desde sempre, aquele es- 
paço recebeu clientes famosos, 
como o piloto aviador Gago 
Coutinho que marcou presença 
no dia da abertura. 

Ao longo de décadas recebeu 
as tertúlias de gente famosa da 
cultura portuguesa. 

O estilo Arte Nova espantou 
desde a primeira hora. No en- 


tanto, o nome Elite acabou por 
ser mudado para Majestic, bem 
mais apropriado ao género dos 
seus clientes. 

A “puxar” ao estilo parisien- 
se, o Café Majestic foi restaura- 
do no início dos anos 90. 

A sala é grande e rectangular 
com bancos corridos em cabedal. 

Os tectos em gesso são rica- 
mente trabalhados, enquanto 
as paredes ostentam espelhos 
de cristal da Antuérpia. O chão 
é de mármore da Índia. 

Os lustres e os apliques dão 
uma certa imponência e soleni- 
dade ao café. 
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Somos a casa que mais bem serve 


BIFANAS e CODORNIZES 


o Visite-nos e ficará cliente º 


Rua do Bonjardim, 318 - 4000-115 Porto - Tel: 222 000 113 
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Tribunal de Júri em Gaia condena 
narcotraficante a 4 anos de prisão 


O acórdão foi baseado 

no facto de o arguido 
ter confessado a 
participação em tráfico 
de droga e confirmada 
por escutas policiais 


E T “Manuela Pinto 


Tribunal de Júri da 1º va- 
O: mista do Tribunal de 

Vila Nova de Gaia conde- 
nou Fernando Silva, de 24 anos, 
a quatro anos e nove meses por 
tráfico de droga. O arguido foi 
“apanhado” pela Polícia com 
cerca de 7,5 quilos de haxixe. 

O Tribunal de Júri baseou a 
decisão no facto de o arguido ter 
confessado, parcialmente, a par- 
ticipação em tráfico de droga, e 
de terem sido feitas escutas tele- 
fónicas pela Polícia que prova- 
ram a implicação do arguido em 
actos ilícitos, como referiu a juíza 
presidente. 

O jovem foi detido no dia 30 de 
Julho de 2002, altura em que a Po- 
lícia Judiciária do Porto fez uma 
rusga numa habitação, onde en- 
contraram quantidades de haxixe 
depositadas numa banheira. 

Nesta busca domiciliária, os 
inspectores da Judiciária também 
apreenderam 11.505 euros, di- 
nheiro que é “perdido” a favor do 
Estado. Ainda naquele dia, foi 
apreendida uma pistola, mas on- 
temo Tribunal absolveu Fernando 
Silva do crime de detenção ilegal 
de arma de defesa. 


Um tribunal com jurados em Gaia / JORGE MIGUEL GONÇALVES 


Foi constituído um Júri, 
seleccionado entre 
uma centena de 
moradores de Gaia 


Rede de 12 traficantes 

O Tribunal deu como prova- 
do que Fernando Silva fazia par- 
te de uma rede de 12 traficantes 
que negociariam haxixe e ecs- 
tasy, “em elevadas quantidades” 
onde funcionava como “correio”. 
“Ele foi recrutado para transpor- 
tar estupefaciente e substâncias 


psicotrópicas”, entre outras acti- 
vidades, frisou a juíza na leitura 
do acórdão. 

A rede de traficantes, da qual 
fazia parte uma funcionária judi- 
cial tinha sido já julgada, na mes- 
ma vara daquele Tribunal, como 
o COMÉRCIO noticiou oportu- 
namente, e seis indivíduos con- 
denados a penas entre os sete e 
quatro anos. Este crime tem uma 
moldura penal que varia entre os 
4eos 12 anos. 

Na leitura da sentença, a juíza 
presidente do Júri frisou o “alar- 
me social que cada vez mais este 
tipo de crime provoca”, assim co- 
mo “o grau de sofisticação do 
tráfico” praticado por esta rede. 

Para a condenação de Fer- 
nando Silva contou também o 
facto de já ter tido outras duas 


Bombeiros Sapadores do Porto 
querem “desligar-se” do 112 


Campanha de apelo vai ser lançada pelo Batalhão de Sapadores Bombeiros 
= do Porto para todos os cidadãos “evitarem o compasso de espera com o 112” 


| - ” Sofia Pacheco 


O Batalhão de Sapadores 
Bombeiros do Porto (BSBP) 
vai, em breve, fazer uma cam- 
panha na cidade de apelo a to- 
dos os cidadãos, para, em caso 
de acidente, dentro ou fora de 
casa, incêndio ou outra situa- 
ção, passarem a pedir socorro 
directamente ao quartel, em 
vez de o fazerem através do 
112. 

“As pessoas podem ligar di- 
rectamente para o 22 5073700 e 
pedir ajuda, em vez de terem 
que esperar pelos serviços do 
112”, explicou o presidente da 
Associação Nacional de Bom- 
beiros Profissionais (ANBP) ao 
COMÉRCIO. 

Fernando Curto falava à 
margem dg uma reunião havi- 
da com o presidente da Assem- 
bleia Municipal do Porto, Álva- 


ro Castelo Branco, que serviu 
para tratar da situação de falta 
de efectivos, do desbloquea- 
mento e progressão de carreiras 
ea falta de formação profissio- 
nal. 

“Neste momento, o nosso 
desejo é que possa haver algu- 
ma pressão por parte da Câma- 
ra do Porto junto do poder 
central para resolver algumas 
situações”, adiantou Fernando 
Curto. 


Ontem ficou reposta a 
ligação da linha 112 à 
central dos bombeiros 

do Porto 


Durante a manhã de ontem 
foi ainda realizada uma outra 
reunião entre a ANBP e o Sindi- 
cato Nacional de Bombeiros 
Profissionais, com o vereador e 
deputado na Assembleia da Re- 
pública, Fernando Albuquer- 
que, com o objectivo de analisar 
situações graves que estão a 
acontecer no BSBP na prestação 
de socorro, com a retirada da li- 
nha 112 da Central de Comuni- 
cações do BSB, o que origina 
ineficácia na deslocação de 
meios para os locais solicitados. 

“A partir de hoje, conforme 
ficou decidido, será reposta a li- 
gação do 112 aos nossos servi- 
ços”, disse Fernando Curto. 

Entretanto, a Câmara do 
Porto assegurou que os 100 lu- 
gares vagos no quadro dos BSB 
só estão por preencher porque 
o Governo ainda não assinou 
um decreto regulamentar nesse 


condenações, ainda que por cri- 
mes diferentes. 
“Tribunal de Júri” 

Fernando Silva pediu para 
ser julgado num Tribunal de 
Júri com a intenção de provo- 
car a separação de processos, 
para não ser julgado junto 
com os outros arguidos. Este 
julgamento fugiu aos trâmites 
normais mais conhecidos, 
pois foi efectuado por um Tri- 
bunal de Júri. Ou seja, a deci- 
são da-sentença foi proferida 
em conjunto por três juízes e 
quatro jurados. 

Os jurados, dois homens e 
duas mulheres, foram escolhidos 
de entre cem pessoas da comarca 
de Vila Nova de Gaia. 

O processo de selecção dos 
jurados começou por um uni- 
verso de cem pessoas que fo- 
ram passando diversas fases até 
se chegar a quatro jurados, sen- 
do que dois dos requisitos fun- 
damentais é não ter anteceden- 
tes criminais se ter menos de 
65 anos. O Tribunal de Júri é 
composto por quatro jurados 
efectivos e igual número de su- 
plentes. Os suplentes assistem, 


“igualmente, a todas as sessões 


de julgamento para estarem in- 
teirados sobre o que é dito em 
julgamento. A escolha final dos 
jurados (efectivos e suplentes) 
é efectuada pelo juiz presidente 
do colectivo. O júri intervém 
na decisão da culpabilidade ou 
não do arguido e, caso decida 
pela condenação, intervém 
também na determinação da 
sanção. 


O Comércio do Porto 
Sábado, 17 de Julho de 2004 


| EEE SEE 


Sucateiro preso 
por falsificação 
de automóveis 


Um sucateiro foi detido pela 
Polícia Judiciária em Grijó, Vi- 
la Nova de Gaia, suspeito de 
viciação de automóveis. 

APJ do Porto confiscou 14 
carrinhas do tipo todo-o-ter- 
reno, no valor de 210 mil eu- 
ros, disse ao COMÉRCIO fonte 
da PJ. 

As carrinhas, em grande parte 
da marca “Mitsubishi”, foram 
apreendidas por ordem do 
Ministério Público de Gaia. 

O suspeito, com apelido Vas- 
concelos, de 44 anos de idade, 
foi presente ao Tribunal de 
Instrução Criminal (TIC) do 
Porto, a fim de ser submetido 
a um primeiro interrogatório 
judicial. 

As autoridades suspeitam que 
os chassis das viaturas furta- 
das eram falsificados, através 
da rasura do número identifi- 
cativo, a fim de corresponde- 
rem aos de automóveis "sal- 
vados" de acidentes de viação. 
Há ainda a suspeita que os 
automóveis fossem “martela- 
dos”, termo que na giria poli- 
cial significa a alteração das- 
caracteristicas originais das 
viaturas e de documentos. 

Na operação levada a cabo 
pela Secção de Investigação 
de Tráfico e Viciação de Via- 
turas da Polícia Judiciária do 
Porto foram feitas buscas em 
“stands” e sucatas de que o 
suspeito é proprietário. 

Nas buscas, foram confisca- 
dos documentos e duas armas 
proibidas, tendo o arguido si- 
do indiciado por um crime de 
tráfico e viciação de veiculos. 
furtados. 


Em vez de inundar 0112" com chamadas, é melhor ligar para os bombeiros /Hc 


sentido, prometido em Maio 
passado. 

Segundo Fernando Albu- 
querque, o recrutamento de 
novos efectivos está dependen- 
te de um despacho conjunto 
das secretarias de Estado da 
Administração Interna, Admi- 
nistração Local e Administra- 
ção Pública. 

Num quadro de 316 efecti- 
vos, o corpo de bombeiros pro- 
fissionais do Porto tem pre- 
enchidos actualmente ape- 
nas 216 lugares, explicou 
o vereador, que falava aos 


jornalistas no final da reunião 
com representantes da ANBP. 

Fernando Albuquerque ex- 
plicou ainda que a ligação da li- 
nha 112 à central de comunica- 
ções dos BSB fora cortada em 
Maio pelo INEM “para poupar 
despesas”, provocando atrasos 
nas operações de socorro que 
envolvem meios dos bombeiros 
sapadores. 

Entretanto, o presidente da 
ANBP, Fernando Curto, louvou 
o empenho da autarquia na re- 
solução de problemas do seu 
corpo de bombeiros. 


O Comércio do'Porto 
Sábado, 17 de Julho de 2004 


——— BREVES 


Y INSPECÇÃO 
Governo ordena auditoria 
às contas da Metro do Porto, SA 


O Governo ordenou aos serviços de inspecção de Finanças e 
Obras Públicas uma auditoria técnico- financeira à Metro do 
Porto S.A, relativa aos exercícios de 2000 a 2003. 

Segundo despacho dos ministérios das Finanças e das Obras 
Públicas, Transportes e Comunicações, publicado ontem em 
Diário da República, o relatório final da auditoria deverá ser 
apresentado no prazo de seis meses, em Janeiro de 2005. 
Um mês antes, a Inspecção-Geral de Finanças e a Inspecção- 
Geral das Obras Públicas, Transportes e Comunicações, terão 
de apresentar um relatório preliminar ao Governo. 

Segundo o despacho, a auditoria visa o “levantamento 
exaustivo das operações contabilisticas, análise dos circuitos 
e fluxos de informação financeira, verificação dos suportes 
de realização da despesa e execução orçamental”. A inspec- 
ção deverá ainda debruçar-se sobre a “análise da segregação 
de funções, cumprimento das normas e procedimentos dos 
regimes de contabilidade e fiabilidade dos sistemas de infor- 
mação e controlo interno”. A auditoria é pedida "atendendo 
ao elevado investimento no âmbito do contrato de conces- 
são do sistema de metro ligeiro do Porto” e ainda ao "carác- 
ter estratégico" do Metro do Porto. 

No final do ano passado, o Governo pediu auditorias tam- 
bém às contas da CP - Caminhos de Ferro Portugueses, Refer, 
Rave e Metropolitano de Lisboa, tendo em vista “promover 
acções rápidas de reestruturação, atendendo ao consumo de 
recursos públicos que este sector representa”. 


Y TRANSPORTES PUBLICOS + 


Novos horários das carreiras da STCP 
entram em vigor já depois de amanhã 


Os horários de Verão, da Sociedade de Transportes Colectivos 
do Porto ( STCP), entram em vigor depois de amanhã e pro- 
longam-se até ao dia 12 de Setembro. A administração da 
empresa explicou, ontem, que os novos horários têm como 
objectivo o reforço das linhas com ligação às praias dos con- 
celhos de Vila Nova de Gaia, Porto e Matosinhos, a redução 
do tempo do percurso, e a redução de frequência em linhas 
onde se regista uma menor procura. 

O horário de Verão da STCP vai afectar as seguintes carreiras: 
1,2,3,4,6,8,11,12,13,14,15, 16,20,21, 26, 29, 33, 34, 35, 
36, 37, 38, 39, 41,46, 50, 51, 52, 54, 55, 58, 59, 60, 62, 71,73, 
77,78,79, 80, 82, 83, 84, 86, 88, 90, 91,93, 94, 96, 97. 

As linhas com horário de Verão, ao sábado, são: 11, 12, 14, 
16, 61, 88, 90, 93. As linhas com horário de Verão aos do- 
mingos são: 11, 14, 16, 45, 57, 61, 88,91. 

Por último, seguem-se as linhas com segundo horário de Ve- 
rão, entre 2 e 27 de Agosto: 2,9, 15,21,33,35,41,51,58,59, 
62,77,79, 82, 83, 84,97. 

Os novos horário podem ser consultados no site www.stcp.pt. 


Novo túnel rodoviário 


é E JORGE MIGUEL GONÇALVES 
Já se passa por baixo do metro no Viso. A passagem 
automóvel inferior, que liga a Rua Airosa à Rua Frederico Ozanam, 
abriu ontem à circulação. Com a construção do novo túnel, 
trânsito deixará definitivamente de atravessar a linha de metro, 
junto ao Bairro de Francos. A antiga passagem de nível de Francos 
será, assim, eliminada, tal como já aconteceu em Ramalde na Rua 
das Cruzes. O atravessamento da linha é feito, também, pela nova 
passagem subterrânea. 


Trabalhadores do Bingo do Salgueiros 
protestam na apresentação da equipa 


F —  MariaJoão Leite 
s trabalhadores do Bingo 
O: Salgueiros, que foram 
suspensos pela direcção de 


José António Linhares, aproveita- 
ram a apresentação do plantel do 
jogadores de Paranhos, realizada 
ontem, para mostrar a sua indig- 
nação à população e aos sócios do 
clube. “Viemos contestar a sus- 
pensão dos dez trabalhadores. Es- 
tamos suspensos pela luta que tra- 
vámos. Mas somos 80 e só dez é 
que foram atingidos... Esta é uma 
atitude de perseguição aos dez 
funcionários, pois fomos suspen- 
sos por palavras de ordem que não 
foram ditas por nós”, afirmou ao 
COMÉRCIO José Freitas, um dos 
trabalhadores suspensos, e cuja lu- 
ta, segundo um comunicado dis- 
tribuído à imprensa, fez com que a 
sala de jogo fosse reaberta no dia 
15 de Junho. “O senhor Linhares 
devia agradecer aos trabalhadores 
a reabertura da sala. Em vez disso 


Os funcionários do bingo do Salgueiros não desarmam /JORGE MIGUEL GONÇALVES 


deve salários (Maio, 14 dias de Ju- 
nho e retroactivos de 2001, 2002 e 
2003) e suspendeu dez pessoas, 
para além de levantar processos 
disciplinares com intenção de des- 
pedimento”, explicou Albertina 
Ferreira, dirigente do Sindicato de 


Hotelaria do Norte, acrescentan- 
do. A sala de jogo do Bingo do en- 
cerrou no dia 1 de Maio, por or- 
dem da Inspecção de Jogos, devi- 
do a incumprimento fiscal por 
parte da direcção do clube, Rea- 
lo dia 15 de Junho. 


Do que é que 


está à espera? 


Receba já Dinheiro 
A Pronto 


ao trocar o seu actual sistema 
telefónico usado (de qualquer marca) por um novo. 


Tenha o sistema telefónico mais avançado da actualidade. 


Troque o velho pelo novo e ainda receba dinheiro. 
Programa RENACETE - Renovação Nacional de Centrais Telefónicas. 


Dê meios à sua empresa para competir ... e ponha a sua tesouraria a sorrir!... 


Informe-se do programa RENACETE já: 


A BELTRÓNICA 


ele Apoio a Cl 
| 808 20.61.61 


Chamada Local 


www.abeltronica.com ou 
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Rui Rio almoçou na nova cantina 
do Carvalhido assegurando-se 
da melhoria das instalações 


K Cristina Mota 


O presidente da Câmara 
Municipal do Porto visitou on- 
tem a nova cantina do Departa- 
mento Municipal de Oficinas, 
na Rua Monte dos Burgos, para 
se inteirar das condições da- 
quela nova estrutura. Em Janei- 
ro, os trabalhadores foram con- 
frontados com o encerramento 
da cantina, tendo efectuado vi- 
gílias até terem a certeza da 
construção deste novo equipa- 
mento. 


A funcionar desde segunda- 
feira, a cantina, conhecida co- 
mo a do Carvalhido, “tem con- 
dições um bocadinho melhores 
do que a antiga, pode dizer-se 
que tem boa qualidade; para 
poder exigir do trabalhador te- 
nho de lhe dar boas condições, 
pois acho que aqui isso está as- 
segurado, frisou Rui Rio. 

A nova cantina custou cerca 
de 300 mil euros e “ficou no in- 
terior das oficinas, o que os tra- 
balhadores exigiam”. De mo- 
mento estão a ser servidas, en- 


tre as 12h15 e as 14 horas, 260 
refeições, sendo que 60 são 
transportadas para outros lo- 
cais. Para além disso são ainda 
servidas cerca de 100 refeições 
ligeiras no bar. Para além dos 
trabalhadores das oficinas, a 
cantina serve também os ele- 
mentos da Divisão de trânsito, 
a Polícia Municipal e os traba- 
lhadores do serviço de higiene 
e limpeza. 

Entretanto, já começaram as 
demolições da cantina antiga, 
de modo a serem realizadas as 


O Comérciodo Porto 
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Depois de ter enfrentado os portestos, Rio almoçou na cantina da Câmara /PG 


obras de construção do novo 
atendimento ao público da 
Empresa Municipal de Habita- 
ção e Manutenção. “Hoje já 
existe um bom atendimento ao 


público, só que é provisório, 
pois está a funcionar nuns con- 
tentores”. As obras deverão es- 
tar concluídas “até ao final do 
ano” realçou Rui Rio. 


Narciso Miranda ameaça embargar 
obra da Galp na marginal de Leça 


Autarca reconheceu 

que, até agora, não 
pressionou a 
administração da 
petrolífera para que 
cumpra os prazos 


| E Marlene Silva 


arciso Miranda, presiden- 
Nº: da Câmara de Matosi- 

nhos, admitiu ontem em- 
bargar a obra da Galp, que decor- 
re ao longo da marginal de Leça 
da Palmeira, se “até ao final da 
próxima segunda-feira” a empre- 
sa não “apresentar uma justifica- 
ção objectiva para os sucessivos 
atrasos” que a empreitada tem so- 
frido. O autarca reconheceu, du- 
rante uma visita àquela zona, que 
a culpa por esta situação é tam- 
bém da autarquia, “que tem sido 
demasiado benevolente com a 
Galp”. 

Os motivos da irritação de 
Narciso Miranda são os condicio- 
nantes que a obra coloca ao anda- 
mento da requalificação da mar- 
ginal - um projecto com a assina- 


tura de Siza Vieira - e os. 


transtornos causados aos cida- 
dãos. Sobretudo agora, durante a 
época balnear. 

O autarca considera inadmis- 
sível que a Galp, cuja empreitada 
visa deslocar os “pipelines” para a 
marginal, ligando a refinaria ao 
terminal petrolífero de Leixões, 


vá já “na quarta ou quinta repro- 


gramação de prazos”. 

Narciso Miranda culpabili- 
zou-se por nunca ter feito “ne- 
nhum documento a exigir o 
cumprimento das regras” pela 
petrolífera. Mas, cerca de três 
anos após o início da interven- 
ção, o autarca manifestou-se 


SRERASITÓRIO 
NBA CRPBCETE 
DE PASTECÇÃO 


Ee 


OBRIGATÓRIO 
USAR BOTAS DE 
PROTECÇÃO 


Obras põem Galp e Câmara de Matosinhos em confronto/Luís COSTA CARVALHO 


desgastado com os atrasos que 
esta tem sofrido, tendo ordena- 
do ao director municipal das 
obras que faça um relatório 
completo sobre a situação. 

O documento irá servir para 
que Narciso exija responsabilida- 
des à Galp “pelos sucessivas der- 
rapagens”. 


f Ultimato 
Se a resposta da empresa não 
chegar “até ao fim do dia de se- 
gunda-feira, e não apresentar ra- 
z0es objectivas que justifiquem os 
atrasos, admito embargar a'em- 
preitada”, ameaçou o autarca de 
Matosinhos. 
“Eu não sou comandado pela 
Galp. Não é esta empresa que es- 


tabelece a baliza do desenvolvi- 
mento da requalificação da mar- 
ginal, que é emblemática para a 
Câmara de Matosinhos”, acres- 
centou. 

O engenheiro responsável pela 
requalificação da marginal reco- 
nheceu que o andamento desta 
intervenção tem estado condicio- 
nado pela obra da Galp. Daí que 
Narciso, tenha afirmado que de- 
pois de amanhã quer ver máqui- 
nas a trabalhar no local. Depois 
de um salão de chá e da Piscina 
das Marés, Leça da Palmeira vai 
acolher a terceira obra do arqui- 
tecto Siza Vieira. O projecto para 
a marginal, orçado em 3,5 mi- 
lhões de euros, e cuja conclusão se 
prevê para final de Junho-do pró- 


ximo ano, contempla a criação de 
duas faixas de rodagem, uma 
grande faixa de passeio para 
peões e áreas ajardinadas. Na pró- 
xima semana, a autarquia vai de- 
sencadear uma campanha publi- 
citária com o “slogan”: “Não há 
duas sem três... (Obras de Siza 
Vieira)”, Uma imagem virtual da 
futura marginal figurará em “out- 
doors”, “mupies” e até em toalhe- 
tes, distribuídos por restaurantes 
e bares. Projectadas estão duas 
próximas obras deste arquitecto: 
a segunda fase da requalificação 
da marginal e um restaurante no 
rochedo norte da Piscina das Ma- 
rés. Esta última permitirá que o 
edifício esteja aberto durante to- 
do o ano. 


Segunda fase da 
requalificação da 
marginal de Leça 
pronta em 2006 


Garantindo que, “até este mo- 
mento, não há qualquer atraso 
na requalificação da marginal", 
o autarca matosinhense mani- 
festou que espera que a segun- 
da fase da obra de Siza Vieira, 
entre o farol da Boa Nova e 
Perafita, arranque em Maio e 
esteja “pronta em Junho de 
2006", afirmou. 

Narciso Miranda quer ver con- 
cluídos ao mesmo tempo que a 
primeira fase da requalificação 
da marginal um acesso ao Sa- 
lão de Chá, da autoria de Siza 
Vieira, a construção de áreas de 
aparcamento junto à Marinha 
e ao Mauritânia e a requalifi- 
cação das ruas Duarte Pacheco 
e Antunes Guimarães, que será 
executada pela Administração 
dos Portos de Douro e Leixões 
(APDI). 


E Es e 
Galp não 
comenta 
ameaças 


Galp não comenta | 
Contactada pelo COMÉRCIO, 
fonte da Galp, preferiu não 
tecer comentários sobre as 
acusações e a ameaça de Nar- 
ciso Miranda. Porém, "se for- 
mos notificados pelo presi- 
dente sobre o assunto, res- 
ponderemos”, afiançou a 
mesma fonte. 


Epa "PUBLICIDADE E 


Segunda-feira dia 19 ai 
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Descarga poluente no rio de S. João 
da Madeira mata dezenas de peixes 


= O alerta foi dado anteontem à noite para o Serviço = Amostras de água já foram recolhidas e os 
= resultados serão conhecidos na próxima semana 


= de Protecção da Natureza e Ambiente da GNR 


[7 Franáisco Manuel 


a descarga poluente é a 
[ J causa provável da morte 
de dezenas de peixes, an- 


teontem à noite, no rio que atra- 
vessa a cidade de S. João da Ma- 
deira, disse ao COMÉRCIO fon- 
te policial. O caso está a ser 
investigado pelas Equipas de 
Protecção da Natureza e Am- 
biente (EPNA) da GNR de Oli- 
veira de Azeméis e Ovar, que sus- 
peitam de duas empresas a labo- 
rar na Zona Industrial n.º] 
(Travessas) daquela cidade. O 
departamento ambiental da au- 
tarquia também fez saber que 
iniciou um processo de averigua- 
ções com vista à identificação, 
dos ou do infractor com vista à 
elaboração de um auto de con- 
tra-ordenação. 

O alerta deste atentado am- 
biental foi recebido na linha azul 
"SOS Ambiente" (808 200 520) 
do Serviço da Protecção da Na- 
tureza e do Ambiente (SEPNA) 
da GNR, por volta das 23h30 de 
quinta-feira. Ainda no mesmo 
dia, uma equipa do SEPNA reco- 
lheu no local amostras de água e 
peixes para análise. 

A Câmara responsabilizou- 
se também pelas análises das 
amostras de água recolhidas 
anteontem e ontem pela EPNA 
e pelos próprios serviços am- 
bientais da autarquia. Segundo 
fonte da edilidade, os resulta- 
dos deverão ser conhecidos na 
próxima semana. A EPNA sus- 
peita que tenha havido, não 


Ontem, ainda era possível observar a água turva e alguns peixes mortos /LUME FÉLIX 


A EPNA suspeita que tenha havido, não uma, 
mas duas descargas 


uma, mas duas descargas, uma 
anteontem, outra ontem de 
manhã, daí que tenha como 
suspeitas duas empresas, algo 
que só a análise da água reco- 
lhida em dois dias diferentes 
poderá determinar. . 


Ontem de manhã, elementos 
das EPNA de Ovar e Oliveira de 
Azeméis percorreram a pé o lei- 
to do rio tendo detectado uma 
coloração mais acentuada junto 
à saída de um tubo que drena 
para o rio e que transporta 


Dois homens de moto assaltam 
CTT em Caldas de S. Jorge 


= No concelho de Santa Maria da Feira é o segundo assalto a postos dos 
* correios no espaço de duas semanas, embora pareçam grupos diferentes 


[7 "Francisco Manuel 


Dois indivíduos com a cara 
coberta por um capacete assal- 
taram, ontem, a estação dos 
correios das Caldas de S. Jorge, 
em Santa Maria da Feira, le- 
vando cerca de 4.500 euros, 
disse ao COMÉRCIO fonte 
policial. Os dois assaltantes, 
um deles empunhando uma 
pistola, entraram na estação 
dos CTT pouco depois das 
17h30, ameaçando os funcio- 
nários e os clientes e levando o 


dinheiro que estava em caixa. 

Depois, fugiram de moto 
em direcção ao norte. O CO- 
MÉRCIO apurou que estes 
indivíduos podem estar rela- 
cionados com outros assaltos 
a farmácias e postos de CTT, 
na zona de Vila Nova de 
Gaia. 

No concelho de Santa Ma- 
ria da Feira, este é o terceiro 
assalto a postos dos correios 
em pouco mais de duas semia- 
nas. No dia 28 de Junho, as es- 


. tações dos CTT em Romariz e 


S. Paio de Oleiros-foram assal- 
tadas com um intervalo de 
cerca de 20 minutos. Nos dois 
casos os roubos foram perpe- 
trados por três indivíduos en- 
capuzados, um deles empu- 
nhando uma caçadeira de ca- 
nos cerrados. Em ambas as 
situações os assaltantes fugi- 
ram em automóveis furtados 
a funcionárias das estações 
dos correios. 

As autoridades não fazem 
qualquer relação entre estes as- 
saltos e o de ontem, 


águas de uma Estação de Trata- 
mento de Águas Residuais 
(ETAR) da empresa de colas e 
telas Cipade. 


Poluente detectado no 
mesmo local anteriormente 
No início do mês, neste 
mesmo local, terá sido detecta- 
da uma substância poluente 
derramada no rio proveniente 
da mesma empresa, segundo 
adiantou o semanário local 
"Labor". Em declarações àque- 


le semanário, Daniel Pinho, 
um dos proprietários da em- 
presa, citado por aquele sema- 
nário, afirmou, na altura, que 
se tinha tratado de "um aci- 
dente", explicando que ele 
ocorreu "quando a água estava 
a ser reciclada na ETAR e hou- 
ve um problema na máquina e 
esta parou. Como foi durante 
a hora de almoço, ninguém es- 
tava por perto, o que demorou 
um pouco mais a resolver a si- 
tuação". De acordo com Da- 
niel Pinho a quantidade de 
substância derramada "não era 
suficiente para causar qual- 
quer problema no rio”. 

O rio que atravessa a cidade, 
cujo nome caúsa divergências, 
uns chamam-lhe Úl, outros An- 
tuã, está a ser alvo de obras que 
irão requalificar a paisagem do 
vale por onde as suas águas cor- 
rem. As obras estão na segunda 
fase (deverão estar concluídas 
dentro de dois anos e meio), e o 
orçamento é de cerca de 4 mi- 
lhões de euros, acrescidos de 
IVA, com uma comparticipação 
de 2,7 milhões provenientes do 
FEDER, através do Programa 
Operacional do Ambiente 
(POA). 

Para a terceira fase deste 
projecto, da autoria do arqui- 
tecto Sidónio Pardal, o minis- 
tro do Ambiente Amílcar 
Theias, dias antes de ser demi- 
tido, tinha anunciado uma 
comparticipação de 5 milhões 
de euros. 

Depois de concluídas as 
obras, este será o "maior par- 
que urbano entre Porto e 
Coimbra", no entanto, segun- 
do o presidente da Câmara 
Castro Almeida, o "sonho só 
fica completo quando for pos- 
sível ver, de novo, pessoas a 
nadar e a pescar no rio", de 
onde são retirados anualmente 
3,5 milhões de metros cúbicos 
de esgotos urbanos que "agora 
estão a ser tratados na Estação 
de Tratamento de Águas Resi- 
duais”. 


Carro da GNR de Santa 
Maria da Feira alvejado após 
assalto a residência 


[o Francisco Manuel 


O jipe da GNR do Posto de 
Lamas, Santa Maria da Feira, foi 
alvejado com dois tiros de caça- 
deira, ontem de madrugada, 
quando a patrulha procedia a 
averiguações por causa de um 
assalto a uma residência em Rio 
Meão, ocorrido momentos an- 
tes, 

Segundo fonte da GNR, a 
patrulha foi alertada cerca das 
4h20 para o assalto nas imedia- 
ções da EN 109/4, que liga San- 
ta Maria da Feira a Espinho, 
mas quando chegou os assal- 
tantes fugiram. Apesar de te- 


rem tentado a perseguição, a 
diferença de potência entre as 
viaturas impossibilitou que tal 
pudesse ser feito com sucesso. 
De volta ao local, e já na pre- 
sença do proprietário da casa, 
verificou-se que os assaltantes 
não levaram nada. 

Cerca das 5 horas (40 minu- 
tos após o assalto), quando os 
agentes estavam no exterior 
com o proprietário e uma tes- 
temunha que deu o alerta, fo- 
ram efectuados dois disparos 
de caçadeira que alvejaram o 
jipe da patrulha, embora não 
tenha provocado estragos 
avultados. Y 


O Comércio do Porto 
Sábado, 17 de Julho de 2004 


Tribunal de Santa Maria da . 


Feira condena traficante de 
droga a seis anos de prisão 


As duas outras arguidas acusadas de co- 
autoria ficaram com as penas suspensas 


| —  ManuelaPinto 

O Tribunal de Santa Maria 
da Feira condenou, anteon- 
tem, a seis anos de prisão, Ar- 
lindo Costa, de 40-anos, co- 
nhecido por "Velhote", por 
tráfico de droga de "venda di- 
recta" (vendia nas ruas) que 
levava a cabo nas localidades 
de Fiães, Lobão e Sanguedo. 

Além deste arguido, foram 
ainda condenadas, mas a penas 
suspensas por três anos, Fáti- 
ma Costa, sua ex-mulher, de 40 
anos, moradora em Santa Ma- 
ria da Feira, e Emília Silva, de 
43 anos, actual companheira 
de Arlindo Costa. As mulheres 
e Arlindo Costa eram acusados 
de co-autoria de tráfico de dro- 
ga. Deste grupo fazia ainda 
parte Lurdes Silva, de 20 anos, 
filha de Arlindo e Fátima Cos- 
ta, acusada de cumplicidade de 
tráfico mas que acabou por ser 
absolvida. 

Para a condenação de Ar- 
lindo Costa, o Tribunal ba- 
seou-se nas escutas telefónicas 
e, entre outros factos, nos de- 
poimentos dos soldados da 


GNR. O modo de actuação do 
traficante era simples, de 
acordo com a leitura do acór- 
dão. "Quando os consumido- 
res de produto estupefaciente 
pretendiam adquirir susbtân- 
cias dessa natureza, entravam 
em contacto com o arguido", 
que tinha três números de te- 
lemóvel, "diziam o que pre- 
tendiam e marcava-se então 
um dia, uma hora e um local 
para a transacção”. 

Os suspeitos foram detidos 
no dia 13 de Agosto, em Lou- 
rosa, altura em que Arlindo 
Costa seguia com Emília Silva, 
no carro dele, onde foi 
apreendida cocaína que daria 
para 8740 doses e heroína su- 
ficiente para 6.205 doses. Na 
habitação de Fátima Costa, a 
GNR apreendeu, entre outros 
artigos, 1420 euros em notas. 

Quanto às duas mulheres, 
os juízes entenderam que “as 
personalidades reveladas” e as 
"condições de vida de cada 
uma” as levarão a manter-se 
"longe da criminalidade e que 
as penas aplicadas constituem 
uma séria censura dos factos”. 


V. Gala Anual 
de Design do Calçado 
é hoje em Felgueiras 


Trata-se do único desfile do género realizado 
com regularidade em Portugal 


[7 Armindo Mendes 


A cidade de Felgueiras aco- 
lhe hoje à noite o único desfile 
de design de calçado realizado 
regularmente em Portugal, 
que este ano conta com o en- 
volvimento de manequins e 
estilistas de reconhecido nível. 

Trata-se da 5º edição da 
Gala Anual de Design do Cal- 
çado - Descalço 2004 -, uma 
organização da Câmara local, 
em parceria com a Escola Pro- 
fissional daquela cidade do 
Vale do Sousa. O espectáculo, 
que se espera recheado de 
muita cor e som, está marcado 
para as 22h00, na Alameda de 
Santa Quitéria, e nele vão ser 
apresentadas as colecções de 
várias empresas do sector, a 
maioria do concelho. 

No desfile vão ser exibidos 
os trabalhos de estilistas co- 
nhecidos, como o britânico, 
Aki Choklat, Dino Alves e a 
dupla João Tomé & Francisco 
Pontes. Os promotores do es- 
pectáculo querem assegurar 
um elevado nível de qualida- 
de, reunindo "meios técnicos 


e manequins de excelência”. 

Ricardo Pereira, Mário 
Franco, Ricardo Amorim, 
Afonso Vilela, Filipa Gonçal- 
ves, Sónia Balacó, Sofia Baessa 
e Fiona são, entre outros, al- 
guns dos nomes que vão abri- 
lhantar a iniciativa, habitual- 
mente apreciada por um nú- 
mero elevado de espectadores, 
num enquadramento paisa- 
gístico que proporciona ima- 
gens que os fotógrafos de mo- 
da não se cansam de registar. 

Como em 2003, a gala in- 
clui um concurso de jovens 
designers e outro do sapato 
criativo. Nesta competição, 
que este ano se estende às ca- 
tegorias de homem, senhora e 
criança, vão envolver-se for- 
mandos do Centro de Forma- 
ção da Indústria de Calçado, 
que tem instalações em Fel- 
gueiras. 

Pela primeira vez, a inicia- 
tiva conseguiu o reconheci- 
mento da Direcção Regional 
de Educação do Norte 
(DREN), atendendo ao inte- 
resse pedagógico que tem evi- 
denciado. 


NORTE Hd u 


Braga e Vila Real voltam a 
ultrapassar os níveis de ozono 
pelo segundo dia consecutivo 


[7 Susana Caravana 
elo segundo dia consecuti- 
P> Braga e Vila Real ultra- 
passaram os limites de ozo- 


no aceitáveis. Apesar de ligeira- 
mente mais baixos, o certo é que 
os valores excederam os valores 
de informação ao público. A es- 
tação de Horto, na freguesia de 
Frossos, Braga, registou entre as 
11h00 e as 14h00 uma conceh- 
tração de ozono de 206 micro- 
gramas por metro cúbico, en- 


Níveis 


Estacão Concelho Hora Início Hora 


Horto Braga 11:59 
Horto Braga 12:59 
Horto Braga 13:59 
Horto Braga 14:59 
Horto Braga 1759 
Lamas 

deOlo VilaReal 14:00 14:59 
Lamas a 

deOlo VilaReal 1500 1559 
Lamas 

deOlo VilaReal 16:00 16:59 
Lamas 

deOlo VilaReal 17:00 17:59 


quanto que no dia anterior os 
valores tinham sido considera- 
velmente mais altos, ou seja, 
3269 microgramas por metro 
cúbico (mg/m3), ultrapassando 
o limiar de alerta da população, 


situado nos 240 mg/m3. Ontem, 


os valores situaram-se na exce- 
dência do limiar de informação 
ao público. Também em Vila 
Real, e pelo segundo dia conse- 
cutivo, os valores foram acima 
do aceitável. Na estação de La- 
mas de Olo, entre as 15h00 e as 


POLUENTE 

- 03 
181,5 
191,1 
2068 ob) 
1874 
186,3 Noz 
207 
2578 Soo 
255,9 
2079 


17h00, foram registados 257,8 
microgramas por metro cúbico, 
níveis quase idênticos aos regis- 
tados na quinta-feira. Devido a 
estes valores, e até porque nos 
próximos dias as condições cli- 
matéricas se vão manter, a Co- 
missão de Coordenação e De- 
senvolvimento Regional do Nor- 
te (CCDRN) continua a 
recomendar, principalmente aos 
chamados grupos de risco, para 
que evitem sair de casa e reco- 
menda a ingestão de líquidos. 


LIMIAR DEFINIÇÃO 
Limiar 180 ug/m3 
de Informação | (média horária) | 
Limiar 240 pgfma | 
de Alerta (média horária) 
Limiar 400 pg/m3 
de Alerta medido em, 
pelo menos, 
três horas 
consecutivas 
Limiar 500 ng/m3 
de Alerta medido em, 
pelo menos, 
três horas 
consecutivas 


BRAGANÇA 
Rua Virgílio Ferreira, Lote 3b, r/c Dto.” 
Loteamento do Sapato - Telef! 273 323 074 


A LOJA DO NOVO E USADO 
MOBILIÁRIO E DIVERSOS 


Móveis, sofás, candeeiros, cristais, quadros,bronzes, 


relógios de mesa e caixa alta, porcelanas, faqueiros, bibelots, 


colchões normais, ortopédicos, medicinais e colunais. 


VISITE-NOS 
Abertos também aos sábados e domingos de tarde 


VILA DO CONDE 
PARQUE INDUSTRIAL DA VARZIELA 
Rua 10, Lote 4 - Vila do Conde 

Telet.: 252 637 476 
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. 
O lixo e a contaminação da areia foram dois dos aspectos analisados pelo estudo da DECO / AU MESSIASINTERMEIOS 


Praia da Apúlia com má fama 
depois de estudo sobre poluição 


DECO concluiu 

que havia sinais de 
contaminação e alguns 
veraneantes, sobretudo 
de Barcelos, mudaram 
de destino de férias 


F Susana Caravana 


m tempo de férias grandes, 
Ep: são as famílias que 

reservam para esta altura o 
seu descanso anual. Por tradição, 
milhares de famílias barcelenses 
optam por ir a banhos nas praias 
do concelho de Esposende e, en- 
tre elas, ade Apúlia, que, recente- 
mente, num estudo da DECO, 
veio referenciada como sendo 
uma das que revelava a existência 
de quantidades elevadas de mi- 
crorganismos na areia. Uma si- 
tuação que deixou a população de 
pé atrás e, segundo uma reporta- 
gem do COMÉRCIO, são mesmo 
muitos aqueles que estão a procu- 
rar outros destinos este Verão. A 
Câmara de Esposende, por seu la- 
do, fala em falta de rigor técnico 
no estudo da Deco. 

Recorde-se que recentemente 
um estudo da DECO traçou o re- 
trato das praias portuguesas e re- 
velou que na grande maioria os 
banhistas encontram: lixo no 
chão, falta de casas de banho e 
pouca informação. O mesmo es- 
tudo apontou a existência de dez 
praias com areia contaminada, 


co Alves, que diz mesmo preten- 
der só voltar aos areais da praia de 
Apúlia quando for anunciado 
que estes são “seguros”. "Costu- 
mava muito ir até à praia de Apú- 
lia, até porque fica muito próxi- 
mo de Barcelos e sempre saía 
mais em conta. Mas quando ouvi 
o estudo da DECO na televisão fi- 
quei preocupado e este ano vou 
procurar outra praia para as fé- 


“Quando ouvi o estudo | 
fiquei preocupado 

e vou procurar outra 
praia para as férias" 


Escolas não mudaram 

de praia 

A praia de Apúlia é também a 
eleita pelas escolas do ensino 
pré- primário para levar os mais 
novos até à beira mar e este ano 
não foi excepção. Muitos estabe- 
lecimentos de ensino do conce- 
lho de Barcelos deram mesmo já 
início à época balnear e todos ti- 
veram como destino o mesmo 
local. Uma situação que não 
agradou a alguns encarregados 
de educação que se mostraram 
apreensivos sobre o verdadeiro 
estado da praia. "Ouve-se muita 
coisa e depois do estudo da DE- 
CO não sei até que ponto será 
seguro ter as crianças a brincar 
na areia da praia de Apúlia. Por 
norma é sempre aí que o colégio 
que o meu filho frequenta passa 
15 dias de férias com eles, mas 
este ano estou receosa. Permiti 
que ele fosse mas estou apreen- 


revelando a "presença de quanti- 
dades elevadas de microrganis- 
mos na areia", Neste grupo surge 
a praia de Afife (Viana do Caste- 
lo) e a de Apúlia (Esposende). Se- 
gundo o estudo da DECO, "os 
problemas relacionam-se, sobre- 
tudo, com a presença de fungos, 


. que podem originar micoses, co- 


mo pé de atleta e candidíase. Al- 
gumas amostras também apre- 
sentavam contaminação de ori- 
gem fecal, que pode provocar 
intoxicações, cujo principal sinto- 
ma é diarreia”, Ainda segundo o 
estudo da DECO, nalgumas 


praias, como a Apúlia (Esposen- 
de) "a poluição pode estar rela- 
cionada com a falta de sacos de li- 
xo nalguns suportes. Mas os prin- 
cipais motivos serão mesmo a 
limpeza inadequada da areia e o 
descuido dos utentes”. 


Desvio para outras praias 

Após a divulgação do estudo da 
DECO, e das reacções por parte da 
Associação Bandeira Azul e das 
autarquias, muitos dos veranean- 
tes que habitualmente frequentam 
a praia de Apúlia estão a pensar es- 
te ano mudar de destino. 


Segundo vários barcelenses, 
habituais frequentadores desta 
praia, contactados pela reporta- 
gem do COMÉRCIO, este ano 
não vão a banhos nos areais de 
Apúlia. "Fiquei muito triste quan- 
do a DECO considerou que os 
areais da praia de Apúlia não esta- 
vam nas melhores. condições. 
Aliás, até tive o cuidado de ler 
exaustivamente o estudo e fiquei 
preocupada. Este ano vou mudar 
de rumo e vou optar pelas praias 
do distrito de Viana do Castelo", 
explicou Ana Mendes. A mesma 
opinião é partilhada por Francis- 


siva", frisou ao COMÉRCIO 
Ana Luísa. 

Contactados pelo COMÉR- 
CIO, quatro directores de insti- 
tuições do ensino pré-primário 
consideram "não haver dados 
suficientes que levem à altera- 
ção dos planos de férias dos 
mais jovens". Segundo estes res- 
ponsáveis, só "mediante estudos 
mais pormenorizados e elucida- 
tivos é que mudam de destino". 
Além do mais, dizem, "se de fac- 
to a praia de Apúlia não está em 
condições não teria a Bandeira 
Azul hasteada". 


Câmara insatisfeita com critérios usados pela DECO 


Confrontada com este problema, a técnica 
do ambiente da autarquia, Alexandra Rooger, 
também considera existirem falhas no estu- 
do da Deco. "Após a leitura dos resultados do 
estudo efectuado pela Deco, a Câmara de Es- 
posende ficou com sérias dúvidas relativa 
à(s) unidade(s) em que os mesmos estão 
apresentados, uma vez que apenas refere 
que os valores se reportam a determinada 
quantidade de areia, em gramas. 

Por outro lado, não é feita qualquer referên- 
cia ao método analítico utilizado para a ava- 
liação dos diferentes parâmetros, algo que, 
mesmo tomando em consideração que os re- 
sultados poderão não ser muito diferentes 
quando assumidas metodologias distintas, é 
importante para a interpretação dos resulta- 
dos”. Ainda de acordo com Alexandra Rooger 
a autarquia contactou a Deco "no sentido de 


serem solicitadas mais algumas informações 
relativas, nomeadamente, à base de trabalho 
que tinha sido tomada, uma vez que a Cà- 
mara Municipal não tinha conhecimento so- 
bre qualquer regulamentação ou legislação 
sobre a matéria". Segundo esta técnica, ” foi 
indicado à autarquia o relatório da Associa- 
ção Bandeira Azul da Europa (Projecto 
Areias) como:suporte para o trabalho". Uma 
explicação que a autarquia diz não ser sufi- 
ciente. '; 

"Após a leitura atenta de tal documento, a 
Câmara não entende a razão pela qual os 
parâmetros que em tal relatório são aponta- 
dos como indicadores fiáveis sobre a quali- 
dade da areia não foram os escolhidos na in- 
tegra para a-realização do teste da Deco. A 
tal questão acresce a dúvida sobre a repre- 
sentatividade dos resultados, dado, realce-se 


de novo, não haver qualquer termo de com- 
paração para a maior parte dos parâmetros 
avaliados pela Deco. Perante estes factos, en- 
tendemos que falta, claramente, ao estudo 
realizado pela Deco rigor cientifico”. Para 
descansar a população a técnica do Ambien- 
te da Câmara de Esposende sublinha o facto 
de que " anualmente e durante a época bal- 
near, são efectuadas acções regulares de de- 
sinfecção dos areais e que a praia de Apúlia 
tem sido galardoada com a Bandeira Azul, 
um processo que requer rigorosos critérios 
de qualidade". 

Durante a deslocação à praia da Apúlia, a re- 
portagem do COMÉRCIO verificou que os 
areais apresentavam-se limpos dos lixos do- 
mésticos, mas detectou a falta de sacos de li- 
xo em alguns dos suportes indicados para o 
efeito. 


PUBLICIDADE 


todojdojddiajf 


Esta é a grande promoção deste Verão. A partir de 18 de Julho até 22 de Agosto, todas as 
semanas a revista Magazine de Domingo do Correio da Manhã traz um envelope com um cartão 
colorido e numerado. O tipo de prémios depende da cor do cartão que sair. Pode ganhar scooters, 
libras de ouro, fins de semana, home cinemas, vales de gasolina e de supermercado, entre muitos 
outros prémios. E ainda se pode habilitar a 1 Automóvel KIA picanto por semana. Quantos 
mais cartões tiver, mais hipóteses tem de ganhar. Para mais informações leia: o Correio da Manhã. 
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Câmara de Esposende troca bolsas 
de estudo por trabalho na autarquia 


= Ao contrário de outros 
E anos em que também 
ajudou jovens estudantes 
a frequentarem o ensino 
superior, desta vez é 
preciso dar algo em troca 


r "Paula Mendes/Intermeios 


arta Sofia Vale tem 19 
Mes: e este ano está a ter 
um Verão diferente dos 


anteriores. A estudar Ciências da 
Educação no Porto, a jovem de 
Marinhas, Esposende, faz parte 
de um leque de trinta universitá- 
rios a quem a autarquia atribuiu 
bolsas de estudo, com a condição 
de que disponibilizassem cento e 
quinze horas das suas férias a de- 
senvolver trabalhos na Câmara 
Municipal. 

"Acho correcto que tenhamos 
de dar um pouquinho do nosso 
tempo a quem nos está a ajudar 
nos estudos", garante Marta Sofia 
Vale, que dedica três horas diárias 
ao Arquivo Municipal, pois tam- 
bém trabalha em part- time nou-. 
tro local. "Sempre tive part-times 
nas férias, para arranjar dinheiro 
que ajude a pagar os estudos. Este 
ano, a única diferença é que tam- 
bém trabalho na Câmara”, revela. 

Dentro de uma semana, a es- 
tudante irá regressar aos serviços 
de Acção Social da autarquia e 
não esconde a satisfação. "Fico 
contente pois vou adquirir expe- 
riência profissional numa área 
que está ligada ao meu curso uni- 
versitário”, explica Marta Sofia 
Vale. "Estou a trabalhar em algo 
que nunca fiz e que é ajudar a 
passar certos dados para o com- 
putador, ou ajudar os idosos nas 
inscrições para iniciativas promo- 
vidas pela Câmara Municipal, 
dentro da componente social, 


Ana Cristina vai regressar à Universidade de Coimbra, mas antes vai trabalhar no Arquivo Municipal /PJMINTERMEIOS 


Ho NúMERO 


150 


e Valor da bolsa de estudo 


educativa e de poder local", escla- 
rece. 
Após um ano passado a estu- 


dar na Irlanda, também Ana Cris- 
tina Matos Serra vai dedicar al- 
guns dias de férias à cidade onde 
nasceu e cresceu. Em Setembro, a 
universitária de 21 anos irá re- 
gressar a Coimbra para concluir a 
licenciatura em Português/Inglês, 
mas antes fará uma passagem 
também pelo Arquivo Municipal 
e, numa segunda fase, pelo servi- 
ço de Recursos Humanos da au- 
tarquia. 


"Fico contente pois vou adquirir experiência 
profissional numa área ligada ao meu curso” 


"Para ser honesta, claro que 
era melhor receber a bolsa e não 
ter de dar nada em troca mas, 
por outro lado, penso que é a 
melhor forma de retribuirmos e 
esforçarmo-nos por dar algo a 
quem nos ajuda”, afirma Ana 
Serra. 

De acordo com a jovem espo- 
sendense, a iniciativa é "uma for- 
ma de seleccionar quem realmen- 
te precisa do dinheiro" e acaba 
por ser "bom para quem partici- 
pa, pois faz algo pelo sítio onde 
vive, ganha conhecimentos e ex- 
periência, o que pode ser uma 
mais-valia para quem tem cursos 
com poucas saídas profissionais”. 
De resto, Ana Serra já antevê difi- 


Primeiro centenário da coroação de Nossa 
Senhora do Sameiro comemora-se hoje 


I (o 


"Vamos bailar à Senhora!”, é o 
mote para que perto de duas de- 
zenas de grupos folclóricos se 
aliem, hoje, às festividades do 
primeiro centenário da coroação 
da imagem de Nossa Senhora do 
Sameiro em Braga. De forma a 
eternizar estas iniciativas, a Con- 
fraria de Nossa Senhora do Sa- 
meiro vai editar um livro e um 
CD com os sete temas evocativos 
destas celebrações. 

A chegada dos grupos etno- 
gráficos ao Santuário do Sa- 
meiro vai fazer-se ao longo de 
toda a manhã, onde, por volta 
das 16h30, vão dar início às ac- 


Cerca de 40 

grupos etnográficos 
vão desfilar esta 

tarde desde 

o Cruzeiro até 

à Basílica, em Braga 


tuações. Até à entrada em pal- 
co, os grupos etnográficos vão 
desfilar, em peregrinação, a 
partir do Cruzeiro até à Basíli- 
ca, onde terá lugar a saudação à 
Virgem Maria. Este é já, segun- 
do o Cónego Eduardo Melo, 
presidente da Confraria de 


Nossa Senhora do Sameiro, o 
segundo evento de cariz popu- 
lar a assinalar o primeiro cente- 
nário da coroação da Senhora 
que se alia também aos 150 
anos do dogma da Imaculana 
Conceição. "Ainda na semana 
passada houve um encontro de 
cantadores ao desafio e este sá- 
bado são os grupos etnográfi- 
cos. Neste género de eventos as 
motivações são necessárias pa- 
ra que haja uma participação 
religiosa, festiva e cultural das 
pessoas e instituições que to- 
mam as músicas populares tra- 
dicionais como linguagem. A 
música é uma forma de expres- 
sar sentimentos e pode e deve 


ser tornada num meio de servi- 
ço parcial, com carácter cultu- 
ral, solidário ou de lazer”, fri- 
sou o cónego Melo que expli- 
cou que foi lançado um desafio 
quer aos cantadores quer aos 
grupos folclóricos que foi acei- 
te "prontamente". 

Apesar do cariz popular 
deste evento os organizadores 
pediram, no entanto, que as 
"comemorações decorram 
dentro das normas e que os 
valores do Santuário sejam 
respeitados". 

Amanhã, D. Jorge Ortiga vai 
ordenar vários sacerdotes no 
santuário de Nossa Senhora do 
Sameiro. 


O Comércio do Porto 
Sábado, 17 de Julho de 2004 
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Vinte e três 
mil euros para 
trinta bolsas 


Foi a pensar nos muitos 
jovens oriundos de famílias 
com poucos recursos econó- 
micos mas que sonham po- 
der frequentar o ensino supe- 
rior que a Câmara Municipal 
de Esposende atribuiu trinta 
bolsas de estudo. Trata-se de 
um investimento de cerca de 
vinte e três mil euros, pois ca- 
da estudante receberá uma 
bolsa anual no valor de sete- 
centos e cinquenta euros. 

Ao contrário de anos an- 
teriores, a autarquia introdu- 
ziu a obrigação de os estu- 
dantes contemplados com a 
bolsa de estudo desenvolve- 
rem, durante o período de 
vinte e dois dias úteis das fé- 
rias lectivas, trabalhos de ín- 
dole social, cultural e ou des- 
portiva na Câmara Munici- 
pal, que contemplem um 
máximo de cento e quinze 
horas. 


culdades de colocação no ensino, 
pelo que o tempo de trabalho na 
autarquia poderá ajudá-la em ter- 
mos futuros. 

Segundo o presidente da Cà- 
mara Municipal de Esposende, 
João Cepa, "a atribuição das bol- 
sas de estudo insere-se na política 
educativa que tem sido desenvol- 
vida para estimular os jovens a in- 
gressar no ensino superior”. As 
novas regras, como refere o autar- 
ca, servem para que "os bolseiros 
colaborem nas actividades dos 
vários serviços, nomeadamente 
na Biblioteca Municipal, no sec- 
tor do Desporto, na Divisão de 
Ambiente e junto dos Serviços de 
Administração e de Acção Social”. 
João Cepa vê nesta nova medida 
vantagens para ambas as partes, 
pois "os jovens que passam a cola- 
borar com a autarquia acabam 
por ter mais cedo contacto com o 
mercado de trabalho, ganhando 
também sentido de responsabili- 
dade”. 


Autorizada 
construção de 
escola de turismo 
em Viana 


ED E, Um 


O ministro da Economia 
autorizou a abertura do con- 
curso público para a constru- 
ção de uma escola de hotelaria 
e turismo em Viana do Castelo 
e a adjudicação da empreitada 
da unidade de Lamego, anun-. 
ciou ontem o Ministério. Em 
comunicado, o Ministério da 
Economia refere que foi adju- 
dicada a concepção e constru- 
ção da nova escola de Hotela- 
ria e Turismo de Lamego, no 
valor de 5,25 milhões de euros, 
cujo prazo de execução é de 
cerca de um ano e meio. 


O Comérciodo Porto 
Sábado, 17 de Julho de 2004 


Arquivo Municipal de Viana 
vai ser transferido para o 
edifício do antigo matadouro 


: O presidente da Câmara diz que a obra deve ser lançada dentro de um 
= ano e que a instalação definitiva deverá ocorrer até 2007 


F Ivone Marques / INTERMEIOS 


Arquivo Municipal de 
O: do Castelo deve- 

rá mudar-se, daqui a 
três anos, para o antigo mata- 
douro. O arquivo está actual- 
mente a ocupar umas instala- 
ções provisórias no edifício da 
Encosta do Elevador, uma ocu- 
pação que é transitória, visto 
que necessita de "mais cento e 
vinte metros lineares de arqui- 
vo de dois metros por ano" fac- 
to que, nas actuais instalações, 
limita a capacidade da Câmara 
Municipal de Viana do Castelo 
para armazenar toda a docu- 
mentação necessária. 

A este propósito, Defensor 
Moura, o presidente da Câma- 
ra Municipal de Viana do Cas- 
telo, diz que "de acordo com 
pareceres técnicos e de acordo 
também com deliberação polí- 
tica, o Arquivo Municipal vai 
ser instalado no antigo Mata- 
douro". O autarca acrescenta 
que os técnicos do arquivo já 


Camionistas 


alertam para 


perigos das 
portagens no IP5 


Lusa 

Camionistas questionados 
ontem de manhã no IP 5 por 
uma associação de utentes 
alertaram para o risco de mui- 
tas empresas acabarem com as 
suas frotas, caso o Governo 
mantenha a intenção de co- 
brar portagens naquela estra- 
da. 

Os camionistas abordados 
pela Comissão de Utentes 
Contra as Portagens no IP5 
(futura A25), que ontem de 
manhã procedeu a uma simu- 
lação das portagens na área de 
serviço de Mangualde, foram 
unânimes em afirmar que o 
eventual pagamento daquela 
taxa será prejudicial. "Isto já 
está tão mal para os patrões 
nos pagarem um ordenado ra- 
zoável que, se tiverem de pagar 
portagens, ainda vai ser pior”, 

- afirmou João Duarte, que aca- 
bava de chegar a Mangualde 
de Vigo (Espanha), uma via- 
gem que habitualmente efec- 
tua cinco vezes por semana. 

Segundo a comissão, caso 
as portagens já estivessem em 
vigor, João Duarte teria de pa- 
gar 14,70 euros pela passagem 
do seu pesado no IP5, entre 
Aveiro e Mangualde. 


elaboraram o programa da 
obra "e neste momento está a 
arrancar a elaboração do pro- 
jecto para a execução do novo 
edifício que vai constituir um 
moderno Arquivo Municipal, 


Toda 

a documentação 

do Arquivo Municipal 
está dispersa 


que possa funcionar durante 
décadas". 

Defensor Moura sublinha 
ainda que este novo edifício 
poderá também ser utilizado 
“para exposição do valioso pa- 
trimónio de arquivo que te- 
mos, com algumas centenas de 
anos". 


No entanto, e quanto a pra- 
zos de conclusão, o autarca re- 
fere que a execução da obra só 
poderá ser lançada daqui a um 
ano. "O projecto é moroso e 
tem de ter pareceres da Admi- 
nistração Central, nomeada- 
mente do Ministério da Cultu- 
ra, para colher o benefício de 
financiamento, que é impor- 
tante, por ser de cinquenta por 
cento”, acrescenta. No entanto, 
acredita que dentro de um ano 
a obra possa ser lançada, "para 
daqui a dois ou três anos ter- 
mos o arquivo concluído e, 
portanto, limparmos os arqui- 
vos que temos um pouco espa- 
lhados nos edifícios munici- 


Refira-se que toda a docu- 
mentação do Arquivo Munici- 
pal está actualmente dispersa 
pelos Serviços Municipaliza- 
dos, pela Biblioteca Municipal 
e num edifício alugado. "Te- 
mos de concentrar isto num só 
edifício”, defende o autarca de 
Viana do Castelo. 


Comissário europeu diz 
que vai manter-se o apoio 
às regiões mais pobres 


* Garantias no final de uma visita ao Douro 
ea propósito do próximo quadro comunitário 


1 Lusa 


O comissário europeu Pé- 
ter Balázs, co-responsável pe- 
la política regional, fez ontem 
uma visita à região do Douro, 
no âmbito do acompanha- 
mento à aplicação dos fundos 
estruturais. 

Péter Balázs, de nacionali- 


dade húngara, garantiu que o 
novo quadro comunitário de 
apoio que está em preparação 
para o período 2007/13, não 
representará uma ruptura 
com o anterior, mantendo-se 
o apoio às regiões mais po- 
bres, à competitividade da 
economia e às regiões fron- 
teiriças. 


PJ detém suspeito 
de tentativa de homicídio 
em Santa Maria da Feira 


dr O RS Ia 


A Polícia Judiciária (PJ) do 
Porto anunciou ontem a deten- 
ção de um homem suspeito de 
ter tentado assassinar o sogro 
com uma arma de fogo, quarta- 
feira, em Santa Maria da Feira. 
Em comunicado, a PJ refere que 
o homem, de 34 anos, foi detido 


quinta-feira e que na origem da 
tentativa de homicídio terão es- 
tado desavenças familiares. A PJ 
acrescenta que a vítima, que foi 
atingida no abdómen, ainda es- 
tá internada, mas livre de peri- 
go. O alegado autor do crime 
ficou obrigado a apresentar-se 
todas as semanas no posto da 
polícia. 


Wrrnereeoceos! 


Marrocos 


afinal aqui tão perto! 
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SÁBADO, 17 de Julho de 2004 


Presidente da República, dr. Jor- 

ge Sampaio, foi confrontado na 

semana passada, porventura, 
com a decisão mais difícil e mais con- 
troversa dos cerca de nove anos em que 
exerce o mandato de Chefe de Estado 
Português. 

A cessação de funções do primeiro- 
ministro, dr. José Manuel Durão Barro- 
so, para assumir a presidência da Co- 
missão Europeia, obrigava o dr. Jorge 
Sampaio a tomar uma de duas opções: 
ou dissolvia a Assembleia da República, 
convocando eleições antecipadas, ou 
convidava o maior partido da maioria 
governativa a indicar um nome, a fim 
de ser indigitado primeiro-ministro e a 
formar Governo. 

Sujeito a todo o tipo de pressões, mui- 
tas delas vindas dos seus amigos socia- 
listas de sempre, com declarações de 
muitos analistas políticos, mais preocu- 
pados em barrar o caminho ao dr. Pe- 
dro Santana Lopes do que.em defender 
os superiores interesses de Portugal, o 
Presidente Jorge Sampaio decidiu bem. 
Revelou coragem, determinação, senti- 
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Decisão sábia 


Ff Deputado do 
PSD na AR 


João Moura de Sá 


do de responsabilidade, procurando ac- 
tuar sempre na defesa dos interesses da 
população que representa. 

Podemos dizer que o dr. Jorge Sam- 
paio não fez mais do que aquilo que o 
bom senso aconselhava. Com uma 
maioria parlamentar disponível para 
continuar um projecto político, com o 
novo líder do PSD a assumir a conti- 
nuidade das políticas e a estabilidade 
governativa, não restariam muitas 
outras opções ao Presidente. Sabemos 
que assim não é. Quantas pessoas te- 
riam a coragem de desiludir os amigos 
de sempre, não permitindo a possibili- 
dade do PS poder, eventualmente, vol- 
tar ao governo a curto prazo? Aliás, 


"O Presidente Jorge Sampaio decidiu bem. Revelou 
coragem, determinação, sentido de responsabilidade, 
procurando actuar sempre na defesa dos interesses 
da população que representa” 


a reacção patética da demissão do dr. 
Ferro Rodrigues prova isso mesmo. 
Quando coloca a questão ao nível da 
derrota pessoal, o líder demissionário 
do Partido Socialista mais não fez do 
que embaraçar o Presidente da Repú- 
blica, procurando responsabilizá-lo 
pela sua demissão. É, pois, digna do 
maior realce a decisão presidencial e re- 
vela uma coerência de pensamentos e 
atitudes, bem vincadas ao longo de 
quase nove anos de mandato. 

A oportunidade que proporcionou à 
maioria e ao dr. Pedro Santana Lopes 
para formar governo, não tenho dúvi- 


HUGO DELGADO/ARQUIVO 


das, será superiormente aproveitada. 

Aliás, penso que o último mês marcou 
uma decisiva viragem na confiança, 
uma reviravolta nas atitudes e um au- 
mento na auto-estima dos portugueses. 

A superior organização do EURO= 
2004 e a brilhante carreira da selecção 
nacional de futebol, a indigitação de 
um português para o mais alto cargo da 
União Europeia e a ascensão a primei- 
ro-ministro de um político corajoso, 
moderno, capaz de provocar rupturas 
onde são necessárias, factos que entu- 
siasmam os portugueses e que os levam 
a acreditar num Portugal moderno, 
competitivo e com as portas abertas pa- 
ra o-futuro. 

A acrescer a isto, perspectiva-se que 
o PS ea oposição sejam liderados por 
uma personalidade combativa e virada 
para o futuro, o que certamente tor- 
nará mais atraente a discussão política 
em Portugal nos tempos mais próxi- 
mos. 

A maioria dos portugueses, o povo 
anónimo, aquela massa humana que 
chora e ri, que se entusiasma com os 
êxitos do país, que fica triste quando 
as coisas correm mal e que vive os pro- 
blemas do pais real, tem uma enorme 
esperança no dr. Pedro Santana Lopes. 
Esperança de que com a sua combativi- 
dade, afectividade e competência possa 
prosseguir um caminho iniciado há 
dois anos, fazendo com que Portugal, 
no prazo de uma década, ocupe o pelo- 
tão da frente da União Europeia. Cami- 
nho que agora enceta uma nova fase, 
depois de dois anos difíceis, em que foi 
necessário assumir medidas restritivas 
muitas vezes incompreendidas, mas im- 
portantes, para que hoje possamos afir- 
mar que a nossa economia está nova- 
mente relançada e que os indicadores 
económicos são testemunhas fieis deste 
facto. 


P.S. Tive a oportunidade de assistir a 
diversos excertos de intervenções do dr. 
José Manuel Durão Barroso em dife- 
rentes fóruns europeus. Que grande or- 
gulho senti em ser português !! Boa sor- 
te, dr. Durão Barroso. 
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SÁBADO, 17 de Julho de 2004 


. O Comércio do Porto, 


POLÍTICA & 


PP admitia extinção do Ministério do 
Ambiente na campanha eleitoral de 1999 


Lei de Base do sector, em vigor desde 1987, teve a abstenção dos 


então deputados democratas-cristãos 


[Paulo Alexandre Neves 


Partido Popular admitia 
O: programa eleitoral 
para as legislativas de 
1999 a extinção do Ministério 
do Ambiente, tornando-o nu- 
ma Secretaria de Estado dos 
Recursos Naturais, afecta ao 
Ministério da Agricultura. Dois 
anos depois, em 2002, o mesmo 
programa eleitoral era omisso 
em relação àquele ministério, 
que, a partir de hoje, será lide- 
rado por Luís Nobre Guedes, 
vice-presidente dos democra- 
tas-cristãos. 
Aliás, pouco se sa- 


lhos”, confessa Sousa Pereira, 
então deputado do PRD e pre- 
sidente da sub-comissão do 
Ambiente. 


José Pedro Aguiar Branco, 

o rosto do Porto 

Entretanto, o elenco do XVI 
Governo Constitucional, lide- 
rado por Pedro Santana Lopes, 
que hoje toma posse, tem no 
Ministério da Justiça o único 
rosto do Porto: José Pedro 
Aguiar Branco, 46 anos, mili- 
tante social-democrata desde 
1974. Tem fortes ligações ao ac- 
tual presidente da Câmara da 


be da posição oficial 
do partido em rela- 
ção aos problemas 
ambientais. Curiosa- 
mente, em 1987, 
aquando da aprova 
ção da Lei de Base do 
sector, que ainda hoje 
vigora no nosso país, 
o CDS/PP absteve no 
momento da votação 
global no-Parlamen- 
to. “Houve um depu- 
tado do CDS que 
abandonou a comis- 


Novo Governo, que toma hoje posse, tem um só rosto do Porto: 


José Pedro Aguiar Branco, ministro da Justiça 


Santana Lopes 
Primeiro-Ministro 


cidade, Rui Rio, de quem é bas- 
tante amigo. Sócio tanto do 
Boavista como do FC Porto é 
um regionalista assumido e, tal 
como Rui Rio, um opositor da 
mistura entre o futebol e a polí- 
tica. Estava à frente do Conse- 
lho Regional da Ordem dos 
Advogados. 

Ao COMÉRCIO, Aguiar 
Branco manifestou-se pronto 
assumir uma “linha reforma- 
dora” no sector. “Quem me co- 
nhece sabe bem que estou sem- 
pre pronto para o diálogo, pelo 
que o relacionamento com 
qualquer instituição será fácil”, 


António Monteiro, 


assumiu o novo ministro da 
Justiça. 

Sobre o elenco governativo 
ontem conhecido, Santana de- 
clarou à saída da reunião da 
Comissão Política Nacional do 
PSD que “a lista que veio a pú- 
blico demonstra bem que ne- 
nhum dos nomes que não 
consta desta lista não foi convi- 
dado ou sequer sondado”. 

O PP passa a liderar quatro 
ministérios contra os três que 
detinha no anterior governo. O 
novo tem 19 ministros, mais 
dois que o de Durão, e inclui 
seis do anterior executivo. As 
novidades, e para 
além de Aguiar Bran- 
co, vão para Álvaro 
Barreto, António 
Monteiro, Daniel 
Sanches, Maria do 
Carmo da Costa Sea- 
bra, Fernando Ne- 
grão, António Mexia, 
Maria João Bustorff 
Silva, Nobre Guedes, 
Telmo Correia, Hen- 
rique Chaves e Rui 
Gomes da Silva. 

A oposição em 
bloco criticou as op- 


ções de Santana Lo- 
Negócios Estrangeiros pes. 


são antes mesmo de 
terminar os traba- 


Álvaro Barreto, ministro de 
Estado e Assuntos Económicos. 


Paulo Portas, ministro 
de Estado e da Defesa 


Nuno Morais Sarmento, ministro 
de Estado e da Presidência 


Bagão Félix, Finanças 
e Adm.inistração Pública 


EE 
Maria Graça Silva Carvalho, Luís Filipe Pereira, 
Ciência e Ensino Superior Saúdo 


Maria do Carmo Costa Seabra, 
Educação 


Daniel Sanches, 
Administração Interna 


José Luís Amaut, Cidades, 
Adm. Local, Habitação e Des. Reg Justiça 


Costa Neves, Agricultura, 
Pescas e Florestas 


Rui Gomes da Silva, Assuntos 
Parlamentares 


Luís Nobre Guedes, Ambiente Telmo Correia, 
e Ordenamento do Território Turismo 


Henrique Chaves, Adjunto 
do Primeiro-Ministro 


Fernando Negrão, Segurança 
Social, Família e Criança 


António Mexia, Obras Públicas, Maria João Bustorff Silva, 
Transportes e Comunicações Cultura 
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POLÍTICA” 


Oposição critica opções 
de Santana Lopes 


EA Sis 


oposição em bloco criti- 
cou prontamente as op- 
ões de Pedro Santana 


Lopes para o XVI Governo 
constitucional. 

O vice-presidente do Grupo 
Parlamentar do PS Guilherme 
dº Oliveira Martins afirmou que 
o novo executivo demonstra 
que “a maioria PSD/CDS-PP 
está cansada”. 

Para o ex-ministro da Presi- 
dência e das Finanças de Antó- 
nio Guterres, a equipa apresen- 

* tada pelo primeiro-ministro in- 
digitado “ficou claramente 
abaixo das expectativas que fo- 
ram alimentadas”, “Verifica-se 
uma continuidade relativamen- 
teao executivo de Durão Barro- 
so. Não estamos perante um 
Governo novo”, defendeu. 

Guilherme d' Oliveira Mar- 
tins referiu que “a partida de 
Durão Barroso para Bruxelas”, 
para assumir a presidência da 
Comissão Europeia, “deixou 
muitos problemas por resolver 
no país”, que “vão ter agora de 
ser resolvidos pelo Governo de 
Pedro Santana Lopes”. 

O vice-presidente do Grupo 
Parlamentar do PS declarou ain- 
da que, “mais importante do que 
as pessoas, são as políticas do 
Governo”. “O PS aguarda para 
ver como as políticas irão ser exe- 
cutadas, mas sublinha que o jul- 
gamento a fazer pelos eleitores 
será feito em relação aos gover- 
nos de Durão Barroso e de Pedro 
Santana Lopes” acrescentou. 


PCP não dará 
o benefício da dúvida 

Já o PCP, pela voz do líder 
parlamentar Bernardino Soa- 
res, considerou que o futuro 
Governo irá “reforçar os inte- 
resses económicos” e assegurou 
que os comunistas “não lhe da- 
rão o benefício da dúvida por- 
que beneficia, sem dúvida, ain- 
da mais os grandes interesses 
económicos”, declarou. 

“Tendo em conta o elenco 
divulgado, saem reforçadas a 
representação de interesses eco- 
nómicos e as clientelas partidá- 
rias”, afirmou o líder parlamen- 
tar do PCP, sem querer apontar 
exemplos concretos de mínis- 
tros que representam esses “in- 
teresses” ou “clientelas”. 

Bernardino Soares quis, no 
entanto, criticar em particular a 
escolha do novo ministro das 
Finanças, afirmando que “o mi- 
nistro Bagão Félix, que tanto fez 
no Trabalho para abrir cami- 
nho às reivindicações antigas 
do grande patronato, vai con- 
tribuir, agora com mais poder, 
para a continuação de uma po- 
lítica retrógrada e anti-social, 

Apesar de acusar o novo exe- 
cutivo de servir “interesses eco- 
nómicos e partidários”, o diri- 


gente comunista desvalorizou . 


as mudanças feitas por Santana 
Lopes em relação ao Governo 


Santana Lopes à saída da reunião com o CPN do PSD /TIAGO PETINGALUSA 


liderado por Durão Barroso, 
qualificando-o como “um Go- 
verno recalcetado, submetido a 
uma remodelação, que incluiu 
o primeiro-ministro”. “Com 
novos e velhos ministros, ga- 
rante a continuidade das políti- 
cas tão lesivas dos interesses do 
país e da população portugue- 
sa”, defendeu, antes de voltar a 
acusar o Governo de “falta de 
legitimidade”, por Santana Lo- 
pes não ter sido submetido a 
eleições. 


Fran Louçã fala 
corte de amigos” 
pos as lado, Francisco 
Louçã, pelo Bloco de Esquerda, 
acusou o primeiro-ministro in- 
digitado de ter formado um 
executivo com base na sua “cor- 
te de amigos pessoais”, em con- 
junto com alguns “náufragos 
do anterior Governo”. “O que 
hoje ficámos a conhecer foi um 
executivo formado entre náu- 
fragos do Governo anterior e a 
corte de amigos pessoais de 
Santana Lopes”, declarou. 
“Nunca o sistema de cunha 
tinha sido elevado a tal dignida- 
de institucional como agora”, 
afirmou o dirigente do BE, con- 


. siderando que o “critério da 


amizade” foi utilizado para a es- 
colha da maioria dos novos mi- 
nistros. “Santana Lopes não for- 
mou um Governo, multiplicou 
personalidades com muito 
pouco currículo e nenhuma 


qualificação em especial”, disse. 

Louçã deu como exemplos 
os ministros Luís Nobre Gue- 
des, Fernando Negrão, Rui Go- 
mes da Silva e Henrique Cha- 
ves. Como excepção, apontou o 
ministro dos Negócios Estran- 
geiros, António Monteiro. 
“Nem todos têm um vazio de 
currículo. O ministro dos Ne- 
gócios Estrangeiros tem currí- 
culo, mas discordamos da polí- 
tica externa do PSD e CDS-PP, 
nomeadamente quanto à guer- 
ra do Iraque, que continuará a 
ter a nossa oposição”, afirmou. 

O deputado bloquista criti- 
cou ainda a entrega da pasta das 
Finanças a Bagão Félix, argu- 
mentando que “o PSD não en- 
controu ninguém para gerir as 
Finanças ao lado de Santana Lo- 
pes”. “Foi um Governo nomea- 
do no apelo do Presidente da 
República, com garantias de 
Santana Lopes, à continuidade. 
Ora, a continuidade provocou 
uma das maiores crises sociais”, 
afirmou ainda Francisco Louçã, 
referindo-se ao anterior executi- 
vo de Durão. 

“Vamos ter meses de surpre- 
sa”, concluiu o dirigente do BE, 
recordando a ideia anunciada 
na semana passada por Santana 
Lopes de deslocar os ministé- 
rios para fora de Lisboa e ques- 
tionando se os ministros agora 
divulgados “estarão de malas 
aviadas” ou se “o primeiro-mi- 
nistro já esqueceu o que disse”, 


O Comércio do Porto: 
Sábado, 17 de Julho de 2004 


Francisco Assis é um dos dirigentes socialistas mais próximos de José Sócrates /aM 


Oposição a Assis alega 


que declaração de Sócrates 


exigirá mais do líder distrital 


Mário Almeida 
salienta que a chamada 
de Assis para o núcleo 
duro nacional, 
se Sócrates vencer, 
traduz o peso do Porto 


| Paula Esteves 


Francisco Assis afirmou on- 
tem que o seu “empenho total e 
absoluto reside para já na elei- 
ção de José Sócrates como se- 
cretário-geral do PS”, salientan- 
do a “enorme identidade de 
pontos de vista comuns”. 

“Os lugares não são determi- 
nantes” - disse Assis, reagindo às 
declarações de Sócrates, na en- 
trevista concedida quinta-feira à 
RTP, na qual referiu o nome do 
líder da Federação do Porto pa- 
ra integrar o seu núcleo político 
mais próximo. 

“Integrei com José Sócrates 
vários secretariados liderados 
por António Guterres” - sa- 
lientou Assis, numa alusão à 
proximidade de pontos de vis- 
ta. 

Com a avalancha de apoios a 
crescer (a Concelhia do Porto 
emitiu ontem um comunicado 
de adesão unânime à candida- 
tura de Sócrates) a entourage de 
Narciso Miranda - que apoia 
igualmente em bloco o ex-mi- 
nistro do Ambiente - digere esta 
proximidade do candidato com 
o líder distrital. 

Mário Almeida é apoiante 
de Sócrates e amigo de Narciso. 
O autarca de Vila do Conde 
considera que a alusão de Sócra- 
tes a Assis “reconhece as quali- 
dades do presidente da Federa- 
ção, mas traduz, inegavelmente, 
a importância da Distrital do 
Porto”. 

Do lado de Narciso surgem 
mais posições. Afonso Lobão 
considera ser compreensível 
que Sócrates refira, expressa- 
mente, o nome de Assis, “en- 
quanto líder da Federação do 
Porto”. 


Mas para este apoiante de 
Narciso Miranda, que realça 
igualmente a proximidade 
com Sócrates, “Assis vê agora 
acrescida a responsabilidade, 
enquanto líder federativo, evi- 
tando sectarismos e marginali- 
zações”. 

Assis, que tem criticado “o 
poder bicéfalo” instalado na Fe- 
deração e que, inegavelmente, 
vê fortalecida a sua posição, re- 
cebe reparos do lado adversário, 
que o aconselham a ser mais 
plural. 

“É essa a ilação que se tira da 
afirmação de Sócrates. Assis não 
pode incorrer no erro de cortar 
cabeças” - alegam os próximos 
de Narciso. 

É óbvio que, em cima da me- 
sa, está agora a corrida à eleição 
de delegados e às listas para os 
órgãos nacionais do partido. 
Assis já respondeu: “Nunca 
marginalizei ninguém. Ao con- 
trário, deparei-me foi com obs- 
táculos”. 


Campanha e estratégias 
Sócrates e a sua entourage es- 
truturam agora a campanha, 
que será coordenada por Ca- 
poulas Santos e que terá como 
porta-voz político Pedro Silva 
Pereira, juntando numa espécie 
de comissão senatorial e de con- 
selho do candidato nomes co- 
mo António Costa ou Jaime Ga- 
ma. 

A designada ala esquerda do 
partido, agrupada em torno do 
clube político “Liberdade e Ci- 
dadania” reúne na próxima se- 
gunda-feira, antes da Comissão 
Nacional, para definir a estraté- 
gia no congresso. 

Tal como o COMÉRCIO 
avançou, na sua edição de on- 
tem, ganha força a tese de'que 
a ala esquerda vai optar por 
não procurar mais candidatos, 
depois da recusa de Seguro, 
mas apresentar ao congresso 
uma moção de orientação glo- 
bal, embora Helena Roseta te- 
nha ontem sublinhado à Lusa 
que a questão da apresentação 
de uma candidatura “ainda 
não está fechada”. 


O Comércio do Porto 
Sábado, 17 de Julho de 2004 


Mulheres 
socialistas do 
Porto contestam 
líder nacional 


— "Paula Esteves 


O comunicado emitido es- 
ta semana pelo Departamento 
Nacional das Mulheres Socia- 
listas e assinado pela líder, Só- 
nia Fertuzinhos, a propósito 
de a estrutura, enquanto tal, 
não apoiar a candidatura de 
José Sócrates, está a criar ce- 
leuma entre a organização 
distrital do Porto das mulhe- 
res socialistas e, inclusiva- 
mente, a provocar reparos 
por parte de elementos que 
integram a cúpula nacional. 

O COMÉRCIO apurou, de 
resto, que a Distrital das Mu- 
lheres Socialistas pondera as- 
sumir publicamente uma po- 
sição contrária à da líder na- 
cional. 

Maria de Lurdes Ruivo, se- 
cretária nacional do Departa- 
mento das Mulheres Socialis- 
tas, disse ao COMÉRCIO que 
a declaração da líder nacional 
só a responsabiliza a ela pró- 
pria. 


A estrutura distrital 
do Porto pode 
assumir posição 
contrária à da líder 


“O que Sónia Fertuzinhos 
quer dizer é que não apoia Jo- 
sé Sócrates. Quero que fique 
claro que apoio e trabalharei 
para a eleição de Sócrates” - 
frisou ao COMÉRCIO Maria 
de Lurdes Ruivo. 

A própria líder distrital, 
Rosalina Santos, cujo contac- 
to se revelou ontem infrutife- 
To, esteve presente entre a co- 
mitiva que recepcionou José 
Sócrates à entrada para a reu- 
nião da Comissão Política, 
que ocorreu esta semana. 

Pelo menos um dos ele- 
mentos do conselho consul- 
tivo do Departamento Naci- 
onal das Mulheres Socialis- 
tas também se demarcou des- 
ta posição de Sónia Fertuzi- 
nhos. 


Sócrates divide mulheres 


O Congresso da JS iniciou-se em clima de impasse /AU! MESSIAS/NTERMEIOS. 


Congresso da JS começou 
ontem com total impasse 
nos realinhamentos 


* Quatro candidatos disputam sucessão de Jamila Madeira. Negociações 
= para eventual desistência de candidaturas duram há semanas 


F Paula Esteves 


e Rosa Pereira /Intermeios 


uatro candidatos (Pe- 

dro Nuno Santos, Luís 

Filipe Pereira, João Ri- 
beiro?Hélio Fazendeiro) perfi- 
lam-se na corrida à liderança da 
JS, cujo congresso começou on- 
tem em Guimarães. 

À hora do fecho da edição, 
mantinham-se ao rubro as dé- 
marches em torno da eventual 
desistência de uma ou duas 
candidaturas, hipótese que se 
foi abrindo desde a eleição dos 
delegados ao congresso deste 
fim-de-semana. 

Pedro Nuno Santos, líder da 
Federação de Aveiro, chega ao 
congresso com 270 delegados, 
Luís Filipe Pereira com 195, 
João Ribeiro (68) e Hélio Fa- 
zendeiro, com 64. 

Fazendeiro (líder da Distrital 
de Castelo Branco) tinha já um 
prévio acordo com Pedro Nuno 
Santos, mas a chegada a nego- 
ciações de João Ribeiro e o fin- 
ca-pé sobre o número dois da 
lista terá ocasionado a suspen- 
são das negociações por parte 
do candidato de Castelo Bran- 
co. 


Imprevisibilidade 
na sucessão 
Ontem mesmo, João Ribeiro 
protagonizava uma reunião 
com a segunda candidatura 
mais forte em termos de dele- 
gados, a de Luís Filipe Pereira. 
Para complicar o enigma, há 
158 delegados não vinculados a 
nenhuma das moções, o que 
adensa ainda mais o factor im- 
previsibilidade na sucessão de 
Jamila Madeira. 
Após um ciclo de, sensivel- 


mente, quatro anos em que Ja- 
mila teve “vida difícil” à frente 
da Jota, eis que um de quatro 
candidatos proferirá, amanhã, o 
discurso da consagração. 

É mais um congresso da Ju- 
ventude Socialista, um mo- 
mento que, segundo a generali- 
dade dos analistas, significará, 
sem sombra de dúvida, um vi- 
rar de página na organização. É 
que, mesmo com quatro candi- 
daturas, todos parecem conver- 
gir num aspecto: é preciso fazer 
alguma coisa para mudar. 

Jamila Madeira, recorde-se, 
começou por ser uma aposta 
praticamente consensual. Mas 
depressa se verificou que as vias 
a seguir não iriam ser tão fáceis 
como à primeira vista pode- 
riam parecer. Candidata a um 
segundo mandato, Jamila Ma- 
deira teve de se confrontar com 
Ana Catarina Mendes. E as se- 


. quelas mantiveram-se. Pratica- 


mente até hoje. 

Os quatro candidatos multi- 
plicaram-se, nos últimos dias, 
em declarações, em afirmações 
de princípio, quiçá a queimar 
alguns dos últimos cartuchos 
antes das horas quentes de Gui- 
marães. Pedro Nuno Santos 
não tem dúvidas em que se tor- 
na necessário lutar contra aqui- 
lo que designa como insatisfa- 
ção e mesmo cinzentismo den- 
tro dos jovens rosa; João 
Ribeiro vai mais longe e alega 
que a organização juvenil do PS 
chegou a um autêntico ponto 
de saturação; já Luís Filipe Pe- 
reira pretende incutir à JS uma 
dinâmica nova; e também Hé- 
lio Fazendeiro alinha por um 
diapasão em tons mais ou me- 
nos parecidos, quando de- 
monstra, em si próprio e na sua 


candidatura, uma forte vontade 
de mudança. 

Uma mudança, a preconizar 
seja por quem for dos quatro 
candidatos, que começará a de- 
senhar-se mais intensamente 
durante o dia de hoje. 


Seguro encerra congresso 
Ontem, conforme revelou 
João Paulo Rebelo, presidente 
da Comissão Organizadora do 
Congresso, o que se verificou, 
na prática, foi um conjunto de 
eleições para que, hoje sim, tu- 
do entre nos eixos. Desde a elei- 
ção da Mesa do Congresso à 
eleição da Comissão de Verifi- 
cação de Poderes, João Paulo 
Rebelo afirmou que “estes são 
também aspectos importantes 
no âmbito de um congresso co- 
mo este, uma vez que, nomea- 
damente, a Comissão de Verifi- 
cação de Poderes tem como 
missão, aliás como o próprio 
nome indica, proceder a uma 
análise de todos os intervenien- 
tes, inclusivamente atendendo a 
alguma hipotética reclamação, 


de qualquer ordem, que possa * 


surgir”. 

De qualquer modo, João 
Paulo Rebelo mostrou-se “con- 
fiante” em que “tudo esteja em 
perfeita ordem para que o Con- 
gresso Nacional da Juventude 
Socialista seja mais um mo- 
mento de grande elevação desta 
estrutura partidária”. 

O congresso da Jota contará 
amanhã, na cerimónia de en- 
cerramento, com a presença de 
António José Seguro, líder par- 
lamentar do PS e que já foi se- 
cretário-geral da JS. Almeida 
Santos, presidente do partido, 
enviará uma comunicação ao 
congresso. 


POLÍTICA 19 


Barroso 
escolhido através 
de voto em urna 
no PE 


A votação de Durão Barro- 
so pelo Parlamento Europeu 
(PE) vai decorrer quinta-feira 
através de voto secreto em ur- 
na, o que acontece pela pri- 
meira vez, na eleição de um 
presidente da Comissão Euro- 
peia. 

Até agora, o voto também 
secreto, era feito electronica- 
mente mas os grupos políti- 
cos do PE pediram uma alte- 
ração. 

Embora não tenha sido 
apontada nenhuma razão ofi- 
cial, a mudança ficará ligada 
ao facto de vários grupos po- 
líticos, como os socialista e os 
verdes, estarem divididos 
quanto ao voto. 

Apesar do voto electrónico 
ser à partida secreto, O registo 
da votação de cada deputado 
fica nos serviços do parla- 
mento sendo possível saber o 
que cada eurodeputado vo- 
tou, acrescentou a mesma 
fonte. 

Outra das alterações na 
deslocação de Durão Barroso 
ao PE é o facto do presidente 
indigitado da Comissão dis- 
cursar duas vezes perante os 
732 eurodeputados em vez de 
apenas uma como estava pre- 
visto. 

Barroso falará no hemici- 
clo de Estrasburgo quarta-fei- 
ra às 15h00 (14h00 de Lis- 
boa), e quinta às 10h30 (9h30 
de Lisboa). 

Ao intervir quarta-feira, 
permite aos grupos políticos 
decidirem o seu sentido de 
voto a dar a Barroso no dia se- 
guinte. 

Se os 268 eurodeputados 
do Partido Popular Europeu 
poderão apoiar Barroso, os 
200 do Partido Socialista Eu- 
ropeu e os 88 dos liberais ain- 
da não decidiram como votar. 

Garantidos estão já os vo- 
tos contra dos 41 eurodeputa- 
dos da esquerda unida e dos 
42 dos verdes. 


Portugal 
homenageado 


no congresso 
dos EUA 


A Câmara dos Represen- 
tantes norte- americana apro- 
vou na passada quarta-feira 
uma resolução apresentada 
pelo congressista luso-ameri- 
cano Devin Nunes que home- 
nageia Portugal e o seu povo 
pela “amizade de longa data e 
apoio aos Estados Unidos”. 

Além de Devin Nunes, um 
congressista republicano elei- 
to pelo 21º distrito eleitoral 
(Vale de São Joaquim, Cali- 
fórnia), a resolução era assi- 
nada ainda por Richard Pom- 
bo e Dennis Cardoza Merced, 
outros dois congressistas de 
origem portuguesa. 


Bloco de Esquerda preocupado | 


POLÍTICA 


com discurso de José Sócrates 


Bloquistas criticam 

escolhas de Santana 
Lopes para o novo 
Governo e vão apresentar 
uma moção de censura 
no Parlamento 


E Guilherme Soares 


Bloco de Esquerda teme 
Os confirmando-se José 

Sócrates como o mais que 
provável futuro líder do PS e le- 
vando em linha de conta o seu 
discurso, isso signifique um “re- 
trocesso no que diz respeito a 
uma alternativa de convergências 
concretas” à esquerda. 

“Preocupa-nos o discurso de 
recentragem, de ganhar o centro. 
Isso é uma desculpa para políticas 
neo-liberais. O centrismo não 
existe”, disse, ontem, o dirigente 
bloquista, João Teixera Lopes, em 
conferência de imprensa convo- 
cada para apresentar o balanço le- 
gislativo do deputado eleito pelo 
círculo do Porto, ele próprio (até 
Fevereiro) e Alda Sousa (que o 
substituiu, desde então e até à se- 
mana passada). 

O deputado bloquista diz es- 
perar que o PS “seja uma força ac- 
tiva de oposição e não um clone, 
em que nada o diferencia do PSD 
ou PP” e que os socialistas te- 
nham “posições congruentes 
quanto à reforma fiscal ou ao 
aborto, por exemplo” e procurem 
“convergências concretas”. 

O BE não está preocupado em 


Teixeira Lopes espera que o PS “não seja um clone” do PSD /PEDRO GRANADEIRO 


perder votos para o PS, “até por- 
que os seus simpatizantes não se 
revêm no cinzentismo”, 


"Nem na formação 
do governo fala verdade” 
Sobre os ministros já conheci- 

dos do novo Governo liderado 
por Santana Lopes (até ontem de 
manhã), Teixeira Lopes criticou o 
facto de, ao contrário do que ti- 
nha dito quando anunciou os 
dois primeiros nomes, o resto do 
Executivo não estar a ser divulga- 


do em conjunto, o que significa 
que “nem na formação do gover- 
no Santana Lopes fala verdade”. 
Para o BE, os nomes já conhe- 
cidos são pessoas com “fortíssi- 
mos interesses no sector empre- 
sarial, Não é por acaso que as en- 
tidades empresariais ostentam 
um sorriso tão grande”, disse. “O 
que é um presságio muito mau”, 
reforçou. “Este governo vai ser 
mais extremista e artifical e ma- 
nietar os portugueses com opera- 
ções de cosmética”, prognostica. 


Para Teixeira Lopes, Bagão Fé- 
lix“é o ministro mais retrógrado, 
que pautou a sua acção por pre- 
conceitos moralistas. É o ministro 
do desemprego”, resumiu. Quan- 
to a António Monteiro, o futuro 
ministro dos Negócios Estrangei- 
ros, tem coisas boas e más: Timor, 
que correu bem, e Bicesse e Ango- 
la, que correu mal 

O BE vai apresentar, já na pró- 
xima semana, uma moção de 
censura ao governo que toma 
posse já hoje. 


Carvalhas acusa Sampaio de perder oportunidade 
de interromper política da coligação PSD/CDS-PP 


Presidente da República e novo ministro 
das Finanças vaiados durante comício do PCP 


| 7 Lusa 

O secretário-geral do PCP, 
Carlos Carvalhas, acusou sexta- 
feira à noite o Presidente da Re- 
pública de ter “perdido uma 
oportunidade decisiva” de inter- 
romper a política da coligação 
PSD/CDS-PP, e apelou à con- 
vergência da oposição na luta 
contra o Governo. 

“A crise política podia e devia 
ter tido outro desfecho”, afir- 
mou Carlos Carvalhas num co- 
mício em Almada, onde as refe- 
rências a Jorge Sampaio provo- 
caram sempre fortes assobios 
entre a audiência, acompanha- 
dos de gritos de “traidor” e “fas- 
cista”, 

Carvalhas classificou de “ina- 
ceitável e extremamente negati- 
va” a decisão presidencial de não 
convocar eleições antecipadas 


depois da demissão de Durão 
Barroso, mas garantiu que o 
PCP irá “prosseguir a luta” para 
“pôr fim o mais depressa possí- 
vel” ao executivo liderado por 
Santana Lopes. 

“Reafirmamos que a luta de 
massas e a convergência das for- 
ças da oposição é decisiva”, su- 
blinhou Carvalhas, aproveitan- 
do para criticar, de forma implí- 
cita, o Bloco de Esquerda. 
“Houve quem logo a seguir à 
decisão do Presidente da Repú- 
blica viesse a correr dizer que 
iria apresentar na Assembleia da 
República uma moção de rejei- 
ção, aconselhando os outros 
partidos a fazer o mesmo”, lem- 
brou o líder dos comunistas, 
afirmando que “a necessária 
convergência na luta contra a 
direita dispensa estes truques”. 

Carlos Carvalhas aproveitou 


MAIS FORÇA À LUTA 
PELA MUDANÇA NECESSÁRIA 


Carlos Carvalhas não perdoa a Jorge Sampaio /MANUEL DE ALMEIDALUSA 


este comício para “desfazer” 
eventuais ilusões dos militantes 
do PCP em relação ao futuro 
Governo de Santana. “O que te- 
mos agora é a continuação do 
anterior Governo com uma re- 


modelação que abarca o primei- 
ro-ministro”, ironizou, não es- 
quecendo de se referir ao novo 
ministro das Finanças, Bagão 
Félix, “aplaudido pelo patronato 
mas assobiado pelo povo”. 


O Comércio do Porto 
Sábado, 17 de Julho de 2004 


Desafio à Direita 
distrital: o que 
fazem na AR? 


O BE apresentou o conjunto 
das iniciativas que levou a ca- 
bo durante a sessão legislativa 
finda. O trabalho parlamentar 
de Alda Sousa e de Teixeira 
Lopes saldou-se em cerca de 
100 propostas, entre projectos 
de lei ou de resolução (38); ac- 
ções fiscalizadoras (35 reque- 
rimentos a vários ministérios); 
e visitas a empresas em risco 
de falência, associações, etc. 
“Desde sempre que o BE presta 
contas. Desafiamos os outros 
partidos a fazer o mesmo, mas 
eles não fazem. E uma ques- 
tão da mais elementar trans- 
parência democrática saber o 
que é que os deputados an- 
dam a fazer. Ou não andam...", 
comentou o sociólogo, convi- 
dando mesmo as pessoas a 
consultar o site www.parla- 
mento.pt e a escrever o nome 
de um qualquer deputado. 
"Seria muito interessante e es- 
clarecedor ver o que é que 
elementos da direita distrital 
[Porto] fizeram...”, desafiou o 
deputado. 

Em relação ao distrito, Teixeira 
Lopes afirmou que o Porto "foi 
vitima de um embuste monu- 
mental: o plano de combate 
ao desemprego, anunciado no 
Conselho de Ministros ex- 
traordinário realizado no Porto 
Dulho de 2003]. Desde aí que 
o desemprego tem crescido. 
Foi mera cosmética”, disse. 
Para o bloquista, o mesmo se 
passa com a anunciada deslo- 
calização de ministérios, entre 
os quais o da Economia para o 
Porto. “Não adianta nada se a 
burocracia é a mesma”, disse. 


PCP questiona 
Governo acerca 
do consulado 
de Londres 


A deputada do PCP res- 
ponsável pelas questões da 
Emigração, Luísa Mesquita, 
quer saber que medidas o Go- 
verno vai tomar para apoiar 
“com dignidade” os emigran- 
tes no Reino Unido e para evi- 
tar mais incidentes no consu- 
lado de Londres. 

Num requerimento entre- 
gue na Assembleia da Repú- 
blica, a deputada refere que, 
“mais uma vez, ocorreram 
graves incidentes no Consula- 
do de Londres, por impossibi- 
lidade de resposta dos servi- 
ços às solicitações dos muitos 
utentes que aí se dirigem”. 

“Ao que se conhece, a me- 
dida encontrada pelo Gover- 
no passa por atender apenas 
os utentes que tenham fei- 
to marcação prévia, em situa- 
ções de urgência ou que se 
tenham deslocado de gran- 
des distâncias”, diz o docu- 
mento. 
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OCIEDADE 4. 


Altas temperaturas obrigam 
a accionar “alerta amarelo” 


Santarém, Castelo Branco, Beja, Évora e Portalegre 


Medidas de prevenção contra o calor e 
desidratação são aconselhadas pelos médicos 


| fes * JoãoSantos 


s distritos de Santarém, 
Oss Branco, Évora, 
É Beja e Portalegre estão, 
desde ontem, em "nível amare- 
lo" no que diz respeito à pre- 
venção das ondas de calor, após 
quatro dias com temperaturas 
elevadas, superiores a 37º. 

A Direcção Geral de Saúde, 
ao abrigo do Plano de Conti- 
gência para as Ondas de Calor, 
accionou o segundo de quatro 
níveis de situação. O "alerta 
amarelo", enquadrado no Siste- 
ma de Alerta e Resposta para as 
Ondas de Calor, prêve danos na 
sáude pública, principalmente 
nos considerados grupos de 
risco: idosos, bebés e doentes 
acamados. 

"É importante a acção pre- 
ventiva e de sensibilização da 
população. Nesse sentido dis- 
tribuímos recentemente 250 
mil panfletos informativos na 
região norte, com informação 
específica para a população 
idosa e para os bébes é crian- 
ças", relatou Miguel Galghar, 
coordenador do Centro Regio- 
nal de Saúde Pública do Norte. 

"A prevenção é fundamental 
e nesse sentido temos no hospi- 
tal informação disponível com 
as medidas preconizadas no 


combate ao calor”, afiançou, ' 


por sua vez, Humberto Macha- 
do, responsável pelo Serviço de 
Urgências no Porto. 


Profilaxia 
As ondas de calor corres- 
pondem a períodos com tem- 
“peraturas máximas superiores 
à média habitual à época, sendo 
responsáveis por diversas le- 
sões, por vezes irreversíveis, ge- 
ralmente associadas a desidra- 
tação. 


EE ES. NT RÉ | 

“Prevenção é | 
fundamental sustenta 
director das Urgências 
do Santo António 


Em dias de muito calor são 
-aconselhadas medidas de auto- 
protecção, de forma geral rela- 
cionadas com ingestão regular 
de água (ou líquidos não açu- 
carados) em quantidade diária 
superior a um litro. Outras me- 
didas de prevenção incidem so- 


entraram ontem em segundo nível de prevenção 


O calor pode ser mortífero e as medidas de prevenção são a melhor opção /HCARQUIVO 


bre as horas de maior calor 
(11h-16h), devendo procurar- 
se, nessa altura, locais frescos e 
arejados, desaconselhando-se a 
permanência ao sol ou a práti- 
ca de exercício físico. Roupas 
leves , de fibras naturais são 


preferíveis a roupas sintécticas. 

As elevadas temperaturas 
provocam forte transpiração 
originando a perda rápida de 
água e sais minerais que, em 
casos de média gravidade, pro- 
vocam câibras. 


DO número 


2128 


e Número de óbitos regista- 
dos, por excesso, face à média 
de anos anteriores em Agosto 
do ano passado 


A exaustão pelo calor verifi- 
ca-se pela presença de sinto- 
mais como dores de cabeça, 
náuseas, vómitos ou fraqueza 
devendo repousar de imediato 
num locál fresco. O golpe de 
calor corresponde a uma subi- 
da extrema da temperatura 
corporal podendo provocar 
graves lesões ou mesmo a mor- 
te. Quando ocorre (pele verme- 
lha, quente e seca, pulsação rá- 
pida e fraca, perda de consciên- 
cia) o reencaminhamento para 
uma unidade hospital deverá 
ser feito com a máxima rapi- 
dez. 

A Direcção Geral de Saúde 
tem à disposição uma linha de 
saúde pública com diversa in- 
formação relacionada e dispo- 
nível em 808 211 311 ou em 
www.dgsaude.pt. 

Os hospitais do Alentejo têm 
verificado uma afluência ligei- 
ramente superior à média - so- 
bretudo relacionada com desi- 
dratações - mas, dentro da nor- 
malidade esperada face às 
temperaturas dos últimos dias, 
segundo fontes hospitalares. 

Em 2003, as ondas de calor 
afectaram sobretudo as popu- 
lações mais idosas, com idade 
superior a 75 anos. Só durante 
o mês de Agosto, verificou-se 
em Portugal um excesso de 
2128 óbitos, dos quais a esma- 
gadora maioria (96%) situava- 
se neste escalão etário. 


Hospitais do Porto sem aumentos de afluência 


Os principais hospitais do Porto 
não registaram uma afluência 
anormal aos serviços de urgência 
nos últimos dias. Apesar da ele- 
vação das temperaturas máximas 
registadas - médias superiores a 
30º - os hospitais de Santo An- 
tónio e São João não conhece- 
ram um aumento significativo 
de utentes atendidos. 

“No mês de Junho verificou-se 
um aumento diário de atendi- 
mentos nas urgências, mas sem 
atender a nenhuma patologia 


específica. Neste momento 
(ontem) o hospital está no li- 
mite superior da sua capacida- 
de, por volta dos 360 atendi- 
mentos diários, um número 
muito aproximado da média 
mensal (350 utentes/dia)" ava- 
liou Humberto Machado, direc- 
tor do Serviço de Urgência do 
Santo António. 

“Não tenho conhecimento de 
uma afluência fora do normal, 
pelo menos nada me foi relatado 
no que me diz respeito a ocor- 


rências relacionadas com o ca- 
lor”, relatou, por sua vez, Bon- 
net Monteiro, ontem em serviço 
como responsável das urgências- 
no São João. 

A descida das temperaturas má- 
ximas está prevista para os pró- 
ximos dias, segundo o Instituto 
de Meteorologia Meteorológica. 
Por sua vez, também o Centro 
Regional de Saúde Pública não 
têm indicações de uma afluên- 
cia excedentárias nas unidades 
de saúde do distrito. 


ME MANTAS A 


Médicos criam 
associação 

de gestão 

em Saúde 


Directores de serviços hos- 
pitalares e de centros de 
saúde decidiram criar uma 
sociedade dedicada à ges- 
tão em Saúde, para promo- 
ver a participação dos mé- 
dicos na administração das 
entidades que prestam cui- 
dados, disse à Agência Lusa 
um dos clínicos envolvidos. 
A Sociedade Portuguesa de 
Gestão de Saúde (SPGS) é 
a primeira do género em 
Portugal e reúne actual- 
mente cerca de 100 sócios 
fundadores, todos médicos 
que frequentaram pós-gra- 
duações ou mestrados na 
matéria, explicou Miguel 
Sousa Neves, da comissão 
instaladora. 

O também médico oftal- 
mologista reconheceu que 
a criação da SPGS surge 
numa altura em que "há 
muitos gestores, de várias 
áreas, a virem para a Saú- 
de" e admitiu que "se não 
houvesse essa mudança, se 
calhar não havia a iniciati- 
va”, 

“"Continuariamos com o 
nosso trabalho médico, 
porque o dinheiro estaria 
lá sempre", afirmou Miguel 
Sousa Neves. 

Porém, “como há muita 
ineficiência nos serviços, a 
primeira ideia [da tutela] 
foi colocar gestores [à 
frente das unidades de 
saúde], alguns com pouca 
sensibilidade para as espe- 
cificidades" do sector, cri- 
ticou. 

Os médicos "conhecem 
melhor o que se passa na 
saúde e, se tiverem capaci- 
dades de gestão, podem 
prestar de uma forma me- 
lhor cuidados de saúde”, 
contrapôs o clínico, que 
recusou que esta postura 
possa ser entendida como 
corporativista. 

A SPGS é apresentada pu- 
blicamente hoje, em Lis- 
boa, no mesmo dia em que 
é eleita a sua direcção pro- 
visória. 

De âmbito nacional e a- 
berta a "todos os médi- 
cos com interesse em ges- 
tão aplicada à saúde”, a 
SPGS pretende ser “um 
palco de discussão cientifi- 
ca", realizada através da 
edição de uma revista e da 
realização de fóruns e con- 
ferências. 

Entre os sócios fundadores, 
adiantou Miguel Sousa Ne- 
ves, conta- se o actual pre- 
sidente da secção regional 
norte da Ordem dos Médi- 
cos, Miguel Leão. 


SOCIEDADE 


Incêndios no Marco de Canaveses 
consumiram grande área de mato 


Os bombeiros não 
= tiveram mãos a medir 
para suster as chamas 
que deflagraram ontem 
no perímetro serrano 
de Marco de Canaveses 


| ks Armindo Mendes 


ois incêndios de média 
D dimensão consumiram 

ontem dezenas de hec- 
tares de mato e pinhal das ser- 
ras de Montedeiras e da Bone- 
ca, em Marco de Canaveses e 
Penafiel, respectivamente, mas 
ambos foram considerados cir- 
cunscritos pelos bombeiros lo- 
cais, não havendo povoações 
em perigo. 

No primeiro caso, os bom- 
beiros de Marco de Canaveses 
mantinham-se ontem ao fim 
da tarde de vigilância a três al- 
deias daquele concelho amea- 
çadas pelo incêndio que desde 
quinta-feira consumia vastas 
áreas da serra de Montedeiras, 
confirmou 6 segundo coman- 
dante, Fernando Nazário. 

Ao COMÉRCIO explicou 
que os seus homens pouco po- 
diam fazer porque as chamas 
lavravam em zonas de acesso 
muito difícil para as viaturas. 

"Só podemos apagar o fogo 
com batedores, pois os carros 
não chegam ao cimo da serra 
com água", disse, lamentando 
ainda a inexistência de apoio 
aéreo num incêndio que che- 


Os bombeiros estiveram quase 15 horas a tentar debelar o fogo /LUME FÉLIX 


gou a ter uma frente de cinco 
quilómetros. 

"Disseram-nos de manhã 
que talvez pudéssemos ter essa 
ajuda, mas até agora não vimos 
nada”, acrescentou. 

Sobre o tempo que ainda fal- 
taria para extinguir as chamas, 
Fernando Nazário adiantou 
que tudo dependeria da força e 
direcção do vento nas horas se- 
guintes. 

A cerca de 30 quilómetros 


de distância, na serra da Bone- 
ca, no vizinho concelho de Pe- 
nafiel, próximo do aterro sa- 
nitário de Rio Mau, grassava 
outro grande incêndio, com- 
batido por dezenas de bombei- 
ros de várias corporações da 
região, apoiadas por um heli- 
cóptero. 

Apesar das muitas dezenas 
de hectares de área ardida, 
constituída sobretudo por ma- 
to, mas também por algum pi- 


Soldado português morre em 
acidente na Bósnia-Herzegovina 


O militar tinha 20 
anos e participava 
numa manobra 
de empilhadora que 
acabou por tombar 
e esmagá-lo 


Um soldado pára-quedista 
português morreu ontem vítima 
de acidente na Bósnia-Herzego- 
vina, anunciou o Estado-Maior- 
General das Forças Armadas 
(EMGEA). 

O militar Ricardo Manuel 
Pombo Valério tinha 20 anos de 
idade, era solteiro e natural da 
Sé, concelho de Portalegre. 

Ricardo Valério, do 3º. Ba- 
talhão de Infantaria Pára-que- 
dista, participava numa ope- 
ração de descarga de alimen- 
tos no interior do quartel por- 


tuguês de "Campo Dobof”. 

"Por motivo ainda não apura- 
do, uma viatura empilhadora 
envolvida na manobra tombou, 
provocando-lhe morte imedia- 
ta”, refere em comunicado o 
EMGFA, que adianta que opor- 
tunamente será divulgada a data 
da trasladação do corpo do mili- 
tar falecido para Portugal. 

Portugal possui um contin- 
gente de cerca de 300 militares 
na Bósnia-Herzegovina, integra- 
do na força de paz da NATO, a 
Stabilization Force (SFOR). 

As forças portuguesas de ma- 
nutenção de paz em missão na 
Bósnia começaram a ser rendi- 
das por um novo batalhão quin- 
ta-feira passada. 

O 2º.Batalhão de Infantaria 
Mecanizado da Brigada Mecaniza- 
da Independente (2º. BIMec/BMI) 
das Forças Armadas Portuguesas 
desloca-se para a Bósnia-Herzego- 
vina de forma faseada, partindo de 
Lisboa mais militares nos dias 21 e 
27 deste mês. 


Esta força vai render o 3/0 Ba- 
talhão de Infantaria Pára- que- 
dista da Brigada Aerotransporta- 
da Independente (3/0 
BIPara/BAI), que desde Janeiro 
passado se encontra em missão 
nos Balcãs. 

O contingente que começou 
quinta-feira passada a partir pa- 
ra a Bósnia é composto por 289 
militares, dos quais 276 integram 
o batalhão português e 13 fazem 
parte do Multinational Battle 
Group (MNBG). 

Segundo o Estado-Maior- 
General das Forças Armadas, 
o grosso deste novo contingen- 
te - 194 militares - parte no dia 
21; 

Quinta-feira passada parti- 
ram 38 elementos e no dia 27 a 
rendição fica concluída com a 
partida de 67 militares. Segundo 
o EMGFA, esta rendição é fasea- 
da de forma a manter no terreno 
uma força capaz de dar continui- 
dade às tarefas atribuídas ao ba- 
talhão português. 


nhal e eucaliptal, não havia po- 
voações em risco. 

O comandante dos Bombei- 
ros de Penafiel disse ao CO- 
MÉRCIO que estava a ser um 
combate muito dificultado pe- 
los acessos difíceis e pelas altas 
temperaturas. 

Em termos técnicos, o fogo 
encontrava-se circunscrito, mas 
o comandante recusou-se a 
adiantar o tempo que ainda fal- 
taria para considerá-lo extinto. 


O Comércio do Poi 
Sábado, 17 de Julho de 2004 


SRU CSRESER 


Novo sistema 
de simulação 
arranca 

no Porto 


O "FireStation”, um sistema 
de simulação do comporta- 
mento do fogo que apoia a 
coordenação do combate aos 
incêndios e que está a ser 
usado em Coimbra, será utili- 
zado em breve em Santarém e 
no Porto, foi ontem anuncia- 
do. Apresentado ontem no 
Departamento de Engenharia 
Mecânica da Universidade de 
Coimbra, o sistema de soft- 
ware permite prever o com- 
portamento do fogo, recor- 
rendo a dados meteorológicos 
(como a velocidade do vento, 
temperatura e humidade), da 
topografia (declive, altitude) e 
ainda às condições do mate- 
rial combustível. 

Concebido pela Associação 
para o Desenvolvimento da 
Aerodinâmica Industrial 
(ADA), o "FireStation" está a 
ser utilizado, desde o início de 
Julho, pelo Centro de Distrital 
de Operações de Socorro 
(CDOS) de Coimbra e, até ao 
final do mês, será usado tam- 
bém pelos CDOS de Santarém 
e Porto, revelou o presidente 
da ADAI, Domingos Xavier 
Viegas. 

"Com base nesses dados e 
analisando o que está a acon- 
tecer no terreno, durante o 
incêndio, operadores forma- 
dos pela ADAI podem tomar 
as decisões de combate aos 
fogos", adiantou o professor 
catedrático da Faculdade de 
Ciências e Tecnologia da Uni- 
versidade de Coimbra 
(FCTUC). 


Criadores de bovinos 
alertam para falência 
de milhares de explorações 


| — Tusa 

Os agricultores portugueses 
que se dedicam à criação de 
bovinos para produção de car- 
ne enfrentam graves dificulda- 
des que poderão levar à falên- 
cia milhares de explorações 
agrícolas, alertou ontem fonte 
de uma das associações do sec- 
tor. Segundo Carlos Neves, da 
Associação dos Jovens Agri- 
cultores do Distrito do Porto 
(AJADP), o sector vive em cri- 
se desde que surgiu a ameaça 
da BSE, mas as condições de 
mercado agravaram-se nas úl- 
timas semanas com a redução 
gradual dos preços pagos ao 
produtor. 

"O preço que está a ser pago 
aos produtores neste momen- 
to é inferior ao preço de cus- 
to”, sublinhou. 

"E mesmo assim - continua 
- o escoamento da produção é 
lento e difícil”. Em declarações 


à agência Lusa, Carlos Neves 
explicou que a situação agra- 
va-se ainda mais porque a pro- 
dução portuguesa não conse- 
gue competir com os preços 
praticados pela carne impor- 
tada. 

"Aparentemente não há ra- 
zão para países-como Espanha 
ou Polónia venderem tão ba- 
rato, porque as rações têm um 
preço internacional", afirmou. 

Os produtores desconfiam 
destes preços e vão exigir, por 
isso, maior fiscalização, frisou. 

Para debater o problema e 
apresentar um caderno rei- 
vindicativo com propostas 
para a solução destas ques- 
tões, a AJADP vai reunir mais 
de uma centena de jovens na” 
segunda-feira, junto à sua se- 
de em Vila do Conde. Esta 
iniciativa coincide com a rea- 
lização, no mesmo local, da 
AGROJOVEM e da AGRO- 
CASIÃO. 
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Seis novas 
províncias 

da Tailândia com 
gripe das aves 


A Tailândia anunciou on- 
tem ter detectado o vírus da 
gripe das aves em seis novas 
províncias, subindo para 75 o 
número de zonas afectadas 
pela infecção que causou a 
morte a 24 pessoas na Ásia, 
no inverno passado. 

O — primeiro-ministro 
Thasksin Shinawatra mos- 
trou-se, contudo, confiante, 
declarando à imprensa que 
os focos da doença têm surgi- 
do de forma esporádica no 
país e que as autoridades já 
ordenaram o abate urgente 
de todos os animais logo que 
foi detectado um caso num 
galinheiro. 

O chefe do Governo ex- 
cluiu qualquer vacinação jus- 
tificando a sua decisão com a 
provável mutação do vírus. 

De acordo com as autori- 
dades, foram confirmados al- 
guns casos da doença em 77 
distritos de 15 províncias. 

A maior parte dos novos 
casos registou-se nas regiões 
rurais do centro e norte do 
país. 

O Governo ordenou na 
semana passada o abate de 
todas as cegonhas, que pode- 
rão ser responsáveis pelo rea- 
parecimento da epizootia, 
mas a Organização das Na- 
ções Unidas para a alimenta- 
ção e agricultura (FAO) con- 
sideraram já este gesto como 
inútil. 

Além da Tailândia e do 
Vietname, também a China 
anunciou já o reaparecimen- 
to da doença. 


Marijuana atenua dores e tem 
propriedades terapêuticas 


Um estudo realizado no Hospital Uni- 
versitário Aarhus detectou proprieda- 
des terapêuticas na marijuana e deri- 
vados. O principal componente desta 
droga revelou-se eficaz ao atenuar as 
dores em pacientes com esclerose múl- 
tipla, avançou o British Medical Jour- 


A cannabis tira as dores 


Y LEGISLAÇÃO 
Ensaios clínicos 
a medicamentos com regras 


Os ensaios clínicos a medicamentos 
para uso humano vão passar a estar 
dependentes da autorização do Insti- 
tuto Nacional da Farmácia e do Medi- 
camento (Infarmed). 

Os testes vão ainda depender do pare- 
cer de uma comissão nacional de ética 
criada para o efeito. 


, vs 


Bruxelas adverte Portugal 
por não reconhecer 
farmacêuticos estrangeiros 


A falta de informação 

dos portugueses é 
uma das principais 
causas que leva a 
comprar, erradamente, 
medicamentos pela Net 


E “lusa 


|] 


Comissão Europeia en- 
Ass uma segunda ad- 

vertência a Portugal pela 
falta de legislação que reconhe- 
ça a formação dos farmacêuti- 
cos analistas estrangeiros, im- 
pedindo-os assim de exercer a 
actividade no país, foi onteme 
anunciado em Bruxelas. 

No parecer fundamentado, 
a segunda fase do processo de 
infracção antes de seguir para 
o Tribunal de Justiça das Co- 
munidades Europeias, Bruxe- 
las exige que Portugal institua 
o sistema geral de reconheci- 
mento da formação daqueles 
profissionais, considerando 
que o'país não cumpriu os 
pressupostos legislativos. 

As directivas em causa vi- 
sam assegurar a livre circula- 
ção de um grande número de 
profissões regulamentadas no 
território da União. 

Segundo os serviços comu- 
nitários, Portugal optou por 
proceder à transposição dessas 
directivas através da adopção 


Por falta de legislação há farmacêutcos sem trabalho /JORGE MIGUEL GONÇALVES 


de decretos-lei gerais aplicáveis 
a todas as profissões regula- 
mentadas, mas a de farmacêu- 
tico especialista em análises cli- 
nicas não figura, embora esteja 
regulamentada no país. 

Deste facto resulta que os 
farmacêuticos analistas diplo- 
mados em outros Estados- 
membros não têm direito a 
exercer a sua profissão em Por- 

. tugal, vendo-se assim privados 
do direito à livre circulação de 
trabalhadores no espaço co- 
munitário. 

"Ao colocar entraves ao re- 
conhecimento europeu das 
formações profissionais, os Es- 
tados-membros reduzem a 


Pedro Nunes contra critérios 
economicistas na gestão hospitalar - 


Lusa 


O candidato a bastonário 
da Ordem dos Médicos (OM) 
Pedro Nunes criticou quin- 
ta-feira à noite, no Porto, a im- 
posição de critérios econo- 
micistas na gestão hospitalar, 
em prejuízo do direito dos 


doentes a uma medicina de 
qualidade. 

"Em muitos casos, isto con- 
duziu à desorganização do sis- 
tema", afirmou Pedro Nunes, 
para quem "há uma relação de 
confiança entre os médicos e 
a população que obriga os di- 
rigentes políticos a respeita- 


rem as posições dos médicos". 

O clínico afirmou que "há 
coisas a corrigir no Serviço Na- 
cional de Saúde, mas o que se 
tem feito é importar para a ges- 
tão hospitalar pessoas que nada 
têm a ver com a saúde que vêm 
impor critérios que nada têm a 
ver com a cultura médica”. 


possibilidade, para os respecti- 
vos cidadãos e empresas, de re- 
correr a profissionais qualifica- 
dos de outros Estados-mem- 
bros para efeitos de prestação 
de um serviço no seu territó- 
rio", justificam os serviços co- 
munitários. 

As autoridades portuguesas 
têm agora dois meses para cor- 
rigir a situação, findos os quais 
o processo seguirá para 0 Tri- 
bunal de Justiça das Comuni- 
dades Europeias. 

"São estas as valências que 
as autoridades nacionais vão 
ter de reforçar cada vez mais", 
disse o presidente do Infar- 
med. 


"Na gestão hospitalar, os crité- 
rios clínicos devem prevalecer 
face aos economicistas”, defen- 
deu, em declarações à Agência 
Lusa. 

Médico oftalmologista, Pedro 
Nunes, que é presidente do Con- 
selho Regional do Sul da OM, e 
antes disso foi dirigente sindical, 
deslocou- se ao Porto para um 
jantar seguido de debate com 
médicos nortenhos, durante o 
qual apresentou o programa pa- 
ra o próximo triénio, caso venha 
a ser eleito em Dezembro. 

Para Pedro Nunes "a principal 
arma da classe é a credibilidade 


SOCIEDADE 


Terapia do Dia Seguinte existe 
mas não é usada 


Um tratamento de choque nos primei- 
ros três dias após a exposição ao virus 
da SIDA permite prevenir a infecção 
com uma taxa de sucesso estimada em 
cerca de 80%. A notícia do jornal Diá- 
rio de Notícias, revela ainda o nome 
do novo tratamento: Profilaxia Pós- 
Exposição (PPE) ao HIV. 


Farmacêuticas 
acordam reduzir 
preços de anti- 
retrovirais 


Três multinacionais far- 
macêuticas responsáveis pe- 
la investigação e produção 
de medicamentos anti- re- 
trovirais acordaram ontem 
em Banguecoque reduzirem 
conjuntamente os preços 
deste tipo de fármacos nos 
países em desenvolvimento 
como forma de controlar os 
efeitos da sida. 

O laboratório Gilead 
anunciou a redução de preço 
em cerca de 37 por cento do 
seu último medicamento, 
um anti-retroviral de nova 
geração que pode ser toma- 
do apenas uma vez por dia. 

Com esta redução de pre- 
ço, o medicamento torn 
acessível para toda a África 
e para quinze países de ou- 
tras zonas do mundo classi- 
ficados pelas Nações Unidas 
como "menos desenvolvi- 


Segundo fontes da farma- 
cêutica Gilead, o programa 
permite tratar a população 
destes países que necessita 
de tratamento para o HIV- 
sida por um preço médio de 
0,82 dólares por dia. 

Com o intuito de aumen- 
tar as opções de tratamento 
nos países em vias de desen- 
volvimento, este laboratório 
colabora também com ou- 
tras duas companhias (Bris- 
tol-Meyer Squibb e Merck) 
para o desenvolvimento de 
uma medicação de doses fi- 
xas de administração única 
diária, composta por três 
fármacos. 


da sua estrutura representativa, e 
a força da Ordem depende direc- 
tamente dela ser vista pelos por- 
tugueses como uma estrutura 
que os defende quando conceitos 
enviesados do interesse econó- 
mico lhe quiserem roubar direi- 
tos reais”. 

Quanto às relações entre a 
OM eo poder, o candidato a bas- 
tonário promete "dialogar, criti- 
car ou aplaudir todos os minis- 
tros”, dependendo da forma co- 
mo eles tratarem as questões da 
saúde, na perspectiva da defesa 
dos doentes e da melhoria da 
qualidade da medicina. 
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PARA TODA A EUROPA 


'ADORI 


ESCRITÓRIOS E OFICINAS 


Dados de Junho 
do Banco de 
Portugal apontam 
para recuperação 


Os indicadores de conjun- 
tura de Junho, divulgados on- 
tem pelo Banco de Portugal, 
apontam para a continuação 
de uma trajectória ascendente 
da situação económica, apesar 
de o principal continuar em 
terreno negativo. 

O indicador coincidente 
trimestral apresenta no final 
de Junho uma taxa de variação 
homóloga, que compara com 
o mesmo período do ano ante- 
rior, negativa de 1,6. Este valor 
é uma melhoria quando com- 
parada com a do trimestre an- 
terior, estabelecida nos 1,9 ne- 
gativos. Esta melhoria é a 
quarta em série. 

O indicador coincidente 
trimestral procura sintetizar a 
evolução da actividade no co- 
mércio, na indústria e na cons- 
trução. 

Nesta edição dos indicado- 
res de conjuntura, o banco 
central publica pela primeira 
vez um novo indicador coinci- 
dente mensal, em simultâneo 
com o habitual indicador 
coincidente trimestral. 


Emprego 

nos serviços 

e na construção 
caiu em Maio 


O emprego nos serviços re- 
cuou 0,2% em Maio face ao 
mesmo mês do ano anterior, 
prolongando a tendência ne- 
gativa que se mantém há mais 
de um ano, indicou ontem o 
INE. No entanto, o emprego 
aumentou 6% homólogos 
(face ao mesmo período do 
ano anterior) nas actividades 
imobiliárias, alugueres e ser- 
viços prestados às empresas, 
mantendo a evolução positiva 
que foi retomada em Novem- 
bro de 2003. Já o emprego na 
construção e obras públicas 
reduziu-se 2,5% em Maio 
comparando com o mesmo 
mês de 2004, mantendo a ten- 
dência negativa que se pro- 
longa há mais de um ano, in- 
dicou o Instituto Nacional de 
Estatísticas. 


Ex-operárias da Brax e Finex vão 
receber apoio para se empregarem 


Projecto-piloto do IAFE destina-se a promover 
= auto-emprego para várias centenas de pessoas 


I + —  DoraMota 


s operárias que foram 
Assis das fábricas 
e confecções Brax e da 
Finex no início deste ano vão 
ser ajudadas a encontrar um 
novo rumo profissional, dentro 
ou fora do sector do vestuário. 
O Instituto de Informação, 
Apoio e Formação Empresarial 
(LAFE), com sede na Maia, está 
a últimar um projecto-piloto 
destinado a amparar indivi- 
dualmente desempregados des- 
ta área no Grande Porto, enca- 
minhando-os para a formação 
com vista a lugares noutras em- 
presas ou então para activida- 
des diferentes, se for essa a sua 
inclinação. 

Mais de oitocentas pessoas, 
na grande maioria mulheres, 
perderam o emprego no início 
do ano quando aquelas duas 
empresas decidiram encerrar a 
unidade produtiva em Portugal 
- caso da alemã Brax, uma fábri- 
ca de calças de Serzedo, em Gaia 
- ou eliminar linhas de produ- 
ção - como aconteceu com a Fi- 
nex, uma indústria finlandesa 
de vestuário para desportos mo- 


torizados e de neve com fábrica 


na Maia. 


Soluções à medida 

de cada trabalhador 

O presidente do IAFE, Pedro 
Barros Vale, desafiou ontem sin- 
dicatos e entidades patronais a 
participarem no projecto du- 
rante a apresentação do estudo 
“Análise dos processos de requa- 


Sector têxtil e de vestuário do Grande Porto é o 
primeiro alvo, em parceria com Câmara da Maia 


Centenas de trabalhadoras no desemprego terão agora uma nova hipótese profissional / FERNANDO FONTES 


lificação da mão-de-obra de in- 


dústrias em risco: o caso dos | 


têxteis, vestuário e calçado”, que 
decorreu no Palácio da Bolsa, 
no Porto (ver texto nesta pági- 
na). O projecto será apresenta- 
do publicamente ainda este 
mês, disse ao COMÉRCIO Pe- 
dro Barros Vale, que não quis 
adiantar quantas pessoas vai 
abranger referindo apenas que 
serão “várias centenas”. 

A ideia é conversar com cada 


um dos desempregados indivi- 
dualmente para perceber as suas 
motivações e projectos de vida. 
“É preciso não esquecer que, 
quer no caso dos têxteis e ves- 
tuário, quer no calçado, a maio- 
ria das empresas foram lançadas 
por ex-trabalhadores de outras 
empresas”, disse o presidente do 
IAFE. 

Para os operários empenha- 
dos em prosseguir a sua carrei- 
ra nesta área, há porssibilidade 


de formação para a criação da 
sua própria iniciativa empresa- 
rial ou procura de colocação 
noutra empresa. Todavia, subli- 
nhou o mesmo responsável, es- 
te é um projecto “multidiscipli- 
nar” e as pessoas serão apoiadas 
para criar emprego noutros ra- 
mos. 

A Câmara da Maia é um dos 
parceiros do projecto-piloto, 
que o IAFE pretende expandir a 
outros sectores no futuro. 


Patrões e empregados da indústria têxtil 
acham inútil a formação profissional 


Nem os patrões nem os em- 
pregados dos sectores do têxtil e 
do vestuário e do calçado têm si- 
do muito receptivos à formação 
profissional como aposta estraté- 
gica para a sobrevivência da in- 
dústria. Todavia, o momento é 
decisivo: aproxima-se o fim do 
sistema de quotas à importação 
(o mercado será liberalizado em 
Janeiro de 2005) e Portugal con- 
tinua a basear a sua competitivi- 
dade nos baixos salários. 

O diagnóstico foi feito ontem 
à tarde no Palácio da Bolsa, Por- 


to, através da apresentação do es- 
tudo “Análise dos processos de 
requalificação da mão-de-obra 
de indústrias em risco: o caso dos 
têxteis, vestuário e calçado” - um 
trabalho promovido pelo Insti- 
tuto de Informação, Apoio e For- 
mação Empresarial, com o apoio 
da Universidade Portucalense. 
Foram escolhidos aqueles 
sectores pelo seu peso na eco- 
nomia europeia e portuguesa - 
por cá, cerca de 200 mil pessoas 
trabalham no sector têxtil e do 
vestuário, que tem perdido 
anualmente 10 por cento do 
emprego, embora continue a 


ser um -dos maiores geradores 
de riqueza. 

O estudo baseou-se num in- 
quérito a 55 empresas, embora 
1.142 tenha sido convidadas a 
responder. Num sector caracteri- 
zado pela concentração geográfi- 
ca da produção entre os distritos 
do Porto e Braga (caso do têxtil) 
e por Felgueiras, Feira e S. João 
da Madeira (calçado), por em- 
presas de pequena dimensão e 
forte vocação exportadora, a 
maior parte dos patrões e em- 
pregados continua a ver a foma- 
ção profissional como algo que 
causa despesa, ocupa muito tem- 


po e não traz utilidade, conclui- 
ram o IAFE ea UP. 

No entanto, há casos de boas 
práticas que provaram o contrá- 
rio e o IAFE e os seus parceiros - 
associações patronais e sindicais, 
que estão em sintonia nesta maté- 
ria - estão empenhados em fo- 
mentar a mudança de mentalida- 
des. Criar cooperação empresarial, 
fazer ligações mais directas entre 
as empresas a formação e divulgar 
as boas práticas são os objectivos. 
A coordenar tudo estará um Ob- 
servatório da Formação Profissio-. 
nal, encarregue de monitorizar as 


desejadas mudanças. 
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Começou 
retirada das 
tropas filipinas 
do Iraque 


As Filipinas iniciaram on- 
tem a retirada efectiva do pe- 
queno contingente militar que 
mantinham no Iraque com a 
partida de dez soldados para o 
Kuwait, anunciou a ministra 
dos Negócios Estrangeiros fili- 
pina, Delia Albert. 

"Os dez elementos do con- 
tingente humanitário inicia- 
ram a viagem cerca das 13h00 
de Manila (6h00 em Lisboa) e 
vão ser recebidos por respon- 
sáveis da embaixada das Filipi- 
nas no Kuwait, onde vão to- 
mar um avião para Manila”, 
explicou a ministra. 

A decisão de retirar do Ira- 
que foi tomada por Manila na 
sequência da ameaça de deca- 
pitação de um camionista fili- 
pino sequestrado há uma se- 
mana no Iraque por um grupo 
desconhecido. O grupo amea- 
çou matar Angelo de la Cruz se 
o governo filipino não anteci- 
passe a retirada dos seus mili- 
tares em um mês, concluindo- 
a até 20 de Julho e não na data 
inicialmente prevista (20 de 
Outubro). 

A decisão foi tomada apesar 
de pressões em contrário dos 
EUA, que contavam até agora 
com as Filipinas como um dos 
seus mais fiéis aliados no su- 
deste asiático. Quinta-feira à 
noite, já depois de uma reac- 
ção crítica da Casa Branca, o 
secretário de Estado norte- 
americano, Colin Powell, reite- 
rou que "ceder a ameaças de 
sequestros só encoraja êsses 
actos, tornando a situação 
mais difícil”. 


Tailândia anuncia 
retirada 
Por razões diferentes, a Tai- 
lândia anunciou que iniciou a 
retirada do seu contingente no 
Iraque, que conta com cerca de 
450 militares, a concluir até 20 
de Setembro "Iniciámos a nos- 
sa retirada", declarou o minis- 
tro da Defesa tailandês, Chet- 
tha Thanajaro. "Estamos feli- 
zes (por repatriar os militares) 
sãos e salvos e de termos cum- 
prido a nossa missão, o que é o 
mais importante”, acrescen- 
tou, referindo-se ao clima de 
violência no Iraque. "Iniciá- 
mos o processo de retirada, 
que se vai prolongar por 82 
dias, e espero que o nosso últi- 
mo soldado regresse a casa no 
dia 20 de Setembro", disse. O 
contingente tailandês chegou 
ao Iraque em Setembro de 
2003 para uma missão de ca- 
rácter estritamente humanitá- 
rio com um prazo definido de 
um ano. Meses depois, Ban- 
guecoque anunciou que não 
pretendia prolongar o manda- 
to das suas forças, dada a cres- 
cente insegurança no Iraque. 


A Índia foi abalada por mais uma tragédia, desta vez numa escola privada no sul do país /STREPA 


Incêndio numa escola na Índia 
causa a morte de 77 crianças 


Foram encontrados 
no local da tragédia 
77 corpos. Número 
de mortos poderá 
aumentar, já que 34 
crianças ficaram feridas 


| Lusa 


uase 80 crianças morre- 
ram e outras 34 ficaram 
feridas, algumas em es- 
tado Prítico, na sequência de 
um incêndio numa 
mária no sul da Índ 
e sete corpos foram encontra- 
dos e 34 outras vítimas deram 


entrada no hospital, num total 
de 100 crianças”, afirmou um 
responsável da polícia da cidade 

le Kumbakonam, onde ocor- 
reu a tragédia. 

"O futuro balanço deve 
apontar para mais mortos, de- 
vido aos feridos em estado críti- 
co", acrescentou o responsável. 

Entre as vítimas mortais 
também estão alguns professo- 
res, de acordo com a PTI, uma 
agência de notícias indiana. 

As crianças da escola primá- 
ria de Krishna têm entre seis a 
13 anos. Na altura do incêndio, 
estavam na escola, uma institui- 
ção privada, cerca de 900 alu- 
nos. Os primeiros elementos 
das investigações indicam que o 
fogo tenha sido provocado por 


um forno a lenha existente na 
cozinha do colégio. 

O distrito de Kumbakonam 
no estado de Tamil Nadu situa- 
se a cerca de 2.100 quilómetros 
a sul de Nova Deli, a capital in- 
diana. 

Face à dimensão da tragédia, 
a delegação da Cruz Vermelha 
norte-americana em Nova Deli 
enviou equipas de apoio psico- 
lógico para ajudar as vítimas e 
familiares do incêndio. As equi- 
pas incluem um psiquiatra, um 
psicólogo e um assistente social. 

A Cruz Vermelha norte- 
americana tem na Índia o seu 
centro Internacional de Saúde 
Mental, a partir do qual presta 
assistência a vários países em si- 
tuações de emergência. 


Trégua prometida por Bin Laden aos 
europeus expirou na quinta-feira 


A "oferta de paz" de três me- 
ses atribuída ao chefe da rede 
terrorista al-Qaida, Osama bin 
Laden, expirou quinta-feira, 
mas foi pouco noticiada nos 
países europeus que tinham si- 
do convidados a aceitá-la. 

Na altura em que a mensa- 
gem gravada passou nas televi- 
sões islâmicas por satélite, a 15 
de Abril, funcionários da CIA 
disseram que a análise técnica 
da gravação sonora indicava 
que era provavelmente autênti- 
ca. "Anuncio uma trégua com 
os países europeus que não ata- 


quem países muçulmanos”, ou- 
via-se na mensagem, transmiti- 
da pela televisão por satélite Al- 
Arabiya, ao mesmo tempo que 
divulgava uma imagem de Bin 
laden. Para aqueles que aceitas- 
sem a oferta, a paz entraria em 
vigor "por um período de três 
meses a partir da data da divul- 
gação desta mensagem [15 de 
Abril)". 

A alegada trégua passou dis- 
cretamente nas capitais euro- 
peias, onde as forças de segu- 
rança estão em alto grau de 
alerta e aparentemente mantêm 


a mesma determinação do 
combate ao terrorismo. 

Quando a trégua foi pela 
primeira vez noticiada a respos- 
ta dada por toda a Europa foi 
bastante forte. 

De Berlim a Paris, de Roma a 
Madrid passando por Londres, 
todos os líderes políticos foram 
unânimes em considerar que se 
devem tratar essas propostas da 
Al-Qaida com o desprezo que 
elas merecem e que se tratava 
de uma nova tentativa para di- 
vidir a comunidade internacio- 
nal. 


Sharon destaca 
importância da 
retirada israelita 


“ da Faixa de Gaza 


O primeiro-ministro israe- 
lita, Ariel Sharon, advertiu que 
Israel não poderá preservar o 
seu carácter "judeu e democrá- 
tico" se não se retirar da Faixa 
de Gaza, noticiou a rádio israe- 
lita. "Nós não poderemos pre- 
servar o carácter judeu e de- 
mocrático do Estado se conti- | 
nuarmos a dominar um 
milhão de palestinianos" da 
Faixa de Gaza, declarou quin- 
ta-feira à noite Sharon num 
discurso na Escola Militar. 

Esta foi a a primeira vez que 
Sharon apresentou de forma 
tão pública e tão nítida este ar- 
gumento, avançado em regra 
geral pela oposição trabalhista, 
para justificar o seu "plano de 
separação" dos palestinianos. 

"Nós não podemos ignorar 
as considerações demográfi- 
cas”, adiantou Sharon, aludin- 
do ao facto de os palestinianos 
estarem a um passo de se tor- 
narem maioritários entre o 
Mediterrâneo e o rio Jordão. 

Segundo as projecções de- 
mográficas, os judeus, actual- 
mente cerca de 5,2 milhões, 
passarão a estar em minoria 
àté ao final da década no terri- 
tório que inclui Israel, a Cisjor- 
dânia e a Faixa de Gaza. 

Sharon sublinhou que para 
preservar os colonatos na Cis- 
jordânia, Israel devia renun- 
ciar aos da Faixa de Gaza, de 
acordo com o plano de retira- 
da de Gaza, que prevê o des- 
mantelamento de 21 colonatos 
até ao Outono de 2005. 

"Qualquer pessoa que quei- 
ra manter ao mesmo tempo 
Netzarim, na Faixa de Gaza, e 
Maalé Adunim, cidade a leste 
de Jerusalém na Cisjordânia, 
acabará por perder as duas”, 
advertiu Ariel Sharon. 


Chefe da polícia 
palestiniana sequestrado 
- durante horas 

O chefe da polícia palesti- 
niana, general Ghazi Jabali foi 
ontem sequestrado por ho- 


“mens armados no sul da Faixa 


de Gaza, tendo sido libertado 
horas depois na sequência de 
um acordo com os seus rapto- 
res, anunciou um responsável 
da Autoridade Palestiniana ci- 
tado pelá Reuters on-line. 
Segundo o mesmo respon- 
sável, a libertação foi consegui- 
da depois de um acordo com 
os raptores, que exigiam no- 
meadamente reformas para 
combater a corrupção nas for- 
ças de segurança palestinianas. 
A imprensa local noticiou, 
por seu lado, que a Autoridade 
Palestiniana aceitou parte das 
exigências dos raptores, no- 
meadamente a de que Ghazi 
Jabali cessasse funções como 
chefe da polícia palestiniana. 


SÁBADO, 17 de Julho de-2004 


Reduzir número de 
clubes, sim ou não? 


m Conselho Superior de Desporto diz "Federação e Liga que se entendam” 


m Madail tem o apoio da FIFA e ameaça sair do Consel 


[Bernardino Barros 

Bastou uma nota da Secreta- 
ria de Estado da Juventude e 
Desportos a anunciar o propósi- 
to do Governo; a partir da época 
2005/2006, notificando a Liga e a 
Federação procedam à reformu- 
lação dos quadros competitivos 
do Futebol Profissional, para 
que a polémica se tivesse instala- 
do novamente no futebol portu- 
guês. A decisão exarada em des- 
pacho de 5 de Julho, depois de 
analisada a proposta emanada 
do Conselho Superior de Des- 
porto, obriga a que os campeo- 
natos profissionais sejam dispu- 
tados por apenas 16 clubes, dei- 
xando as subidas e descidas da 
eà II Divisão B, ao entendimen- 
to entrea Liga e a Federação. 


Carlos Marta estranha polémica 
sobre a decisão do CSD 

O presidente do Conselho 
Superior de Desporto, Carlos 
Marta, refere que se limitou a 
aprovar um parecer submetido 
por um dos conselheiros, refe- 


rindo: “ Limitamo-nos a aprovar - 


um parecer que face à legislação 
em vigor, Lei de Bases do Sistema 
Desportivo e Sistema Jurídico das 
Federações, é à Liga Profissional 
de Futebol que compete estabele- 
cer o quadro competitivo dos 
campeonatos profissionais. Foi 
por isso apreciada e votada para 
ser enviada e homologada pelo 
Secretário de Estado da Juventude 
e Desporto”. Sobre a posição do 
presidente da Federação afir- 
mou, “o Dr. Gilberto Madail sa- 
be que o CSD fez o que lhe com- 
petia, aprovar uma proposta 


o Superior de Desporto 


Carlos Marta avisou que o entendimento tem que ser encontrado entre a Liga e a Federação / ASF 


apresentada pela Liga e em fun- 
ção disso julgo que compete à Fe- 
deração e à Liga procurarem en- 
tender-se em relação a esta maté- 
ria”. 


Hermínio Loureiro quer 
coerência no discurso 

O Secretário de Estado da Ju- 
ventude e Desporto, Hermínio 
Loureiro, estava à espera que o 
discurso dos responsáveis tives- 
se correspondência nas acções. 
“Existe essa vontade, pelo menos 
no discurso, dos vários agentes do 


fenómeno desportivo e agora há 
uma oportunidade para o fazer e 
não deve ser desperdiçada. É fun- 
damental que os agentes se en- 
tendam, diria mesmo que é deci- 
sivo para o futuro e o sucesso da 
modalidade. Espero que a Liga e 
Federação cheguem a um con- 
senso que é desejável para todos 
os que gostam de desporto, caso 
isso não aconteça estarei disponi- 
vel, já não é a primeira vez, para 
a criação de uma plataforma de 
consenso entre os diversos agen- 
tes do futebol” 


Gilberto Madail não aceita 
redução de clubes 

O presidente da Federação 
não concorda com a redução 
dos quadros competitivos, e 
que as decisões tenham sido 
tomadas à revelia da Federação 
e por isso ameaça abandonar o 
Conselho Superior de Despor- 
to (CSD) , afirmando: “O Con- 
selho Superior de Desporto com 
todo o respeito não sabe mais 
que a Federação e a Liga, por- 
tanto esse parecer do CSD, do 
qual eu sou membro, ainda sou 
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FUTEBOL 
Pedro Emanuel 
quer titularidade 


EC Porto 


O defesa portista diz 
que trabalho inicial 


tem sido bom Pág 28 


OLHAR CRÍTICO 


BERNARDINO 
BARROS 


O regresso 
ao mundo real 


cabou a fase de en- 
Efe do fu- 
tebol português, 


que vigorou neste país en- 
quanto durou o Euro 2004. Es- 
tádios cheios, espectáculo nas 
ruas e cidades, “fair-play”, har- 
monia entre adversários e 
adeptos, tudo o que encantou 
e encheu de alegria o país,. 
Acabou o sonho, voltemos en- 
tão ao habitual dia a dia que 
estávamos habituados, regres- 
semos ao “nosso” futebol, o 
mundo maravilhoso das guer- 
ras e das tricas. Voltamos a ou- 
vir falar do sistema, das trans- 
ferências de jogadores, da falta 
de liquidez dos clubes, de des- 
cidas de divisão por dívidas à 
Liga, de clubes impedidos de 
inscrever jogadores por dívi- 
das ao fisco e á segurança so- 
cial. Agora rebenta mais uma 
guerra de alecrim e manjero- 
na, a da redução do número de 
clubes. O Governo diz que 
sim, a Federação que não. a Li- 
ga diz nim. Assim vai rolando 
o mundo da bola, sem que 
ninguém se entenda, mas con- 
cordando todos que algo é ne- 
cessário fazer para mudar. Co- 
mo é bom estar de volta ao 
mundo real. 


e vamos ver se vou continuar, 
não tem para mim grande rele- 
vância”, admitindo mesmo 
que só compareceu no sorteio 
efectuado na Figueira da Foz, 
porque recebeu da Liga de Clu- 
bes a confirmação que não ha- 
veria alterações nesta época, 
até porque a porta-voz da FI- 
FA, Suzanne Richie, já fez saber 
que apoia incondicionalmen- 
te a Federação nesta matéria, 
pois a decisão deve ser do orga- 
nismo federativo e não do Go- 
verno. 
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SuperLiga = Preparaç ê F.C. Porto (8) 
“E cedo para tirar conclusões” 


E Defesa central Pedro Emanuel considera não ter havido tempo para tirar ilações do trabalho de Del Neri 


Pedro Emanuel sabe que há diferenças de treino mas a ambição para as conquistas de troféus é a mesma / Paulo Esteves/ASF 


| Sónia Cristina Santos 


Ainda numa fase de adaptação 
ao novo treinador e, apesar de 
considerar “ser cedo” para tirar 
ilações, o defesa central Pedro 
Emanuel, já conseguiu encontrar 
diferenças no trabalho desenvol- 
vido pelo italiano Del Neri. Con- 
tudo, garante que todos estão a fa- 


zer um esforço enorme no sentido 
de se enquadrarem o mais rápido 
possível e da melhor maneira nes- 
ta nova fase da vida da equipa. 
Sem ter ainda tempo para “ti- 
rar conclusões” - recorde-se que o 
plantel portista iníciou os treinos 
há-menos de uma semana -, Pe- 
dro Emanuel detectou que a filo- 
sofia do treinador transalpino “é 


"Se Ricardo Carvalho 


sair enfraquece a equipa” 


A luta por um lugar no “onze” 
portista tem sido sempre acérri- 
ma. Na época transacta, foi evi- 
dente que a dupla Ricardo Carva- 
lho e Jorge Costa oferecia mais 
garantias a Mourinho, agora com 
a mudança de técnico está tudo 
em aberto. Pedro Emanuel, que 
no primeiro ano que vestiu a ca- 
misola azul e branca foi um joga- 
dor importante na estrutura do 
FC Porto, com a afirmação do jo- 
vem Ricardo Carvalho foi relega- 
do para suplente. 

Apesar de ter grandes dificuldades 
de recuperar o seu posto, Pedro 
Emanuel enaltece as prestações de 
Ricardo Carvalho e considera que 
caso este deixe o FC Porto a equi- 
pa ficará mais fraca. “É um bom 
amigo, uma pessoa que respeito 
muito, tendo feito uma época 
fantástica e um europeu extraor- 


dinário. Para mim, aliás, foi o me- 
lhor jogador do Europeu, não 
querendo tirar qualquer tipo de 
valor aos outros. Se for embora, 
como aconteceu com o Deco, o 
Paulo Ferreira, o Pedro Mendes e 
o Alenitchev é lógico que enfra- 
quece a equipa”, 

No entanto, o defesa central não 
perde as esperanças de ser a pri- 
meira opção de Del Neri prome- 
tendo muito trabalho para ganhar 
a sua confiança. “Vou trabalhar 
para jogar o mais possível, respei- 
tando os colegas e as opções do 
treinador”. Com a contratação de 
Pepe, Pedro Emanuel vai ter mais 
um concorrente para o seu posto, 
só que este não se mostrou nada 
incomodado com tal situação. “O 
FC Porto tem de ter sempre boas 


* soluções” pelo que “vai ser uma 


luta saudável pela titularidade”. 


diferente” daquele a que estavam 
habituados com Mourinho. Des- 
ta forma, os jogadores e o novo 
técnico estão a viver um período 
de conhecimento mútuo, Uma 
fase onde o central portista ga- 
rante estarem todos empenhados 
ao máximo para assim corres- 
ponderem às expectativas para a 
próxima temporada, as quais Pe- 
dro Emanuel qualifica de “boas”. 
“Estamos a tentar fazer o me- 
lhor possível para nos entender- 
mos uns aos outros. Sabemos que 
Del Neri vem de um país diferen- 
te, com uma língua diferente e 
uma filosofia de trabalho tam- 
bém diferente, por isso, estamos a 
fazer os possíveis para nos habi- 
tuarmos o mais cedo possível à 
sua forma de trabalhar”, afirmou. 


Contudo, o defesa central portis-" 


ta parece ter uma única certeza - 
que Del Neri não é simpatizante 
da escola de futebol italiano. “Te- 
mos a ideia que o futebol italiano 
é rigoroso e extremamente defen- 
sivo, mas pelo que o treinador 
nos tem transmitido, quer uma 
equipa de ataque, por isso foge 
um pouco às ideias que temos do 
futebol italiano” explicou satisfei- 
to com esta postura ofensiva. 
Quanto aquilo que é feito du- 
rante os treinos, Pedro Emanuel 
revelou alguns pormenores, não 
dectetando muitas diferenças do 
tipo de trabalho que é realizado a 
cada início de época. Apenas des- 
taca o facto de serem treinos mais 


prolongados devido há dificulda- 
de que Del Neri apresenta em ex- 
primir-se. “É um tipo de trabalho 
mais prolongado, com mais pau- 
sas, pôrque o treinador quer que 
nós entedemos bem aquilo que 
ele pretende. O trabalho deste 
início de época é igual, pois tem 
aquele aspecto fisico”, explicou. 


“Não sofrer golos...” 

Como defesa, Pedro Emanuel 
ainda não recebeu quaisquer re- 
comendações de Del Neri. Quan- 
do questionado sobre o que as 
eventuais “dicas” dadas pelo novo 
treinador, o defesa portista, entre 
sorrisos, foi peremptório: “Não 
sofrer golos”. “Pede o que é nor- 
mal ter muita concentração e evi- 
tar ao máximo que as bolas che- 
guem á nossa baliza. Sabemos 
que com o nosso pendor ofensi- 
vo, a nossa rêtaguarda fica mais 
desguarnecida”, esclareceu. 

Porém, Pedro Emanuel tem a 
perfeita noção de que os jogado- 
res têm de se desligar da “era” 
Mourinho e, agora, adquirir no- 
vas ideias. “O futebol é muito bá- 
sico e cada treinador tem as suas 
ideias e formas de estar. Del Neri 
vai ter de definir isso e já está a 
começar a fazê-lo. Não nos pode- 
mos esquecer que estávamos ha- 
bituados com o Mourinho e ago- 
ra com o novo treinador ele vai 
querer implementar novas ideias 
e esperamos que sejam de suces- 
so para o FC Porto”. 


Folga amanhã 
antes da partida 


para a Holanda 


O plantel do FC Porto ainda 
não conheceu a palavra des- 
canso. Tem trabalhado de 
uma forma intensa com o 
novo treinador italiano Del 
Neri, no Centro deTreinos e 
Formação Desportiva Porto- 
Gaia. Hoje, vai realizar mais 
uma sessão bidiária. Da parte 
da manhã os jogadores come- 
çam os trabalhos bem cedo. 
Devido às condições climaté- 
rias e ao calor intenso que se 
faz sentir, o treino matinal foi 
antecipado meia hora. Desta 
forma, o plantel do FC Porto, 
pelas 9h30, jádeve pisar o re- 
valdo, num apronto, tal como 
tem sido habitual, realiza-se à 
porta fechada. Pelos mesmos 
motivos O treino vespertino 
vai começar meia hora mais 
tarde (17h30), o qual é aberto 
à comunicação social nos 
trinta primeiros minutos. 
Amanhã à tarde, o plantel do 
FC Porto vai ter a primeira 
paragem nos trabalhos antes 
de viajarem para a Holanda - 
local escolhido para a realiza- 
ção do estágio de pré-época. 


HERRERTE 


Hoje é a 
apresentação 
da equipa "B” 


Hoje, é a apresentação da 
equipa “B” do FC Porto que 
se realiza pelas 9h30 no Cen- 
tro de Treinos e Formação 
Desportiva PortoGaia. Altura 
em que a equipa vai iniciar os 
trabalhos de pré-época que 
visam preparar conveniente- 
mente o campeonato que se 
avizinha. Recorde-se que a 
equipa “B” portista, para 
além de efectuar os habituais 
jogos particulares, vai fazer 
uma digressão pelo Vietna- 
me. 


LEHARHE 


Pinto da Costa 
na festa 
em Amarante 


O presidente do EC Porto, 
Pinto da Costa, vai estar pre- 
sente hoje na festa dos dra- 
gões de Amarante. 

O lugar escolhido para reunir 
todos os portistas de Ama- 
rante foi o antigo parque de 
campismo. 

A partir das 15 horas começa 
a festa, a qual deverá se esten- 
der pela tarde fora. Pinto da 
Costa vai juntar-se à festa dos 
portistas de Amarante. 


FRAHAEES 
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[ marcoDo Comprimento: 11.5 cm | Largura: 3,8 em 
| Moto Terei] 
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Entre à quarta-feira no mundo do coleccionismo com Pode transformar 
“Barcos de Coleccionador”, uma preciosa a sua colecção num valioso 
Ê compilação de 13 navios clássicos elaborados objecto de decoração 
com materiais nobres e pintados à mão. completando -a com uma 
“Cada barco, entregue com o seu respectivo suporte, estante em madeira 
está recriado até ao último detalhe e montado peer 
à escala de coleccionador para desfrutar por apenas 23 euros 
descobrindo desde um cargueiro antigo Reserve já na sua banca. 


até ao popular barco a vapor do Mississipi. 


Quarta-feira dia 21, ; J 
Pa er O Comércio 


doPorto 


Dia apos dia a vaz de Nunte. À aum voz 


por apenas a 


SUPERLIGA Braga 


DESPORTO 


O Comércio do Porto 
Sábabo, 17 de Julho de 2004 


“Apresentados os dois últimos 
reforços do Braga "europeu" 


João Tomás-e Paulo Santos encerram plantel 


| SR — VítorSantos 

"O plantel está fechado", ga- 
rantiu António Salvador, presi- 
dente da SAD do Sporting de 
Braga, na conferência de im- 
prensa promovida ontem, Es- 
tádio 1.º de Maio, para a apre- 
sentação dos últimos dois re- 
forços arsenal europeu: o 
guarda-redes Paulo Santos, ex- 
FC Porto, e o ponta-de-lança 
João Tomás, que chega à Cida- 
de dos Arcebispos oriundo do 
grande rival minhoto, o Vitória 
de Guimarães, via Bétis de Se- 
vilha. 

O avançado tem mais dois 
anos de contrato com o clube 
andaluz, que o cedeu durante 
uma época ao clube minhoto. 
No final da temporada, o Braga 
poderá accionar uma cláusula 
de opção para a compra do 
passe do avançado. 

João Tomás viveu em Gui- 
marães uma época apagada, 
longe do fulgor dos tempos em 
que vestiu de encarnado, nun- 
ca conseguindo afirmar-se na 
formação titular, nem com 
Inácio, nem, posteriormente, 
na "era Jorge Jesus”, e pretende 
esquecer rapidamente os dias 
passados na Cidade-Berço, on- 
de apenas assinou três golos. 

"Não quero repetir a má ex- 
periência que tive ao serviço 
do Vitória. Por isso, chego a es- 
te clube com as expectativas 
elevadas, ansioso por corres- 
ponder à confiança depositada 
pela direcção e pelo treinador", 


SUPERLIGA Benfica 


É RTING CLUBE DE BRAGA 


Paulo Santos e João Tomás com o presidente António Salvador / Simão Freitas/ASF 


garantiu, num agradecimento 
implícito à escolha de Jesualdo 
Ferreira, que confessara, na se- 
gunda-feira, dia da apresenta- 
ção oficial, que gostaria de ver 
o avançado no plantel, um jo- 
gador que conhece bem desde 
os tempos do Benfica. 

Aliás, é ponto assente que os 
dois últimos reforços dos bra- 
carenses são, simultaneamente, 
grandes apostas de Jesualdo, já 


Tiago em Londres | 
para assinar pelo Chelsea 


Benfica recebe 12 milhões de euros mas terá de entregar 15 por cento do valor da transacção ao Sporting de Braga 


A transferência de Tiago pa- 
ra o Chelsea está praticamente 
consumada. O jovem interna- 
cional português, de 23 anos de 
idade, deslocou-se ontem a* 
Londres para colocar o "preto 
no branco”, após intensas nego- 
ciações entre o novo clube de 
José Mourinho e o Benfica, 

“ concluídas na noite de quarta- 
feira. Depois do sobe e desce 
negocial, os responsáveis dos 
dois emblemas acordaram a 
transacção, que ascende a 12 
milhões de euros. 


José Mourinho estabelecera a 
próxima quarta-feira como 
prazo máximo para a entrada 
de novos jogadores, e a verdade 
é que Tiago parece ter apanha- 
do o avião a tempo... O técnico 
campeão europeu, escolhido 
pelo milionário russo, Roman 
Abramovich, para conduzir o 
Chelsea ao sucesso, fundamen- 
tou a decisão no facto de a equi- 
pa partir nesse dia para os EUA, 
onde vai realizar uma digressão. 

Consumada a contratação 
do jogador português, as aten- 


que também Paulo Santos tra- 
balhou com o "professor" no 
Alverca. 

O ex-guarda-redes dos dra- 
gões, que colocou ponto final 
numa atribulada relação de 
quatro anos com os azuis-e- 
brancos, regressa aos grande 
palcos, depois de um ano sem 
competir, afastado das contas 
de José Mourinho, e não admi- 
ra que o ingresso no Braga, aos 


ções dos britânicos centram-se 
agora na aquisição do avançado 
francês Didier Drogba. 

Na Suíça, onde os encarna- 
dos se encontram a estagiar, a 
saída de Tiago foi desvaloriza- 
da. Não se sabe o que pensa 
Trapattoni, mas a avaliar pelas 
palavras de Álvaro Magalhães, 
Tiago não deixa saudades. 

"Só fazem falta os jogadores 
que gostam de representar o 
Benfica, e Tiago já deu a enten- 
der não estar interessado", de- 
clarou o adjunto do italiano, a 


31 anos, tenha funcionado co- 
mo um suspiro de alívio. 


Raízes minhotas 

"Graças a Deus terminou es- 
se período menos positivo”, 
disse o guarda-redes, que espe- 
ra aproveitar em Braga uma 
excelente "oportunidade de re- 
lançar a carreira”. 

Quanto à opção pelo Mi- 
nho, o novo dono da camisola 


propósito da perda de um ele- 
mento que recentemente colo- 
cou a nu as divergências com 
José Veiga, responsável pelo fu- 
tebol profissional da águia. 


Sp. Braga esfrega as mãos... 

A mudança de Tiago repre- 
senta um importante encaixe 
para as débeis finanças dos en- 
carnados, que, no entanto, não 
são o único clube português a 
lucrar com a transacção. O 
Sporting de Braga, clube que 
Tiago representava antes da 


número 1 arsenalista explica 
que, "para além do clube e do 
treinador", pesou na decisão o 
facto de ter origens na cidade, 
onde nasceram os seus avós e a 
sua mãe. 

Paulo Santos conta somente 
com a concorrência de Marco, 
nas duas últimas épocas habi- 
tual suplente de Quim, que re- 
centemente se transferiu para o 
Benfica. 

No entanto, o guardião não 
se mostra preocupado por ser 
opção para substituir o inter- 
nacional português, até à pas- 
sada semana o jogador mais 
valioso do plantel bracarense. 
"A responsabilidade é a mes- 
ma, não me sinto nada pressio- 
nado", rematou. 


Amanhã, todos para Melgaço 

A preparação da tempora- 
da 2004/05 dos arsenalistas 
conhece amanhã nova etapa. 
Depois de uma semana a der- 
reter os excessos das férias, 
o grupo de trabalho, perfei- 
tamente definido, como era 
desejo do técnico, transfere-se 
para Melgaço, onde cumpri, 
rá um estágio de 10 dias. Du- 
rante esse período, Jesualdo 
terá oportunidade de testar 
a equipa, frente ao Vianense 
(24/7) e à Ovarense (28/7). 
Segue-se então o regresso a 
Braga para a apresentação ofi- 
cial aos associados, que terá lu- 
gar no primeiro dia de Agosto, 
numa partida frente ao Ben- 
fica, 


mudança para Lisboa, no de- 
curso da época 2001/02, tem di- 
reito a 15 por cento do valor pa- 
go pelos londrinos, 1,8 milhões 
de euros, concretamente. 


O Comérciouo Porto 
Sábado, 17 de Julho de 2004 


FUTEBOL Marco 


“Invadia outra vez o campo, 


foi isso que impediu a descida” 


Avelino Ferreira Torres reagiu no seu estilo peculiar às notícias de falsificação de documentos 


| Sérgio Pires 


O presidente da Câmara do 
- Marco de Canaveses, Avelino Fer- 
reira Torres reagiu ontem numa 
entrevista a uma televisão às “falsi- 
dades” que foram publicadas por 
um jornal diário que na véspera o 
tinha acusado de falsificação de 
documentos. 

A notícia veículada pelo evoca- 
do jornal referia-se ao facto de o 
autarca marcuense, à data também 
Presidente (cessante?) da Assem- 
bleia Geral do clube, ter falsificado 
um documento no qual se desvin- 
culava de qualquer ligação ao FC 
Marco, no dia anterior a protago- 
nizar uma mediática cena de desa- 
catos durante o jogo com o Santa 
Clara da época passada. 

Bem ao seu estilo Avelino afir- 
mou sem meias medidas: “Quem 
fez essa notícia é estupido”. Clas- 
sificando como presseguição 
aquilo que alguns jornais e res- 
tante comunicação social lhe an- 
dam a fazer. 

“Compreendo aquilo que vocês 
querem. Querem vender mais jor- 
nais. Já me disseram que quando o 
meu nome aparece no jornal, as 
vendas aumentam logo”. 

Voltando a ser questionado pela 
suposta falsificação de documen- 
tos, o edil marcuense defendeu que 
“falsificadas são algumas notícias. 
Eu tenho a consciencia tanquila” 

Relativamente à possibilidade 
de ser preso, como foi publicado, 
devido à alegada falsificação de do- 


FUTEBOL Penafiel 


Ferreira Torres igual a si mesmo e sem remorsos porque o Marco não desceu / DR 


cumentos, Ferreira 


maiguanceneoie. | O autarca | pdraane 
pada:“A outraestu- | classifica como | trevista ainda mais - 
Boi de que a pena | estupidez a aaa a 
suspensa. A pena | “falsificação de velar qualquer tipo 
suspensa que eu te- documentos” de arrependimento 


nho só pode ter im- 
plicações num caso 


| semelhante. 


pela invasão de 
campo da época 


Clayton apresentou-se ontem 


A equipa de Manuel Fernandes parte hoje para Rio Maior 


O Penafiel parte hoje para o 
seu estágio de pré-época e já 
pode contar com os serviços 


Sérgio Pires 


do ex-leão Clayton. 

A equipa orientada por Ma- 
nuel Fernandes treinou ontem 
de manhã no Estádio 25 de 


Abril, pela última vez antes de 


partir para estágio. A sessão de 
conjunto incidiu sobretudo 
nos tradicionais exercícios fí- 
sicos, que têm o objectivo de 
aproximarem os jogadores que 


passada. “Voltava a fazê-lo. Foi isso 
que garantiu que o Marco não des- 
cesse descesse de divisão. Dei en- 
tender ao país o que é a panaceia 
que é o futebol nacional” 

Avelino garantiu ainda que não 
teme as possíveis consquências das 
buscas efectuadas na passada se- 
gunda-feirapela Polícia Judiciária 
na sede do clube. 


compõe o plantel penafidelen- 
se da sua forma ideal. 


Clayton integra o plantel 

De referir, que esta última 
sessão de conjunto realizada 
antes do estágio de pré-época 
não contou com a presença do 
extremo esquerdo ex-Sporting 
Clayton, que apenas ontem se 
apresentou nos trabalhos da 
sua nova equipa. 


FUTEBOL 

Grécia a EN 
Fernando . 
Santos no AEK 
de Atenas 


" Sérgio Pires 


Fernando Santos vai ser o 
novo treinador do AEK de Ate- 
nas. O técnico português con- 
firmou ontem em declarações 
a uma rádio que assinou con- 
trato na próxima quarta-feira, 
no dia da apresentação da equi- 
pa. Sem querer revelar a dura- 
ção do contrato com os gregos, 
Fernando Santos apenas afir- 
mou que vai “ser treinador do 
AEK nos próximos anos”. 

Depois de uma época menos 
conseguida no Sporting, o enge- 
nheiro resolveu aceitar uma 
proposta para voltar ao seu anti- 
go clube. Inciando desta forma 
mais um ciclo na sua carreira de 
treinador ao voltar para o clube 
que o acolheu há três anos, após 
a saída do FC Porto. 

O técnico português mani- 
festou a sua satisfação por re- 
gressar a Atenas e ao AEK, refe- 
s espectativas 


trabalho que a equipa tinha 
vindo a desenvolver desde a 
época passada. 


FUTEBOL 
Al-Ahly 


Augusto Inácio 
está a caminho 
do Qatar 


I Sérgio Pires 


Augusto Inácio vai treinar o 
clube Al-Ahly do Qatar. O trei-, 
nador que na época passa da 
comandou os destinos do Vitó- 
ria de Guimarães e do Belenen- 
ses vai agora aceitar a aventura 
de treinar o clube asiático. Iná- 
cio viaja hoje para o Médio 
Oriente onde irá rubricar con- 
trato com o clube árabe. 

Ao serviço do seu novo clu- 
be o técnico português irá en- 
contrar dois jogadores de reno- 
me, um seu compatriota. José 
Dominguez e Josep Guardiola 
são duas das figuras do clube 
do Qatar, o que deixou satisfei- 
to Inácio: 


Eos 11 DÉCIMO PRIME 


segunda-feira, 
no 


O Comércio 


doPorto 


aa da, e a mt 


o seu quiopan | 


EIRO O VOLUME || 
dia 19 de Julho, | 


pan: 


CHAMPI 


32 


FUTEBOL Salgueiros 


DESPORTO 


O Comércio do Porto 
Sábado, 17 de Julho de 2004 


Salgueiros apresentou-se ontem 
para jogar... na Liga de Honra 


De acordo com o técnico Luís Norton de Matos, descer à |I-B seria um "balde de água fria”, 
mas, de qualquer forma, a equipa vai tudo fazer para ser o orgulho dos salgueiristas 


Apesar das certezas deixadas 
pelo presidente do Salgueiros, Jo- 
sé António Linhares, as dúvidas 
persistem e ontem a ansiedade 
era muita por parte dos sócios 
que se deslocaram a Vidal Pinhei- 
ro para assistir à apresentação do 
novo plantel: Afinal o clube vai 
jogar na Liga de Honra ou na II 
Divisão B? Equipa técnica e joga- 
dores acreditam que o Salgueiros 
vai disputar o segundo campeo- 
nato português e que qualquer 
coisa em contrário será um “bal- 
de de água fria”. Toda esta situa- 
ção levou alguma instabilidade à 
preparação de um projecto, que 


Maria João Leite 


tinha já 24 jogadores. Certo é que - 


Luís Norton de Matos só conta 
com 20 e é com esses que o trei- 
nador encarnado promete lutar 
para garantir o orgulho de todos 
os salgueiristas. 

“É evidente que toda esta si- 
tuação apanhou-me de surpresa, 
mas confio nos mecanismos le- 
gais que o presidente do Salguei- 
ros está a desenvolver para que o 
clube jogue na Liga de Honra”, 
começou por dizer Luís Norton 
de Matos, que afirmou acreditar 
numa resolução positiva para o 
emblema de Paranhos: “Se tiver- 
mos que jogar na II Divisão B, is- 
so vai alterar bastante este estado 
de espírito. Será um balde de 
água fria para treinador e jogado- 
res, mas vamos acreditar que tu- 
do se vai resolver e que no dia 29 


possamos estar em Olhão (para | 


defrontar a Olhanênse na primei 
ra jornada da Liga de Honra)”. 


“Prometo o mesmo...” 

Quem tem uma alma grande 
está habituado a sofrer. Isso mes- 
mo constatou o técnico da for- 
mação de Paranhos que, na tem- 
porada transacta, teve que lidar 
com a insegurança dos sócios. 
“No ano passado havia dúvidas 
por ser um plantel com muitos 
jogadores e desconhecidos. Na al- 
tura, disse que não tinha medo 
do desafio e que passado algum 


O plantel do Salgueiros com a indecisão de saber em que divisão vão-jogar / Fotos: Jorge Miguel Gonçalves 


tempo esses jogadores iriam ser 
motivo de orgulho para todos os 
salgueiristas, que sempre apoia- 
ram a equipa. Deixámos sempre 
uma imagem de luta e sacrifício e 
isso foi reconhecido por todos”, 
recordou Norton de Matos. 
“Infelizmente estamos de no- 
vo com um plantel quase todo re- 
novado e, por isso, repito o mes- 
mo do ano passado. Prometo lu- 
ta, prometo que os jogadores irão 
ser o orgulho de todos e que se- 
rão obrigados a defender sempre 
a camisola. São jogadores que 
dão garantias para conseguirmos 
melhorar a anterior qualificação 
(sexta posição)”, assegurou. 


Fábio, o 21º? 

Oficialmente são 20 jogadores, 
mas, pelos vistos, deveriam ser 
21. Fábio, que na quinta-feira foi 
apresentado no Gil Vicente, deve- 
ria ter-se apresentado ontem em 
Vidal Pinheiro, mas tal não con- 
teceu. de acordo com o Salguei- 
ros, o jogador está vinculado ao 
clube, por isso vão ser tomadas as 


ts. Norton-de Matos:em conversa com Carlos Ferreira 


medidas necessárias. “Exercemos 
direito de opção sobre Fábio e, fa- 
ce à não presença do jogador, va- 
mos tomar as medidas necessá- 
rias e lutar pelos nossos direitos”, 
disse José António Linhares. 
Também o guarda-redes Marcelo 
Moretto falhou a apresentação 


por estar em viagem, sendo que - 


vai ter com a equipa no estágio na 
Nazaré. 

Luís Norton de Matos garan- 
tiu ainda que o plantel já poderia 
estar fechado, mas não está, por- 
que alguns desistiram do projec- 


CARLOS FERREIRA 


à 


to. Faltam agora três ou quatro 
atletas. “Nenhum jogador profis- 
sional é insensível. Muitos vieram 
pelo projecto e pelo nome do Sal- 
gueiros. Há jogadores que não fo- 
ram para outros clubes, porque 
quiseram abraçar este projecto, 
mas também há outros que não 
quiseram esperar (Nuno Diogo, 
Artur Jorge Vicente, Pateiro e Ca- 
rioca). Eram 24, mas agora são 
20. Vamos para estágio e tentar 
preencher um plantel que terá 23 
ou 24 atletas”, concluiu o técnico 
encarnado. 


“Estou esperançado num olte-face” 


“Estou confiante, porque formamos um plantel com aspi- 
rações para lutar por lugares cimeiros. Pelo que vi, os no- 
Za vos jogadores são de qualidade. Toda esta situação foi um 


choque para todos. Não foi fácil chegar de férias e deparar-me com 
isto, mas estou esperançado num “volte-face” É isso que pensamos e 
é por isso que acreditamos que vamos jogar na Liga de Honra”. 


FONTE 


"Não vou abandonar o barco” 


À “Vim para o Salgueiros a título definitivo. No dia anterior 
a ter assinado, o meu empresário ligou-me e comunicou- 
me toda a situação. Fiquei incrédulo. Mas depois o treina- 


dor também me ligou e disse-me que contava comigo... Não ia dei- 
xar na mão quem apostou em mim, não vou abandonar o barco. 
Estou no Salgueiros para ajudar o clube e dar o salto”. 


HEITOR 


"O Salgueiros é um clube diferente” 


25] “Só soube há dias de toda esta situação... Fui apanhado de 


), surpresa, mas mesmo que já soubesse vinha para o Sal- 
gueiros na mesma - vim a título definitivo -, porque o Sal- 


gueiros é um clube diferente, mesmo que vá para à II B. Estou con- 
fiante que vamos jogar a Liga de Honra, mas se descermos à II B, o 
- “objectivo vai-ser a subida: Este é um clube que me pode-projectar”. 


PLANTEL 2004/2005 


GUARDA-REDES o 


NUNO Solgueiros 
MorETTO Ex-15 Novembro 
PEDRO ALBERGARIA  Exsonista 
DEFESAS | 
CARLOS FERREIRA Salgueiros 
MARCO SILVA Salgueiros 
Frávio Salgueiros 
TONINHO Salgueiros 
Luís MIGUEL ExPaços Ferrara 
FLó ExPaços Ferreira. 
FonTE ExSporting 8 
IGor ExBosvista 
MéDIOS arde Rd 
ANDRÉ Salgueiros. 
BRAGA Salgueiros 
Loukima Exfeirense 
AUGUSTO Extortimonense 
GABRIEL Exalverea 
RICARDO JORGE Exbareirenso 
AVANÇADOS É pg 
DJALMIR Solgueiros 
CARLOS GOMES Exualdover 
Herror Extirenso 
SAÍDAS 


PAULO LOPES, MOTA, NÉLSON 
(Boavista), NUNO DIOGO, BEKE, 
N. RODRIGUES, LAURENT 
(Penafiel), NILTON (Rio Ave), 
DELSON, SIMÕES, VARGAS 
(Huachipato), MIGUEL (Desportivo 
Aves), WELINGTON (Ovarense), 
RHANEM (Naval 1º Maio), 
TAGRO E FÁBIO (Gil Vicente?). 


CEDÊNCIAS 
MADUREIRA (ainda sem clube) 


EQUIPA TÉCNICA 

LUÍS NORTON MATOS | Treinador 
LUÍS ALMEIDA | PrePaRADOR FISICO 
DELFIM RIBEIRO TR.Guanda-neDEs 


ANTÓNIO MOURA Mépico 
FIRMINO BRÁS ENFERMEIRO 
JOSÉ FERREIRA MASSAGISTA 
DIRECÇÃO 


JOSÉ ANT. LINHARES Presente 
JORGE QUEIRÓS — Preswente-aou. 
ANTÓNIO ALMEIDA  vicePRES-ADU. 
GUILHERME LINHARES v-Pres. Fur. 
MONTALVÃO MACHADO Pres AG 


-- CASTELO BRANCO  pres.C.fiscaL 


MANUEL SALAZARPRES.C. SUPERIOR 


MIGUEL LINHARES Dia. FuTPRor 
MANUEL PEDROSA Director DESA 
ALFREDO MACEDO SECRETÁRIO 
ESTÁGIO 

QUINTA DO PINHEIRO, 

NA NAZARÉ, 

DEIG A 24 JuLHO 
PROGRAMA GERAL 


Dwis/07 EX. MÉDICOS (VPinneiro) 
Dij6/07 APR. IMPRENSA (VPinneiro) 


Dui6/07 ESTÁGIO (Nazaré) 
Duis/08 FOTO OFICIAL (Leça) 
Dazvos | APRESENTAÇÃO (Leça) 


JOGOS DA PRÉ-ÉPOCA 


Dazvoz — PORTOMOSENSE (2 Mós) 
Dw2e/07 PEDROUÇOS (Peonouços) 
Diasvoz MOREIRENSE (JAFRertas) 
Duovos LEÇA (Leça) 
DAo4/08 VIANENSE (DR.JoséMaros) 
Dw07/08 RIO TINTO (Rio nnro) 
Daivos RIO AVE (arcos) 
Diata/0SSANTACOMBADENSE (0M) 
DuIs/08 TOURIZENSE (rouaz) 
Duis/08 S. PR COVA (DAr Henriques) 
Dazvos BOAVISTA (Leça) 


PATROCÍNIO 
LAaCaTONI 
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FUTEBOL Salgueiros 


DESPORTO 


“No caminho da verdade... 


Para José Antônio Linhares, há quem queira “matar” o Salgueiros, mas o presidente garante que não vão conseguir 


José António Linhares adivinha as dores de cabeça que aí vêem / Jorge Miguel Gonçalves 


I “TT Maria joão Lite 


O tema é quente - muito 
quente, aliás - e o presidente do 
Salgueiros, José António Linha- 
res, teve ontem uma dura prova 
perante os sócios, durante a apre- 
sentação do plantel para a tem- 
porada que se:avizinha. O diri- 
gente garantiu que o Salgueiros 
está “no caminho da verdade e da 
justiça”, reafirmando não ter dú- 
vidas que o clube “foi ilegamente 
despromovido à II B”. 

“Alguém dizia - um pseudo- 
analista - que a cidade do Porto 
não tem espaço para três clubes 
profissionais. Quem diz isso está 
enganado. Em 93 anos ganhámos 
muito espaço. Enganem-se os 
que pensam que vamos desistir”, 
reclamou José António Linhares, 
acrescentando: “Objectivamente 
temos um cenário: há um clube a 


abater e esse, porque está mais a 
jeito, é o Salgueiros. Mas isso não 
vai acontecer”. 

O presidente do emblema de 
Paranhos reconhece que o clube 
“tem atravessado momentos difi- 
ceis, mas que vão ser ultrapassa- 
dos”. “Há dificuldades que nos fo- 
ram criadas e algumas que não 
soubemos resolver. Fizemos uma 
coisa que nos competia: defender 
o nosso clube”, disse, adiantando: 
“Estamos imbuídos de grande 
coragem e ambição, porque te- 
mos um clube com história que 
alguém quis matar há dias”. 

A missão de convencer os 
adeptos era muito complicada. “A 
verdade vem sempre ao de cima”, 
dizia Linhares, sacudindo as res- 
ponsabilidades desta situação: 
“Era importante para algumas 
pessoas que o Salgueiros fosse o 
clube mais fraco. Mas nós vamos 


pelo caminho da justiça, verdade, 
competência e responsabilidade”. 


Queda ao poder absoluto 

“Estamos preparados para tu- 
do e vamos até às últimas conse- 
quências na defesa dos valores, da 
legalidade e dos interesses do clu- 
be”, assegurou o presidente. E 
acusou: “O senhor presidente da 
Liga disse que a decisão tomada 
era irrecorrível. Quem pensa que 
tem o poder absoluto está atrasa- 
do 30 anos, porque quem tinha o 
poder absoluto já não existe des- 
de o 25 de Abril de 1974”. 

A moda de falar na “tanga” 
aplica-se ao futebol e Linhares 
apontou o dedo à Liga de Clubes. 
“A crise económica abateu-se no 
país. No futebol, pelos vistos, cor- 
re tudo sobre esferas. A Liga fez 
promessas, como desagravar o 
peso fiscal nos clubes, e nada fez. 


Apoio ao futebol, zero”, disse. 
Além disso, o dirigente frisou 
que, apesar da vontade de alguns 
em que o clube ficasse “só com as 
escolinhas e formação, fazendo 
tudo para os outros”, tal não vai 
acontecer. 


“Espírito de campeões” 

Sobre o plantel ontem apre- 
sentado, José António Linhares 
considerou que o facto de os jo- 
gadores alinharem no projecto 
colocam-nos a um passo de con- 
quistarem os associados. “Este é o 
tiro de partida para mais uma 
nova época que o Salgueiros vai 
iniciar na Liga de Honra”, afir- 
mou, sem dúvidas, o presidente, 
adiantando: “Estão presentes os 
que quiseram estar. Os 20 joga- 
dores começam a conquistar a 
confiança dos salgueiristas, mos- 
trando já o espírito de campeões”. 


"Quem insulta o 
Salgueiros não 
é salgueirista” 


José António Linhares tem 
sentido a frieza dos sócios. 
Nos portões, palavras pouco 
agradáveis eram dirigidas ao 
presidente do clube de Para- 
nhos, que promete justiça. 
“Quem insulta o Salgueiros 
não é salgueirista e quem in- 
sulta o presidente está a in- 
sultar o Salgueiros”, disse Li- 
nhares, acrescentando: “Va- 
mos avançar com os nossos 
projectos, apesar dos ataques 
pessoais a que temos sido su- 
jeitos por parte de pessoas 
externas ao clube, Dos sócios 
aceito a indignação desde 
que não nos faltem ao res- 
peito. Os insultos que conse- 
guir provar levarei a tribu- 
nal. Não faço justiça com as 
próprias mãos”, O dirigente 
encarnado aproveitou ainda 
para “homenagear quem fi- 
cou ao lado do presidente do 
Salgueiros”, lembrando a 
mensagem de solidariedade 
emitida em comunicado pe- 
lo presidente da Associação 
de Futebol do Porto. “Com 
órgãos eficazes e uma massa 
associativa que nos apoie, 
ninguém nos vai parar. Va- 
mos pedir aos sócios mais al- 
guns sacrifícios”, concluiu. 


Alma 
desgastada 


Os sócios bem querem conti- 
nuar a acreditar que é possí- 
velo clube vingar e ultrapas- 
sar estar crise. Mas certo é 
que as dificuldades têm sido 
muitas e por isso está cada 
vez mais dificil manter a cal- 
ma. As dezenas de sócios que 
compareceram à apresenta- 
ção da equipa não esconde- 
ram a tensão e mágoa. Que o 
diga José António Linhares 
que discursou sem que tivesse 
ouvido um único aplauso... 


TODO O TIPO DE FESTAS 
ROMARIAS, DESFILES DE MODA, DISCOTECAS, 
FESTIVAIS DE VERÃO, ROCK, JAZZ, ETC. 
ALUGAMOS E VENDEMOS TODO O TIPO DE 
EQUIPAMENTO SOM E LUZ PROFISSIONAL 
NÃO DEIXE DE COMPARAR OS NOSSOS PREÇOS. 
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ANDEBOL ABC 


“Queremos continuar no top” 


) DESPORTO 


O Comércio do Porto 
Sábabo, 17 de Julho de 2004 


Luís Teles, presidente da Comissão Administrativa, não promete títulos mas garante que vão estar entre os melhores 


pe 


A apresentação do andebol do ABC demonstrou a ambição do clube em voltar ao primado da modalidade em Portugal / Simões Freitas/ASF 


| Sónia Cristina Santos 


O ABC apresentou ontem o 
novo projecto para a temporada 
de 2004/05. Após ter atravessado 
um período bastante conturbado 
e quase à deriva, a formação bra- 
carense, agora liderada pelo pre- 
sidente Luís Teles, parece ter en- 
contrado um novo rumo. Sem 
estarem obcecados pelo título, até 
porque estão conscientes de que 
esta é uma época de sacrifício - 
um ano de grandes mudanças, 
com algumas caras novas e ou- 
tras bastante jovens - o ABC pre- 
tende “continuar no top e jogar 
entre os melhores clubes”. Para o 
líder bracarense estar entre os 
melhores significa “jogar na Liga”. 


Técnico Jorge Rito: “Este é 


Um organismo que não consegue 
afastar a instabilidade, facto ao 
qual o presidente do ABC não fi- 
ca indiferente, aproveitando a ce- 
rimónia da apresentação do 
plantel para mostrar o seu des- 
contentamento: “Lamento a exis- 
tência de alguma escuridão em 
que se tem envolvido o andebol 
português. Desejo que o diálogo 
entre a Liga e a Federação possa 
imperar para o bem da modali- 
dade”. 

Luís Teles, presidente da equi- 
pa academista, não coloca a fas- 
quia rhuito elevada. As preocupa- 
ções são muitas e centralizam-se, 
sobretudo, nos aspectos econó- 
micos e na necessidade de ultra- 
passar as inúmeras adversidades 


que incomodaram a equipa do 
ABC durante a época transacta. 
Problemas que motivaram as saí- 
das de várias figuras de referência 
da vida dos bracarenses, como é o 
caso do carismático treinador 
Aleksander Donner, o ponta es- 
querda Álvaro Martins, o ponta 
direita Pedro Jerónimo e o lateral 
direiro Yuriy Kostetsky, entre ou- 
tros. 

Para colmatar as lacunas dos 
referidos postos, o ABC apostou 
claramente na “prata” da casa, as- 
sim como, na contratação de dois 
jogadores bastante credenciados 
do andebol nacional. O guarda- 
redes Carlos Ferreira e o lateral 
esquerdo Eduardo Filipe - que já 
representaram a formação braca- 


o maior desafio da minha vida” 


De regresso a casa após um 
ano fora (esteve a treinar o Fafe 
na época passada), Jorge Rito 
conhece o clube como a palma 
da mão e admite ter aceite a pro- 
posta às cegas. Sem saber qual 
seria o grupo com que iria tra- 
balhar, o técnico Jorge Rito — 
que assumiu muitos anos o pa- 
pel de adjunto ao lado de Don- 
ner — não teve quaisquer dúvi- 
das em querer abraçar este novo 
projecto. “Quando me convida- 


ram para treinar o ABC nunca 


hesitei, mesmo sem saber qual 
seria o plantel”, afirmou o técni- 
co que não consegue disfarçar a 
enorme satisfação de estar de 
novo ao comando da "nau" aca- 
demista, considerando ainda 
que apesar de ter saído por um 
ano do ABC, “o seu coração fi- 
cou em Braga”. 

Qualifica esta nova etapa da 
sua carreira como sendo “o 
maior desafio” da sua vida “no 
contexto em que o ABC vive e 
também no contexto geral do 


andebol”. “Sei que vou ter uma 
tarefa bastante difícil”, rematou. 
Contudo, Jorge Rito acredita no 
grupo que dirige: “Temos uma 
equipa muito jovem com al- 
guns jogadores mais experien- 
tes, mas é uma equipa com ca- 
pacidades”, afirmou não esque- 
cendo ainda o cunho pessoal 
deixado por Donner nos longos 
anos em que trabalhou em Bra- 
ga. “Temos ainda que aprovei- 
tar o trabalho deixado por 
Donner”. 


rense em anos anteriores -estão 
agora de regresso a uma casa que 
conhecem bem e, que certamen- 
te, vão ser dois pilares importan- 
tes no “sete” do ABC. Dois ele- 
mentos muito experientes que se 
misturam com a juventude. 


“Criar uma equipa forte” 

Apesar do plantel do ABC ser 
composto por muito sangue no- 
vo e pouco “calejado”, Luís Teles 
acredita que vão “criar uma equi- 
pa forte e lutadora com enorme 
vontade de vencer”. Sem colocar 
completamente de parte a possi- 
bilidade de competir tendo em 
vista o ceptro, até porque afir- 
mou que “no final é que se fazem 
as contas” o presidente academis- 
ta, neste momento, está apostado 
noutras vertentes com intuito de 
fortalecer ainda mais à imagem 
do ABC. 

“A aposta é trabalhar forte na 
formação, garantir o retorno 


eficaz e a visibilidade esperada - 


por todos aqueles que nos 
apoiam, aumentar o número de 
praticantes e também o número 
de associados”, referiu. São me- 


tas que o líder bracarense pre-. 


tende que se concretizem a cur- 
to prazo. 


“Unit a família academista” 
Aliás, uma das grandes prio- 
ridades é encher de novo o pa- 
vilhão Flávio Sá Leite durante 
os jogos. A verdade é que ulti- 
mamente, talvez, fruto da crise 
que se instalou no clube, assis- 


tiu-se às bancadas bastante 
despidas. Agora, o presidente 
Luís Teles e sua Direcção, vão 
trabalhar no sentido de “unir a 
família academista” e uma for- 
ma de os cativar é, sem dúvida, 
“trazer o ABC de volta aos êxi- 


tos”, 
PLANTEL 2004/2005 


GUARDAREDES 
IVO SILVA 

MIGUEL MARINHO) 

CARLOS FERREIRA 
“PONTAS 

DARIO ANDRADE 

HUGO CASACA 

ANDRE CALDAS 
RUILOURENÇO 


LATERAIS 
AFONSO ALMEIDA 
LUIS BOGAS 

PAULO SILVA 
EDUARDO FILIPE 
MIGUEL QUEIRÓS 


CENTRAIS 


CARLOS CARNEIRO 
BRUNO COSTA 
ARTUR POÇAS 
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CARLOS GALAMBAS 
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JORGE RITO 
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MAIA HANDBALL CUP <<< 


do Porto 


Arranca hoje o MaiaHandball Cup 


Presidente do Maiastars, José Carlos Ribas, o clube responsável pela 
organização deste evento, explica o processo de preparação do mesmo 


| Sónia Cristina Santos 


Arranca hoje a primeira 
edição do torneio interna- 
cional organizado - pelo 
Maiastars - clube que se de- 
dica exclusivamente à práti- 
ca de andebol feminino-, em 
colaboração com a autar- 
quia local. Intitulado por 
Maia Handball Cup, esta 
competição, que vai prolon- 
gar-se até à próxima quinta- 
feira, destina-se a todos os 
escalões (desde minis a vete- 
ranos) de ambos os sexos. 

Um projecto que só foi 
possível ganhar força quan- 
do a Câmara Municipal da 
Maia aceitou ser parceira do 
clube Maiastars. Tornou-se 
o braço direito da colectivi- 
dade maiata que, desde cedo 
revelou ser bastante ambi- 
ciosa, e colocou à disposi- 
ção tódas as infraestruturas. 
Uma preciosa ajuda que 
permitiu que a ideia de rea- 
lizar um evento de tão gran- 
de dimensão ganhasse mais 
força e consistência. Saiu do 
papel e agora é já uma reali- 
dade. 

“Este torneio tem uma 
história mais longa do que 
possamos pensar. Sempre 
propusemos à CM Maia rea- 
lizar o torneio com o seu 
apoio. Só que pedíamos, ob- 
viamente, elevados subsi- 
dios e, por isso, a Câmara, 
penso eu, que não tinha dis- 
ponibilidade para respon- 
der. Com o tempo fomos 
mudando de estratégia e 
propusemos à câmara ser 
nossa parceira, fazendo uma 
organização conjunta”, es- 
clareceu José Carlos Ribas, 
presidente do Maiastars. 

Porém, o acordo entre 
ambas as partes aconteceu 
tardiamente - em Março -, o 
que originou uma autêntica 
corrida contra o tempo. 
Desta forma, o exaustivo e 
minucioso trabalho de pre- 
paração e divulgação da 
prova foi feita “em címa do 
joelho”. Uma situação que 
José Carlos Ribas garante 
que não se vai repetir. Com 


José Carlos Ribas contente com a organização do torneio de andebol / Pedro Granadeiro 


o evento ainda a decorrer, o 
presidente do Maiastars, já 
está a pensar na segunda 
edição: “No próximo ano, já 
estou a pensar na segunda 
edição, até porque tenho 
uma série de reservas de 
equipas estrangeiras que 
não podem estar presentes 
neste torneio por terem ou- 
tros compromissos e, por is- 
so, o trabalho começa a ser 
feito a partir de 23 de Julho”, 
anunciou. 


Dificuldades ultrapassáveis 
Como em tudo, a organi- 
zação deste torneio não foi 
excepção e viu-se “obrigada” 
a “batalhar” contra alguns 
obsctáculos. No entanto, Jo- 
sé Carlos Ribas considera 
que essas “dificuldades fo- 
ram-se ultrapassando, por- 
que quer as pessoas e quer as 
entidades têm se relaciona- 
do muito bem, pois estão 
imbuídos num espírito de 
missão muito grande”. 

A falta de apoios monetá- 
rios dever uma das maiores 
adversidades que os organi- 
zadores tiveram enfrentar. 
Contudo, o presidente do 


Maiastars admite que o tem- 
po foi escasso para explorar. 
da melhor maneira essa ver- 
tente: “Houve um investi- 
mento muito grande para 
divulgação. Contactamos 
com todo o mundo e depois 
restou pouco tempo para 
trabalhamos a parte dos 
apoios. Vamos ter apoios 
bons em termos de serviços 
e produtos e quase nulos em 
termos monetários”, afir- 
mou, acrescentando que 
“ainda conseguimos consti- 
tuir uma equipa para arran- 
jar pequenas publicidades 
que em termos do bolo glo- 
bal ficam muito aquém da- 
quilo que perspectivamos. 
Não temos nenhum patroci- 
nador oficial”. 


Orçamento reduzido 
primeira vista, uma 
prova desta dimesão envolve 
muitos “euros”. Só que, José 
Carlos Ribas, garante que 
“se forem a contabilizar to- 
dos os serviços, produtos e 
tempo, o orçamento é eleva- 
do”, mas em termos do que 
têm de pagar para organizar 
o torneio, o presidente con- 


sidera que não poderíam ter 
feito uma “gestão mais rigo- 
rosa e um orçamento equili- 
brado e muito curto”. 


Diversidade de ofertas 

Quase uma semana re- 
cheada de muito andebol e 
não só... Este evento não se 
limita apenas a dar atenção 
à vertente desportiva, pois 
outros aspectos merecem 
uma atenção muito especial. 
José Carlos Ribas, presiden- 
te do Maiastars e o respon- 
sável máximo pela organiza- 
ção do torneio, explica que 
houve uma grande preocu- 
pação para criar uma diver- 
sidade de ofertas com o in- 
tuito de preencher o tempo 
morto dos participantes do 
evento. 

“Temos uma série de 
áreas paralelas onde nos 
tempos livres os miúdos e os 
graúdos podem ocupar o 
tempo de uma forma cor- 
recta e harmoniosa”, divul- 
gou, acrescentando ainda 
que têm “disponíveis as pis- 
cinas municipais, o zoológi- 
co, o comboio turístico, tu- 
do com entradas gratuítas”. 


DESPORTO 


35 


Colaboração 
de três centenas 
de pessoas 


Para dar vida a um projecto 
tão ambicioso como este tor- 
neio internacional é forçosa- 
mente necessário cativar o 


- maior número de pessoas. 


Muitas sectores tiveram de ser 
preparados com a máxima 
cautela. “Este torneio deste a 
sua fase preparatória já tem a 
colaboração de cerca de três 
centenas de pessoas. Não são 
só aquelas que estão ligadas di- 
recta e indirectamente ao clube 
- refiro-me aos pais das atletas 
que têm dado um forte apoio - 
também de todos os departa- 
mentos da CM da Maia”, afir- 
mou. 

Para além disso, houve a neces- 
sidade de se relacionarem com 
“entidades privadas a quem 
tentamos sensibilizar para a 
importância do torneio”. 
Entretanto, “abriram um pro- 
cesso de voluntário também 
com sucesso”. São cerca de 150 
voluntários se distribuir nas 
mais variadas tarefas. 


Mais de 
duzentos jogos 


A grandiosidade da prova é 
inegável. Desde os mais peque- 
nos aos mais velhos todos têm 
espaço para participar no 
MaiaHanaball Cup. Vão estar 
em competição todos os esca- 
lões (minis, infantis, iniciados, 
juvenis, juniores, seniores e ve- 
teranos) masculinos e femini- 
nos. Ão todo vão se realizar 
mais de duzentos jogos. 


Melhores 
equipas femininas 
na formação 


José Carlos Ribas que, não 
quer que os clubes se preocu- 
pem demais com os resultados 
desportivos, ficou satisfeito em 
reunir quase todas as melhores 
equipas nacionais de formação 
no feminino. “No escalão de 
infantis vão estar presentes as 
campeãs nacionais - CALE e o 
Colégio de Gaia -, nos inicia- 
dos o Maiastars que também se 
sagrou campeão nacional as- 
sim como o Santa Joana em ju- 
venis”, 


o 


bi 
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Sérvia e Montenegro “bate” 
Portugal no primeiro dia 


Leonardo Tavares e Frederico Gil foram 
derrotados em cinco e três "sets" respectivamente 


Po ToanaCarvalho 


O tenista servo-montenegri- 
no Boris Pashanski venceu on- 
tem o português Leonardo Ta- 
vares na partida inaugural da 
segunda ronda do grupo II da 
zona euro-africana da Taça Da- 
vis, que se disputou no Com- 
plexo de Ténis da Maia. 

Foram precisos cinco “sets” 
e 3h18 para que a partida ficas- 
se resolvida. Leonardo Tavares 
até começou bem o encontro, 
ao vencer a primeira partida 
por 6-3, contudo o segundo 
“set” foi totalmente dominado 
pelo sérvio (6-1). 

O campeão nacional portu- 
guês venceu a terceira partida 
por 6-1, mas Pashanski recupe- 
rou e ganhou os quarto e qui 
to “sets” pelos parciais de 6-1 e 
6-2. 

Por outro lado, no segundo 
encontro da segunda ronda 
deste grupo, o outro tenista 
servo-montenegrino Janko 
Tipsarevictambém venceu o 
português Frederico Gil. 

Frederico Gil foi claramente 
inferior e nunca se conseguiu 
impor ao sérvio, que bateu o 
português em três “sets”, pelos 
parciais de 6-2, 6-4 e 6-1. 

A vitória de Tipsarevic au- 
mentou a vantagem da Sérvia 
Montenegro na eliminatória, 
para um claro dois a zero. Au- 
menta por isso o interesse do 


Frederico Gil foi derrotado no segundo singular e os montenegrinos lideram por 2-0 / Pedro Granadeiro 


Resultados de ontem 


Boris Pashanski (Sérvia e Montenegro) - Leonardo Tavares (Portugal) : 3-6, 6-1, 1-6, 6 1 e 62. 
Janko Tipsarevic (Sérvia e Montenegro) - Frederico Gil (Portugal): 6-2, 6-4 e 6-1, 


Programa do dia 


Frederico Gi/Leonardo Tavares - Dusan Vemic e Nicola Gíric 


HÓQUEI EM PATINS Juniores 


Europeu arranca segunda 


I Joana Carvalho 


O Campeonato Europeu de 
juniores de hóquei em patins 
começa já na próxima segun- 
da-feira em Dusseldorf, na 
Alemanha, e decorre até ao dia 
24. 

Para esta prova Vasco Vaz, 
o seleccionador nacional, 
convocou: Ivo Ribeiro (Ben- 
fica), Joel Soares (Óquei 
de Barcelos), André Cente- 
no (Paço de Arcos), vas- 
co Ferreira (Infante de Sa- 
gres), Bruno Pinto (FC Por- 
to), Tiago Ferraz (Gulpilha- 
res), Pedro Moreira (FC Por- 
to), José Braga (FC Porto), 
Nélson Ribeiro (Paço de Ar- 
cos) e André Camões (FC 
Porto). 

A comitiva lusa viajou on- 
tem para a Alemanha depois 
de ter realizado um estágio 


Será para renovar o título? / Pedro Ferrari/Arquivo 


de uma semena em Coimbra. 
Durante esse período jun- 
tou-se ainda, durante três 
dias, a selecção sénior que já 


iniciou a preparação para o 
Europeu que se realiza entre 
os dias 13 e 18 Setembro, em 
França. 


jogo de hoje, novamente no 
Complexo de Ténis da Maia, 
disputando-se o encontro de 
pares, que vai opor Frederico 
Gil e Leonardo Tavares a Du- 
san Vemic e Nicola Ciric, que 
ganha até contornos de jogo 
decisivo. 
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MAIA 
Eventos 


1º Rali Terras da 
Maia realiza-se 
no próximo 
fim-de-semana 


O Auto Museu da Maia vai, 
em conjunto com a Câmara 
Municipal da Maia, e, com a 
colaboração desportiva do 
ACP Sport e ACP Clássico, 
realizar o 1º Rali Terras da 
Maia, nos próximos dias 24 e 
25 de Julho. Esta prova reúne 
já um invulgar número de 
concorrentes estrangeiros 
(cerca de 30) num total de 60 
viaturas inscritas. O Rali tem 
início no dia 24 de Julho, pelas 
09h00, em frente à Câmara 
Municipal da Maia, terminan- 
do no dia 25, pelas 10h00, na 
Zona Desportiva Central da 
Maia, com uma prova comple- 
mentar de slalon/regularida- 
des, seguida de almoço e entre- 
ga de prémios. 


Câmara 
organiza férias 
desportivas 


Está a decorrer desde o pas- 
sado dia 1 de Julho e até 10 de 
Setembro a segunda edição 
das Férias Desportivas Muni- 
cipais da Maia, que este ano 
conta com mais de mil crian- 
ças inscritas com idades com- 
preendidas entre os 5 eos 15 
anos. Esta iniciativa do Depar- 
tamento de Fomento Despor- 
tivo da Câmara Municipal da 
Maia visa proporcionar a to- 
das as crianças um leque de ac- 
tividades que elevem o conhe- 
cimento de cada um e enri- 
queçam o seu 
desenvolvimento multilaretal: 


Data Hora Jogo 

19 Julho 16:30 Inglaterra - Suíça 
19.jul 18:00 Espanha - França 
19,jul 20:15 Portugal - Alemanha 
20.jul 9:00 Portugal - França 
20.jul 10:15 * Espanha - Suíça 
20.jul 11:30 Itália - Inglaterra 
20.jul 17:30 Suiça - Portugal 
20.jul 19:00 Espanha - Itália 
20,jul 20:30 Alemanha - Inglaterra 
21jul 17:30 França - Suiça 
21jul 19:00 Inglaterra - Espanha 
21,jul 20:30 Itália - Alemanha 
22.jul 17:00 Portugal - Inglaterra 
22.jul 18:30 França - Itália 
22.jul 20:00 Alemanha - Suíça 
23.jul 17:00 Inglaterra - França 
23.jul 18:30 Itália - Portugal 
23.jul 20:00 Alemanha - Espanha 
24.jul 15:30 Suiça - Itália 
24.jul 17:00 França - Alemanha 
24.jul 18:30 Portugal - Espanha 


19/07 - 19:30 - Cerimónia de Abertura 


24/07 - 20:00 - Cerimónia de Fecho 


O Comércio do Porto 
Sábado, 17 de Julho de 2004 


ANDEBOL Liga Portuguesa de Andebol 


“Foi um favor que a Federação 
nos fez ao suspender o protocolo” 


Presidente da LPA, João Nogueira, realça aspectos positivos da “batalha” travada com o organismo máximo do andebol 


| Sónia Cristiana Santos 


A “novela” entre a Liga Portu- 
guesa de Andebol (LPA) e a Fede- 
ração de Andebol de Portugal 
(FAP) parece não ter fim. Por ve- 
zes, tem avanços e recuos... e ago- 
ra está numa fase de retrocesso. 
Um enigma que se arrasta há bas- 
tante tempo e que, cada vez mais, 
afecta o bom funcionamento do 
campeonato da Liga. A braços 
com uma situação complicada - 
conseguir reunir o número de 
clubes ideal (doze) para competir 
- o presidente da Liga, João No- 
gueira não se coíbe de tecer duras 
críticas à Federação e, de certa 
forma, queixa-se do “desviar” dos 
clubes - alguns dos quais que 
mostraram interesse em integrar 
a Liga - para o organismo máxi- 
mo do andebol nacional. 

Desta forma, João Nogueira 
alega que tem a necessidade de 
“esconder” os clubes que vão 
compor a LPA, is- 
to para que não 
haja a oportuni- 


aliciados 


para 
passarem para o 
outro lado da 


barricada. “Face 
ao hipermercado 
existente, temos 
de esconder os clubes que na 
próxima temporada vão repre- 
sentar a Liga. Isto porque, sem- 
pre que a Liga anunciava um 
clube acabava por ficar sem ele, 
porque a Federação metia-se. A 
Federação tem maior poder de 
compra através do dinheiro dos 


VELA Desporto adaptado 


| "A Federação tem 
dade de serem | maior poder 
| de compra através | 
| do dinheiro dos 
| contribuintes” 


contribuintes e conseguiu ar- 
rastar certos clubes para o seu 
campeonato”, afirmou o presi- 
dente. Segundo João Nogueira 
caso isso não se verificasse, “a 
Liga poderia ter 16 clubes” Con- 
tudo, o presidente considera que 
“o ideal era ter um campeonato 
com 12 clubes fortes e legalistas 
que fizessem um campeonato 
diferente”. 

Quanto à suspensão do pro- 
tocolo imposta pela FAP, João 
Nogueira, consegue evidenciar 
um factor positivo. “Penso que 
foi um favor que a Federação 
nos fez ao suspender o protoco- 
lo, porque assim só podemos di- 
vulgar quais são os clubes que 
vão constituir a Liga muito per- 
to da altura da prova começar”. 


Manabola é forte hipótese 
Ainda com um número redu- 
zido de equipas para arrancar 
com o campeonato, intensificou- 
se a cobiça a di- 
versos clubes. O 
Manabola, um 
clube que na épo- 
ca transacta mili- 
| tou na terceira di- 
| visão nacional, 
| Zona Norte, é 
| apontado como 
uma "forte possi- 
bilidade para se juntar à LPA. 
João Nogueira confirmou que es- 
tá em conversações “há cerca de 
um mês com o Manabola e que 
este é um clube interessado em 
integrar a Liga, o qual tem resisti- 
do às pressões da Federação”. 
Uma das máximas traçadas 


Joaão Nogueira agradece quebra de protocolo / Pedro Ferrari 


Navegar é preciso... 
e integrar também 


Menezes recebeu ontem no Cais de Gaia o veleiro Laión, 
que vai divulgar este desporto junto dos deficientes 


rea Sérgio Pires 


Sob o lema “Navegar é Pre- 
ciso” teve ontem lugar no Cais 
de Gaia a cerimónia de recep- 
ção ao veleiro Laión, que está a 
fazer uma viagem de circum- 
navegação pela península ibé- 
rica. 

Este barco que está sob a cus- 
tódia da Confederação Galega 
de Menos Válidos por decisão 
judicial, procura integrar pes- 
soas com deficiência, através da 
prática da vela adaptada. 


Contando com a cooperação 
da Câmara Municipal de Gaia e 
do Centro de Reabilitação Pro- 
fissional de Gaia (CRPG), este 
projecto vai contemplar quatro 
clientes do CRPG, portadores 
de deficiência para uma viagem 
de veleiro em alto mar. 

Durante a cerimónia de re- 
cepção ao veleiro, o presidente 
da autarquia gaiense, Luís Filipe 
Menezes, sublinhou a impor- 
tancia deste tipo de realizações 
para integrar cidadãos portado- 
res de deficiência na sociedade, 


Os deficientes podem velejar graças à Câmara de Gaia / Jorge Miguel Gofiçalves 


e dessa forma, “aprofundar a 
democracia junto de todos, 
através do desporto”. Menezes 
aproveitou ainda a ocasião para 
lançar um repto à empresa mu- 
nicipal Gaianima para que den- 
tro de “um ou dois anos se or- 


ganizem jogos luso-galaicos pa- 
ra deficientes em Gaia”, referiu 
o autarca. 

A cerimónia terminou com 
uma visita ao veleiro das enti- 
dades oficiais, entre as quais o 
Governador Civil do Porto. 


pelos responsáveis da Liga é criar 
uma prova com qualidade e bas- 
tante competitiva. Desta forma, 
no momento, e a julgar pela 
prestação na temporada ante- 
rior, o Manabola não se enqua- 
dra lá muito bem nestas exigên- 
cias. Porém, João Nogueira está 
consciente disso e esclareceu: “O 
Manabola é um clube que não 
vale pelo nome nem pelo histo- 
rial, mas vale pelo interesse e 
empenho que os seus responsá- 
veis têm mostrado em abraçar 
este projecto e, por isso, é, sem 
dúvida, uma forte hipótese. No 
entanto, não queremos que o 
Manabola seja o bombo da festa 
da Liga. Queremos que seja um 
clube bem apetrechado a vários 


“Excesso de conservadorismo” 

Mesmo que o Manabola seja 
uma certeza ainda falta um clu- 
be para completar os desejados 
dez. A ideia da Liga é “juntar 
todos os jogadores seleccioná- 
veis de sub-21 de forma a que 
estes possam trabalhar durante 
todo o ano e que joguem numa 
prova competitiva”, O presiden- 
te João Nogueira admite que es- 
te é o seu “grande sonho” e ain- 
da não descartou a possibilida- 
de disso acontecer. “Está tudo 
em aberto. Sea Federação não 
continuar a armadilhar o nosso 
trabalho isso poderá ser possí- 
vel”, afirmou, recordando que 
“a Federação nunca apoiou a 
Liga porque tem excesso de 
conservadorismo e, por isso, 
não aplaudem a inovação”. 


FUTEBOL 
Sem abrigo 


Mota Amaral 
recebe selecção 
de sem abrigo 


A selecção nacional de fu- 
tebol dos sem abrigo foi on- 
tem recebida pelo Presidente 
da Assembleia da República, 
Mota Amaral, antes da viajar 
para Gotemburgo, Suécia, on- 
de vai participar no campeo- 
nato mundial de futebol de 
rua. “Felicito os organizadores 
pela bela iniciativa que mobi- 
liza pessoas que se encontram 
em situações muito difíceis e 
para a qual toda a atenção que 
se preste é pouca”, afirmou 
Mota Amaral perante a comi- 
tiva portuguesa que vai parti- 
cipar no Mundial, que se dis- 
puta na Suécia, entre 24 de Ju- 
lho e 01 de Agosto. 
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CICLISMO Volta à à França 


DESPORTO 
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Primeira etapa de 
montanha mostra 
Amstrong de gala 


José Azevedo, o fiel escudeiro, levou-o 
ao colo até quatro quilómetros da meta 


A primeira etapa de monta- 
nha, duas contagens de primeira 
categoria nos últimos 40 quiló- 
metros, fez a primeira escolha se- 
lectiva no pelotão dos favoritos à 
vitória final do Tour. A etapa foi 
ganha pelo ciclista italiano Ivan 
Basso (CSC) que fez a escalada 
até à meta acompanhado de Lan- 
ce Amstrong. 

A seis quilómetros da meta o 
norte-americano deu um “cheiri- 
nho” da sua classe, reagindo a al- 
guns ataques e com isso isolou-se 
no comando da corrida com Bas- 
so ma sua roda. Com o ritmo ele- 
vado imposto por Amstrong e 
companheiros, o alemão Jan UII- 
rich (T-Mobile) ficou “apeado” 
nos últimos oito quilómetros da 
subida para La Mongie, perden- 
do 2.30 minutos para Armstrong, 
enquanto o norte-americano 
Tyler Hamilton (Phonak) que- 
brou um pouco mais cedo e ce- 
deu 3.27 para o seu compatriota. 

Atrás de Amstrong e Basso 
chegaram os campeões alemão e 
espanhol, Andréas Kloeden (T- 
Mobile) e Francisco Mancebo 
(Baleáres), que assim, se afirma- 
ram como candidatos ao top-10 
final, levando o campeonissimo 


corredor norte-americano até ao 
segundo lugar da classificação ge- 
ral, atrás do sensacional francês 
Thomas Voeckler (La Boulangé- 
re), campeão francês, voltou a 
conseguir manter a camisola 
amarela vestida, apesar de ter 
perdido 3.59 minutos para Arms- 
trong. 

o lê da La Boulangére so- 
freu bastante para se manter jun- 
to dos principais ciclistas na subi- 
da ao Col d"Aspin, algo que já 
não conseguiu fazer na última es- 
calada do dia, atrasando-se mas 
mantendo no entanto o tão ape- 
tecido símbolo da classificação 
geral, a camisola amarela. 

Os espanhóis Roberto Heras 
(Liberty) e Iban Mayo (Euskaltel) 
eo italiarío Gilberto Simoni (Sae- 
co), que já estavam bastante atra- 
sados na classificação geral, volta- 
ram a perder bastante tempo, es- 
tando praticamente arredados da 
luta pela vitória final. 

As culpas para este fracciona- 
mento do pelotão, para além das 
dificuldades da primeira etapa 
nos Pirinéus, deve ser assacada 
ao “TGV” da US Postal, que im- 
pôs um ritmo "infernal" na 
frente da corrida nas duas con- 


CICLISMO 25º Grande Prémio do Minho 


Lance Amstrong assumiu o comando nos quilómetros finais da chegada / Gero Breloer/EPA 


tagens de primeira categoria. 

O último dos “maquinistas” 
da equipa norte-americana foi o 
português José Azevedo, que fez 
uma excelente subida levando o 
seu chefe-de-fila “ao colo”, até à 
altura em que Amstrong sentiu 
que lhe cabia a ele dar o golpe fi- 
nal. O português ficou então para 
trás refugiando-se no grupo de 
Ulrich, onde chegou com o atra- 
so de 2.30 minutos em relação ao 
vencedor, acabando por descer 
para o 11º posto da geral, a E 35 
do líder. 

O dia de hoje também não vai 
ser fácil, já que a 13º etapa se 
apresenta com um perfil durissi- 
mo, tendo na ementa sete conta- 


gens de montanha, uma de cate- 
goria especial, duas de primeira, 
duas de segunda e duas de tercei- 
ra. O momento mais alto da tira- 
da será a subida ao Plateau-de- 
Beille (categoria especial), uma 
escalada de 15,9 quilómetros, 
com uma inclinação média de 7,8 
por cento, que coincidirá com a 
meta. Excelente oportunidade 
para que os pretendentes à vitó- 
ria no Tour apresentem argu- 
mentos para “assustar” Lance 
Amstrong, que pela amostra de 
ontem está “para lavar e durar”, 
dizendo à concorrência que é o 
principal favorito à vitória e á sua 
sexta conquista consecutiva no 
Tour de France. 


Geral individual 


1º Thomas Voedkder (La Boulangére)...5 1h 51.07, 
2. Lance Armstrong, EUA (US Postal), a 5.24 m. 


Pedro Hermida de amare 


Com um total de 374, 7 kms 
divididos por três etapas, prin- 
cipiou ontem a 25º, Edição do 
Grande Prémio do Minho, com 
a presença de 78 corredores em 
representação de 13 equipas, 
pertencendo seis à 34. Divisão 
do escalão profissional e sete da 
categoria de Esperanças. 

A primeira etapa disputou-se 
debaixo de forte calor com o 
pelotão compacto a passar pela 
Meta Volante em Goães, pon- 
tuando Nuno Marta (Wurth/B. 
Petisco), Pedro Costa (ASC/V. 
Conde) e Ricardo Costa 
(Wurth/B. Petisco), com as vá- 
rias tentativas de fuga a serem 
prontamente anuladas. 

Aos 53 kms no início da subi- 
da para a primeira contagem de 
montanha forma-se na dianteira 
um grupo de 13 unidades que 
aos 56, 2 kms no Alto de Geraz, 
contagem de montanha de 2º. 
Cat. registam uma vantagem de 
07. 30 sobre o pelotão principal 
com César Pinto (ASC/V. Conde) 
a ser o primeiro, seguido de José 
Sousa (Beppi/Ovarense), Xavier 


Volponi (Barbot/Gaia), Gilberto 
Sampaio (ASC/V. Conde) e Sér- 
gio Sousa (Madeinox). 

Aos 62, 0 kms o primeiro gru- 
po divide-se em dois, na conta- 
gem de montanha também de 2º. 
Cat. aos 63, 4 kms no Alto de Pe- 
dralva, passa na frente Pedro Her- 
mida (Beppi/Ovarense), seguido 
de Izidro Cerrato (Barbot/Gaia), 
César Pinto (ASC/V. Conde), Luís 
Sarreira (Beppi/Ovarense) e Xa- 
vier Volponi (Barbot/Gaia), com- 
pletando este grupo José Sousa 
(Beppi/Ovarense) e José Castillo 
(Imoholding/L. Jardim), com o 
segundo grupo composto por 6 
corredores a 01”. 05 e o pelotão a 
03º 45 cada vez com menos uni- 
dades. 

Na. última contagem de 
montanha que aconteceu aos 
71,5 kms, os primeiros foram 
Pedro Hermida (Beppi/Ovaren- 
se), César Pinto (ASC/V. Con- 
de) e Luís Sarreira (Beppi/Ova- 
rense), com o grupo intermédio 
a 02'.05 e o pelotão a 06. 03. 

Com as diferenças de tempo 
a manterem-se na Meta Volante 


Pedro Hermida venceu a primeira etapa ao sprint / Simão Feitas/ASF 


nas Taipas, o primeiro a passar 
foi Pedro Hermida (Beppi/Ova- 
rense), seguido de Luís Sarreira 
(Beppi/Ovarense) e César Pinto 
(ASC/V. Conde). 

A 10 kms da chegada o gru- 
po intermédio passa a ser cons- 
tituído por 19 corredores que 


fazem a perseguição ao grupo 
de fugitivos mas sem qualquer 
resultado, na recta da meta li- 
geiramente a subir, os sete cor- 
redores discutem a vitória com 
Pedro Hermida (Beppi/Ovaren- 
se) a impor-se de forma categó- 
rica seguido pelo seu compa- 


3. Sandy Casar Fra (Fdjeuxcom), .......2 5.50. 
4, Richard Virenque, Fra (Quick Step), .. a 6.20. 
5, Andreas Kioeden, Ale (TMobie),.... 2633. 
6. Ian Basso, ta (CSC), mt 
7. Francisco Mancebo, Esp (Baleáres), .. a 6.43. 
8. Jakob Pi) Din (CSC), 2...... oo. a6s 
9, Santos Gonzalez, Esp (Phonak), ......a 723. 
10. Caros Saste, Esp (CSC), ......... 2 8.11. 
11, José Azevedo, Por (US Postal), ..... é a835. 
Geral individual 


18, - Pedro Hemmida (Béppi/Ovar) 02. 33.07 
2º. - Luis Sarreira (Beppi/Ovarense) ....00.05 
3º. - lidro Certo (Barbol/Gaia) ..... 00.09 
4º, - César Pinto (ASCAV. Conde) .. 
5º — José Castilho (Loulé Jardim) ... 
6º. — Xavier Volpone (Barbot/Gaia) ...... 00. 
7º.- José Sousa (Beppi/Ovarense) ... 

8º, - Nuno Marta (Wurth/B. Petisco) .. 


9º — Pedro Costa (ASC/. Conde) ......02. 31 
102. Ricardo Costa(Wurth/B. Petisco) ...02.32 
11º. - Martin Garido (Barbot/Gaia) .... 02.33 


nheiro de equipa Luís Sarreira, 
um dos homens que mais tra- 
balhou durante a etapa. 

A etapa de hoje com três con- 
tagens de montanha irá definir 
quem se apresenta em condições 
de amanhã poder estar no pó- 
dium final deste Grande Prémio. 
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Objectos de natureza ambígua na 


exposição de Tony Cragg em Serralves 


A renovada Casa de Serralves abre novamente as suas portas 
ao público para mostrar a obra recente do escultor britânico 


| Luísa Marinho 


rtista'singular, Tony Cragg 
Age hoje com as suas es- 
ulturas ao Museu de Arte 
Contemporânea de Serralves 
(MACS). No jardim e na Casa de 
Serraives (que reabre ao público 
depois de ter estado fechada para 
obras) pode ver-se o trabalho 
mais recente deste importante 
artista britânico. Algumas das 
obras foram concebidas a pensar 
no espaço renovado da casa. A 
inauguração oficial realiza-se en- 
tre as 19h30 e as 22h00. 

A exposição que pode agora 
ser vista em Serralves reflecte o 
estado actual da “pesquisa escul- 
tórica” de Tony Cragg, como ex- 
plica João Fernandes, director do 
MACS e comissário da exposi- 
ção. Com uma carreira de cerca 
de 30 anos - que já lhe valeu um 
conceituado Prémio Turner, em 
1988 -, Cragg trabalha sobre “a 
redefinição do objecto escultóri- 
co”. 

Tendo iniciado a sua carreira 
durante a década de 70, o artista 
“começou por recuperar a tradi- 
ção “duchampiana) partindo dos 
objectos do quotidiano para fa- 
zer a sua arte”. As correntes da 
“land art”, do minimalismo, da 
“art povera” ou mesmo da “body 
art” tiveram também bastante 
influência no seu trabalho. Con- 
tudo, diz o comissário, “o artista 
nunca ficou prisioneiro das ten- 
dências conceptuais do seu tem- 
po”. 

Tony Cragg soube sempre tra- 
çar o seu próprio caminho. Com 
a escultura, o autor “problemati- 
za o objecto”. Utilizando uma 
enorme variedade de materiais - 
desde os sintéticos até mais natu- 
fais bronze, pedra e madei) 
tenta construir imagens novas 
partindo da observação da natu- 
reza. De referir que as ciências 
naturais e exactas estiveram 
sempre presentes na vida de 
Cragg (entre 1966 e 1968, traba- 
lhou como técnico laboratorial 
na “National Rubber Producers 
Research Association”) e isso é 
um ponto fulcral para se enten- 
der o seu trabalho. 

As suas obras remetem mui- 
tas vezes para formas naturais, 
como sementes ou búzios, ou- 
tras vezes são antropomórficas, 
como as colunas onde se distin- 
guem partes de uma cabeçla hu- 
mana. Quase sempre está pre- 
sente a sensualidade erótica. No 
entanto, as representações que 
faz têm sempre características 
abstractas. Isto deve-se também 
ao facto da forma surgir muitas 


EE 


Na próxima semana inauguram quatro exposições no espaço 
do Museu de Arte Contemporânea e na sua biblioteca 


A conceituada obra do britânico Tony Cragg patente, a partir de hoje, na renovada Casa de Serralves /PEDRO GRANADEIRO 


“Ready to Shoot”, de Gerry Schum” inaugura na próxima sexta-feira /DR 


vezes “a partir do material e do 
processo de trabalho”, diz João 
Fernandes, acrescentando que é 
quase sempre a “a partir da poé- 
tica do fragmento que se chega 
ao objecto”. 


A tentativa de redefinir os 
materiais para criar imagens no- 
vas está patente em toda a sua 
obra. Como afirma o comissário, 
“a matéria produz matéria”. As- 
sumindo as suas obras como es- 


“A matéria produz matéria” pode ser a máxima da 


1 


obra do artista britânco Tony Cragg 


“Behind the Facts”/0R 


culturas para espaços, o artista 
recusa, porém, a noção de insta- 
lação ou de trabalho “site speci- 
fic”. Assim, explica João Fernan- 
des, não foi fácil criar tendo em 
vista um espaço como a Casa de 
Serralves. Para isso, Tony Cragg 
evitou sempre a ideia “mobilar a 
casa”, centrando-se sempre nos 
objectos e criando tensões entre 
eles. - 

A exposição pode ser visitada 
até ao dia 17 de Outubro. 


Mais quatro 
inaugurações 
para a semana 


Na próxima sexta-feira dia 23 
inauguram no MACS mais 
quatro exposições. “Ready to 
Shoot" mostra o trabalho de 
Gerry Shum, que na viragem 
da década de 60 para 70 ex- 
plorou a ideia de utilizar a te- 
levisão como suporte da arte 
vanguardista. Os 12 números 
da revista “Interfunktionen”, 
publicada entre 1968 e 75, es- 
tão em destaque “Behind the 
Facts". A revista enquadra aqui 
a apresentação de obras de 43 
artistas que protagonizaram 
uma importante modificação 
dos conceitos e processos ar- 
tísticos. “Playback” é o titulo 
da exposição do trabalho de 
Robert Whitman, artista que 
explorou o “happening” e a 
“performance” durante os 
anos 60. “Cópias = Originais 
uma mostra dedicada às pu- 
blicações de artista que pode 


ver-se na biblioteca do MACS. * 
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Adriano Miranda apresenta 
“Aveiro em papel salgado” 
emlivro e exposição 


Barcos retratados por Adriano Miranda /DR 


Maria José Santana 


driano Miranda, fotógrafo 
ditor de fotografia do 
jornal Público, natural de 
Aveiro, acaba de lançar publica- 
mente o resultado de um projecto 
fotográfico arrojado, especial- 
mente para quem trabalha e vive 
na era da imagem digital. 
“Aveiro em papel salgado” é o 
nome do livro de fotografias da 
sua autoria, editado pela Assírio 


& Alvim, que dá corpo a um pro- 


jecto que recupera um processo 
fotográfico dos finais da década 
de 30, século XIX. 

As imagens são as imagens do 
Aveiro de hoje, mas a técnica é a 
do “Papel Salgado”. Ou seja, as fo- 
tografias são impressas em papel 
de aguarela que é emulsionado 
com água, sal e nitrato de prata e 
“ampliadas”, com a ajuda de uma 
prensa e com luz solar. 

“Papel salgado porque tem tu- 


do a ver com as imagens que eu 
tenho de Aveiro”, referiu ao CO- 
MÉRCIO Adriano Miranda. “O 
sal das salinas, o sol da praia da 
Barra e a água do mar”, especifica 
o fotógrafo a propósito daqueles 
que terão sido os ingredientes pa- 
ra a sua experiência neste proces- 
so fotográfico. 

“É óbvio que foi um grande 
desafio, ainda mais quando esta- 
mos numa era digital. Mas esse 
deve ter sido o principal interesse 
do trabalho”, comentou Adriano 
Miranda a propósito do livro lan- 
çado no passado sábado em Avei- 
To. , 
Paralelamente a esta apresen- 
tação do “Aveiro em papel salga- 
do”, decorreu também a inaugu- 
ração de uma exposição fotográ- 
fica com as imagens do livro, uma 
mostra que pode ser apreciada até 
12 de Setembro, na Galeria da 
Antiga Capitania de Aveiro. 


Claudio Simonetti vai dar 
música às Bodas de Prata 
do Fantasporto em Feveiro 


l Anastácio Neto 


O compositor fetiche do mes- 
tre do gore Dario Argento, o pro- 
dutor e teclista Claudio Simonet- 
ti, é um dos convidados especiais 
das Bodas de Prata do Fantaspor- 
to. De acordo com a organização, 
Cinema Novo, o músico tem já 
agendado um concerto com a sua 
banda, Daemonia, para o dia 4 de 
Março no Teatro Sá da Bandeira. 
Os bilhetes custam 30 euros e po- 
dem ser adquiridos vai e-mail em 
fantasQcaleida.pt. A acompanhar 
o compositor estará o próprio 
Dario Argento, uma das figuras 
mais criativas no universo do ci- 
nema gore. 

Nascido em São Paulo no Bra- 
sil, a 19 de Fevereiro de 1952, 
Claudio Simonetti estudou com- 
posição e piano do Conservatório 
Santa Cecília, em Roma, tendo 
iniciado a sua carreira musical 
com o projecto Goblin, apesar de 
ter participado em bandas como 
os “II Ritratto de Dorian Gray”, 
em 1972, um colectivo influen- 
ciado pelo rock progressivo. 

Marcado pela electrónica da 


altura, Simonetti juntou ao elec- 
tro as texturas sonoras de guitar- 
ras com tonalidades góticas e três 
anos depois escreve e grava a ban- 
da sonora para o filme “Profondo 
Rosso” de Dario Argento, ven- 
dendo três milhões de cópias. 
Com os Goblin escreveu e regis- 
tou as bandas sonoras para os tí- 
tulos como “Suspira”, de Dario 
Argento, em 1976, e “Dawn of the 
Dead”, de George C. Romero, em 
1978. Volvido um ano, Simonetti 
compõe o tema “Give me a 
Break”, interpretado por Vivian 
Vee, que atinge o primeiro lugar 
no top norte-americano. 

A abrir a década de 80, Simo- 
netti edita o seu primeiro álbum a 
solo, com título homónimo, e re- 
cupera a colaboração com o reali- 
zador Dario Argento, compondo 
mais uma banda sonora, desta 
vez para o filme “Tenebrae 
(1982). Seguem-se dezenas de co- 
laborações em títulos cinemato- 
gráfico de terror e participações 
ao vivo com orquestras. Figura 
inquietante e genial, Simonetti 
apresenta-se em Portugal num 
concerto imperdíviel. 


Galerias 4 


Luís Costa Carvalho (fotos) 


Relativamente recente no pano- 
rama das galerias de arte con- 
temporânea do Porto, a Arthobler 
nasceu da vontade de partilha e 
da paixão pela arte de uma mu- 
lher: Manuela Hobler. Nascida na 
Suíça, foi cá em Portugal que en- 
controu o seu espaço para se de-. 
dicar áquilo que mais gosta, 
descobrir artistas, apostar neles 


eapresentaras suasobrasao 


público. Às razões das suas es- 
colhas são bastante pessoais - 
começam no seu próprio gosto, 
passam pela aposta em nomes 
mais ou menos desconhecidos 
(portugueses e estrangeiros) e 
acabam no prazer de partilhar 
com outros amantes de arte es- 
ses seus gostos e apostas. A Ga- 
leria Arthobler inaugurou o espa- 
ço - situado na rua Miguel Bom- 


Actualmente pode ver-se 
na galeria uma exposição 
de pintura de David Almeida, 
mais uma aposta de Manuela Hobler 


barda - em Junho de 2001, com uma exposição de escultura de João Limpinho. Seguiram-se vários nomes, 
principalmente estrangeiros, grande parte deles desconhecidos no mercado nacional (embora muitas vezes com 
bastante reconhecimento lá fora). Jules Maidoff ou Xavery Wolsky são, de resto, os dois nomes mais sonantes que 
a galeria representa. No entanto, artistas menos conhecidos como Vera Goulart, Silvia Levenson ou Eva Lapka 
acabaram por proporcionar algumas das mais interessantes propostas da programação da galeria. Quanto aos 
artistas nacionais, a Arthobler representa David de Almeida, João Limpinho, Luís Tobias, Paulo Neves e Vitor Pi. 


ia aê | ê 


A Galeria Arthobler, inaugurada 
em 2001, situa-se no coração 
da arte contemporânea portuense: 
a famosa rua Miguel Bombarda 


Promover a criação dos autores 
nacionais é uma das grandes 
preocupações da Arthobler. Con- 
tudo, não é uma tarefa tão fácil 
como parece. Grande parte dos 
artistas portugueses mais im- 
portante já está representada 
noutras galerias. Os mais novos, 
muitas vezes com trabalhos inte- 
ressantes, não têm ainda obra 
suficiente para expor individual- 
mente. Durante dois meses - 
Agosto e Setembro de 2003 - a 
Arthobler teve um espaço seu em 
Berlim. À ideia-era dar a conhe- 
cer o seu trabalho galerístico no 
estrangeiro, principalmente no 
que toca a artistas portugueses. 
O espaço, chamado Menardie, 
recebeu a exposição “Deixo as. 
Asas" de Paulo Novos, No ent: 
to, e apesar da boa aceitação por 
parte do público berlinense, as 
vendas não corresponderam às 
expectativas e o espaço foi 
abandonado. Mas Manuela Ho- 
bier nunca baixa os braços e já 
arranjou outro espaço, desta vez 
em Zurique, na Suíça. 

A galeria Arthobler pode ser visi- 
tada de terça-feira a sábado en- 
tre as 15h00 e as 19h30 Actual- 
mente, tem patente uma exposi- 
ção de pintura de David Almeida. 
Durante todo o mês de Agosto, o 
espaço está encerrado. À primei- 
ra exposição individual pós-fé- 
rias é de Dario Basso, que inau- 
gura dia 2 de Outubro. 


b sítio: 
www.arthobler,com 
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Milhares de jovens de mochilas 
às costas inundaram 
Festival de Vilar de Mouros 


= The Cure são a grande atracção da noite de hoje, 
= num dia em que também actuam Ice-T e Fingertips 


A recepção ao campista teve muita animação /ARMÉNIO BELO/INTERMEIOS 


I Ivone Marques/Intermeios - 


O dia "zero" do festival de Vilar 
de Mouros foi este ano preenchi- 
do com a festa de recepção cam- 
pista, já a anunciar os três dias de 
muita e boa música. Uma festa 
que serviu para dar as boas vindas 
aos milhares de campistas que, 
desde o início da semana, assen- 
taram arraiais nas margens do 
Rio Coura. A noite de quinta para 
sexta foi de animação até às tantas 
da madrugada. Começou com a 
estreia das "matinés” do Vilar de 
Mouros 2004, onde foram pro- 
jectadas várias fitas de referência 
de Marlon Brando, recentemente 
desaparecido, com destaque para 
a exibição do filme "Apocalipse 
Now”. 

Já pela noite dentro, o recinto 
que é conhecido como a área de 
discoteca do festival ficou a abar- 
rotar de campistas animados por 
alguns DJ's "da terra”. Uma en- 
chente que é também um pre- 
núncio de que este venha a ser o 
melhor Vilar de Mouros de sem- 
pre, meta que foi aliás estipulada 
pela organização, que quer pas- 
sar a barreira dos vinte e cinco 
mil espectadores/dia. Uma meta 
que poderá não ser difícil de 
atingir, a julgar pelas largas cen- 
tenas que desde há uma semana 
acamparam na aldeia minhota. 
Chegam de todo o país e das 


mais diversas formas. Há mesmo 
quem tenha saído de moto do 
Algarve rumo a Vilar de Mouros 
para ver o homem dos blues. Os 
espanhóis, que por esta altura 
tém também diversos espectácu- 
los disponíveis em Santiago de 
Compostela, também não se fi- 
zeram de rogados e rumaram em 
massa ao concelho de Caminha. 


The Cure hoje à noite 

A noite de hoje também pro- 
mete. Depois de uma boa manhã 
de sono e de uma "banhoca" nas 
águas calmas do Rio Coura, os 
festivaleiros preparam-se para 
mais uma noite de música em 
grande. Os portugueses Finger- 
tips, celebrizados por uma publi- 
cidade televisiva, e o "ressuscita- 
do" Ice-T, com o projecto "The 
Pimp Penal Code", são os pri- 
meiros a subir ao palco, para da- 
rem depois lugar àquele que se 
espera que seja o grande espectá- 
culo da noite com os The Cure. A 
banda de Robert Smith, que fez 
furor durante a década de oiten- 
ta, tem andado desaparecida dos 
grandes palcos, mas promete re- 
gressar agora em grande com um 
trabalho que é editado ainda este 
mês. Depois das surpresas, o car- 
taz da noite fecha com os portu- 
guesíssimos Clã, também já re- 
petentes no Vilar de Mouros on- 
de, há três anos, fizeram sucesso. 


Pedro Roseta atribuiu 
medalhas de mérito cultural 


Lusa 


O ministro da Cultura, Pedro 
Roseta, atribuiu ontem meda- 
lhas de mérito cultural ao maes- 
tro Manuel Ivo Cruz, ao organi- 
zador do Estoril Jazz, Duarte 
Mendonça, e ao presidente da 
Associação Portuguesa de Escri- 
tores, José Manuel Mendes. 


Numa cerimónia que teve lu- 
gar no Palácio da Ajuda, Pedro 
Roseta distinguiu o maestro Ivo 
Cruz pelos seus 50 anos de car- 
reira, o organizador do Estoril 
Jazz Duarte Mendonça por 30 
anos de promoção daquele gé- 
nero musical em Portugal, e o 
presidente da Associação Portu- 
guesa de Escritores (APE) pela 
sua carreira literária. 


Exposição “Água com 
Humor” vai em Agosto ? 


I 

Museu Nacional da Im- 
O inaugura, dia 2 

de Agosto, em Santiago 
de Compostela, a exposição 
"Água com Humor”, que apre- 
senta os cartoons selecciona- 
dos pelo júri do PortoCartoon 
deste ano, anunciou fonte liga- 
da ao museu. e 

A exposição é constituída 
por 190 trabalhos subordina- 
dos ao tema "A Água", que 
mobilizou inúmeros cartoo- 
nistas para a problemática da 
escassez de água no mundo e 
levou o público a pensar sobre 
os hábitos e carências huma- 
nas. 

Simultaneamente, estará 
disponível ao público um ál- 
bum de caricatura com o mes- 
mo nome, uma co-edição do 
Museu e das Edições ASA que 
reúne reproduções dos cerca 
de 290 melhores trabalhos. 

A obra é bilingue e congre- 
ga textos originais de todos os 
membros do júri, em portu- 
guês e inglês. 

Esta é a segunda vez que o 
Museu Nacional da Imprensa 
expõe no Auditório da Galiza, 


Lusa 


a Santiago de Compostela 


A exposição vai do Porto para Santiago de Compostela /DR 


ém Santiago de Compostela, 
com o objectivo de reforçar as 
relações culturais e institucio- 
nais com a Galiza. 

No mesmo sentido, o Mu- 
seu tem patente ao, público 
nas suas instalações, no Porto, 
a exposição de fotografia "Ga- 
licia em Foco", pelo segundo 
ano consecutivo. 

De acordo com a fonte, está 
ainda a ser preparado um pro- 
tocolo de cooperação com o 


Club de Prensa de Ferrol. 


Pinturas na cara 


do na cara dos vi 
Museu Nacional da Imprensa 
na próxima quarta-feira, dia 21, 
às 15h. Os primeiros beneficiá- 
rios serão dezenas de crianças 
de Viana do Castelo, com visita 
previamente marcada pela Cà- 
mara Municipal Vianense. 


POVOA DE VARZIM 9 e) 1 


2004 | JULHO 


Diana Bar | Povon do Varzim 
| Rutvioira NERY [musicelogo 

Cau Ses e Conirção do Baco Musica ari” 
| Gorterôncias 


oroja Mat | Pó de Varzim, 
QUARTETO DE CORDAS PRAZAK 
Haydn | Beethoven | Dvorák 


ad ipa! | Povoa do Varzim 
| utehatana |voioocato 
Flipe PINTO RIBEIRO | pano 
Bach | Brahms | Gubaidulina | Rachmaninov 


Autor Municipal] Povoa 


NikolatLUGANSKY | paro 
Beethoven | Chopin | Rachmaninov | Seriabine 


| Coristna GONÇALVES [mezzo sosraro 
Luis PIPA | paro 
Schuman | Da Motta] Thomaz de Lima | Dvorák 


FO do Julho | SEGUNSA-GEIRA | 21h30 
Igreja Românica de 5, Peso da Rates | 
Póvea de Varam 


| PORTOGALANTE ENSEMBLE 
Caros Seixas (na 309 anirersario do nascimento, 


PROGRAMA 


“groja Românica de S, Podro da Ratos | Povoa da 
Varzim 


Blandine RANNOU cravo 
Bach | Duphiy| Rameau | Forqueray 


da Julho | SEXTA-FEIRA [2160 
Auditório Moniipal | Póvoa de Vareim 


Danhel ROWLAND | vol 
Miguel ROCHA | volencelo 
Miguel BORGES COELHO paro 
Schubert | Shostakovich 


Audôno Municipal Púóuoa de Varzim 
Marco PEREIRA | vioncaio 

Elea Marques SILVA | paro 

Bien | Lopes-Graça | Fernando C. Lapa | 
Rachmaninov 


tgroja bati | Póvoa de 
FLORLEGIUM 

Bach | Carlos Soixas | François Couporin| 
Charpantior | Joan-Fóry Robo! 


Salão [ouro | Casino da Póvoa | 
Póvoa de Varzim. 

Bruno MONTEIRO | victoo 

Bá DÓRIA | paro 

Bosthovon| Cósar Franck] Birabms 


Jean are LUISADA jean 
Hayda | Schumann | Liszt 


29 de Julho | QUINTA PEIRA | 24h30 
groja Matz | Póvoa de Varzm 

MUELGAS ENSEMBLE 

“Cor e Polifenia: o eromutismo na Renascença” 


30 do Julho | SUXTANIRA | E1130 
Adtóro Municpol | Póvoa do Varem 


Eliabeta MATOS | sopa 
Antônio SAJOTE | cistosto 

Juan Antondo Alvarez PAREJO [pino 

Schubert | Schumana | Spohr | Gotfied Herrmann 
16.8. Bononcini| Montsalvatgo” 


Duana- Bar | Póvoa de Varzim 

Clio LIMA | conpontor 

Apresatação ama do” o Mar a pevos-MANTA: a 
onte da 21139. 


34 do Julho | NÁBADO | 2 
tareja Matriz | Póvoa de Varzim, 

ORQUESTRA SINFÔNICA DA PÓVOA DE VARZIM 
Joan dia LUISADA | sro, 

Teresa Cardoso do MENESES | sooraro 

Onvaldo FERREIRA | massa 

Cândido Lima | Chopin Mahler 


Mastar classos 
Prois. Migual Rocha, Daniel Rowland e Joan. 
Mar Luisada 

Concurtos 

Coral Ensalo e Oruostras do Cordas à Sopros 
do EMPY. 

Exposição. 

“À Dascobarta do Patimônio Musicar: 
Exposições divoraas 

Secretariado: Rua D. M 
4490-530 Póvoa de Vatam | 
Telof 252 614 145/252 611955] 
Fax. 252 612548 | 
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Mariza e Sting juntos em dueto 
no álbum oficial dos Jogos Olímpicos 


7 


Entusiasmada com o 

convite, a fadista 
portuguesa confessa que 
cantar ao lado do ex- 
Police é “a concretização 
de um sonho” 


I Cristina Cardoso/Lusa 


“Thousand Years” é o tema 
As dueto cantado pela fa- 
ista portuguesa Mariza e 
pelo cantor britânico Sting, in- 
cluído no álbum oficial Unity 
dos Jogos Olímpicos Atenas 2004 
e cujas receitas revertem a favor 
da UNICEF. 

Sting decidiu convidar Mariza 
para fazer um dueto, já que é 
grande apreciador do repertório 
da fadista e conhecedor da sua 
carreira. Aliás, a admiração é 
mútua. O convite de Sting dei- 
xou Mariza “surpreendida, mas 
cheia de orgulho” e o dueto foi “a 
concretização de um sonho”, já 
que a fadista não esconde a ad- 
miração que tem pelo cantor in- 
glês “quer como músico, quer 
como pessoa”. 

“Quando em Fevereiro me 
enviaram a pista gravada com a 
voz do Sting não fazia ideia para 
que seria o dueto. Cerca de dois 
meses depois de ter enviado a 
minha gravação para Los Ange- 
les comunicaram- me, via e- 
mail, que a canção seria incluída 
no álbum Unity dos Jogos Olim- 
picos de Atenas, o que me deixou 


Mariza, um das vozes mais interessantes da nova geração do fado /FAEPA 


duplamente satisfeita”, afirmou a 
fadista em declarações à Lusa. 

Mariza confessou ainda o or- 
gulho que sentiu em cantar duas 
quadras em português, uma lín- 
gua que mais uma vez será ouvi- 
da em todo o Mundo. 

A inclusão da língua portu- 
guesa no disco é para a artista 


“uma batalha ganha”, pois, “abre- 
se mais uma porta para Portugal, 
para a cultura e para os artistas 
lusos”, mas o mais importante é 
o facto de as receitas das vendas 
reverterem a favor das crianças 
infectadas com o vírus da SIDA. 
Interrogada sobre o facto de 
não cantar fado na versão em 


Cantora Diana Krall actua dias 30 de 
Setembro e 1 de Outubro em Lisboa 


Lusa 


A cantora canadiana Diana 
Krall, que em Abril viu o seu CD 
entrar directamente para a pri- 
meira posição da lista de vendas, 
actua no Coliseu dos Recreios, 
em Lisboa, dias 30 de Setembro e 
1 de Outubro. 

O concerto irá basear-se no 
seu mais recente CD, “The Girl 
In The Other Room” que atingiu 
já o galardão de “Disco de Ouro” 
em Portugal e combina canções 
escritas pela cantora em conjun- 
to com o marido, Elvis Costello, 
com adaptações de músicas de 
Tom Waits, Mose Allison e Joni 
Mitchell. 

O disco, co-produzido pela 
própria Krall e por Tommy Li- 
Puma, inclui canções de Tom 
Waits (“Temptation”), Joni Mit- 
chell (“Black crow”) e Mose Ali- 
son (“Stop this world”) e Elvis 
Costello (“Almost blue”). 

Com Costello, com quem se 
casou em Dezembro, a cantora e 


Concertos 

em Portugal terão 
como base o mais 
recente trabalho 
discográfico “The Girl 
in the next Room” 


Pianista fez também algumas 
parcerias, designadamente, em 
“Abandoned masquerade”, “De- 


“The girl in the other room” 


Cantora e pianista 
canadiana actuou pela 
primeira vez em 
Portugal em 1996 


concretiza uma harmonia entre 
as facetas de Diana Krall como 
pianista e como cantora, o que 
resulta também da sua participa- 
ção na produção. 

O ambiente musical é o jazz, 
sem outras influências musicais, 
como sucedeu no anterior disco, 
“The look of love”. 

Diana Krall, filha de dois pia- 
nistas, nasceu em Nanaimo (Ca- 
nadá) e começou a estudar piano 
aos quatro anos. 

Na escola integrou uma ban- 
da de jazz e, aos 15 anos, realizou 
a sua primeira actuação num 
restaurante da sua cidade natal. 

Em 1981 ganhou uma bolsa 
de estudo através do Festival de 
Jazz de Vancouver, que lhe per- 
mitiu ir estudar no Berklee Col- 
lege of Music de Boston (Massa- 
chusets, Estados Unidos). 

Regressou ao Canadá em 
1984, mas através do Conselho 
de Artes Canadiano prosseguiu 
os seus estudos, em Los Angeles, 
com o pianista Jimmy Rowles. 


Sting, estrela pop mundial /E?A 


dueto com Sting, a artista admi- 
tiu que não sentiu dificuldades, 
pois gosta de explorar outros gé- 
neros musicais. 

“É interessante poder explo- 
rar outros géneros musicais, mas 
não consigo tomar a iniciativa, 
não faz parte dos meus planos 
abandonar o fado para entrar em 
outras aventuras, mas quando 
sou convidada aceito com todo o 
agrado” explicou a cantora. 

O tema “Thousand Years” faz 
parte do álbum “Brand New 
Day”, editado em 1999, e é o te- 
ma preferido de Sting, sobre o 
qual este afirmou um dia: “mil 
ideias, mil anos, mil palavras? 
agrada-me o conceito de eterni- 
dade”. 


Apesar de achar 
interessante explorar 
outros géneros, Mariza 
não abandona o fado 


O CD Unity (Unidade) foi 
editado pela EMI Internacional e 
juntou artistas e músicos de vá- 
rias tendências, entre os quais 
Avril Lavigne, Lenny Kravitz, 
Macy Gracy e Neneh Cherry, em 
17 canções que exortam o espíri- 
to olímpico, sendo Mariza a úni- 
ca cantora portuguesa a partici- 
par no trabalho discográfico. 

Para além da música, Mariza 
confessou-se também uma apai- 
xonada pelo desporto, nomeada- 
mente pelo atletismo que prati- 
cou quando era jovem. 

“Sigo atentamente os Jogos 
Olímpicos, gosto especialmente 
de atletismo, nomeadamente os 
800 metros, pois foi a distância 
que pratiquei no clube da Mou- 
raria”, disse, acrescentando ainda 
que é fá da campeã olímpica mo- 
çambicana Maria Mutola 

Quanto à participação portu- 
guesa nos Jogos Olímpicos de 
Atenas, a fadista deseja a todos os 
desportistas “muita sorte para as 
competições e que tragam uma 
medalha de ouro, algo que en- 
cheria Portugal de alegria e orgu- 
lho”. é 


Diana Krall um dos fenómenos de vendas em Portugal /0R 


Foi com Rowles e ainda Jeff 
Hamilton, John Clayton e o com 
apoio de Ray Brown que Diana 
Krall gravou o seu álbum de es- 
tréia “Stepping Out”. 

Em 1990 mudou-se para Nova 
Iorque, de onde lançou álbuns 
“Only Trust Your Heart” e “AIl For 
You”, que foi gravado em 1995 co- 
mo uma homenagem ao Nat King 
Cole Trio (1943/1951) e que a co- 
locou entre os 10 eleitos da tabela 
de Jazz da revista Billboard. 


Além das previstas actuações 
agendadas para os dias 30 de Se-" 
tembro e 1 de Outubro no Coli- 
seu dos Recreios, em Lisboa, 
Diana Krall apresentar-se-á ain- 
da em mais um espectáculo no 
dia 23 de Outubro no Casino de 
Espinho. 

Recorde-se que cantora e pia- 
nista canadiana actuou pela pri- 
meira vez em Portugal no Festi- 
val Estoril Jazz, em Cascais, em 
1996. 
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&L CLASSIFICADOS 


Qmosiiário 


2T1, moblados e equipa- 
dos de hua, na Foz e Antas. 
Te 20206905 [934160084 


T2, na Avenida de França, 
mobilado e equipado Lavan- 
daria e Sul Teis. 223752884 
1969774707 


TI ET2,C/lcençade habi- 
tabilidade, Porto. Telet. 
918788600. 


QUARTO, nas Antas indo- 
pendento a menina estu- 
dante ou trabalhadora em 
casa c/todas as serventias 
e parqueamento automó- 
vel. Telef. 225500157 ou 
963085866. 


TS AMIAL, mobilado e equi- 
pado para 5 estudantes. Teis. 
223752884 / 963774707 


T1 KIT, ao Marquês - 300 
Euros. Telm. 919456240, 


T1+1, ao Marquês, remode- 
lado, mobilado e equipado. 
Teis.226067210/967197417 
TI, à VCI. 2º andar sem 
elevador. Tels. 223752884 / 


TR(CASA), nas Escadas dos. 
Guindais, com Kitc e possi- 
bilidade de renda jovem eis. 
229752884 | 963774704 


T1, Rotunda da Boavista, 
mobilado, equipado, varan- 
da, dispensa e roupeiros. Teis. 
222080030 / 964229133 
Ti, mobilado ao Liceu Filipa 
de Vilhena, 375 Euros. T. 
919456240. 

2T1, Mob. o equip. de luxo 
Foz e Antas. CJ licença de 
habtabiciade Telet 918788600 


T3, em Arca de Água, impe- 
cavel, mobilado e equip. c/ 
possibilidade de garagem. 
Tels. 226057210/967197417 


CASAT2, independente, 
mobilada ao Hospital de 5. 
João, no Porto, Aluga-se à 
semana ou ao mês. Fácil 
estacionamento. Tels. 
914569095 / 919254430 


TIKIT, em Serpa Pinto, mobr- 
lado, equipado, varandas e 
roupeiro. Tels. 222080030 / 
64229133 


MORADIA, 3 frentes c/ 3 quar- 
tos, mobilada e equipada a 
50 m da Praia de Mindelo, 
Vila do Conde, aluga-se ou 
vende-se. Bom estaciona- 
mento. Telet. 934160084. 


1 IMOBILIÁRIO 4 IMOBILIÁRIO 7 
4 asmenamentO | 4 vENDESE | T pivensos 
IMOBILIÁRIO 
2 coua S avuromóves | 8 asmoLoGia 
IMOBILIÁRIO 
3º PASSASE 6 empego | 9 eax 
T2, mobikado e equipado, ao TI, TZET3, Mob e equp Por 
Marquês, com icença de habr | ta.C/ subsídio de renda jovem. 


Tedet 223409606 - 994156217. 


MORADIA, Valores nego- 
ciáveis. Telef. 23403606 - 
994156217. 


TI, à Lapa, complaca de for- 
no. Teis. 222086712 / 
918788600 


TI, Mob.e equip de nx, Foz 
é Antas. C/ subsídio de ren 
da jovem. Telet. 223403606 - 
98788600. 
TI, noMota 8 Galiza, a estre- 
ar, com lugar de garagem e 
arrumos. Impecável. Tels. 
223752884 / 963774707 


TF, Mob. e equip. de luxo, 
Foz e Antas, c/ subsídio de 
renda jovem Tebet 222089035 
1918788600. 


T1,T2 E T3, Mob. e Equip. 
Porto. C/ subsídio de renda 
jovem. Telof.23403606. - 
934156217. 


ESCRITÓRIO, Parque Itátia- 
Boavista, c/26 m2, Elevador 
e porteiro, Telef. 222050101 


«7441, Rua Júlio Dinis, com 
Ou sem garagem. Muíto bom 
para habtação Empresa. Toi. 
223752884 / 963774704 
ANDAR, precisa-se, para 
casal de enfermeiros, no Por- 
foou gaia Trato sócomo pro- 
priotário. Tols. 223323752 / 
Sig2s4430 
QUARTO, a uma ou duas 
meninas à R. Damião de Gós. 
em casa c/ excelentes con 
dições e todas as serventas. 


Telet 225500157 ou 96308586. 


ANDAR-CENTRO, 5 quar- 
tos, sala, lavandaria, des- 
pensa. todo restaurado - a 
estrear, Telel. 222050101. 


T2, em Antunes Guimarães, 
“como nova, mobilado e equi- 
pado. Tels. 226002338 / 
967197417 


T2, à Praça Volasques, com 
amplos espaços, marquise, 
pisa em madeira e varanda. 
Teis. 225096496 / 966470578 


RETÉM, armazém muto bem 
localizado. Tels. 222086712/ 
918788600 


PINHEIRO MANSO, com 75 
m2, possibilidade de hotela- 
ria e similares Tel 226166650 
T2ET3,MaialControc/ gara- 
gem e fogão de sala c/licen- 
ça de habitabilidade. Telet. 
967254312 


T2, à Boavista (Cedoteita), 
mobilado a equipado. Tels. 
223752884 / 963774707 


TI ETR, Porto. c/lugar dega- 
ragem e c/ subsídio de ren- 
da. Telet, 223403606 - 
918788600. 


T2, à Pr. Velasques, com 
amplos espaços, piso em 
madeira e varanda. Renda 
baixa. Falar com o Sr Gomes. 


TI ET2, Matosinhos c/licen- 
qa de habitabilidade. Telef 
967254912. 


APARTAMENTO MOBILA- 
DO, R. Nau Vitória (F. Magal- 
hães), divisões independen 
tes. Telot. 222050101. 

2 SALAS, localizadas no 
Centro do Porto, baixa ren 
da. Telem. 919940790. 


ANDAR MORADIA 


Com 6 quartos, 2 WC. 
C/150 ma, s/garagem. 


Bom para habitação, 
Y escritório. No centro 
de Matosinhos. 


966473412 


AOS SENHORES PRO- 
PRIETÁRIOS, Precisa-se de 
andares para arrendar, temos. 
vários cientes interessados, 
alguns são Funcionários Púti- 
cos, c/iadores e relerências. 
AG Vieira Teleis. 223323752 
- 91 4569095 - 91 9254430. 


T3FOZ, à Universidade Cato- 
fca A estrear, icença de hab, 
arrumos e garagem. Teis. 
226067210 / 967197817 

T3, na Av Fernão de Magal- 
hães. Como novo, licença de 
habit, mobilado, equipado e 
garagem. Teis. 226067210 / 
967197417 


ESCRITÓRIO, C/30m2em 
Cedoleita, com muito esta- 
cionamento, renda barata 
Tels. 22 3323752 /91 9254430 
191 4569095. 

T6, na Rua Júlio Dinis, com 
ou sem garagem. Muito bom 
para habitação Empresa Teis. 
223752884 / 963774707 


QUARTO, a casal com ser- 
ventia de cozinha e outras. 
faciidades em ambiente tam 
lar Tel. 225963285 
T3 DUPLEX, nas Antas, como 
nova, licença de habi e terra- 
ço. Tels. 226067210 / 
967197417 | 


1967197417 


300 M2, para LOJA/ARMA- 
ZEM à Boavista, grande mon- 
tra, boa para Empresa, Cli- 
nica, companhia de seguros 
ou concessionário de autó- 
móveis, Tem excelente aces- 
so para cargas e descargas. 
Tels. 223323752 [919254490 


T3 FOZ, na Praça do Impé- 
rio, a estrear, com roupeiros, 
garagem e arrumos. Tels. 
226002338 / 967197417 


T2. S.João Bosco, com quar- 
tos com pavimento em alca- 
tifa, Tels. 223752884 / 
963774707 


T2, mobilado e equipado, na 
Zona do Marques, com licen- 
ça de habitabilidade. Teis. 
222089033 / 934156217 


SALA, com 60 m2, no cen- 
tro muito bem localizada jun. 
to á Rua Rodrigues de Frei- 
tas em moradia sem 
“condomínio. Tel. 222050101 
ARMAZEM, à Santa Catar 
na. Dá para Oficina. Tel 
222089034 


PRÉDIO, na Ribeira, com 
cave, t/c e 4 andares p/ mon- 
tar, bar, restaurante ou res | 
dencial. Todo junto ou sepa- 
rado. Tell. 934160084 


GRANDE PORTO 


T2, duplex, na Maia, com 
garagem individual, varandas 
e suite. Cozinha Equipada. 
Tel. 222089033 

TI, à Carvalha, Gondomar, 
com bons acessos. Tels. 
222086712 / 918788600 


T3, em Morera da Maia, com 
garagem individual, Tels 
222087080 / 934160084 
TI, à Canvalha, Gondomar, 
com bons acessos. Tels. 
222086712 / 918788600 


T2, na Ruada Alegria, ao Via 
Catarina, mobilado e equi 
pado. Tels. 223752884 / 


963774707 


TI, mob.e equip. de luxo, Foz 
e Antas. C/ subsídio de ren- 
da jovem Telot. 223403606 - 
934156217. 


TA, TZ ET3, Maia, c/ gara- 
gem e fogão de sala, c/ sub- 
sídio de renda jovem. Tolo! 
222089033 / 933636279. 


T3, Moreira da Maia, o) gara- 
gem e c/ subsídio de renda. 
jovem. Telet. 
222087080967254312. 


TI, T2 ET3, Matosinhos, c/ 
subsídio de renda jovem Tele. 
222086712 / 933636279. 


T1+1, ao Galahotel. Possibi- 
lidade de renda jovem. Lugar 
de garagem. Tels. 223752884 
1963774707 


T2+1 ARCOZELO, novo, com 
aquecimento central, mobi- 
lado e lugar de garagem. Tels. 
223752884 / 963774707 


TITZET3, Gondomar, com 
bons acessos. Telel. 
222086712/918788600. 


Ti, T26T3,emvila Novade 
Gaia, com lugares de gara- 
gem e licença de habitabilh 
dade. Tels. 222086712 / 
918788600 


T2, S. Mamede de Infesta 2 
marquises, uma exclente 
varanda e garagem individual. 
Tels. 223752884 /963774704 
T2ET3, em Valbom, Gon 
domar, com lugar de gara- 
gem e licença de habitabil- 
dade. Tels. 222086712 / 
918788600 


TI, T2 E T3, Matosinhos, c/ 
susto do renda jovom. Tolo. 
223403606 - 934 15627. 


T3, em Moroira da Maia, com 
garagem o liconça da habr 
tabiidade. Tols. 222087080 / 
34160084 


T2,T3 ETA, Maia, c/ gara 
gem. Telo!. 23403606 
918788600. 


TITZETA, Vila Nova do Gaia, 
c' lugares de garagem o c/ 
icença do habitabicdado. Telot 
223403606 - 918788600. 


Ta, em Gala, Canídolo, jun 
toà praia, com 4 anos. 2 luga 
res de garagom. Tels. 
22375288 / 06I77ATOA 


TI,TZETS, Gaia, c/gamgom 
ec) subsídio do renda. Tolot. 
2234093606 - 918788600. 


TI VALBOM, Gondomar 


dade. Tels. 222086712 / 
918788600 


TI,T2/T3 ETA, Gondomar 
eflicença de habitabilidade. 
Temos mais, noutros locais. 
Teket.2220870805918788600. 


T2+1 GAIA, à Estação das 
Devesas e Soares dos Reis, 
2 we e marquise, Tels. 
223752884 / 963774707 


TIKIT, mobilado com terra- 
qo. R.de Camões, 300 Euros. 
T.919456240. 


T3, em Vilar de Andorinho, 
com-2 lugares de garagem. 
Óptimas áreas. Tels. 
222085712 / 918788600 


TI,TZET3, Gondomar, com 
bons acessos, Telof 
223403606 - 918788600. 


T1, à Carvalha, em Gon- 
domar, Tenho outras opor- 
tunidades. Bons acessos. 
Tels 222086712 /918788600 


3, Moreira da Maia, /gara- 
gem o c/ subsídio do renda 
Jovom. Tolot. 223403606 
967254312 


T1+1, om Gaia (Hotydaynn), 
comboas áreas, boa varan ] 
da, sulbsdo jovem, com lugar 
do garagem Tels. 223752884 
1963774707 


TI, A Carvalha, Gondomar, 
com bons acossos. Tels. 
222086712 / 918788600 


T2 E T3, na Maia, contro, 
com garagem a licença do 
habitabilidado, Toi, 
222089033 / 934156217 


TI ET2 GONDOMAR, </ 
hugar do garagem o subsf 
dio do ronda jovem. Tolo 
| 22207080 7 934156217. 

T1, em Gaia, às Piscinas 
Municipais. Garagem para 
2 carros. Excelonto, Tols. 
| 223752884 1 96a774707 
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WWW.msc.com.pt 
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apartamento Cotunha equiço- 
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Novo! Optimo preço. 

Prot6 


226 165 630 /939021 010 


inha equipada 
Um ano e meio de uso! 
eso) 
226 165 830 /939021 010 * ) 


+2Dmd rea cobra 2 frevo | 
Terraço Sala JOma clareira À 
Garagem para Zcsrros | 
e 1408 

226 165 050 / 939021 010 *| 


44 PUBLICIDADE . 


TS GAIA, a Santo Ovídio, 
mobilado e equipado, com 
aprox. 120 m2. Tels. 
223752884 | 963774707 


T2 DUPLEX, na Maia, com 
garagem individual, varan- 
das, suite e cozinha equi- 
pada. Tels. 222089033 / 
934156217 


72, em Miramar, com sui- 
te, hidromassagem, aque- 
cimento central e um lugar 
de garagem Teis.223752B84. 
[963774707 


T1, em Baguim, com lugar 
de garagem Teis. 222087080 
1934160084 


T3 ERMESINDE, à Aveni- 
da João de Deus, como 
novo, com arrumos e varan- 
da. Tels. 222080030 / 
964229133. 


T2, em Guipilhares. Pisci- 
na e court de tenis. Bom 
preço. Telem. 939762061 


TI ET2, em Matosinhos, 
com licença de habitabili- 
dade. Tels. 222086712 / 
934160084 


T2 DUPLEX, na Maia, com 
varanda, suite, cozinha equi- 
pada e garagem individual. 
Tebs. 222089033 / 918788600 


TJ, àCarvalha, Gondomar. 
Bons acessos. Impecável. 
Tebs 222066712 / 916788600 


T1, em pleno centro de 
Matosinhos. Mobilado. Tels. 
222086712 [93415621 


ZONA NORTE 


T2, no centro da Cidade de 
Paredes, cozinha mobila- 
cla. Lugar de garagem Telm. 
255776647 


Ti, T2ET3, Vila Nova de 
Gaia, c/ lugares de gara- 
geme c/ licença de habita- 
bilidade. Tele! 
2220867 12/918788600. 


CAFÉ NO CENTRO, bom 
movimento, renda baba fecha 
sábados e domingos. Horá- 
rio comercial, Tem habitação. 
c/2 quartos. Alvará. Peque- 
na entrada. (a13) Tels. 22 
5188614/96 5737179 


FLORISTA, com bom movi- 
mento. Óptimo estabeleci- 
mento. Preço de oportunida- 
de. (a19) Tels. 22 5188614 / 
965737179 o 


BUFETE, ao trespasse c/ 
pequena entrada. Telef. 
934160084. 


CAFÉ SNACK, ou dá-se à 
Exploração. Tels. 933636279 
1a22oB6ri2 


PÃO QUENTE, ao trespasse 
cl pequena entrada. Telef. 
934160084. 


TALHO, ao Trespasse c/ 
pequena entrada. Telef. 
934160084. 


CAFETARIA, à Boavista, 
numdos melhores locais. Bom 
apuro, renda baixa. Dá para. 
2 casais ou dois sócios. Telm. 
962300666 


CAFÉ SNACK BAR, renda 
pequena, fecha aos domin- 
gos, sem contratos. C/espla- 
nada. (a15) Tels.22 5188614 
1965737179 


FIRMA CONST.CIVIL, Ven- 
de alvará completo de obras 
publicas e particulares com 
“cedência de máquina, todo o 
equipamento e viaturas. Mui- 
to urgente. Moto falta de sau 
de. Tels. 222086712 / 
934160084 

PASSA-SE, loja, de vestuá- 
rio, 50 m2, no Edifício Ocea- 
nus na Av. Boavista. Tel 
965057696 


GRANDE PORTO 
CHURRASQUEIRA, no 


da, movimento e preço. (a18) 
Tois.22 5188614 /965737179 


CAFÉ, emRioTintoaS. 
Caetano por motivos de saú- 
de, Venha conhecer. Tels. 
229713943 / S63384124. 


TALHO, em Guiões, movi- 
mento só visto. Loja de gave- 
o, instalações novas. Preço 
de oportunidade. (a22) Tels. 
22 5188614 / 96 5737179 


TALHO, na Senhora da Hora, 
renda acessível, alho e ramo 
alimentar, Preço de ocasião. 
(821) Tels. 22 5188614 / 96 
737179 


CAFÉ, na Senhora da Hora, 
com pequena entrada. (at1) 
Teis.225188614/965737179 


CAFÉ SNACK BAR, na Sem- 
horada Hora Bom movimento. 
C/ facilidades. (a7) Teis. 22 
5188614 / 965737179 


CAFETARIA, em Ermesin- 
de, com 80 m2.Local espec- 
tacular. Tels. 252855565 / 
936130537 


Ti, Areosa, mobilado, terra- 
go, junto a transportes, exce-. 
lente oportunidade. Telef. 
229713991/43- 914731348 
- 938322414 - 963384124. 


ESTRADA D. MIGUEL, tero- 
nos 20.000 m2 em dois art 
gos, para quintinhas ou indús- 
tria, Preço de ocasião. (224) 
Teis.225188614/96 5737179 


TI, na R. Santos Pousada ao 
Central Shopping. muito airo- 
so, mobilado e equipado, a 
vagar no fim do mês, c/ pos- 
siblidado de subsídio. Tele. 
225500157 ou 963085866. 


CONSTITUIÇÃO, T1 - kit, 
mobilado, como novo. Bom 
preço. Tels. 225072750 / 
963040077 


CASA TÉRREA, às Antas, 
com caixiharia em alumínio. 
Óptimo preço. (230) Tels. 22 
5188614 /96 5737179 


ANTASTE, 1 lugar de gara- 
gem, duas habitações por 
Piso, óptimo estado. Bom pre- 


T2 DE LUXO, no Condomí- 
nio Terraços do Mar na Mada- 
lena/Gaia. Fr. para a praia, 
piscina exterior, sauna, ban- 
ho turco, squash, ginásio e 
sala de jogos. Bom preço. 
Telem. 914939234 


TI, em Matosinhos, com loen- 
ça de habitabilidade, como 
novo. Tels. 222089033 / 
934160084. 


GAIA, Moradia em Laborim, 
tipo Tá, com grande quintal e 
uma área total de cerca de 
1.500 mê. Tels. 2237528884 
1963774707 


TI, no centro de Matosinhos, 


CAFETARIA, em Gondomar, 
bom movimenta, renda aces- 
sivel sem contratos. Fecha ao 
domingo. Preço de conve- 
niência.(a1) Teis.22 5188614 
196 573717 


ZONA NORTE 


CLÍNICA DENTÁRIA, com 
100 ma, legalizada, a trabal- 
har bem no concelho de Baião, 
com sociedade e sem passi- 
vo. Pormotivó de saúde. Telm. 
966273781 


ESCRITÓRIO, em pleno cen- 
tro da cidade. Tel. 934160084. 
RESTAURANTE, ao tres- 


passe c/ pequena entrada. 
Telel. 934160084, 


T2, em Penaliel, a 8 minu- 
tos do centro da Cidade, c/ 
cozinha mobilada. Telm 

933304652 


CENTRO E SUL 


TO, Pedras D'EI Rei, rente 
à Ria. Mobilado, arrenda- 
se ao mês ou quinzena. 
Bom preço. Telm: 
997525309. 


ALGARVE, Altura, aparta- 
mentos férias, telem. 
965634787. 


2 IMOBILIÁRIO 
+ coMPBA 


ZONA NORTE 


COMPRO, com boa habi- 
tação ou casa tipo Solar, 
com piscina entre as zonas 
de Espinho e Vila do Con- 
de. Trato só com o próprio. 
Telm. 914569095. 


3 IMOBILIÁRIO 
Do PASSASE 


PORTO. 


CAFÉ SNACK BAR, atra- 
balhar bem. Óptima locali- 
zação. Tel, 934160084 


PÃO QUENTE, bom movi- 
mento, Tem fabrico e res- 
taurante que não estáa fun- 
clonar, Alvará de confeitaria, 
restaurante e pão quente. 
(att) Teis.225188614/96 
5737179 


TALHO, ou dá-se à explo- 
ração. Tels. 918788600 / 
222089034 


CAFÉ SNACK BAR, com 
bom movimento - 2 lojas. 
Área de 200 m2, s/ contra- 
tos, 8/ tabaco. Fecha ao 
domingo. Preço de ocasião. 
(a4) Tels: 22 5188614 / 
965737179. 


RESTAURANTE, oudá-se 
à exploração. Tels, 
934156217 / 222089033 


DISCOTECA, Moderna, 
“com 940 m2, dev. licencia- 
da. Faciidades, Pronta a tra- 
balhar. Tels. 222087080 / 
934160084 


RESTAURANTE, churras- 
queira, óplimo preço. (at7) 
Tels.225188614/96 5737179 


BONFIM, muito bem locali- 
zada Pela urgência valornego- 
ciável. Tels. 222086712 / 
934160084. 

PÃO QUENTE, excelente. 
Com pequena entrada. Tel. 
934160084 


BUFETE, ou dá-se à explo- 
ração. Tels. 933636279 / 
222089034 

PÃO QUENTE/CONFEITA- 
RIA, com bom movimento, 
fecha aos sábados e domin- 
gos de tarde. Óplimo preço. 
(a12) Tels. 22 5188614 /96 
5737179 


+ 


CAFÉ SNACK BAR, fecha 
“aos domingos. Tem armazém. 
Preço acessível. (a14) Tels. 
225188614/ 965737179 


PÃO QUENTE, bem locali- 
zado, a trabalhar bem. Tels. 
934160084 / 222089035 


CAFETARIA, Siluada em 
plena zona nobre, Bom apu- 
ro. Sem tabaco. Tels. 
222057336 / 222054201 


PEIXARIA, bom movimen- 
to, boa montra à face da rua. 
Pode vender hortaliças e fru- 
tas. Só visto. (220) Tels. 22 
5188614 /96 5737179 


CAFÉ SNACK, ao trespas- 
se ou exploração. Telef. 
934160084. 


TALHO, em óptimo local, com 
pequena entrada. Tel. 
994160084 


RESTAURANTE, bem loca- 
lizado, Tel. 934160084. 


LAVANDARIA, óptimo negó- 
cio para Porto e arredores. 
Tel. 934160084 


BAR, à Ribeira Tel S94 160084 


BUFETE, ém optimo local, 
atrabalhar bem Tel 934160084 


CAFETARIA, no centro de 
Santo Tirso, com 180 m2, casa 
espectacular a trabalhar bem. 


« Ideal para casaldo ramo Teis 


252855565 /936130537 < 
PADARIA/CONFEITARIA, 
no centro de Santo Tirso, com 
250 m2. Espectacular. À tra- 
balhar muito bem. Só visto. 
Tels, 252855565 /996130537 


RESTAURANTE, com 300 
mê em Santo Tirso. Equipa- 
do. Bom negócio. Tels. 
252855565 / 936130537 


qo. (a32) Tels. 22 5188614/ | con no novo, com 75 m2. Tels. 
96 5737179 222087080 / 934160084 
TERRENO BOAVISTA, (À ZONA NORTE 
Fundação Cupertino Miran- 
da) área 1.150 mê, projecto | 2, no centro de Santo Tir- 
aprovado p/ morada de 4frem- | sa, Área de 120 m2, com terra- 
tes em 2 pisos. Consulte-nos. qode 18m2.Teis. 252855565 
Telef. 226006437. 1936130537 
T3+1, Boavista/Aviz, const. MORADIA, em Viana do Cas- 
Ferreira dos Santos. Tels. | telo, ao Centro em pedra res- 
229534661 taurada tipo T3. Terreno com 
7” | 600 m2.Vistas destumbran- 
BONFIM, óptima localização, | tes. Sobre a cidade, rio e mar. 
preço negociável. Urgente. | Tels.258807400/967042845. 
Teis.222086712/934160084 | ———— 
AGUIAR DE SOUSA, Pare- 
T4+ 1 GUERRA JUNQUEI- | des, terreno a 8 minutos da 


RO, 190 m2à.c.. bons quar- 
tos, 3 salas, [ sala, aq. cen- 
tral, garagem indiv. Telef. 
226006437. 


MORADIA BOAVISTA, Como 
nova, 3 frentes, 350 m2 à. c. 
390 mê à.d. garagem p/ 2 
carros. Telel. 226006437. 


MORADIA, Valores nego- 
ciáveis. Telef. 223403606 - 
34156217. 


TI-T2-T3 - MONTE DOS 
BURGOS, Novos, acaba- 
mentos de qualidade, c/ gara- 
gem + arrumos. Telef, 
229534661-969002744. 


T3-GIESTA, Areosa, ópti- 
mo negócio, junto a trans- 
portes, totalmente remode- 
lado, Telef. 229713991/4 3 - 
914731348 - 938322414 - 
963384124, 


T2, no Carvalhido, novo, pron- 
to a habitar, com garagem e 
arrumos. Tel. 225320385. 


IMOBILIÁRIO 
4 VENDA 
PORTO 
VALONGO, à Faculdade de 


Medicina Dentária, T2, novo, 
pronto a habitar, c/ suite, 
aquec/aspicentral. Banhos. 
completos. Garagem. Bom 
preço. Tels. 225072750 / 
963040077 


T2FOZVELHA, vistas derio 
emar, 3 frentes, sala 45 m2. 
Garagem p/ 2 carros. Telef. 
226006437. 


T1, J/ Liceu Aurélia de Sou- 
sa, c/ garagem, bom estado. 
Só Eur63596 (12750) Tell. 
229534661-969002744. 


T3 PINHEIRO MANSO, sala 
35 m2, £sala, aq central, Aca- 
bamentos de luxo 2. L.gara- 
gem.Visite. Telel.226006437 


LOJA C/44 M2, muito bem 
localizada, com 2 frentes no, 
Pinheiro Mansa Tel 226165650 


BONFIM, impecável. Valor 
negociável. Urgente. Tels. 
222086712 / 934160084 


MORADIA ANTAS (À IGRE- 
JA), 2 frentes, sala + sala 
estar, coz. 3 quartos, aq cen- 
tral, Preço: Eur. 241.916,98 
(48.500 C8s) Tele. 226006437. 


ALTO DAMAIA, (Portagem), 
T2 com erraço, garagem, su- 
to, aquecimento central, recup. 
de calor, coz moblequip. em 
préxio de condomínio. impe- 
cável. Tels. 225072750 / 
963040077 


T2, ao Marquês, com lugar 
de garagem Teis. 222086712. 
1918788600 


SANTOS POUSADA, T2 com 
terraço, garagem, etc. Muito 
bem localizado. Óptimo pre- 
qo Tels. 225072750 / 96304007 


GRANDE PORTO 


T2, em Rio Tinto, com lugar 
de garagem e licença de hab 
tabilidade. Tels. 222086712 / 
918788600 


Ta, em Gaia, com Garagem. 
Impecável. Grandes áreas. 
Teis.222086712/918788600. 


T2, Alfena, como novo Cozin- 
hatotalmente equipada. Boas 
áreas e acabamentos. Tels. 
252855565 / 936130537. 


T2, em Francelos/Gaia Con- 
domínio fechado. C/ Court de 
tenis, oiscina, balneários e 
lugar de garagem. Bom pre- 
ço pela urgência. Telm. 
939762061 
T2, emMalosinhos, no Cen- 
tro, como nova Tels. 222087080 
1934160084 


GONDOMAR, terreno com 
dois mil metros quadrados. 
Bom preço. Tels. 225509192 
1936255339 


T1 ET2, novos, em Valongo, 
com grandes áreas, licença. 
de habitabilidade e garagem. 
Teis. 222087080 / 934160084 


TI ET2, Novos, emvValongo 
c/ garagem - grandes áreas, 
c/ licença de habitabilidade, 
Tele!, 222087080. 


ANDART2+1, em Santo Ovi- 
dio, com lugar de garagem, 
elevador. Prédio modemo. Tel. 
222050101 


RESTAURANTE, ou dá-se 
à exploração Tels. 934156217” 
122208903 ' 


TI ET2, bem localizados, 


com lugar de garagem. Teis. 
222086712 / 918788600 


TI, À Carvalha - Gondomar. 
Com bons acessos. Temos. 
outros. Telef. 918788600. 


Portagem da A4 de Campo, 
com2100 mê vcl frente para 
o fio Telm. 962875280 


MORADIA T3, em Guima- 
rães. Com sótão, logradouro, 
garagem para 4 caros, quar- 
tos c/ área de 18 mê, cozin- 
ha e copa. Um sonho, Tel. 
253423290. 
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HONDA CBR SOORR, 2000, 
personalizada, bom preço. 
Telem.: 918443972 


VW PASSAT TDI, 110cv, 
carrinha, 1998, nacional, 
todos os extras. Telem.: 
918443972 


BMW 318 TDS, carrinha, 
1998, nacional, todos extras. 
Telem.: 914265562 


SMART CDI - 10/00, AC, 
dup. airbag; Tecto em vidro, 
pedais em alumínio, alarme 
com fecho de vidros; 8 jan- 
tese preus (inverno e verão), 
manómetros, tampa da baga- 
geira, rádio Alpine CD, por- 
taCD's, caixa aut.e sequen- 
cial, ivro de revisões, 59000 
km. Reço: 8800 Euros. Telm: 
935435799, 


SMART CDI, 10/2000 Full 
Extras, particular - livro de 
revisões, 93 5435799 


BMW 318is, 1994 - parti- 
cutar 66500 Euros, 93 6033276 


FIAT, PUNTO FLX 16V, de 
2001, c/ Garantia e facilida-. 
de de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


CITROEN, SAXO 1.1, de 98, 
crédito até 60 meses, com ou. 
sem entrada. Teis. 225096454. 
[917534137 


MERCEDES, Sprinter 312 
D/40 de 99, c/ garantia e faci- 
lidade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


OPEL CORSA, 1.2 Eco, de 
1997, com garantia e facil 
dades de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


SMART CDI- 1000, AC, dup. 
airbag; Tecto em vidro, pedais. 
em alumínio, alarme com fecho 
de vidros; 8 jantes e pneus 
(inverno e verão), manóme- 
tros, tampa da bagas 
rádio Alpine CD, porta CD's, 
caixa aut. e sequencial, livro 
de revisões, 59000 km. Reço: 
8800 Euros. Teim: 935435799. 


MERCEDES, C 220 CDide 
2000, garantia e facilidades. 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


= 
MERCEDES, Sprinter 312 
D/35, de 1998, c/ garantia e 
faciidade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


IVECO, Turbo Daily 31/12 
RJD, de 1995, com garantia 
e facilidades de pagamento. 
Tels. 225096423/220547504 


TOYOTA, Hiace de 3 luga 
res. 1993. Com garantia e faci- 
lidade de pagamento. Tels. 
225096423 / 220547504 


FORD, COURRIER, comer- 
cial, de 1997, com garantia e 
facilidades de pagamento. 
Teis.225096423/229547504. 


AUDI, A3 1.9 TDi de 96. 
Garantia e faciidade de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 . 


PEUGEOUT, 205, Júnior1.1 
91, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


MOTO, Aprilia Pegaso 650 
ce de Agosto/97, com docu- 
mentos, não abriu ab, Telm. 
964646429 


HONDA, CBR 600, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 / 227729536 

YAMAHA, Tenére 660, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 | 227729536 

VWPOLO, 1.2, de Maio 2002. 
Excelente, Tel. 229686678. 


RENAULT, Clio C 1.2 16, 
salvado. 3 portas, de JulSS. 
A trabalhar e andar. Telm. 
964646429 


BMW, 525 TDs de 93. C/ 
Garantia e facilidade de paga- 
mento. Tels. 225096429 / 
229547504 


MOTO YAMAHA, R1, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 / 227720536 


MERCEDES, Sprinter 212 
D/30, de 99, com garantia e 
feciidade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


MERCEDES, E, 220CDi, de 
Nov. de 2000, c/ garantia e 
facilidades de pagamento. 
Teis. 225096423 /229547504 


RENAULT, Cio, 1.9D, Mana 
ger, de 98, crédito até 60 
meses, com ou sem entrada. 
Tels. 225096454 /917534137 


3 FORD, Escort, de 87,92e 
95, ci garanta e facilidade de 
pagamento. Tels. 225096423 
1229547504. 


MERCEDES, SL 280, de 
1994, c/ Garantia e facilida- 
de de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


SUZUKI, Sw de 1998, garan- 
tie faciidades de pagamento. 
Tels. 225096423/229547504 


SCOOTER, Honda Repsol, 
SO de 96, crédito alé 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 [917534137 


HUNDAIACCENT, 1.5CROI, 
2 lugares, com 12.000 kms, 
de Jun/02. Salvado. Comer- 
cial, Telem. 964646429. 


MOTO 4, Polaris 250, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses, Com garantia. Tels. 
227729535 [227729536 


MERCEDES, Vito 108 de 98, 
9 lugares c garantia e facil 
dade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


BMW 3181, S Coupé de 95, 
crédio até 60 meses, com ou. 
sem entrada. Tels. 225096454 
197534137 


FORD, Ranger Club Gab, de 
2000, c/ garantia e facilidade 
de pagamento Tess. 225096423 
| 229547504 


RENAULT, Clio 1.2 RT de 
94, crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada. Tels. 
225096454 [917534137 


JIPE, Suzuki Jimmy, 1.3/16v, 
3 portas 4x4. Salvado. À tra- 
balhar e andar, Telm. 
964646429 


MERCEDES, VITO, 108 de 
97, 3 lugares c/ garantia e 
facilidades de pagamento. 
Teis.225096423/ 229547504 


SUZUKI, GSXA 600, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 / 227729536 


CITROEN, SAXO, 1.5 D, de 
1997. Garantia e facilidade 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


SEAT IBIZA, de 94. Jantes, 
versão 67, extras únicos. Ópti- 
mo preço. Tels, 225390330 / 
962629138 


BMW, 316 1-Executive, de 
97. Garantia e facilidade de 
pagamento, Tels. 225096423 
[229547504 


OPEL, Corsa, 1.2 Swing, de 
96, crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


MAZDA, MR3de 1997. Para 
peças. Telem. 964646429. 
OPEL, Astra Van de 1997, 
com garantia e facilidade de 
pagamento. Tels. 225096423 
1229547504 

OPEL, Corsa 1.5 TD Eco, de 
1998, c/ garantia e facilida- 
des de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


CARRINHA, VW Passat TDi 
130 cv de Junho de 2002. Tel. 
229686678 


FORD, TRANSIT, Cs, AbC/D, 
de 1998, c/ garantia e facil- 
dades de pagamento. Teis. 
225096423 / 229547504 


RENAULT, Clio, 1.2 RT, de 
3 portas. Se/99. Salvado. 
Telem. 964646429 


MOTOS, diversas, novas e 
usadas. Crédito sem entrada 
até 60 meses. Com garantia. 
Teis.227729535/227729536 


MERCEDES, Sprinter 412 
D/40, de 1998, c/ garantia e 
facilidade de pagamento Tels. 
225096423 / 229547504 


OPEL, Cabrio de 92 com 
capota eléctrica Mutos extras. 
Facilidades de pagamento. 
Tels. 936255339 /916985260 


RENAULT, Trafic, de 1994, 
7 lugares, c/ garantia e faci- 
lidade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


MITSUBISHI, L200 Strada, 
de 97, com garantia e faci- 
lidade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


VOLVO, 440 GLT/94 (kit 
GPL), crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 [917534137 


VW GOLF, Ill, 1.4 GL, de 
1999, garantia e facilidades 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


TOYOTA, Hilux Tracker 4x4 
de 5 lugares, salvado; de 
Fev/2002, Teis. 919462301 
1917908946 


GmPreco 


PRECISA-SE 


MANICURE/PEDICURE, 
MF p/ trabalhar à percen- 
tagem em salão de cabe- 
leireiro, no Centro do Porto. 
Telef 934160084 


COMISSIONISTAS, quer 
trabalhar numa empresa de 
prestígio, representante de 
mais de 100 mi artigos de 
Hotelaria? Contacte 
966528417. 

OPERADORAS, Telemar- 
keting, para a zona da Maia, | 
com ou sem experiência, | 
dos 21 aos 45 anos. Entra- 
da imediata Tel. 229432899. 


PESSOAS, (M/F) dinár 
cas, para atendimento ao 
público, Supervisores até 
Gerência. Comércio, Tele- 
comunicações e Campan- 
ha ADSL. C/ e sem expe- 
riência. Entrada imediata. 
Teis. 229089427 /229387487 


ADMITE-SE, pessoas dos 
18.205 45 anos para área 
de Administração. Tel 
253518502. 


ADMITE-SE, pessoas dos 
18 aos 45 anos para área 
de Telecomunicações. Tel. 
253518502. 


EMPRESA, no ramo dos 
electrodomésticos, admite 
12 pessoas, Exige-se para 
entrada imediata apresen- 
tação cuidada. Com ou sem 
experiência. Tel. 229432899. 


Clínica de estética 
no Porto admite 
profissionais 
nas seguintes áreas: 


Esteticista 
Massagista 
Manicure 
Calista 


FullTime 
ou Part Time. 


Resposta a este jornal, ao n.º 760, 


OComérciodoPorto 
Sábado, 17 de Julho de 2004 


PUBLICIDADE 45 


COLABORADORES, mo- 
biliária no Porto, com via- 
tura própria, com ou sem 
experiência. Tel. 934160084 


GRANDE PORTO, adi 
timos para integrar em equi- 
pa jovem dinâmica 10 pes- 
soas, Oportunidade real de 
carreira. Tel. 229432807 


EMPRESA, em franca 
expansão admite 10 cola- 
boradores/as. Se tem apre- 
sentação cuidada e idade 
até 45 anos, não exte. Con- 
tacte-nos. Tel. 229432815. 


TEM, vontade de vencer, 
ambição, disponibilidade 
Imediata e apresentação 
cuidada e quer rendimen- 
tos acima da média e exce- 
lento ambiente de trabalho, 
contacte-nos Tel 229430899 


COMISSIONISTAS, para 
empresa em expansão de 
equipamento hoteleiro Telm. 
966528417. 


GAIA, m/F, com conheci- 
mentos da escritório. 18 aos. 
25 anos, Entrada imediata. 
Telm. 917513599, 


CABELEIREIRO, ou Aju- 
dante (M/F), que saiba cor- 
far, Ordenado fixo e comis- 
são de 50%, Entrada 
imediata. No Porto de 3º a 
sábado. Telm. 934160084. 


COLABORADORYA, para 
imobiláriac/ carro MF, Zona 
do Grande Porto, Arrenda- 
mento, vendas e trespas- 
ses. Bons ganhos c/ futu- 
ro.C/ ou sem experiência, 
nós damos formação. Tlm: 
934160084 / 222087080. 


PART-TIME, (M/F) a con- | CAVALHEIRO, de 43 anos, 
cretizar os seus sonhos. Gran- | solteiro, responsável, educa- 

denegócio. Área de nutrição. | do, apresentável, com dispo- TERRAS NOVAS 
trabalhando a partir de casa | nibildade total, carta de | HComLOR afxo, desc cam 
peões, garantia por escri- 


ou de outro local, 1 hora por | condução de ligeiros, com 


passibidade de vatura, neces- 

gia. Toim. 918795018 / | sta urgentemente de quat- | | to» 500 €. Fac. paga- 
quer tipo de trabalho desde | | mento. pd: 

que não sejam vendas. Agra- | | Entrega todo o país- ilhas. 

JOVENS, com disponibil- | deço contacto Telm 962754924 

dade imediata, ambiciosos, | 919456240. 

temos para si rendimento 

base, comissões mais pré- 


mios, formação de base con- ENCARREGO-ME, de todo 


tinua e oportunidade de carrei- o serviço de trolha. Tels. 
ra. Tel. 229432807 225108624 / 967053747 
OFERECE-SE FIO, de soldar, com 1.2mm 


de espessura, em grande 
quantidade. Vendo, bom pre- 
ço pela oportunidade, tel! 
2en1a7rs 


EDUCADORA, de Infância, 
“com 3 anos de experiência, 
procura colocação. Tel 
964317415 

RUSSO, curso de Lingua Rus- 
sa. Todos os níveis. Curso de 
formação. Psifactor. Tel. 
229563088 


EMPREGADA DOMÉSTI- 
CA, manhãs. Dá referências. 
Telemóvel 967784877. 


PINTURAS, duas, assina- 
das e datadas de Figueitedo 
Sobral e Pedro Olayo. Telem. 
91 7944802. 


JOVEM, informático, cons- 
trução de páginas Web, HTML, 
ASP. c/ Basa de Dados. Orça- 
mentos grátis. vtecarau- 
joBhotmail.com. Telm. 
994572676 FUNILARIA, vou onde pre- 
E cisar. Executo, cuido e trato. 
PART-TIME, cavalheiro, em | VÁRIOS LIVROS, do diver- | Orçamentos grátis. Telm 
horário a combinar em qual: | SOS temas curiosos: Monar- | 935321370, 
quer actividade, comcartade | quia, Heráldica, Isotáricos, | >". — 
condução Telem. 965083549. | Maçonaria, Inquisição, Tea- | gyFETE, ao trespasse c/ 
coanoo nro | No Poesia, Roligosos ele: | pequena entrada. Tele 
RECUPERADOR, de Cré- | Algunscommasdecemanos | cagsegoga, 
dito, com experiência de 3 | Telef.93-467.1694. |, 
anos. Telm 939762063 ARE SAI 


VENDO, Mobtároparacade- | [PRECISAM-SE | 


LAVAGEM DE CARPETES, | leireiro:2 bancadas em gra- VOLUNTÁRIOS 
em caso de interesse, por | nito c/ espelho + 1 rampa '| | PARA MOÇAMBIQUE 
favor contactar Teims. | de lavagem. Design exclu- Luta Contra MIVIAIOS 
918685072 / 962790635. sivo italiano. Contacto 91 

a] [ED 


REFORMADO, com carta 
de pesado, precisa de tra- | WORKSHOPS, Maus Tra- 
balhar, qualquer ramo. Telm. | tos. Psfactor Teis. 229563088 
968277087 1229563446 ga para 06 UU 


PUBLICIDADE OBRIGATÓRIA 


SIDA 
Telefone 
0 800 20:10 40 


Se conduzir 


NÃO 
BEBA 


Atena TI 


MINISTÉRIO DA SAÚDE 


ADMINISTRAÇÃO REGIONAL 
DE SAÚDE DO CENTRO 


SUB-REGIÃO DE SAÚDE DE VISEU 
ANÚNCIO 


Nos termos do n.º 1 do art. 19.º do Dec.-Lei n.º 427/89, de 7 de Dezem- 
bro, torna-se público que a Sub-Região de Saúde de Viseu pretende admi 
tirno regime de contrato de trabalho a termo certo, um médico nas seguin- 
tes condições: 

1- Categoria - assistente de clínica geral 

2- Local de trabalho - Centro de Saúde de São Pedro do Sul. 

3- Remuneração - a correspondente à da categoria de assistente de cli- 
nica geral (E1 676,00), escalão 1, Índice 120. 

4-Prazo de validade - o presente processo de selecção destina-se ao recru- 
tamento do elemento supra indicado e de outros índividuos que venha a ser 
necessário admitir no prazo de seis meses contado da data de publicação do 
presente anúncio. 

5- Prazo de duração do contrato - seis meses, podendo ser renovado por 
iguais períodos, até ao prazo máximo de dois anos. 

6 - Conteúdo funcional - o constante dos art. 18.º do Dec. n.º 73/90, de 
6 de Março. 

7 - Habilitações académicas e profissionais - licenciatura em medicina e 
grau de assistente de clínica geral. 

8 - Formalização de candidaturas: 

8.1 - Igualdade de tratamento - em cumprimento da alínea h) do artigo 
9.º da Constituição, a Administração Pública, enquanto entidade emprega- 
dora, promove activamente uma política de igualdade de oportunidades 
entre homens e mulheres no acesso ao emprego e na progressão profíssio- 
nal, providenciando escrupulosamente no sentido de evitar toda e qualquer 
forma de discriminação. 

8.2 - Os interessados deverão no prazo de 5 dias úteis a contar da publi- 
cação do presente anúncio, formalizar a sua candidatura mediante reque- 
rimento, nos moldes legais, dirigido ao Coordenador da Sub-Região de Saú- 
de de Viseu, Avenida Dr. António José de Almeida, 3514-511 Viseu, a entregar 
pessoalmente na Repartição Administrativa ou remetido pelo correio, sob 
registo e com aviso de recepção. 

8.3- Os requerimentos deverão fazer-se acompanhar dos seguintes docu- 
mentos: 

a) Documento comprovativo da posse das habilitações académicas e pro- 
ionais referidas no n.º 7; 

b) Documento comprovativo da formação profissional complementar, 
com indicação da sua duração, se for 0 caso; 

<) Documento comprovativo do tempo de exercício profissional, se for o 
caso; 

d) Fotocópia da cédula profissional; 

e) Fotocópia do bilhete de identidade; 

f) - Curriculum vita 


O Coordenador da Sub-Região de Saúde 
Dr. José Manuel Henriques Mota de Faria 


CÃES, várias raças. Tels. 
229284834 / 916072352 


LOTE, de 14 bonitas peças 
de loça fabricada em Macau. 
Telel.93-467.16.94. 


ASPIRADORES, de relva, 
compressores e carregado 
res de baterias diversos, tudo 
apreços espectaculares Teis 
918714509/227113715 


EXPLICAÇÕES, preparação 
para exames nacionais, glo- 
bais e específicas. Ad Hoc. 
Rua de Camões. Tel 
2ezoseaas. 


CORTADORA FIAMBRE, 
“compro. Telem. 919603991 


SOLDADORES, tenho abom 
preço 46 bobines de fio para 
sokdar, de 1,2 mm de espes- 
sura Contação telet 227113715 


TENDAS, Alugam-se e ins- 
talam-se, em qualquer parte, 
para qualquer tipo de even- 
to.Vários tamanhos. Impecá- 
veis. Orçamentos. Tels. 
223720643 / 964666588 


CAFÉ, Bar ao trespasse ou 
a exploração Telet 934160084 


RESTAURO, móveis e esto- 
os. Vou ao domicilio. Tels. 
936252947 / 229546054. 


PISTOLA, antiga do século 
XIX de 2 canos paralelos, gati- 
hos de recolher e sistema 
Lafouché Telem 96 3105806. 


PICHELARIA, temos gran- 
des quantidades de material 
próprios para pichelaria, aos. 
melhores preços. Tels. 
918714509/227113715. 


B ARCO LABRADOR, e Retriever, | CARABINA, o espingarda, 
cachorros. Telm. 963048959 ambas do séc. XIX. Bom 


CT | preço Telel s3.467.16,94. 
SEMI-RÍGIDO | | 700 Discos, em vini do 
MOTOR THOATSU 15 HP | | música antiga e moderna. | q RELAX 
Preço por junto ao individual. iene, 
+ ATRELADO Telem. 91 7944802. 


cabo 


culares, 


VENDO, máquinas de apa- 
ratusar, berbequins, marte- 
: los pneumáticos, serras cir- 
moto-serras e 

VENDO, Mobiliário para | moto-rossadoras a bom pro- 
eiro: 2 bancadas | ço, com facilidade de paga- 
em granito c/ espelho + 1 | mento. Tels. 918714509 / 


rampa de lavagem. Design | 227113715 


exclusivo italiano. Contac- 


poser, INFANTÁRIO, em Vilar de 
Andi sexta, 
CABELEIREIRO, ao tres- | Aa O oo Cano 
passe ou à exploração. | hapitanspories Aberiolodo 


Telet 934160084. | o ano. Tels. 227122981 / 
ORIENTAÇÃO, Escolar e | SUS 
Profissional. Curso pós- | AquECIMENTO, central ns. | — 


graduação. Psifactor. Tel. 
229563088 


ROTTWEILER, 2 fêmeas, 
nascidas em Jan. c/Lop e 
atixo. Pais à vista. Exce- 


talação e assistência. Orça- | MÁXIMO, e instituto. Now 
mentos grátis. Tel.967568020 | Center, gerência inicial. 


REFORMO, todo o tipo de | dades. Acelta-se menina. 
casas, nas áreas de trolha, | Tel. 225106891 

lentes exemplares. Tels. | Pintura, pichelaria e electr 
256926831 /917774595 | dade. Guarde esta informa- | PORTO, ao Marquês. Domi- 
=D | ção. Tels. 229533655 / | nação. Travestimento. Chu- 


BÍBLIA, antiga, ilustrada | 934272162 


Imcomparável. Único, Novi- 


va Dourada. Tel. 914557495 


em excelente estado. Telem. 


96 3105806, SERRA ESTRELA, ofere- | CASA NOVA, 24 horas 
> | cemos treino'na compra do | Mais novidades. Satistação 
MEDALHAS, originais da | cão.Treinamos todas as raças | total. Tels. 225099780 / 
1.º Guerra Mundial. Telm. | em obediência ou guarda e | 967557205 

Tels. Ee 
223791974 / 937702220 


963105806 defesa 


pinteiro e trolha Também faço 
E impermeabilizações. Con- | MASSAGEM TANTRA- 
Secretárias metái tacte. Tels. 229546081 / | MASSAGEM 


cas, usadas, bom | | gs4sssasa 


preço, para des- 


ocupar. Porto. ENCARREGO-ME, do todo | nívelem ambiento não con- 
o serviço de tralha. Orça- | vencional, Só para senho- 
mentos grátis. Trabalho com | res de alto nível, Unisexo. 
garantia. Telm. 963258340. | Tets.9655820118/967594490 


pessoal. 


TODO O SERVIÇO, de piche- | tórios. 24 horas. Qualquer 
leiro, electricista, pintor, car | parte do País Tel 914680987 


DI AVTONÓVES > MORADIAS 
VD TODOO-TERRENO > PRÉDIOS 
| BNoTOS ARMAZÉNS 
PEÇAS EACESSÓRIOS QUINTAS 
CINÁUTICA > TERRENOS 


7) ARRENDAMENTOS E) 
CD COMPRA E VENDA E) 


TRESPASSES 
VENDAS VÁRIAS. 


INFORMÁTICA 


CLARA, c/ domicílios, resi- 
denciai, residências e escr- 


PROSTÁTICA, uma fosta 
dos sentidos! Relaxo com 


“ TELECOMUNICAÇÕES 
a NEGÓCIOS 
EMPREGO 

> OFERTA 

> PROCURA 
DANHAS 
mIVERSOS 


ai 


Quantia enviada. 


DATAS DE PUBLICAÇÃO 


(Em caso de recepeção fora do prazo de pobicação indique quais as datas atermativas) 


« Preencha o quadri- 


COMO ANUNCIAR 


* O primeiro anúncio só | “Relax"e respostas ao | respectivo cheque ou 


culado, com o texto que | poderá ser publicado | jornal. vale postal, para: . 
pretende ver publica- | 48 horas após a sua | * Depois de devida- 
do. Cada letra deve ocu- | recepção. mente preenchido deve- | “0 OOMÉRCIO DO PORTO” 

* parum espaço e entre | « Não são aceites atra- | rá ser enviado pelo Depart! de Publicidade 
palavras deverá ser dei- | vés deste cupão anún- | correio (CTT), em enve- | ua Fernandes Tomás, 38-R/, 
xado um espaço livre. | cios para a Secção de ! lope, acompanhado do | 408 - 20 PORTO «Tel 25191985 


INPORTANTE: Beer, reto a ee peicação o amcio caso eita vação o Ca Po o a Lt nação dora mada tr o arco 


46 PUBLICIDADE 


S Comércio do Porto 
al 


“oco de 6 A 


FACULDADE DE FARMÁCIA. 
DA UNIVERSIDADE DO PORTO 


CONTRATO A TERMO CERTO 


AVISO 


Nos termos do ártigo 19.º, nº1, do Dec.-Lei n. 427/89, de 7 de Dezembro, faz- 
se público que, pelo prazo de 10 dias úteis após a publicação do presente aviso, 
se encontra aberto concurso para admissão de um assistente administrativo, em 
regime de contrato de trabalho a termo certo, para o exercício de funções na 
Faculdade de Farmácia da Universidade do Porto. 


1-Conteúdo funcional - funções de natureza executiva enquadradas em instruções. 
gerais e procedimentos bem definidos na àreas de recursos humanos e infor- 
mática. 
2- A remuneração a atribuir será a correspondente a 100% do escalão 1, índice 
199 (617,56 €) dos funcionários e agentes detentores da mesma ca-tegoria. 
3- O contrato terá a duração de um ano eventualmente renovável por igual 
período e os encargos não podem ser suportados por verbas provenientes de 
transferências do Orçamento do Estado, nos termos previstos no artigo 6º 
do Decreto-Lei n.º 252/97, de 26 de Setembro. 
4-0 contrato a celebrar não conferirá a qualidade de agente admnistrativo. 
5 - São requisitos mínimos de admissão ao concurso: 
a) Possuir o 1.º ano de Escolaridade 
6- São requisitos de preferência: 
aJExperiência profissional na área de recursos humanos 
b) Experiência profissional na área de informática na óptica do utilizador. 
7-Aselecção dos candidatos é feita através de avaliação curricular e entrevista. 
8-- Candidaturas: 
8.1 -O Processo de candidatura, que deverá ser entregue pessoalmente ou 
remetido pelo correio, com aviso de recepção, à Faculdade de Farmácia da 
Universidade do Porto, sita na Rua Aníbal Cunha, 164, 4050-047 Porto será 
constituído pelo seguinte: 
a) Requerimento, dirigido ao Presidente do Conselho Directivo da Faculdade 
de Farmácia da Universidade do Porto, do qual constem os seguintes ele- 
mentos: nome, filiação, naturalidade e nacionalidade, data de nascimento, 
número e data do bilhete de identidade e serviço que o emitiu, situação mil- 
itar, residência, código postal e telefone; 
b) Certificado de habilitações 
€) Curriculum vitae detalhado; 


Quaisquer outros elementos que os candidatos entendam dever apresentar por 
serem relevantes para aprecição do seu mérito. 


15 de Julho de 2004 - O Presidente do Conselho Directivo, Prof. Doutor Jorge 
Manuel Moreira Gonçalves 


A Vice-presidente do Conselho Directivo. 
Prof. Doutora Maria Beatriz Prior Pinto Oliveira 
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CÂMARA MUNICIPAL 
DE MARCO DE CANAVESES 


AVISO - 42 
DISCUSSÃO PÚBLICA 


MANUEL NORBERTO DE MOURA SOARES, VICE-PRESI- 
DENTE DA CÂMARA MUNICIPAL DE MARCO DE CANAVESES, 
torna público que, para dar cumprimento ao art.º 22.º, do Decre- 
to-Lei n.º 555/99 de 16 de Dezembro, com as alterações intro- 
duzidas pelo Decreto-Lei n.º 177 de 04 de Junho de 2001 e por 
despacho de 12 de Julho de 2004, procede à abertura da "DIS- 
CUSSÃO PÚBLICA DO ADITAMENTO AO ALVARÁ DE LOTEA- 
MENTO N.º 36/96, EMITIDO EM NOME DE MARIA DA GLÓRIA 
SERPA PINTO MONTEIRO, ALTERANDO A ÁREA BRUTA DE CONS- 
TRUÇÃO DOS LOTES N.º 13,14,15,16,17,18,19,21,25, É ALTERA- 
DO O NÚMERO DE PISOS NOS LOTES N.º 14, 16, 17, 18, 19, É 
ALTERADA A ÁREA DE LOTES NOS LOTES N.º 13 E 23, É ALTE- 
RADA A ÁREA DE IMPLANTAÇÃO NOS LOTES 13,16 E QUE À FIR- 
MA M25 - CONSTRUÇÕES, LDA. PRETENDE LEVAR A EFEITO NA 
QUINTA DA ORDEM, FREGUESIA DE FORNOS, CONCELHO DE 
MARCO DE CANAVESES”, a partir do dia 23 de Julho de 2004. 

O prazo para a consulta pública do loteamento urbano, é de 
quinze dias e poderá ser consultado todos os dias úteis, duran- 
te as horas normais de expediente, no Edifício da Câmara Muni- 
cipal (Secção de Obras Particulares) e na sede da Junta de Fre- 
guesia de Fornos. 

Os interessados, ao apresentarem observações e sugestões 
sobre este documento, poderão fazê-lo no local de consulta em 
requerimento, ou em carta dirigida ao Ex.mo Senhor Presiden- 
te da Câmara Municipal de Marco de Canaveses, Largo Sacadu- 
ra Cabral, 4630-219 Marco de Canaveses. 

Para constar se lavrou o presente e outros de igual teor que 
vão ser afixados no lugar de estilo. 


Marco de Canaveses, Secção de Obras 12 de Julho de 2004. 


O Vice-Presidente, 
Manuel Norberto de Moura Soares 


Rs 


CÂMARA MUNICIPAL 


VOZ DE APOIO 
+ ANGÚSTIA: DESESPERO + SOLIDÃO « PREVENÇÃO DO SUICÍDIO + 


225 50 60 70 todos os dias, das 21 às 24h 


DE VIMIOSO 


SECÇÃO DE OBRAS E SANEAMENTO BÁSICO 


“OCA TA 


JUÍZOS CÍVEIS DA 
COMARCA DO PORTO 
AVISO 1.º JUÍZO - 1.º SECÇÃO 
CONCURSO PÚBLICO PARA med 
OCESSO: 
EXPLORAÇÃO DOS SISTEMAS DE eo ÇÃO pal A 


TRATAMENTO DE ÁGUAS RESIDUAIS 


Torna-se público que esta Câmara Munici- 


Exequente: Credibanco - Ban- 

co de Crédito Pessoal, Sa. 
Executado: Américo Óscar 

Coutinho da Costa e Sousa e 


pal, em sua Reunião Ordinária, realizada no | | outro) 
dia 12 de Julho do ano em curso, deliberou | | cqeie dos credores deseo” 
abrir concurso público para ” EXPLORAÇÃO nhecídos que gozem de garan- 


tia real sobre os bens penho- 
rados aos executados abaixo 
indicados, para reclamarem o 


DOS SISTEMAS DE TRATAMENTO DE ÁGUAS 
RESIDUAIS”, pelo preço base de € 1 300 000.00 


(Um milhão e trezentos mil euros). pagamento dos respectivos cré- 
O processo de concurso está patente na | | | Slespelotrodaadeuisber 
Secção de Obras da Câmara Municipal de | | | doségtos quese começará a 


Vimioso, Praça Eduardo Coelho 5230-315 Vimioso | . | contar da segunda e última 
(Tel. 273518120; Fax. 273512510), podendo ser | | Psblcação do presente anúm 
consultado ou adquirido nas horas normais de “Bens penhorados: Móveis. 
arpadiao: cet s dona a énisa 

As propostas documentadas deverão ser contribuinte n.º 114291926 e 
apresentadas nesta Câmara Municipal até às | . | mulher Maria Dores Freira 
17h30 do dia 14 de Outubro de 2004 


Pais Coutinho, contribuinte 
114291918, residente na Rua 
do Santo, 31, Oliveira do Con- 
de, 3430 Carregal do Sal 


Câmara Municipal de Vimioso, 14 de Julho 
de 2004. 


Porto, 0507-2004 
h air A Juiza de Direito, 

O Presidente da Câmara Municipal, Mónica Oliv 
José Baptista Rodrigues O Oficial de Justiça, 
Serafim Moreira 


“Os doer A “Oleo do OA 


TRIBUNAL DO COMÉRCIO TRIBUNAL JUDICIAL DA COMARCA 
DEVILA NOVA DE GAIA DE COMÉRCIO DE VILA NOVA DE GAIA 
4º Juizo 1º Juizo 
ANÚNCIO 
ANÚNCIO FALÊNCIA DE BERNARDES, SOUSA E MACHADO, LDA. - 
ra PR Amado Cb Ve UMa e Gia 
FALÊNCIA (REQUERIDA) MM O emtença de 09.07-2002 j 


Requerente: Tecnitrace-Com- 

ponentes Técnicos, Lda 
Requerido: Snec - Sociedade 

Nacional de Eletricidade e C 


O Liquidatário Judicial nomeado no processo de falência n 2542001 vai pro- 
ceder à venda POR NEGOCIAÇÃO PARTICULAR dos bes arrolados e assimdtes- 
ctminados: 
D) Bens guardados no estaleiro de 1 C. Bermardes: 3 Betoneiras, sendo uma. 
“com guincho, 1 Compressor, marca “Dis”, 1 Máquina de pressão para lava- 
“gem, 1 Grua, marca “Aoh aletes, 1 Pain, 1 Plina industrial, 1 Car- 
06 86 e 1 Contentor para stand de vendas. 
base de litação: 


abel Maria A. M Faustino, Ju- 
za de Direito do 1º Juizo do Tr 
bunal do Comércio de Vila Nova 


ue são citados os 
credores da Requerido: Snec - 
Sociedade Nacional de Eletric. 
dade e. identificação de pessoa 
colectiva: 501658 850, domicio: 
Rua Pinto Bessa, 308, 4349.007. 
Porto para no prazo de 10 dias, 
ecos que sejam 10 das de 
que começarão a contar 

de de pablcação do and no 
“Diário da República”, deduzirem 
oponção, justificarem os seus cré- 
rem qualquer outra 

lerente da reque- 
ofereter logo os 


E) Bens gui 
Ver; 1 Carr 
Carrinha “k 
valor base 
F) Diverso material depositado nun terreno, sito na Rua da Bloqueira, 
Carvalhal, freguesia de Anta: Diverso material avulso (tijolos, blocos, 
ferro) e 1 Máquina de cortar e dobrar ferro - avaliados em 1.000 € 
valor base de licitação. 

TOTAL GLOBAL: 5.480 € valor base de licitação universal 

Os referidos bens podem ser vistos nos locais indicados para cada lote, 
mediante marcação prévia para: 22 081 34 66; 22 731 21 74 0u 22 731 
2175 (fan. À venda será pela globalidade dos bens, não se aceitando 
Propostas parcelares Aceitam-se propostas até às 12h00 do próximo 


Gia 30 de Julho de 2004, as quais devem ser escritas, assinadas, refe- 


meios de prova de que disponham rindo o nº de contribuinte e morada do interessado, dirigidas o Liqui- 
(Art. 20, is. 2e 3 do PERES) datário Judicial do processo e para: Rua 18, nº 342.- 1.º sala 2- 4500 
A petição deu entrada na Secre- Espinho. O adquirente (reposta ganhadora deve áentega ima. 


tara em 31-03-2004 


o valor total, acrescido dos impostos legais incidentes sobre a 
totalidade do mesmo VA & 19%). 5, por qualquer razão houver 
lugar algum incidente processual (que não vislumbramos) e a venda 
tiver de ser dada sem efeito, o dinheiro recebido será devolvido sin. 


Vila Nova de Gaia, 14.07:2004 


Aula de Dito 
apelado Dueto | | gelamente do comprador 

AO de sta O Lquidatário Judicit 
Maria, pe Justino Santos Pinto (Dr.) 


O Comércio 


— —— doPorto 


dade O ocomerciodoporto.pt 


Rua Fernandes Tomás, 358 - r/c * 4000-209 Porto - Tel. 


PUBLICIDADE: 


22 519 1977 - Fax: 22 510 3206 


Baviera 


Comércio de Automóveis, S.A. 
GRUPO SALVADOR CAETANO 


www.baviera.pt 


NORTE 


VIATURAS DE SERVIÇO 


Modelo Cor Ano 
BMW 316Ci Coupé Preto 2004 
BMW 320d Comp Prata 2003 
BMW 318Ci Cabrio Azul 2003 
BMW 530d Prata 2004 


O seu BMW/MINI com 
garantia Baviera S.A. 


Fiua Manuel Pinto Azevedo, 462 - 500 
4100-320 Porto « Tel: 22 619 23 93 
vespeciaisportofâmail.baviera.pt 


=0> 
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JUÍZOS CÍVEIS DA COMARCA DO PORTO 
2.º JUÍZO - 1.º SECÇÃO 


“ ANÚNCIO 
PROCESSO: 27092/03.87)PRT - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Banif - Banco Internacional do Funchal, S.A. 

Executado: Filipe do Vale Fernando. 

Nos autos acima identificados, correm éditos de 30 dias, con- 
tados da data da segunda e última publicação do anúncio, citan 
do o Executado - Filipe do Vale Fernando, residente na Rua da 
Igreja, 477, Laundos, 4490-000 Póvoa de Varzim, com última 
residência conhecida na morada indicada para no prazo de 20 
dias, decorrido que seja o dos éditos, pagar ao exequente, dedu- 
ir oposição à execução ou nomear bens à penhora, sob pena 
dese considerar devolvido ao exequente o direito de nomea- 
ção de bens à penhora. 

Em substância o pedido consiste no pagamento da quantia 
exequenda de 5.750,29, tudo como melhor consta do duplica- 
do da petição inicial que se encontra nesta Secretaria, à dis- 
posição do citando. 

Fica notificado de que: nos termos do artº 32.º do CPC é obri- 
gatória a constituição de advogado nas causas da competên- 
cia de tribunais com alçada, em que seja adinissível recurso ordli- 
nário; nas causas em que seja admissível recurso, 
independentemente do valor, nos recursos e nas causas pro- 
postas nos tribunais superiores. Nos termos do art. 60.º do PCP 
as partes têm de fazer-se representar por advogado ns exe- 
cuções de valor superior à alçada da Relação e nas de valor 
inferior a esta quantia, mas excedente à alçada dos tribunais 
Judiciais da 1.º Instância, quando sejam opostos embargos ou 
tiver lugar qualquer outro procediemnto que siga os termos. 
do processo declarativo. 


Porto, 06-07-2004. 
A Juíza de Direito, O Oficial de Justiça, 
Drº Rosário Vieira (Assinatura ilegível) 


“OG TD 


TRIBUNAL JUDICIAL DA COMARCA DE GUIMARÃES 
5.º JUÍZO CÍVEL 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 3924/04.2TBGMR - CARTA PRECATÓRIA (DISTRIBUÍDA) 


Exequente: Companhia de Seguros Mundial - Confiança, S.A. 

Executada: Miguel Cardoso Ourivesaria, Ld.*. 

Nos autos acima identificados foi designado o dia 07-10-2004, 
pelas 13.45 horas, neste Tribunal, para a abertura de propostas 
em carta fechada, que sejam entregues até esse momento, na 
Secretaria deste Tribunal, pelos interessados na compra dos. 
seguintes bens penhorados à executada Miguel Cardoso Ouri- 
vesaria, Ld, c) sede em Alameda S. Damaso, n.º 25, 4800 Gui- 
marães, e pelos valores da sua avaliação, abaixo indicados: 

Verba n.º 1 - Uma pulseira em ouro com rubis, pesando 23 
gramas, com quatro rubis e dois contrastes no fecho - € 1.856,85, 

Verba n.º 2 - Uma gargantilha em ouro amarelo, com dois 
contrastes no fecho, com brilhantes, pesando 27,3 grs. - € 2.985,86. 

Verba n.º 3 - Uma pulseira com seis camafeus finos em mi 
pérola, pesando 53,1 grs, em ouro amarelo, com dois cont 
tes no fecho - € 3.255,86. 

Verba n.º 4 - Uma pulseira em ouro amarelo com quatro esme- 
raldas, pesando 23,0 grs. com dois contrastes no fecho. -€ 1.856,85, 

Consigna-se que os bens penhorados encon! 
tados na Caixa Gerald e Depósitos de Guimarães 
Largo do Toural, à ordem do 1.º Juizo Civel da Comarca do Por- 
to-1.Secção, no âmbito da Execução Sumária n.º 1144/A/2001. 

São convidadas todas as pessoas com interesse na compra dos. 
bens, à entregarem as suas propostas na Secretaria Judicial 

No dia e hora supra referidos proceder-se-á à abertura das 
propostas até ese momento apresentadas, a cujo acto podem 
os proponentes assistir. 


Guimarães, 07.07-2004. 


O Juiz de Direit O Oficial de Justiça, 
José Lino S. R. Galvão Alvoeiro  Adélio Jorge Silva 


“OC dr RA 


VARAS CÍVEIS DO PORTO 
9.º VARA - 3.º SECÇÃO 
ANÚNCIO 


PROCESSO: 2-8/1996 
EXECUÇÃO SUMÁRIA 


Exequente: José Joaquim 
Monteiro da Silva. 

Executado: José Parísio Car- 
neiro Loureiro. 

Nos autos acima identifi- 
cados foi designado o dia 21 
de Outubro de 2004, pelas 
14 horas, neste Tribunal, para 
a abertura de propostas, que 
sejam entregues até esse 
momento, na Secretaria des- 
te Tribunal, pelos interessa- 
dos na compra do bem abai- 
xo indicado, tendo sido 
requerida pelo exequente a 
adjudicação do veículo pelo 
valor de é 30000,00. 

Tipo de bem: Veículo 

Matrícula: GZ.08-74, Lisboa 
- Conservatória Registo Autó- 
vel 

Referência: Porsche 

Descrição: Veículo com a 
matrícula G2-08-74, marca 
Porsche. 

O veiculo encontra-se apar. 
cado na Rua Duque de Pal- 
mela, n.º 35/47, Porto. 

Penhorado em: 04:06:2003. 

Penhorado aos executados: 
José Parísio Loureiro, divor- 
ciado, BI: 5979913, Endere- 
ço: R. Vilar de Cima, 56-12, 
4470 Maia, 

É fiel depositário do veí- 
culo supra identificado antó- 
nio Fernando Alves Riboira, 
com domicílio profissional 
na Rua Duque de Palmela, 
nº 35/47, Porto. 


Porto, 12-07-2004, 


O Juiz de Di 
Dr. Bráulio 


ins 


O oficial de Justiç 
José Eduardo Corte Real 


Dome RT 


E| 


CÂMARA MUNICIPAL DE VISEU 
AVISO 


Nos termos do nº2 do artigo 78º do Decreto-Lei nº 555/99, 
torna-se público que a Câmara Municipal de Viseu emitiu em 
8 de Julho de 2004, o ALVARÁ DE LOTEAMENTO n.º 9/2004, 
em nome de PREDIAL SANTA LÚCIA - IMOBILIÁRIA, LDA, con- 
tribuinte n.º 502 081 724, ARMELIM RUAS FIGUEIREDO, con- 
tribuinte n.º 166 395 510, e VICENTE DOS ANJOS DINIZ FER- 
RAZ, contribuinte nº 181 502 763, na sequência da deliberação 
de 10 de Maio de 2004, através do qual foi licenciado o lotea- 
mento e respectivas obras de urbanização que incidem sobre 
o prédio sito em Vale do Rio, Revidonda ou Calvário, na fre- 
guesia de Rio de Loba, descrito na Conservatória do Registo 
Predial de Viseu sob o n.º 4549 e inscrito na matriz predial 


COUSSOURADO - BARCELOS 


PARTICIPAÇÃO DE FALECIMENTO DO INSPECTOR 


SILVÉRIO MARTINS 
CARIDADE 


SUA FAMILIA, participa a todas as pessoas das suas 
relações de amizade o falecimento do seu ente querido. 
Comunica que o seu corpo se encontra em câmara- 
ardente na sua residência em Coussourado - Barcelos, 
realizando-se o seu funeral, hoje, sábado, dia 17, pelas 17 
horas com Ofício e Missa de corpo presente na Igreja, 
Paroquial de Coussourado, findo o qual irá a sepultar no 
cemitério local em Jazigo de familia. 


Funerária Nossa Senhora de Fátima de Aborim - Barcelos - Gerência de António Pereira Melo Contenças, lda 


“Oi RA 
TRIBUNAL DO COMÉRCIO 
DE VILA NOVA DE GAIA 
2º Juízo 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 290/2001 
PRESTAÇÃO DE CONTAS 


Autor; Armando Rocha Gon- 
calves 
Requerido: Castro & Careiro, 


Empresa: Castro & Carneiro, 
Ld*, estado civil: desconhecido, 
identificação fiscal: 500059209, 
omido: Rua da Bonjardim, 370, 
4000 Porto 

Faz saber que nos autos de Pres. 
tação de Contas supra referidos. 
são por este meio notificados os. 
credores e aquela falida, para no 
prazo de cinco dias finda a dila- 
ão de dez dia, contados da data. 
da publicação do anúncio se pro- 
nunciarem sobre as contas apre- 
sentadas pelo Liquidatário - Dr. 
Armando Rocha Gonçalves 


Vila Nova de Gaia, 09.07.2004 


O Juiz de Direito 
Paulo Fernando Dias. 
da Silva 


A Oficial de Justiça 


Maria João Monteiro Santos 


“O Cante TR 


TRIBUNAL DO COMÉRCIO 
DE VILA NOVADE GAIA 
1.º Juízo 
ANÚNCIO 
PROCESSO: 373/04.6TYVNG 
FALÊNCIA (REQUERIDA) 


Requerente: Banco Tota & Aço- 
res sã. 

Requerido: Pauo Jorge Bravo 
dasiha 


sabe Mara A. M Faustino, hub 
2a de Dieito do 1º Juzo do Tri 
bunal do Comércio de Vila Nova. 
de Gala: 

Faz saber que são citados os. 
exedores do(a) requerido: Paulo 
Jorge Bravo da Sia, BI 8648687, 
identificação fiscal: 108 823 784, 
domicilio: Rua das Fontainhas, nº 
VR4, Lavra, 4460.000 Matosinhos 
para no prazo de 10 dias, decor. 
ridos que sejam 10 dias de tits, 
que começarão a contar-se da 
publicação da anúncio no “Dik- 
rioda República”, decuziremopo- 
sição, justificarem os seus crêdi- 
tos, devendo oferecer logo os 
meios de prova de que 
(Are. 20 is. 20 1 do CPERES) 

A petição deu entrada na Secre- 
tara em 05.07.2004, 


Vita Nova de Gai, 13.07.2004. 


A Julza de Direito 
Isabel Maria A. M. Faustino. 


A Oficial de Justiça 
Maria Arminda 


rústica sob o artigo 5498, da respectiva freguesia. 


Área abrangida pelo plano Director Municipal 
Operação de Loteamento com as seguintes características: 


Área do prédio a lotear: 23.275 m2 
Área de implantação: 4.649 m2 
Área total dê construção: 9.080 m2 


Número de lotes 44, com as áreas de 189m?2 a 552, 60 m2 
Número máximo de pisos acima da cota de soleira: 2 
Número Máximo de pisos abaixo da cota de soleira: 1 


Número de fogos total: 44 
Número de lotes para habitação: 44 


Áreas de cedências para o domínio público municipal: 


8.492, 50 m2 


Finalidades de cedência: faixas de rodagem; estaciona- 
mentos; passeios; verde público e equipamento e espaço 
para PT conforme planta de síntese arquivada nos Serviços 


Municipais. 


PRAZO PARA CONCLUSÃO DAS OBRAS DE URBANIZAÇÃO: 


12 meses 


O Presidente da Câmara 


Dr. Fernando de Carvalho Ruas 


INÊS MARTINS 


DE ARAÚJO 


FALECEU 


O seu filho, netos e restante família, par- 
ticipam a todos os familiares e amigos o 
falecimento do seu ente querido. O fune- 
ral realiza-se este sábado, dia 17, pelas 
17h30, na Igreja Velha de Rebordosa. 


Sábado, 17 de Julho de 2004 


O Comodo art A “Onde i- Ol de ERA 
E TRIBUNAL JUDICIAL DA TORRE DE MONCORVO JUÍZOS CÍVEIS DA COMARCA DO PORTO O Comércio 
! SECÇÃO ÚNICA 2. JUÍZO - 1.º SECÇÃO 
x PROCESSO: BEN GTETMC PROCESSO: 27248/03.3TJPRT - EXECUÇÃO ORDINÁRIA PUBLICIDADE 
Cc AMARA MUNICIPAL (CARTA PRICIRÓRIA ONT) Elequemte: Bari. Banco It do Funchal SA 
Exequente: Banif - Banco Internacional do Funchal, SA. Executado: Mário Paulo Oliveira Pereira Silva e outr “ 
Enade js Auto Fipe eo No autos sema identificado, conremestorde soci con-| | CAMINHA 
DE VISEU Fester q 
Processo n.º 24/2002 do o Executado - Mário Paulo Oliveira Pereira Silva, residente 
do Porto - Cível, 3º Juizo na Rua Monte Bela, N.º 74, Rig, 4300 - 003 36 Porto, com últi- PAREDES 
Nos autos acima identificados foi designado o dia 25-10-2004, ma residência conhecida na morada indicada para no prazo de 
AVISO pelas 14 horas, neste Tribunal, para a abertura de propostas a | | 20 dias, decorrido que seja o dos éditos, pagar ao exequente, 
partir de 70% de valor base de 646,87 euros, que sejam entre- deduire oposição A entcição ou nomear bens á poster, a 
jes até esse momento, na Secretaria deste Tribunal, pelos inte- pena de se considerar fido ao exequente o direito de DE COURA 
CONCURSO EXTERNO PARA ADMISSÃO Tessados na compra dos seguintes bens: moseação de bens à penhora. É É 
Com Um frigorífico de marca “Century” de cor branca, em funcio- Em ncia o pedido consiste no pagamento da quanti 
DEUM ESTAGIÁRIO VISTA AO praograndados curte exequenda de 12.648,52, tudo como melhor consta do dupli- VALENÇA 
PROVIMENTO DE UM LUGAR DE TÉCNICO Um ara figofca decor branca, como comprimento de 1.5 | | cado da petição incl ques encontra esa Secretaria bd ç: 
a metros, em funcionamento, avaliada em 250 euros. o ci . . 
DE 2.º CLASSE - ENGENHARIA CIVIL Uma ara frigoífica de cor branca de 225 tros, 1.5 metros de | | . Fica notificado de que: nos termos do art 32 do CPC é obr- 
comprimento, em funcionamento avaliada em 199,52 euros. gatória a constituição de advogado nas causas da competén- MONÇÃO 
Para os devidos efeitos e em cumpri- Uma arca frigorífica de cor branca de 225 litros, 1,10 metros cia de tribunais com alçada, em que seja admissível recurso ordi- 
E 5 mpi | | decomprimento, em funcionamento, avalista em 17458euros; | | nário; nas causas em que seja admisivel recurso, 
mento do disposto no nº. 1 do art.º 28. Uma máquina de lavar roupa, de marca “Philco”, em funcio- independentemente do valor, nos recursos e nas causas pro- GAço 
do Decreto-Lei nº. 204/98, de 11 de Julho, namento, avaliada em 150 euros. postas nos tribunais superiores. Nos termos do art.” 60.º do PCP MELGAÇ: 
nat) E 1 Penhorados aos executados: José Augusto Filipe, domicílio: Rua as partes têm de fazer-se representar por advogado nas exe 
torna-se público que se encontra aber- Tomás Ribeiro, 17, 5160 Torre de Moncorvo; Paulo Jorge Mota ações de aloe superior à ndo a fes ol de valor 
di j 5 Filipe, domicílio: Rua Tomás Ribeiro N.º 17, 5160 Torre de Mon- inferior a quantia, mas excedente à al Iribunat 
to o concurso em epigrafe, cujo aviso de | | coro: Bruno Miguel Mota Fipe, domidic: Rua Tomas Riber | | Judiciais da 1º Instância, quando sejam opostos embargos ou 
abertura foi publicado na Ill Série do Nº 17, 58160 Torre de Moncorvo. tiver lugar qualquer outro procediemnto que siga os termos 
Diário da República nº. 164 de 2004-07- É fiel depositário o executado José Augusto Filipe. do processo declarativo. 
14. Torre de Moncorvo, 05-07-2004. Porto, 0607-2004, Tel.: 251 824116 
Mais se torna público que o prazo A Juiza de Direito, O Oficial de Justiça, A Juiza de Direito, O Oficial de Justiça, Fax. 251 824130 
para apresentação das candidaturas ter- Dr* Olinda Jorge Teixeira Dr: Virgínia Martins. (Assinatura ilegível) 


mina às 16.30 horas do dia 28 do cor- 
rente mês de Julho. 


Município de Viseu, 14 de Julho 
de 2004 


O Vereador, 
António Botelho Pinto 


PUBLICIDADE 47 


Leia * Assine Divulgue 
"| OComércio 


doPorto 


as E) TELEVISÃO 


O Comércio do Porto 
Sábado, 17 de Julho de 2004 


Audiência (15/07) Share d e 
Chocolate com Pimenta SIC 14,8%, E SIC 31,3% 
Supei i SIC 13,1%, 
iper Malucos do Riso H EV 261% 
Morangos com Açúcar mM : 12.5%, 
: = 23,59 
Baia das Mulheres mM 122% Sat RIPI Ea, 
O Prédio do Vasco TI 11.6%, E 2 5,1% 
—=— == RTP) 
07.00 RTP Crianças: 07.00 Euronews 06.05 Totil Total: 07.30 Animações: 
Danny eo Pai OMinutodo 08,00 África 7 Dias Digimon, Spiderman, Inva- Dmyna Leagues, Heavy Gear, 
Gif Rua do Zoo 64, Timóteo 09.00 Universidade Aberta der Zim, Gadget, Gadgeti- Fairly Odd Parents, Beyblade, 
Vai à Escola, OsHoobs, Gui 12.00 Iniciative nis, Campeões, Roboroach Jackie Chan 
da e o Monstrinho, Jorge e Conduzido por Mário Figueiredo 09.00 Disney Kids 1015 Um Cãozinho Chamado Eddie: 
Marta, À Princesa Sheraza- 13.00 Haja Saúde 10.00 Fun Totil: e Série estrangeira 
de, Tartarugas Ninja 14.00 Amazónia, Último Aviso: Power Rangers, Ninja Tur- 11.30 Lux: 
09.00 SMS - Ser Mais Sabedor Documentário sobre a poss- tles, Dá-lhe Gás, Sítio do Pi- Magazine apresentado 
09,30. Pequenos Assassinos da Terra: bilidade de defesa da floresta capau Amarelo por Rita Seguro 
. Documentário 15.00 Arte & Emoção: 12.00 O Nosso Mundo: 13.00 TVi Jornal 
11.30 O Mundo Aqui: Estreia Documentário 14.00 Fear factor 
Magazine sobre as comuni: 15.30 Desporto 2: 13.00 Primeiro Jornal 15.30 Filme a Designar 
dades imigrantes radicada 19.00 2010: 14.00 IX Mundialito De Futebol 17.45 Filme a Designar 
em Portugal Com apresentação de Vasco de Praia 2004 20.00 Jornal Nacional 
12.00 A Loja do Consumidor Matos Trigo e Lúcia Cavaleiro 16.00 Extase 21.15 Os Batanetes: 
12.30 As Lições do Tonecas 20.00 Zig Zag: 16.445 Walker, o Ranger Série portuguesa 
13.00 Jornal da Tarde Peanuts do Texas 2145 Anaeos7: 
14.15 Tops: 20.30 Clube da Europa: 1745 Sessão Aventura: Série portuguesa 
comapresertaço den Eos Siad poe “a lenda deBaggr once” 2245 Queridas Feras E Tudo o Vento Levou 
co Mendes e sabel Figueira Pedro Miguel Ribeiro 20.00 Jornal da Noite Telenovela portuguesa 
15.45 Ciclismo: 21.00 A Alma e a Gente: 2115 K7 Pirata 00.00 Vidas Reais Directo: 
Volta a França 2004: 13º eta- Com apresentação de José 21.45 Celebridade: Reality Show 
pa, Lannemezan - Plateau Hermano Saraiva, hoje so- Telenovela brasileira 01.30 Filme: 
E do 205,5km bre D. joão Il-OReiea 2245 Sessão raca Erelia e Louise” Titulo original: “Gone With the Wind”; 
17.00 Tributo A. Universidade “Instinto Fatal” 03.30 Family Law: rigem: A (1 é 
Professor Moniz Pereira 21.45 A Hora da Sorte 01.15 Grande Filme: Série estrangeira a E di U V E cedo in 
19.15 O Preço certo em Euros 22.00 Jornal 2: “Império do Mal” 04.30 Paradox: ealização: Victor Fleming, 
20.00 Telejornal: 22.30 Anjo Negro: 03,45 Residencial Tejo: Série estrangeira Intérpretes: Clark Gable, Vivien Leigh, Leslie Howard 
Inclui O Tempo Série estrangeira Série portuguesa 05.15 Chiquititas: Olivia de Havilland; 
21.15 Um Contra Todos 23.30 Grande Ecrá: 04,45 Lum: Telenovela Duração: 241 minutos 
22.15 RTP Cinema: “Nha Fala” Série estrangeira 
"E Tudo o vento Levou” 01.00 Músicas: | ' 
02:30 Musical: Adriana Calcanhoto EE ico o EeNOugpSSSa Tt durante à 
Bonga (Cultura Lusófona) 02.00 Top+ uerra Civil Americana, uma altura em que 
03.30 Mundial de Ralis 2004 03.00 Euronews fortunas e famílias foram destruídas. Scarlet 


— Saí o 


SPORTTV 


16.50 - Golfe: European Tour, 133º 
British Open; 17.30 - Voleibol: World 
League, Fase final; 19.20 - Informa- 
ção: Síntese; 19,30 - Golfe: Europe- 
an Tour, 133º British Open; 20.00 - 
Voleibol: World League, Fase final; 
22.00 - Ciclismo: Volta ao Minho, Re- 
sumo do dia; 22.20 - Desportos Ra- 
dicais: Surf, Campeonato do Mun- 
do WQS Amado Pro; 22.30 - Fute- 
bol; FIFA Fever, Magazine; 23.00 - Fu- 
tebol: Copa América, Perú-Argenti- 
na; 23.50 - Informação: Síntese; 00.00 
- Futebol: Copa América, Perú-Ar- 
gentina, 2º parte do jogo; 01.00 - Bo- 
xe: K.0. TV, Magazine; 01.30 - Au- 
tomobilismo: Campeonato Nacional 
de Todo-o-Terreno, Rali TT Vinho 
Piornos, Resumo do dia. 


EUROSPORT 


11.00-- Ciclismo; Tour Nacional, Vol- 
ta à França, Etapa 13 Lannemezan- 
Plateau de Beille; 17.00 - Boxe; 18.30 
- Jogos Olímpicos: Jogos Olímpicos 
MA; 19.00 - Futebol: UEFA Cup In- 
tertoto; 21.00 - Ciclismo: Tour Na- 
cional, Volta à França, Melhores Mo- 
mentos; 22.15 - Rally: Campeonato 
do Mundo, Argentina, 1º Dia; 22.45 
- Notícias; 23.00 - Voleibol de Praia: 
World Tour, França, Mulheres Final; 
00.00- Ténis: Tomeio WTA, Stanford, 
Estados Unidos, Semi-Finais. 


LUSOMUNDO Premium 


13,30 - Heresia Global; 15,15 - A Min- 
ha Mulher é Actriz; 16.50 - Sessão 
Box Office: MIB, Homens de Negro 
|l; 18.20 - Cidade Capital; 19.50 - 1º 
Fila; 20.10 - Quem te deral; 21.40 - 
Programa; 22.00 - Avassaladoras; 
23.40 - D-Tox; 01.15 - Mulher Fatal. 


LUSOMUNDO Gallery 


14.05 - Em Carne Viva; 15.45- 0 
Refúgio dos Dragões; 17.20 - Es- 
trada Para Casa; 18.55 - O Joga- 
dor; 21.00 - O Rei dos Gazetei- 
ros; 22.45 - Lendas de Paixão; 
01.00 - Fuga em Grande!. 


LUSOMUNDO Action 


13.35 - O Melhor Vencerá; 
15.05 - Missão de Justiça; 16.40 
- Assassino em Foco; 18.15 - 
Abelhas Assassinas; 19.50 - O 
Último Destino; 21.30 - Limite 
Fatal; 23.00 - Mentes Cativas; 
00.30 - Escape. 


HOLLYWOOD 


15.30 - Os Vingadores; 17.00 - Ci- 
nema Cinema Cinema; 17.30 - Ri- 
tual de Sangue; 19,14 - O Princi- 
pe Encantado; 19.30 - Crusoe; 
21.05 - O Mundo das Estrelas; 
21.30 - Os Profissionais; 23.25 - 
Anverso e Reverso; 23.30 - O Rei 
do Bairro. 


SIC Mulher 


15.24 - Absolutamente Fabulo- 
sas; 15.48 - Ligações; 16.12 - O 
Pacto de Ed Stone; 16.36 - Apan- 
hados por Elas; 17.00 - Os Pássa- 
ros; 19.00 - Le Cris du Silence; 
20.30 - Murphy Brown; 21.00 - A 
Paixão de Camille Caudel; 23.00 
- Sexo e a Cidade; 23.30 - Encon- 
tro Marcado, Margarida Pinto 
Correia; 00.30 -. Fashion TV; 01,00 
- A Juiza. 


SIC Notícias 


14,00 - Jornal das 2; 15,00 - Expres- 
so da Meia Noite; 16.00 - Panora- 


ma BBC: Clinton, a Entrevista; 17:00 
- Internacional SIC; 17.30 - TV Tur- 
bo; 18.00 - Jornal de Sintese; 18.30 
- Saúde Pública; 19.00 - Jornal das 
7, 20.00 - Mar Portuguez; 20.30 - Pa- 
vilhão do Futuro; 21.00 - Jornal das 
Nove; 21.30 - Imagens de Marca; 
22.00 - Sociedade das Nações; 23.00 
- Jornal de Sábado; 00.00 - A Qua- 
dratura do Circulo; 01.00 - Jornal de 
Síntese. 


SIC RADICAL 


14.00 - Max Música; 14.30 - Hyper 
Tensão; 15.00 - Veritas; 17.30 - 
Home Movies; 18.00 - South Park; 
18.30 - Smack The Pony; 19.00 - 
3º Calhau a Contar do Sol; 19.30 
- Médicos e Estagiários; 20.00 - 
Gato Fedorento; 20.30 - Atmos- 
feras; 21.00 - A Empresa; 21.30 - 
Max Música; 22.00 - Liga de Ca- 
valheiros; 22.30 - Megera TV; 
23.00 - Stay Tuning; 23.30 - À 
Odisseia do Sexo; 00.00 - Velocity; 
01,00 - Cabaret da Coxa. 


ODISSEIA 


14.00 - Descarados por Nature- 
za; 15.00 - Os Pincéis Que Fize- 
ram História: Picasso; 15.30 - Es- 
pecialista em Bebés; 16.00 - Te- 
souros do Atlântico; 17.00 - Lar, 
Doce Lar; 18.00 - Mistérios e Mi- 
lagres da Ciência: Desafios da Re- 
produção; 19.00 - O Matriarcado 
na China; 20.00 - Especialista em 
Bebés; 20.25 - Especialista em Be- 
bés; 21.00 - Crias Selvagens; 
22.00 - Lar, Doce Lar; 23.00 - Des- 
carados por Natureza; 00.00 - Os 
Pincéis Que Fizeram Históri 
casso; 00.30 - Especialista em Be- 
bés, 


PEOPLE & ARTS 


16.00 - Antes e Depois: Bond Girls; 
16.30 - Antes e Depois: Adeus aos 
Anos '80; 17.00 - Durante a Tua Au- 
sência; 19.00 - Jardim Surpresa; 
20.00 - Siga o Decorador!; 20.30 - 
Delícias da Gioconda; 21.00 - Elas 
Não São Louras; 21.30 - Linda Gre- 
en; 22.00 - Jardim Surpresa; 00,00 - 
Siga o Decorador!. 


GNT 


14.00 - Os Trapalhões; 15.00 - Produ- 
ção Original, Especial 50 anos de Rock; 
15.40 - Armazém 41; 16.25 - Vídeo 
Show Especial; 17.00 - Palco GNT, Fes- 
tival de Verão; 18.05 - Caldeirão do 
Huck; 19.10--Carga Pesada; 20.00- Tro- 
picaliente; 22.00 - MSW em Revista; 
22.20 -Sexo Frágil; 23.00 Zorra Total; 
00.10 GNT Esporte; 01.40 - Faixa Es- 
portiva, Toque Rápido. 


RTPN 


14,30 - Ciclismo: Volta a França 
2004; 16.30 - Concelhos; 17.00 - No- 
tícias RTPN; 17.30 - Mais Noite; 18.00 
- Notícias RTPN; 18.30 - Sem Limi- 
tes; 19.00 - Ultrasons; 19.30 - Infor- 
mática.Dicas; 20.00 - Cinecidade; 
20.30 -Zoom; 21.00 - Jornal Das 21; 
22,00% Portugal A Cantar; 23.00-A 
Hora De Baco; 23.30 - Velocidades; 
00.00 - Jornal Das 24 Horas. 


MTV 


14.00 - MTV Newlyweds; 14.30 - 
MTV Buzz; 15.30 - Summer Hits; 
18.00 - Euro Top 20; 20.00 - Making 
The Movie; 20.30 - MTV Mash; 21.00 
- Real World; 22.00 - True Life; 23.00 
- Behind The Music; 00.00 - Disco 
2000; 01.00 - Night Zone. 


O'Hara (Vivien Leigh) uma determinada jovem 
que foi duramente atingida pela guerra, en- 
volve-se com com Rett Butler (Cary Grant), 
um charmoso aventureiro disposto a tudo por 
amor, na esperança de atingir seus objetivos e 
esquecer um amor frustrado. Com dez Osca- 
res, entre os quais o de melhor filme, esta é 
uma obra que marcará para semore o mundo 
cinematográfico. 


Musicas 


Com um público fiel em Portugal, Adriana 
Calcanhotto apresenta em 'Músicas' o seu 
mais recente trabalho, 'Adriana Partimpim', 
um álbum especialmente vocacionado para os 
mais pequenos mas com músicas para todas 
as idades. 


O Comércio do Porto 
Sábado, 17 de Julho de 2004 


CINEMAS 


CASA DAS ARTES 


Tel. 226006163. 


Anansi 

De Fritz Baumann. Inserido na 
Mostra de Novo Cinema Ale- 
mão, Sessões às 17h30 e 21h45. 
MZ 


CIDADE DO PORTO 


Tel. 226009164 


SALA 1 * Homem-Aranha 
2 

De-Sam Raimi, com Tobey Ma- 
guire, Kirsten Dunste James. 
Franco. Sessões às 14h30, 
17h00, 19h30, 22h00 e 00h30, 
Mh6 


SALA 2 * Shrek 2 

De Andrew Aadamson Asbury e 
Conrad Vemon, com as vozes de 
Mike MyeÍs, Eddhe Murphy, An- 
tonio Banderas. Sessões às 
13h50, 15h50, 17h50, 19h50. 
mos 


Minha Mãe 

De Christophe Honoré, com lsa- 
belle Huppert, Louis Garrel e Em- 
ma de Caunes. Sessões às 
21h50 é 00h15. M/18 


SALA3 e Wilbur Quer 
Matar-se 

De Lone Scherfig, com Jamie Si 
ves, Adrian Rawins e Shirey 
Henderson, Sessões às 14h10, 
16h40, 19h10, 21h40 e 00h00. 
M16 


SALA 4 * A Melhor 
Juventude (1º parte) 

De Marco Tulio Giordana, com 
Luígilo Casco, Alessio Boni e 
Adriana Ati. Sessões às 15h00, 
18h15, 21h30, 18 


ROTEIRO Fi 49 


A Educação de Helen 

De Gary Marshal, com Kate 
Hudson, John Corbett e Joan 
Cusack. Sessões às 13h05, 
15h50, 18h45, 21h40 e 00h40. 
mz 


Pedaços de Uma Vida 
De Peter Hedges, com Patrícia 
Clarkson, Derek Luke e Alison 
Pill. Sessões às 16h35, 22h10. 
MZ 


The Order - Cruzada Final 
De Sheldon Lettich, com Jean- 
Claude Van Damme, Sofia Mios, 
Brian Thompson. Sessões às 
14h15, 18h55 e 00h10. M/12 


Giras e Terríveis 

De Mark Waters, com Lindsay 
Lohan, Tina Fey e Rachel McA- 
dams. Sessões às 13h45, 16h10, 
18h20, 22h00 e 00h30. W12 


Hip Hop Sem Parar 

De Christopher B. Stokes, com 
Omati Granbemy, Marques 
Houston e Jennifer Freeman. 
Sessões às 13h20, 16h25, 
19h05, 21h35 e 00h05. M/12 


Quinteto da Morte 

De Joel Cohen e Ethan Cohen, 
com Tom Hanks, Ima P Halle 
Marion Wayans. Sessões às. 
13h40, 16h30, 19h10, 22h20 e 
00h55. M12 


Tirar Vidas 

De DJ) Caruso, com Angelina 
Jolie, Ethan Hawke e Kiefer Su- 
therland. Sessões às 13h25, 
16h15, 18h40, 21h55 e 00h23. 
Mi6 


The Punisher — 

O Vingador 

De Jonathan Hensleigh, com 
John Travolta, Frank Castle e Li- 
via Saint. Sessões às 13h20, 
16h10, 18h55, 21h45 e 00h35. 
Mm6 


O Dia Depois de Amanhã 
De Roland Emmerich, com Den- 
nis Quaid, lan Holn e Sela Ward. 
Sessões às 13h00, 13h55, 
15h45, 16h40, 18h30, 19h20, 
21h30, 22h05, 00h15 e 00h50. 
Mi 


O Despertar da Mente 


De cel Gone com im ar 
rá rey, Kate Winslet e Kirsten 
NUN'ALVARES Dunst Sessões às 13h45, 
Tel 226092078 | 16h15, 18h50, 22h20 e 00h55 
M16 
As Leis da Atracção Tróia 


De Peter Howit, com Pierce 
Brosnan, Julianne Moore e Mi- 
chael Sheen. Sessões às 14h30, 
17h00, 19h30 e 22h00. M/12 


ARRÁBIDA 


Tel. 223778800 


Homem-Aranha 2 

De Sam Raimi, com Tobey Ma- 
guite, Kisten Dunst e James, 
Franco. Sessões às 13h00, 
13h40, 15h40, 16h20, 18h20, 
19h00, 21h30, 22h10, 00h10 e 
00h50. M06 


Dirty Dancing 2 

De Gyu Ferland, com Diego Li- 
ma, Romola Garai e Sela Ward, 
Sessões às 13h50, 16h05, 
18h35, 21h50 e 00h35. M/12 


O Principe e Eu 

De Martha Colidge, com Julia 
Stiles, Luke Mably e Ben Miller. 
Sessões às 13h35, 16h20, 
18h50, 21h45 e 00h20, W12 


As Leis da Atracção 
De Peter Howitt, com Pierce 
Brosnan, Julianne Moore e Mi- 
chael Sheen. Sessões às 14h10, 
16h35, 19h10, 21h40 e 00h00. 


g 
De Prachya Pinkaewy, com Pha- 
nom Yeerum, Petchtai Wong- 
kamiao e Pumwaree Yodkamo!. 
Sessões às 13h10, 15h30, 
18h15, 22h10 e 00h45. M/16 


Shrek 2 

De Andrew Aadamson Asbury é 
Conrad Vernon, com as vozes de 
Mike Myers, Eddie Murphy, An- 
tonio Banderas. Versão portu- 
guesa: sessões às 13h10, 15h20, 
18h00, 21h15 e 23h45. Versão 
original: sessões às 13h55, 
16h00, 18h45, 21h50 e 00h30. 
MM 


Homicídios Ocultos 

De Philip Kaufman, com Ashley 
Judd, Samuel L. Jackson e Andy 
Garcia. Sessões às 13h30, 
16h00, 18h25, 22h15 e 01h00. 
M6 


De Wolígang Peterson, com 
Brad Pitt, Eric Bana, Diane Kru- 
ger e Orlando Bloom. Sessões às. 
14h05, 17h15, 22h00. M/12 


GAIASHOPPING 
Tel. 223791697 


SALA 1 « El Cid - A Lenda 
De Kevin MacDonald. Sessão às. 
13h45. M/06 


Homicídios Ocultos 

De Philip Kautman, com Ashley 
Jud, Samuel L. Jackson e Andy 
Garcia, Sessões às 16h20, 
18h30, 21h25, 00h20. M/12 


SALA 2 * A Morte 
Soube-nos Tão Bem 
Sessões às 13h30, 18h40 e 
23h50. W16 


Hip Hop Sem Parar 

De Chstopher 6. Stokes, com 
Omari Granbemy Marques 
Houston e Jennifer Freeman. 
Sessões às 16h10, 21h15, M/12 


SALA 3 * Shrek 2 
De Andrew Aadamson Asbury é 
Conrad Vernon, com as vozes de 


Mike Myers; Eddie Murphy, An- 


tonio Banderas. Versão portu- 
guesa: sessões às 12h45, 14h55, 
Í7hIO, 19h30, 21h55 e 00h00. 
M6. 


SALA 4 e Homem-Aranha 
2 

De Sam Raimi, com Tobey Ma- 
guire, Kirsten Dunst e James. 
franco. Sessões às 13h00, 
15h50, 18h40, 21h40, 00h30. 
Wiz 


SALA 5 + Ong-Bak - 

O Guerreiro 

De Prachya Pinkaew, com Pha- 
nom Yeerum, Petchtai Wong- 
kamizo e Pumwaree Yodkamol. 
Sessões às 13h10, 15h30, 
18h00, 21h30 e 00h10, W12 


SALA 6 * O Principe c Eu 
De Martha Colidge, com Julia 
Stles, Luke Mabiy e Ben Miler 
Sessões às 14h00, 16h15, 
18h50, 21h40 e 00h05. W12 


SALA 7 * Quinteto 

da Morte 

De Joel Cohen e Ethan Cohen, 
com Tom Hanks, ma P Halle 
Marlon Wayans. Sessões às. 
13h15, 16h05, 19h00, 21h50 e 
00h30. M/12 


SALA 8 e O Dia Depois 
de Amanhã 

De Roland Emmerich, com Den- 
nis Quaid, lan Holn e Sela Ward, 
Sessões às 14h20, 17h15, 
21h20 e 00h10. W12 


SALA 9 e Giras e Terrivei 
De Mark Waters, com Lindsay 
Lohan, Tina Fey é Rachel McA- 
dems. Sessões às 13h35, 16h00, 
18h38, 21h35 e 00h20. W16 


SANDIM 


Tel. 227633174 


Starsky & Hutch 
Sessão às 15h30. M12 


Kil Bill Volume 1 
Sessão às 21h45. M/12 


NORTESHOPPING 


Tel. 229571500 


SALA VIP « Homicídios 
Ocultos 

De Phil Kaufman, com Ashley 
Judd, Samuel L. Jackson e Andy 
Garca. Sessões às 13h20, 
15h50, 18h15, 21h25 e 00h15. 
M16 


SALA 2 * Shrek 2 

De Andrew Aadamson Asbury é 
Conrad Vernon, cam as vazes de 
Mike Myers, Eddie Murphy, An- 
tonio Banderas. Versão original 
sessões às 12h30, 14h50, 
17h15, 19h35, 21h50 e 00h05 
Woa 


SALA 3 + Homem-Aranha 
2 

De Sam Raimi, com Tobey Ma- 
guire, Kisten Dunst e James. 
Franco. Sessões às 12h55, 
15h45, 18h40, 21h35 e 00h25. 
Mo6 


SALA 4 » O Dia Depois 
de Amanhã 

De Roland Emmerich, com Den- 
nis Quaid, lan Holn e Sela Ward. 
Sessões às 14h15, 17h10, 
21h20 e 00h20. M12 


SALA 5 e Ong-Bak - 

O Guerreiro 

De Prachya Pinkaew, com Pha- 
nom Yeerum, Petchtai Wona- 
Kamiao e Pumwaree Yodkamol. 
Sessões às 13h10, 15h55, 
18h25, 21h30 e 00h30. W16 


SALA 6 * Quinteto 

da Morte 

De Joel Cohen e Ethan Cohen, 
com Tom Hanks lima P. Halle 
Marlon Wayans Sessões às. 
12h50, 15h30, 18h20, 21h40 e 
00h35. M12 


SALA 7 « Giras e Terríveis 
De Mark Waters, com Lindsay 
Lohan, Tina Fey e Rachel Mich- 
dams, Sessões às 13h30, 16h00, 
18h25, 21h15 e 00h00. W/12 


SALA 8 e Shrek 2 

De Andrew Aadamson Asbury é 
Conrad Vernon, com as vozes de. 
Mike Myers, Eddie Murphy, An- 
tonio Banderas. Versão portu-. 
guisa: sessões às 13h00, 15h30, 
18h00, 21h10 e 00h05. M/04 


MAIASHOPPING 
Tel.229770450 


SALA 1 e Homem-Aranha 
2 

De Sam Raimi, com Tobey Ma- 
guite, Kirsten Dunste James. 
Franco: sessões às 13h40, 
16h20, 19h00, 21h40 e 00h20. 
M6 


SALA 2 e As Leis 
da Atracção 

De Peter Howitt, com Pierce 
Brosnan, Julianne Moore e Mi- 
chael Sheen. Sessões às 13h30, 
15h30, 17h30, 19h30, 21h30 e 
23h40. MW12 


SALA 3 e Shrek 2 

De Andrew Aadamson Asbury e 
Conrad Vernon, com as vozes de 
Mike Myers, Eddie Murphy, An- 
tonio Banderas. Versão portu- 
guesa. Sessões às 14h40, 

16h10, 18h20, 21h25, 23h35. 
Ms 


SALA 4 « El Cid - 

A Lenda 

De Kevin MacDonald. Sessão às 
14h30. M06 


Tróia 

De Wolígang Peterson, com 
Brad Pit, Enc Bana, Diane Knu- 
ger e Orlando Bloom. Sessões às 
16h25, 21h15 e 00h20. M/12 


SALA 5 * Hip Hop Sem 
Parar 

De Christopher B, Stokes, com 
Omar Granbery Marques 
Houston e Jennifer Freeman. 
Sessões às 13h50, 15h50, 
17h50, 19h50, 22h00 e 00h00. 
mz 


SALA 6 * Quinteto 

da Morte 

De Joel Cohen e Ethan Cohen, 
com Tom Hanks, Ima P Halle 
Marlon Wayans. Sessões às. 
14h35, 17h00, 19h25, 21h55 e 
00h15. M12 


SALA 7 e Homicídios 
Ocultos 

De Philp Kaufman, com Ashley 
Judd, Samuel L Jackson e Andy 
Garcia, Sessões às 14h15, 
16h30, 18h45, 21h35 e 23h50. 
M16 


SALA 8 e O Dia Depois de 
Amanhã 

De Roland Emmerich, com Den- 
nis Quaid, lan Holn e Sela Ward 
Sessões às 13h35, 16h15, 
18h55, 21h45 e 00h25. M12 


SALA 9 e Dirty Dancing 2 
De Gyu Fertand, com Diego U- 
ma, Romola Garai e Sela Ward 
Sessões às 13h45, 15h45, 
17h45, 19h45, 21h50 e 23h50. 
Miz 


SALA 10 e Tirar Vidas 

De DJ) Caruso, com Angelina 
Jole, Ethan Hawke e Kiefer Su-| 
therland. Sessões às 14h40, 
16h50, 19h05, 22h10 e 00h25. 
M6 


SALA 11 * Giras 
eTerríveis 

De Mark Waters, com Lindsay 
Lohan, Tina Fey é Rachel MicA- 
dams. Sessões às 13h25, 15h35, 
17h40, 19h55, 22h05 e 00h15. 
Wiz 


PARQUE NASCENTE 


Tel.707220220 


SALA 1 * Giras e Terríveis 
De Mark Waters, com Lindsay 
Lohan, Tina Fey e Rachel McA- 
dams. Sessões às 13h00, 15h15, 
17h30, 19h45, 22h10 e 00h30. 
Mia 


SALA 2 e Shrek 2 

De Andrew Aadamson Asbury e 
Conrad Vernon, com as vozes de 
Mike Myers, Eddle Murphy, An- 
tonio Banderas. Versão portu- 
guesa; sessões às 13h00, 15h10, 
17h20, 19h30, 21h45 e 00h00 
Mod 


SALA 3 * Homem-Aranha 
2 

De Sam Raimi, com Tobey Ma- 
guire, Kisten Dunste James. 
Franco. Sessões às 13h30, 
16h15, 19h00, 21h50 e 00h30. 
Wo 


SALA 4 e Homem-Aranha 
2 

De Sam Raimi, com Tobey Ma- 
guire, Kirsten Dunst e James. 
Franco, Sessões às 13h00, 
15h45, 18h30, 21h30 e 00h10. 
Mo6 


SALA 5 e As Leis da 
Atracção 

De Peter Howitt, com Pierce 
Brosnan, Julianne Moore e Mi- 
chael Sheen. Sessões às 13h00, 
15h20, 17h45, 20h00, 22h25 e 
00h45. M/12 


SALA 6 * O Principe e Eu 
Dé Martha Colidge, com Julia 
Sties, Luke Mabiy e Ben Miler. 
Sessões às 13h30, 16h00, 
18h40, 21h35 e 00h25. M16 


SALA 7 * Tirar Vidas 

De D.). Caruso, com Angelina 
Jolie, Ethan Hawke e Kiefer Su- 
theriand. Sessões às 13h05, 
15h20, 17h45, 20h00, 22h15 é 
00h35. M16 


SALA 8 * O Dia Depois de 
Amanhã 

De Roland Emmerich, com Den- 
is Quaid, lan Holn e Sela Ward. 
Sessões às 13h45, 16h30, 
19h10, 21h50 e 00h30. M/12 


SALA 9 « Hellboy 
De Guilermo del Toro, com Ron 
Periman, John Hurt e Selma Blair. 
Sessões às 13h40, 16h20, 
19h00, 21h50 e 00h20. M12 


Mosteiro de S. Bento 
da Vitória 

ORQUESTRA NACIONAL DO 
PORTO, 

AS 21h30. Até 17/07 


SALA 10 * Homicídios 
Ocultos. 

De Philip Kaufman, com Ashley 
Judd, Samuel L. Jackson e Andy 
Garcia, Sessões às 13h05, 
15h20, 17h35, 19h50, 22h20 é 
00h40. W16 


SALA 11 e Dirty Dancing 
2 


De Gyu Ferland, com Diego L- 
ma, Romola Garai e Sela Ward. 
Sessões às 13h05, 15h15, 
17h30, 19h40; 22h00 e 00h20. 
MR 


SALA 12 * Hip Hop Sem 
Parar E 

De Chstopher B. Stokes, com 
Omari Granberry, Marques 
Houston e Jennifer Freeman. 
Sessões às 13h10, 15h20, 
17h30, 19h40, 22h10 e O0hi5. 
Mi2 


CENTRO MULTIMELOS 
ESPINHO 


Tel. 227331190 


Homem-Aranha 2 

De Sam Raimi, com Tobey Ma- 
guie, Kirsten Dunst e James. 
Franco. Sessões às 17h00 e 
22h00. W12 


FEIRA NOVA DA 
POVOA DE VARZIM 


Tél.252611797 


SALA 1 * O Dia Depois 
de Amanhã 

De Roland Emmerich, com Den- 
nis Quaid, lan Holn e Sela Ward. 
Sessões às 13h15, 16h00, 
18h45, 21h30 e 00h00. W12 


SALA 2 e Tróia 

De Woligang Peterson, com 
Brad Pitt, Enc Bana, Diane Kru- 
gere Orlando Bloom. Sessões às 
13h00, 16h00, 19h00 e 22h00. 
MZ 


SALA 3 e O Primeiro 
Amor Nunca Acaba 

De Clare Kilmer, com Mandy 
Moore e Trent Ford. Sessões às. 
13h00, 15h00, 17h00, 19h00 e 
21h30.M/12 


Tróia 

De Woligang Peterson, com 
Brad Pit, Enc Bana, Diane Kru- 
ger e Orlando Bloom. Sessão às. 
00h00. M12 


Museu Nacional Soares 
dos Reis - Auditório 
RECITAL DE PIANO 

Por Irene Fernandes. As 16h00 


Rivoli Teatro Municipal - 
GA 

ÓPERA EM 3 ACTOS “A RAPO- 
SINHA MATREIRA” 

Às 21h30 e dia 18 às 16h00 


Teatro Nacional S. João 


REGRESSOS 
Às 21h30. Até 17/07. 


Ténis do Parque 
de Serralves 

JAZZ NO PARQUE - GERRY HE- 
MINGWAY QUARTET 

Às 18h00 


Auditório Municipal de 
Gaia 

FESTIVAL INTERNACIONAL DE 
MÚSICA DE GAIA - RECITAL DE 
PIANO 

AsZ1has 


Fnac Gaiashopping 
DAGUIDA - AO VIVO 
As 22h00 


Fnac Norteshopping 
ZORG - AO VIVO 
As 22h00 


Igreja Matriz da Póvoa 
de Varzim 

CONCERTO "RESONET 
“Inserido no 26º Festival Interna- 
cional de Música da Póvoa de 
Varzim, As 21h30 


TEATRO 


Mercado da Foz 
COMA PROFUNDO 
Pela Companhia Sonora para 
Viajantes Soitános. De terça à 
sexta das 09h00 às 10h30 e das. 
15h30 às 17h30, sâbados das. 
09h00 às 11h30. Até 18/09 


Teatro Helena Sá e Costa 
A HISTÓRIA DO SOLDADO 
De. F Ramuz/ Igor Stravinsk, 
De quinta a sábado às 22h00, 
domingo às 16h30. Até 18/07 


EXPOSIÇÕES 


Biblioteca Municipal 
Almeida Garrett 
COLECTIVA DE FOTOGRAFIA 
"BIBLIOTECAS" 

Trabalhos dos alunos da Escola 
Superior Artística do Porto. Até 
708 


SALA 4 « Giras e Terríveis 
De Mark Waters, com Lindsay 
Lohan, Tina Fey e Rachel MícA- 
dams. Sessões às 12h45, 14h30, 
16h30, 18h30, 21h30 e 00h00. 
MZ 


Biblioteca Municipal do 
Porto 

BIBLIOOGRAFIA PORTUENSE 
TÍTULOS DISPONÍVEIS NO MER- 
CADO + 

Até 31/08 


SALA 5 * Homem-Aranha 
2 

De Sam Raimi, com Tobey Ma- 
guie, Kirsten Dunst e James. 
Franco. Sessões às 12h30, 
14h45, 17h00, 19h15, 21h30 e 
00h00. M/06 


SALA 6 e Shrek 2 

De Andrew Aadamson Asbury e 
Conrad Vernon, com às vozes de 
Mike Myers, Eddie Murphy, An- 
tonio Banderas. Versão portu- 
quesa: sessões às 12h45, 
14h30, 16h30, 18h30, 21h15 e 
23h45. M04 


SANTA CLARA 


Tel. 252624025 


Tróia 

De Wolfgang Peterson, com 
Brad Pit, Enc Bana, Diane Kru- 
gere Ortando Bloom. Sessão às. 
21h45. W12 


Cadeia da Relação do 
Porto 

FOTOGRAFIA 

De Ramón Masats. Até 5/09. 
FOTOFRAFIA. k 

De Ricard Terté, Até 5/09 
INSTALAÇÃO “PAISAGEM DO 
SILÊNCIO” 

De Renato Roque. Até 5/09 
FOTOGRAFIA "LÍNGUA UNIVER- 
SAL FUTEBOL" 

Até 2507 


Casa das Artes 
INSTALAÇÃO "A COR DO AB- 
SOLUTO,. NO SILÊNCIO DA 
RESPIRAÇÃO” 

De Juiana Miguel Lapa. Até 
sno 


Casa Jorge de Sena 
EXPOSIÇÃO “ESCOLAS DE LA- 
ZER" 

Apresentação dos trabalhos fi- 


nais do Curso de Pintura, Curso 


de Arraiolos e Bordados. Dias 
“Úteis das 09h30 às 17h30. Até 
2207 


Casa Museu Marta 


Ortigão 
“PINTURA E DESENHO DOS SÉ- 
ç CULOS XIX E XX” 
MÚSICA De Aurélia de Sousa e Sofia de 

Sousa. Exposição permanente 
Fnac St Catarina . Ca Nes 
ZORG - AO VIVO elo 
Às 17h00 De Tony Cragg. Até 1710 
Jal do Palácio de Caves Sandeman 
Cristal *O VINHO DO PORTO" 
ORQUESTRA DE JAZZ DA ES- Das 9hã0 às 12h30 e das 14h00 
MAE COM LAURENT FILIPE às 17h30. Exposição 
As 16h00 permanente 


Companhia das Artes 
(COLECTIVA DE PINTURA E ES- 
CULTURA 
Até 307 


Contagiarte 

PINTURA "FIGURAS SEM ROS- 
TO” 

De António Dias. Até 27/07 


Cordeiros Galeria 
COLECTIVA DE PINTURA 
Até 3107 


Crat - Centro Regional 
de Artes Tradicionais 
EXPOSIÇÃO “LEVEZA: REANI- 
MAR A FLIGRANA” 

De terça a sexta das 10h00 às 
12h00 e das 13h00 às 18h00; 
sábados e damingos das 13h00 
às 19h00. Até 6/10 


Culturgest Porto 
“PROXIMIDADES E ACESSOS" 
Obras da Colecção de Ivo Mar- 
tins. Até 2/10 


Fnac Ste Catarina 
FOTOGRAFIA “ALTAS LUZES” 
De Rita Carmo, Até 11/09 


Galeria 111 

PINTURA EGRAVURA “SONHOS 
EPESADELOS” 

De Bartolomeu dos Santos. Até 
30/07 


Galeria Actos 

PINTURA 

De Alua, Tengo & Pólen. Até 
2608 


Galeria Alvarez - Sala Um 
FOTOGRAFIA 
De Inês D'Orey. Até 24/07 


Galeria Árvore 

CERÂMICA, DESENHO E PINTU- 
RA 

Trabalhos dos alunos dos ate 
res lares da Arvore. Até 27/07 


Galeria Espaço T 
EXPOSIÇÃO “MOMENTOS” 
Até 609 


Galeria Fernando Santos 
PINTURA “NUS” 
De Jorge Galindo. Até 31/07 


Galeria Fonseca's 
PINTURA 

De Albertino Valadares e Carlos. 
Rodrigues. Até 24/07 


Galeria Jorge Shirt 
PRTUA “PELO SEU PRÓPRIO 
fe 

De Carla Cerejo. Até 31/07 


Galeria Marina Miranda 
ESCULTURA “ERA UMA VEZ ..” 
De Mónica Oliveira. Até 31/07 


Galeria Minimal 
COLECTIVA DE JOVENS ARTIS- 
TAS 

De terça a sexta das 14h00 às 
19h00. Sábados das 15h00 às. 
19h30. Até 31/07 


Galeria Nasoni 
EXPOSIÇÃO COLECTIVA DO 
ACERVO DA GALERIA 

Até 31/07 


Galeria do Paláci 
EXPOSIÇÃO “PELA CIDADE DO 
PORTO” A RIBEIRA NEGRA E 
OUTROS MURAIS CERÂMICOS 
Até 22/08 


Galeria Saramy Arte 
PINTURA “PÁSSAROS CALA- 
DOS” 

De Mania Até 30/08 


Galeria de Vilar/Árvore 
ESCULTURA “É PROIBIDO NÃO 
MEXER NOS OBJECTOS” 

De João Sá Até 31/07 


Interatrium 

PINTURA 

Colectiva de Pequeno Formato. 

Até 2407 

ARTES PLÁSTICAS “BETWEEN” 
De Fiúlvio Orlando Fernandes da 
Sia Mendes. Até 31/07 


Junta de Freguesia 

de Ramalde 

PINTURA "O PLANETARISMO” 
De margarida António - Ridan 
Até 2307 


Livraria dos Lóios 
CERÂMICA 

Do mestre Luis Soares. De se- 
gunda a sabado das 09h00 às 
19h00, Exposição permanente 


Maus Hábitos 
EXPOSIÇÃO “BCNT'HO POR- 
To” 

Até 307 


Módulo - Centro Difusor 
de Arte 

ESCULTURAS MOLES 

De Catarina Sarana, De terça a 
sábado das 15h00 às 20h00, ex- 
cepto feriados. Até 3/08 
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> praias 


Um lugar ao sol 


“Um lugar ao sol 


Praia 


A Praia do Cabo do 
Mundo, como é mais 
conhecida fica mesmo 
à beira da estrada que 
faz a marginal de Leça 
a Lavra. Conhecida por 
Cabo do Mundo, à en- 
trada da praia lê-se, no 
entanto, Júlio Marinho 
por ser este o nome do 
concessionário da 
praia. 

Esta foi em tempos a 
praia que ficava lá para 
o cabo do mundo que é 
como quem diz no 
meio de nada e longe 
de tudo. 

Hoje o Cabo do Mundo 
tem bons acessos e tu- 
do o que é necessário 
perto. 


[ES TSE 


A Praia de Júlio Marinho já fi- 
cou depois dos campos de milho 
e da estrada antiga, lá no “cabo 
do mundo”. É, aliás, por isso, que 
toda a gente.a conhece como 
Praia do Cabo do Mundo. Hoje, 
fica mesmo em cima da estrada 
que acompanha a frente marití- 
ma desde Leça até Lavra. À fre- 
guesia de Perafita, em Matosi- 
nhos, cresceu e hoje o Cabo do 
Mundo está relativamente perto 
de tudo. Isto pesa na hora de es- 
colher uma praia. 

Esta praia apresenta outros 
argumentos de peso. Depois dos 
acessos, dos transportes à porta 
las carreira 45 dos STCP, 102, 
104 e 119 da Resende), há que re- 
ferir o estacionamento amplo 
mesmo à entrada da praia. 

O restaurante Júlio Marinho, 
concessionário da praia, tem ro- 
dízio e comida tradicional e alu- 
ga na praia uns espaços tão cu- 
riosos como agradáveis . Dezas- 
seis espaços reservados, tapados 
do vento e dos olhares estranhos 
com uma espécie de sebe em pa- 
lhinha, o guarda-sol no também 
em palhinha sobre uma mesa de 
madeira para oito pessoas e à 


volta um quadrado de areia para 
estar e estender a toalha. Aqui 
também se alugam barracas de 
pano. 

À frente o areal, como em 
qualquer praia, que tem certifi- 


do Cabo do Mundo 


cado de qualidade, assim como a 
água do mar. Por toda a praia 
existem recipientes para colocar 
o lixo. à entrada do areal ficam as 
casas de banho. 

O posto dos nadadores salva- 


RICARDO MEIRELES 


dores é central em relação àzona 
de banhos. Com a maré vaz for- 
mam-se pequenas piscinas entre 
as rochas e um corredor livre de 
rochas onde se pode ir a banhos e 
dar umas braçadas. 


> sugestões 


Em festa 


Férias criativas 
Ateliê de teatro em Barcelos 


O ateliê “Férias Criativas” vai ter lugar a partir da próxima 
segunda-feira e até ao fim do mês na Biblioteca Municipal 
de Barcelos. Teatro, ocupação de tempos livres dos mais 
miúdos e orientado por actores são propostas a não perder 


Aliar as férias ao teatro. 
Esta -é mais uma oferta da 
Câmara Municipal de Bar- 
celos para ocupação dos tem- 
pos'livres dos mais peque- 
nos, em período de férias es- 
colares. O ateliê "Férias Cria- 
tivas" terá lugar entre 19 e 30 


de Julho, na Biblioteca Muni- 
cipal. 

Dirigido a crianças e jovens 
dos 6 aos 12 anos, este ateliê 
será orientado pelos actores 
Ricardo Correia e Sofia Mo- 
reira, do "Lábio" — Associação 
Artística e Cultural. O objecti- 


vo desta actividade é estimular 
a capacidade criativa das 
crianças e desenvolver as suas 
capacidades dramáticas e de 
interacção, usando para tal a 
expressão e o jogo e dramáti- 
cos. 

Com uma carga horária de 
duas horas por sessão, os jo- 
vens terão ainda oportunidade 
de realizar actividades no ex- 
terior, em contacto com a na- 
tureza. a 
O ateliê começa pelo jo- 
go dramático, onde será abor- 


dada a figura do Contador 


- de Histórias, pois, cada um 


de nós, carrega uma me- 
mória, um corpo que fa- 
la, umas palavras esqueci- 
das pela nossa avô, uma 
história... . No fundo, trata-se 
de dar uma dimensão criati- 
va ao contador de históri- 
as que há em cada um de 
nós, quer ao inventar quer 
ao inventarmo-nos. Atra- 
vés do jogo dramático, os 
formandos vão criar, para 
esta oficina, as suas históri- 
as, as do conjunto, trabalhar 
os seus medos, alegrias e ima- 
gens, aproveitando as suas 
vivências, as histórias pes- 
soais, bem como as da cidade 
de Barcelos. As inscrições já 
estão abertas e podem ser fei- 
tas directamente na Bibliote- 
ca Municipal de Barcelos, pe- 
lo telefone 253809641 ou pelo 
email - bibliotecaQcm-barce- 


los.pt. A incrição é gratuita. 

Em simultâneo, pode ver a 
exposição "O cântaro em Por- 
tugal: formas e utilizações" 
no Museu de Olaria até ao 
próximo dia 5 de Setembro. 
Inicialmente prevista encerrar 
no início deste mês, a exposi- 
ção prolongada-se assim por 
mais dois meses. Trata-se de 
uma exposição pedagógica, na- 
qual se pretende fazer uma 
abordagem pedagógica de um 
objecto de etnocerâmica de 
utilidade doméstica, mas que, 
como refere Eugênio Lapa 
Carneiro no prefácio da publi- 
cação «O Cântaro Minhoto», 
era o único que ia todos os 
dias à rua , uma e mais vezes 
para servir.A mostra pode ser 
visitada de terça a sexta-feira, 
entre as 10 horas e as 17h30, 
sábados e domingos, entre as 
10 horas e o meio dia e das 14 
às 17h30. 
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Verão ao raio x 


Lar Io D 


entrevista « 


Dorminsky 


a rá fuer de lá voltar” 


a Susana Pereira 


Mário Dorminsky nasceu 
no Porto, em 1955. É con- 
hecido por ser o director 
da Cooperativa Cinema 
Novo e por ser responsá- 
vel pelo Fantasporto, des- 
de 1978. O cinema surge 
na sua vida desde muito 
novo, tendo começado a 
escrever sobre cinema na 
revista “Prelúdio” no Li- 
ceu Alexandre Herculano. 
No final dos anos 70, ini- 
ciou-se como crítico de 
cinema em alguns jornais 
e, posteriormente, tam- 
bém, exerceu a actividade 
de jornalista e colaborou 
em diversos programas 
de rádios e televisão. Até 
à data já editou diversos 
livros, entre os quais, “Es- 
cola de Animação de Za- 
greb”, “Roger Corman” e 
“História do Cinema”. In- 
ternacionalmente, tem si- 
do membro de júris de 
festivais de cinema, co- 
mo o de Cannes e, tam- 
bém, faz parte de alguns 
Conselhos Consultivos pa- 
ra 0 cinema junto do Esta- 
do português 


- Onde passava as suas férias na 
infância? 

- Como filho de uma família 
da clásse média, a viver em ple- 
no salazarismo, as opções de fé- 
rias não eram muitas. Não ha- 
via quintas na província, pelo 
que o campo estava fora de 
questão. Passava mesmo as cha- 
madaa férias urbanas nas praias 
“Emília Barbosa” (Porto) e do 
“Allen”? (Matosinhos). Tudo isto 
num tempo em que um primo 
meu, o Hernâni, metia a malta 
nova na sua “lindíssima” carri- 
nha cheia de adereços de ma- 
deira. (Até já me esqueci da 
marca e do modelo!) E lá íamos, 
eu e mais uns seis primos para 
uma barraca que tínhamos du- 
rante o Verão. Antes passava- 


-da do sul da Europa. 


mos por casa de uma tia que 
nos preparava o almoço e o lan- 
che e fornecia-nos para o dia 
inteiro umas batatas fritas cor- 
tadas às rodelas, que eram um 
prazer diário, a par do gelado 
do meio da tarde. Divertíamo- 
nos e ocupavamos o tempo li- 
vre de forma saudável. 


- Um local paradisíaco é... 

- Sentado numa cadeira 
confortável, debaixo de uma 
sombra, a ouvir música e a ler 
um livro, numa praia sem 
areia, cheia de relva, de acesso 
rápido a um mar transparente 
e de tonalidades azuis e verdes 
que me chame com regulari- 
dade para um mergulho tran- 
quilo... 


- O que são para si férias fa- 
voritas? 

- Com a minha família, a Bea- 
trize o João, nos Fiordes da No- 
ruega. Estas férias foram há cerca 
de dois anos. Relembro a fusão da 
excepcional beleza do circuito fei- 
to, muito do qual em barco, com 
uma temperatura próxima 


Proporcionou-nos 
momentos de 
prazer(es) 
inesquecí- 
veis! Tere- 
mos de lá é 
voltar... 


- Que leitura não dispensa 
nestes períodos? 

- Neste período procuro 
sempre os chamados “livros le- 
ves”, como o de Jerry Seinfeld, 
que até estou a ler neste mo- 
mento, alguns policiais como o 
de Pedro Rosado (“Crimes So- 
litários”) e outros que estou 
para ler há largos meses, que 
me acompanham diariamente, 
mas que nem tenho tempo pa- 
ra os abrir. 


- Segredos para um dia perfei- 
to de Verão? 

- Alguns já desvendei, quan- 
do falei no meu “paraíso”. Ou- 
tros? Esquecer-me de que levei 
o computador comigo e que 
terei de consultar o “mail” e 
que o telemóvel não toque... a 
não ser um amigo a convidar- 
me para um belo jantar à beira 
mar ou um patrocinador do 
Fantasporto a marcar uma 
reunião para dar uma boa no- 
tícia para o festival! 


- Cocktail favorito? 

- Não tenho. Sinceramente, 
sabe-me bem antes do 
jantar beber uma 
“Guiness” em 
frente ao mar.... 


- Prato favorito? 

- Não chego a fazer quilóme- 
tros para o comer. Até porque na 
zona de Leça há muitas e boas al- 
ternativas... para comer um be- 
líssimo “Arroz de Polvo”, os “File- 
tes” são igualmente bem vindos e 
o “Polvo Assado” com batatinhas 
e cebolinhas.... um prazer! 


- Que música não dispensa ou- 
vir? 

- Eu diria de todos os géneros, 
mas sobretudo vozes femininas, 
sejam elas do jazz, do folk, da 
pop e dos blues. Claro que o cri- 
tério é muito meu e a minha de- 
pendência da música dos anos se- 
tenta/oitenta influencia e muito 
as minhas opções musicais. Mes- 
mo assim, é um prazer ouvir os 
“Carmina Burana” de Carl Orff 
ou um “Messias de Haendel”, e 
»porque não, Smashing Pump- 
kins, Led Zepellin, Charlie Par- 
ker... 


- Um cromo de Verão. 

- A figurinha que muitas vezes 
fazemos de calções (dizem que 
são mais frescos...), boné na cabe- 
ça ( dizem que o sol faz mal à ca- 
beça...), de bolsa (porque andar 
de casaco “fica mal”, de chinelos 
de praia e carregados com sacos!) 
- Se isto não é um cromo!?:.. 


- Uma máxima de vida... 

- “Sem trabalho (e muito ) e 
capacidade de diálogo não se 
consegue nada na vida! 


- Onde e quando vai passar as 
próximas férias? 

- Vou descansar perto do Por- 
to. Vou estar com amigos e tomar 
banhos de piscina e de mar, Antes 
disso devo ir até aos EUA e Cana- 
dá, ou melhor, a Nova Iorque e a 
Montreal. Nova Iorque porque é 
uma cidade imprescindível, 
Montreal porque vou uns 
dias a um festival de Jazz... 

e é a cidade mais demo- 
crática do mundo. Era ca- 
paz de viver lá no Verão. 
No Inverno não aguenta- 
va os 40 graus abaixo de 
zero! 


- Quando o calor aper- 
ta...Nudismo: sim ou 
não? 

- Em casa, quando me 
levanto! 


- Se pudesse passava uns 
dias com... (além da fa- 
mília) 

- Se pudesse fugia para 
a Austrália e Nova Zelân- 
dia e tentava cnhecer es- 
ses países de sonho com 
amigos, mas não deixaria 
a Beatriz e o João para 
trás! Teriam de ir comigo! 


Um Livro para levar consigo 


Sarah Tomczak 
“Como ser uma 
deusa sexual” 


Como ser 
uma deusa 


De Sarah Tomczak 
dizem ser “terrivel- 
mente sexy”. E ela 
propõe-se a fazer 
das leitoras deusas 
sexuais. Por 14 eu- 
ros, conhecem-se 
truques. A diversão 
é garantida. Para ler 
e talvez... aprender 


Audrey Hepburn dizia 
saber ter mais sex appeal 
“na ponta do nariz do que 
muitas pessoas em todo o 
corpo”. Não se via à distân- 
cia, mas esse poder estava 


Será realmente impor- 
tante dominar a arte da se- 
dução? E para isso é mes- 
mo obrigatório encolher a 
barriga, suster a respiração, 
passar fome e semicerrar os 
olhos tipo Michell Pfeiffer. 
Ou bastará uma boa dose 
de auto-confiança, mesmo 
numa roliça, para explodir 
os olhares à passagem? 
“Como ser uma deusa se- 
xual” é um livro que, com 
humor, ensina a “amar o 
corpo, cultivar a mente e 
encantar todos os homens”, 
segundo garante Sarah 
Tom 

As 144 páginas editadas 
pela Livros do Brasil come- 
çam por definir uma deusa, 
passam pela imagem acon- 
selhada, postura, como 
marcar um encontro, acon- 
selha alguns “brinquedos” 
para as mulheres, explicam 
O que é o sexo tântrico - tão 
na moda nos últimos anos 
-, encorajam para quando 
as coisas correm mal. E 
apresenta modelos de per- 
feição a seguir: Salma 
yek, Audrey Hepburn, 
Cindy Crawford, Marilyn 
Monroe, Brigitte Bardot, 
Jennifer Lopez ou Jackie 
Onassis. 

Ser ou não ser uma deu- 

- sa sexual? É a questão. Se o 
livro não servir para mais 
nada, que seja uma leitura 
divertida de Verão. Ou não 
estivesse lá escrito que é 
melhor deusa a que chegar 
com a língua bem longe no 
próprio corpo... 
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b passatempos 


- Xadrez Teste — 


por Luís Santos 
COMPOSIÇÃO DE RINCK 


Após quatro lances forçados, 
este antigo problema da "Bri- 
tish Chess Magazine" de 1916 
encerra um tema muito sim- 
ples bem típico da época. Con- 
sunrado o tema, a dama negra 
fica sem qualquer fuga possi- 
vel. E 


As brancas jogam e ganham 


Marque o seu tempo e avalie a 
sua força. 

Até 20 segundos - Grande 
Mestre (GM); 20 a 40s. - Mes- 
tre Internacional (MI); 405. a 1 
minuto - Mestre FIDE (MF); 
im. a 1m.20s. - Mestre Nacio- 
nal (MN); 1m.20s. a 2m. - 1º ca- 
tegoria; 2 a 3m. - 2º categoria; 
Mais de 3m. - 3º categoria 


SOLUÇÃO: 1.Cc5+! Rc7 (1...Rc8 2.Tb84) 
2.1b7+ Rec8 (2...Rd8 3.95 Dd6 4.Td7+ 
Dxd7 5.Cxd7 Rxd7 6.h44+- ou 2...Rd6 
3.T7++) 3.Tb8+! RC7 (3...RxbB 4.C74) 
4.951 De (4...Dx95 5.Ce6+) 5.TdB!! De7 
(5...Rxd8 6.Cb7+ ou 5...DxdB 6.Ce6+) 
6.Td7+ e ganha. 


” “Anda para lá Patrões. 9 - Pref. de oposição; 


— Cruzadismo temátic 


Problema n.º 1009 - A. B. Caldeira 


HORIZONTAIS: 1 - JOGADOR DE FUTEBOL 
AO SERVIÇO DA EQUIPA DO PAÇOS DE FE- 
RREIRA, ONDE JOGOU A AVANÇADO, DU- 
RANTE A ÉPOCA 2003/04; Suplicar. 2 - Mila- 
gre; Rio de França; Liquida uma conta. 
3 - Lavrou; Nome de letra; Trincheiras 
4 - Letra grega; Transpirara; Ente; Aponta- 
mento. 5 - Pau-ferro; Irritado; Comparti- 
mento de uma casa. 6- Laços. 7 - JOGADOR 
DE FUTEBOL AO SERVIÇO DO SALGUEIROS, 
ONDE JOGOU A MÉDIO, DURANTE A ÉPO- 
CA 2003/04. 8 - Suf. de agente; Feitas de 
bronze. 9- Prep. de lugar onde; Pequena il- 
ha do Mediterrêneo, 10 - Partida; Gálio 
(sq); Naquele lugac. 11 - Astro rei (fig); Ba- 
gatela; Suf. de serventia. 12 - Ruim; Repeti- 
ção (fig), 13 - Que vende caro; Peça de ves- 
tuário interior para o tronco e braços; Nep- 
túnio (5). 14- JOGADOR DE FUTEBOL AO 
SERVIÇO DA EQUIPA DO DESPORTIVO DE 
CHAVES, ONDE JOGOU A MÉDIO, DURAN- 
TE A ÉPOCA 2003/04; Vagabundo; Patriar- 
ca biblico. 15 - Nesse lugar; Sincero; Paixão 
ardente, 16 - Estás, Ali, Braço de rio (pl); 
Cádmio (5.9.); Moléstia. 17 - Mil e um, em 
romano; Cobalto (sq,); Trave curta e gros- 
sa, 18 - Dava de rendimento; Arma de arre- 
messo; Toara, 19 - Aluminio (s.q.); Peregri- 
no; Acreditar 20 - Receoso; Fruto da ateira. 
21 - Instrumento que serve para soprar; Ri- 
beira de Portugal JOGADOR DE FUTEBOL 
AO SERVIÇO DA EQUIPA DO ESTRELA DA 
AMADORA, ONDE JOGOU A AVANÇADO, 
DURANTE A ÉPOCA 2003/04. 


VERTICAIS: 1 - JOGADOR DE FUTEBOL AO 
SERVIÇO DA EQUIPA DO ESTRELA DA 
AMADORA, ONDE JOGOU A DEFESA, DU- 
RANTE A ÉPOCA 2003/04; Vogal (pl); Elmo. 
2- Tratante; Resguardo de vidro (pl); Anti- 
ga armadura para a cabeça. 3 - Anel; Costu- 
me; Febre paludosa; Manganés (s.q,); Arti- 
go antigo. 4 - Embarcação mercante de 
grande lote (pl); Vereação. 5 - Quinhentos 
cinco, em romano; Interj. de dor; Abalar. 
6-Soltar uivos; Lista; De preço elevado (p). 
7 - Classe sacerdotal; Herdade; Ósmio (sq). 
8.- Interj. de admiração; Apelido (invert); 


Corda grossa. 10- Carta de jogar, Pref. de 
movimento; Fartar. 11 - Movimentos das 
águas do mar, Um milhar; Grande porção. 
12- Folha de parreira; JOGADOR DE FUTE- 
BOL AO SERVIÇO DA EQUIPA DO ESTRELA 
DA AMADORA, ONDE JOGOU A GUARDA- 
REDES, DURANTE A ÉPOCA 2003/04; Satéli- 
te de Júpiter; Cromo (s.q.); Saudável (in- 
vert). 13- Unir; Arrevesados; Telúrio (5.9). 
14- Dá opiniões; Quadrúpede; Vazia; Tan- 
gem. 15-Pouco vulgar; Nome de letra; Tra- 
tar pelo nome, 16 - Quartzo; Albergue; En- 
genho; Causar dor (invert). 17 - Antiga me- 
dida de capacidade para sólidos; Césio 
(5.9); JOGADOR DE FUTEBOL AO SERVIÇO 
DA EQUIPA DO DESPORTIVO DE CHAVES, 
ONDE JOGOU A DEFESA, DURANTE A ÉPO- 
CA 2003/04; Luz da Lua. 
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tor de "Blue Train". 


- volver, de imediato, os aviões desviados. 


1834 A Camará Municipal de Lisboa editao 1973 Marcello Caetano, presidente do Gover- 1984 
regulamento dos serviços de incêndio no português, declara ter decidido pôr 
da capital e cria a primeira Companhia um travão ao processo de liberalização, 
de Bombeiros do concelho: a chamada "Primavera marcelista”, 
s abertura prometida em 1968, que nunca 
1859 Morre a rainha D. Estefânia, mulher de tinha chegado a acontecer. 1986 
D. Pedro V. 
1973  Éprociamadaa República do Afeganistão. 
1877 Einaugurado o Hospital de D. Estefânia, : a 
- — emlisbos.Tomionomedareinhapor 1875. Astronautas norte-americanos esoviéti 
tugitas mulherde D. odio. cos cumprimentam-se no espaço, após 
a junção das naves Apollo e Soyuz. 
1945. HGuerra Mundial. Terminado o confito 4976 É homologada a anexação de Timor- 
na Europa, Começa a Conferência de Leste pela Indonésia, combaseno resul. 1991 
Postdam, entre Harry Truman, presi- tado da assembleia de 31 de Maio. Nem 
dente dos EUA, Winston Churchill, pri- Portugal nem as Nações Unidas recon- 
meiro-ministro britânico, e José Estali- hecem a anexação. 1992 
ne, da URSS. 
1976 Começam os Jogos Olímpicos de Mon- 
1956 Partindo da Base de Guam, bombardei- treal. Destacar-se--á a ginasta romena 
ros B-52 norte-americanos efectuam os Nadia Comaneci, com a nota máxima 
primeiros ataques no Vietname, apoian- na maioria das provas. O atleta portu- 1994 
do forças terrestres aliadas. guês Carlos Lopes obterá a medalha de 
prata nos 10 000 metros. 
1959 Morre a cantora norte-americana Billie 1995: 
Holiday, aos44 anos. 1978 Dirigentes de sete potências industriais 
G7, reunidos em Bona, decidem interdi- 
1967 Morre o compositor e saxofonista de taro tráfego aéreo a qualquer país que se É 
jazz norte-americano John Coltrane, au- recuse a extraditar piratas aéreos ea de: 1996 


Representantes dos EUA e da URSS assi- 
nam o acordo que reactiva a chamada 
Linha Quente ("Hot Line") entre a Casa 
Branca, em Washington, e o Kremlin, 
em Moscovo. 


No aniversário da anexação de Timor- 
Leste pela Indonésia, o Parlamento por- 
tuguês aprova, por unanimidade, o voto 
de protesto pela anexação do território e 
acusa Jacarta de desrespeitar os Direitos 
Humanos e as convenções internacio- 
nais. 


Os EUA e a URSS concluem, em Lon- 
dres, o tratado de redução de armas es- 
tratégicas nucleares em 30 por cento. 


A Eslováquia proclama a soberania, 
consagrando o processo de separação 
da antiga Checoslováquia, decidido a 20 
de Junho. 


O Brasil torna-se tetracampeão Mundial 
de Futebol, nos EUA, ao vencer a selec- 
ção da Itália. 


Morre o automobilista Juan Manuel 
Fangio, 84 anos, cinco vezes campeão 
do Mundo de Fórmula Um. 


É criada, em Lisboa, a Comunidade dos 
Países de Língua Portuguesa. 


- 1998 


1999 


2000 


2001 


2002 


2003 


Um Boeing 747, da companhia norte- 
americana TWA, com destino a Paris, 
despenha-se ao largo de Long Island, 
EUA, Morrem 230 pessoas. 


Presidida pelo dirigente russo Boris lelt- 
sin, realiza-se a cerimónia fúnebre do 
czar Nicolau II e dos restantes membros 
da família imperial, assassinados duran- 
te a revolução bolchevique. 


Morre, num desastre de avião, John 
EKennedy Jr. filho do ex-presidente 
norte-americano assassinado em 1963. 


Começa, em Maputo, a III Cimeira da 
CPLP A presidência da organização é as- 
sumida pelo Brasil. 


É atribuído o Grande Prémio de Crónica 
da Associação Portuguesa de Escritores 
a Mário Cláudio, pelo seu livro "A Cida- 
de no Bolso”. 


Patrício Silva e Pedro Gomes, professo- 
res da Faculdade de Medicina do Porto e 
investigadores do Instituto de Farmaco- 
logia e Terapêutica, recebem o Prémio 
Gulbenkian de Ciência. 


Chegam ao Iraque dois oficiais da GNR 
para prepararem a ida para o território 
de 120 elementos da força militarizada. 


O Comércio do Porto 
Sábado, 17 de Julho de 2004 


FÉRIAS 


—— Palavras cru 
Problema n.º 10 841 


HORIZONTAIS: 1 - Semelhante; 
Quartos de dormir. 2 - Ovário de 
peixe; Lago salgado da Ásia. 3 - 
Poema da Idade Média; Quebra- 
da. 4 - Branca; Suf. de agente. 5 - 
Mando superior; Sopé. 6 - Césio 
(s.q.); Principio (fig.); Apelido. 7 - 
Extremidade do braço; Ocasiões 
(fig.). 8 - Inter). de dor; Murro. 9 - 
Sacerdote gaulês (pl.); Compreen- 
der. 10 - Calosidade; Dignidade 
militar entre os turcos. 11 - Afas- 
tar; Moléstia. 


VERTICAIS: 1 - Relativo a pólo; 
Que não falam. 2 - Fiança; Tom- 
bar. 3 - Irado. 4 - Brisa; Abastada. 
5- Abrev. de capitão; Dádiva; Ofe- 
recer. 6 - Pedra de altar; Primeira 
mulher, segundo a Bíblia; Fileira. 
7 - Oceano; O mesmo que maior; 
Ribeira de Portugal. 8 - De estatu- 
ra elevada; Estás. 9 - Devastam. 
10 - Enovela (o fio da meada); Pri- 
vada da vista. 11 - Transpirara; 
Ciência dos bons costumes. 


- Sinónimos 


passatempos 4 


Problema n.º 9831 
A 234 SO 7890 2 3 ASTRO RT e AEaO 
1 E! 1 
2 2 
3 3 
4 Ei 4 
5 5 
6 6 
7 ja 7) 
8 8 
9 9 
10 > 10 
" " 
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Problema n.º 1009 


- Algarismos puxam números 
Problema n.º 2532 
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HORIZONTAIS: 1 - Praticar.a poda; 
Gole. 2 - Ruim; Mil e quatro, em 
romano. 3 - Colarinhos. 4 - Actínio 
(s.q.); Fêmea do bode (pl.). 5 - Ba- 
tráquio; Fragrância; Dignidade mi- 
litar entre os turcos. 6 - Voltar a 
ler. 7 - Final; Passava para fora; Sa- 
mário (s.q.). 8 - Tornar fino; Dois, 
em romano. 9 - Sombria. 10 - Arté- 
ria; Ali. 11 - Limalha; Trabalho de 
arar. 


VERTICAIS: 1 - Liquidar uma conta; 
Ausência. 2 - Vazia; Pequena ilha 
do Mediterrâneo. 3 - Chapéu de 
bispo. 4 - Aquele que ama; Antiga 
cidade da Caldeia. 5 - Chefe etio- 
pe; Prejudica; Rio costeiro de Fran- 
ça. 6 - Grudar. 7 - Túlio (s.q.); La- 
vrei; Panela. 8 - Graceja; Rapar. 9 - 
Avarenta. 10 - Prata (s.q.); Textual- 
mente. 11 - Gorda; Soltara mios. 


Dentro dos quadrados escuros do quadro da direita, de cima para baixo, 
esconde-se o nome dado à dança-do-sono, em algumas regiões da África. Pa- 
ra descobrir, complete o quadro B com os sinónimos das palavras do 
quadro A. 


QUADRO A 


QUADRO B 


mijn|ln|n|O|D 
n 


Estao 


As sequências de algarismos da lis- 
ta que se segue devem ser coloca- 
das no sítio certo a partir dos nú- 
meros inseridos na grelha ao la- 
do. A mecânica é semelhante à 
das palavras cruzadas. 


3 ALGARISMOS 
111-182-215-246-321-327-383-434- 
458-530-569-621-692-756-837-893- 
944-968. 


4 ALGARISMOS 
1836-2642-2900-3165-3953-4077- 
4553-5526-6201-6724-7105-7438- 
7650-8106-8722-9125. 


5 ALGARISMOS 
10033-16252-26248-31467-35466- 
43611-55224-61429-78136-82940. 


6 ALGARISMOS 
127314-214678-498114-518362- 
610155-681253-694356-757173- 
765903-820373. 


7 ALGARISMOS 
1153916-2624401-2766204- 
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DOMICÍLIOS 24 HORAS: 


* Equipa Médica e de Enfermagem 
“ Viatura Rápida 


“ Ambulância U.C.l. (Unidade de Cuidados Intensivos) 


Tel: 225026277 - 225506125 
934855562 


54 AGENDA sedes 


— Tempo 
HOJE Amanhã TEMPERATURAS 

Céu pouco nublado ou limpo, [ums ESTAÇÃO 12H Tmin 
apresentando-se temporaria- dama Gi fã 
mente muito nublado no litoral Bragança 
Oeste durante a noite e manhã. 17 IA 
Aumento temporário de nebu- POUCO NUBLADO Veastelo 21º 14 
losidade, em especial por nu- Vila Real 31.19 
vens altas, nas regiões do Norte So 
e do Centro. Vento em geral fra- NUBLADO Porto 18 16 
co, predominando de Noroeste, Viseu 31 20 
soprando moderado no litoral a: > 
Deste à sul do Cabo Carvoeiro. TT) P.Douradas 23 18 
Pequena descida da temperatu- E ES SSSTE 
ra, Neblina ou nevoeiro matinal. Coimbra Mo 6 
Estado do mar: Costa Ocidental C. Branco 227201 
anorte do Cabo Carvoeiro - On- Coma 7 Es, 
dulação Noroeste de um metro 7 — Lisboa Pla. ld 
e meio a dois metros. Costa Oci- TR EE CEIICAHO 
dental a sul do Cabo Carvoeiro - ETR qua 
Ondulação Noroeste de um pecairo Beja 32º 17 
metro e meio. Costa Sul - Ondu- 07774 > 
lação Sueste inferior a um me- Faro 252 WU 
to. Nona PDelgada 24 20 
MADEIRA: Céu geralmente $ Funchal u nu 
muito nublado, em especial por [ neve Madrid 31 21 
núvens altas. Vento moderado DD 
de Norte, soprando fraco na re- Londres Zi 7 
gião do Funchal. Aguaceiros fra- E 
cos, em especial nas vertentes [ipeonão Paris 26 14 
Norte. Estado do mar: Costa Bruxelas 2 415 
Norte - Ondulação Norte de um D—D——————— 
metro e meio. Costa Sul - Ondu- CADA Amesterdão 18 17 
lação Sueste inferior a um me- 2. TER E 
to. 

Genebra 26 15 
AÇORES: Grupo Ocidental - ED 
Céu muto nublado, com aber Roma gia AS 
tas a partir da tarde. Períodos de Copenhaga 18 9 
chuva ou aguaceiros, mais fre- Bédimo== 2 19=A5 


quentes durante a madrugada e 


início di hã. Ve du ———————— 
modem af riandopa- | 7 AD A CAS Vera M 16 


ra Nordeste tornando-se muito Atenas 28 20 


= : per CS 
fresco a forte com rajadas. AR CONDICIONADO Moscovo 21 
Grupo Central - Céu geral- = Si 
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Social por Charles Bahia 


Parabéns Via Rápida! 


Foi uma noite plena de alegria e animação para as duas centenas de convidados que 
aceitaram o convite do empresário Nuno Loureiro para um magnifico jantar, no qual 
brindaram ao 10.º aniversário da discoteca “VIA RÁPIDA". 

Todos os convidados estavam vestidos de branco num cenário deslumbrante, que contou com 
caras famosas. Entre elas estavam José Gaidão, Helena Silveira, Duarte Siopa, Bruno Martin, 
Álvaro Siza Vieira, Sara Brandão, Bárbara Taborda, Gil Rodrigues, Sónia Albuquerque e a 
modelo e actriz Marta Pereira, que não passou despercebida, entre outros. 

Cheios de energia, os presentes vibraram ao som da música interpretada pelas cantoras da 
banda "SO WATT", que ecoou no interior do espaço, proporcionando a todos os convivas, 
momentos de grande diversão. , 

Mais uma noite de glória a juntar às muitas noites de sucesso do “VIA RAPIDA”, que sempre 
proporcionou uma animação de referência na noite portuense. 


Rs 


Nuno Loureiro, Carla Loureiro e filha Filipa Garcia Fernandes e Miguel Camões 


Rui Moreira e Marta Macambira 


SÁBADO 


17 de Julho de 2004 
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O Comércio 


Sede - Rua Fernandes Tomás, 352, 1º - 4000 - 209 PORTO - Tel. 22 5191900 
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do Porto 


Por Onofre Varela 


Os CRÂNIOS 


PORTUGUESES Bars 
CONTINUAM 


A SER COBIÇADOS 
PELO ESTRANGEIRO ! 


Bixaites «Bazófias 


cas! 


SAEM Os CÉREBROS, 
FICAM OS CABEÇAS 


É DE ENTRE 
Os QUE FICAM.. 


- QUE SANTANA 
VAL FORMAR 
GOVERNO ? 


Gestão de Lago na Porto 2001 
acusada de pagamentos irregulares 


|] Manuel Morato 


umentos salarias, re- 
galias e prémios de fi- 
elização são algumas 


das irregularidades constan- 
tes de um relatório às conta 
das Sociedade Porto 2001, a 
enviar à Procudadoria Geral 
d República. 

A auditoria, pedida à Er- 
nest & Young pela adminis- 
tração seguinte ao período 
analisado, revela que grande 
parte dos gastos foi paga na 
recta final do mandato de Te- 
resa Lago. 

A auditoria revela que, a 3 
de Julho de 2002, já depois 
de terminar o mandato, a ad- 
ministração de Lago aprovou 
o pagamento de férias não 
gozadas e rectroactivos de 
vencimentos no valor global 
de cerca de 100 mil euros, re- 
lativos aos três anos de acti- 
vidade. Os auditores regis- 
tam que os cálculos foram 
efectuados três dias após ter- 
minado o mandato da Co- 
missão Executiva. E não en- 
contram justificação para o 
gozo antes daquela data para 
evitar custos adicionais. 

Outra situação polémica 
é o pedido do ministro so- 
cialista, Augusto dos Santos 
Silva, à Sociedade Porto 
2001 para que a antiga vera- 
dora da câmara do Porto, 
Manuela Melo, recebesse co- 
mo administradora a tempo 


N 


A Casa da Música, um dos emblemas da Sociedade Porto 2001 /Luís costa canvaLHO 


inteiro, com rectroactivos à 
data em que o PS perdeu as 
autárquicas, o que represen- 
tou um custo adicional de 
46 mil euros. A auditoria 
regista a curiosidade da ex- 
vereadora ser contratada co- 
mo coordenadora da pro- 
gramação cultural quando a 
Capital da Cultura já tinha 
terminado, em Dezembro 
de 2001. 

A atribuição de prémio de 
fidelização a três funcioná- 


rios no montante de 42 mil 
euros é mais uma questão 
polémica. 

Preferindo não comentar 
as situações, Teresa Lago 
contrapõe que tal relatório 
“não tem qualquer credibili- 
dade”. “O relatório foi feito 
sobre o joelho, sem qualquer 
rigor e nem sequer se deram 
ao trabalho de consultar do- 
cumentos”, disse ao CO- 
MÉRCIO a ex-presidente da 
Porto 2001. 


Garantindo conhecer o 
conteúdo do relatório, Teresa 
Lago sublinha que a resposta 
ao mesmo já foi dada ao actual 
responsável, Alves Monteiro. 

“Não é assim que uma 
empresa (de auditoria) de- 
ve furicionar, ou seja, é 
suposto fazer um exame sé- 
rio e rigoroso. Ora, eu ti- 
ve acesso a uma cópia do 
relatório através de um jor- 
nalista” -- acrescentou Te- 
resa Lago. 


Cinco idosos feridos 
num atropelamento 
em Santa Comba Dão 


Cinco idosos ficaram ontem feridos 
num atropelamento numa estrada mu- 
nicipal de Treixedo, concelho de Santa 
Comba Dão, disse à Agência Lusa fonte 


«dos bombeiros. q 


Segundo a mesma fonte, três dos feri- 
dos deslocavam-se a pé quando foram 
atropelados por uma carrinha, onde 
viajava um casal, que também sofreu - 
ferimentos. 

"Havia uma passadeira próxima, mas 
não sabemos se as pessoas iam a atra- 
vessar a estrada nela ou não”, referiu. 
Os cinco feridos, todos com idades per- 
to dos 70 anos, foram transportados 
para o centro de saúde local, "apenas 
com fracturas e escoriações”, acrescen- 
tou. - 


Mais de um milhar 
de bombeiros 
em 13 incêndios 


Mais de um milhar de bombeiros, com 
280 veiculos, estavam ao fim do dia de 
ontem a combater os 13 fogos florestais 
ainda activos de norte a sul do país. 

De acordo com o ponto da situação, ela- 
borado pelo Serviço Nacional de Bom- 
beiros e Protecção Civil, o fogo cujo 
combate envolvia maiores meios era o 
que lavrava em Luzianes, Nelas, no distri- 
to de Viseu, onde se encontram 61 bom- 
beiros, 14 veiculos e dois helicópteros. 

O concelho de Vila Real registava dois in- 
cêndios, sendo um em São Bento, que 
mobiliza 21 bombeiros, seis veiculos, dois 
helicópteros e dois aerotanques ligeiros, 
eo outro em Senhora da Guia, onde es- 
tão 17 bombeiros, quatro veículos e dois 
helicópteros. O concelho de Castelo 
Branco registava também dois incêndios 
florestais, sendo um em Monte Infesta, 


* onde estão 14 bombeiros, oito veiculos e 


um helicóptero, e o outro em Represa, 
que mobiliza 51 bombeiros, 14 veículos, 
dois aviões e um helicóptero. No distrito 
de Bragança 26 bombeiros, apoiados por 
15 veículos e três helicópteros, comba- 
tem um incêndio em Ligares, Freixo-de- 
Espada- à-Cinta, Em Vale Pomares, Pom- 
bal, distrito de Leiria, as chamas eram 
combatidas por 58 bombeiros, apoiados 
por 15 veículos e três helicópteros. 
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